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APRESENTAgÁO 

O presente anexo procura dar alguns indicadores sobre a 
potencialidade da demanda por servidos de engenharia nos países mem 
bros da ALADI. Com este propósito foram recolhidas informagoes jun 
to as fontes governamentais de cada país dos principáis projetos de 
investimentos, especialmente nos setores de infra-estrutura e indÚ£ 
tria de base. 

O conjunto de projetos analisados permitem urna ampia vi 
sao do tamanho do mercado latino-americano para a consultoria e a 
construgao. É importante observar que os antecedentes sao meramente 
indicativos devido a propria dinámica do processo de inversoes que 
foi seriamente afetada pela recesao experimentada por todos os pa^ 
ses da América Latina, nos anos mais recentes. Esta recessao limi 
tou os investimentos de forma tal que projetos importantes foram 
suspensos, alguns redimensionados e outros simplesmente•adiados. 

A única maneira de realizar um acompanhamento dos inve^ 
timentos latino-americanos é, a nosso ver, a criagao de um sistema 
permanente de informagoes. Por último, por motivos alheios a nossa 
vontade, nao foi possível recolher subsidios sobre a demanda" mexica 
na por servidos de engenharia. 



ANEXOS 

1. ARGENTINA 

1.1 - ALGUNS INDICADORES DA DEMANDA POR SERVigOS DE ENGENHARIA 
1.2 - ENERGIA 
1.3 - SIDERURGIA 
1.4 - TRANSPORTES E COMUNICAgÓES 
1.5 - CIMENTO 

2. BRASIL 

2.1 - ALGUNS INDICADORES DA DEMANDA POR SERVIQOS DE ENGENHARIA 
2.2 - ENERGIA 
2.3 - SIDERURGIA E METALURGIA 
2.4 - TRANSPORTES E COMUNICAQÓES 
2.5 - MINERAgÁO 
2.6 - AGROPECUARIA 
2.7 - PROGRAMA DE INVESTIMENTO DO SETOR PÚBLICO 1972/1990 

3. PAISES MEMBROS DO GRUPO SUB-REGIONAL ANDINO 

3.1 - BOLÍVIA 

3.1.1 - ALGUNS INDICADORES DA DEMANDA POR SERVIQOS DE EN 
GENHARIA 

3.1.2 - ENERGIA 
3.1.3 - SIDERURGIA E METALURGIA 
3.1.4 - TRANSPORTES 
3.1.5 - MINERAgSO 
3.1.6 - CIMENTO 
3.1.7 - MADEIRA, PAPEL E CELULOSE 

3.2 - COLOMBIA 

3.2.1 - ALGUNS INDICADORES DA DEMANDA POR SERVigOS DE EN 
GENHARIA 

3.2.2 - ENERGIA 
3.2.3 - SIDERURGIA 
3.2.4 - TRANSPORTES 
3.2.5 - MINERAgÁO E CARVÁO 
3.2.6 - CIMENTO 
3.2.7- PAPEL E CELULOSE 



3.3 - EQUADOR 

3.3.1 - ALGUNS INDICADORES DA DEMANDA POR SERVigOS DE EN 
GENHARIA 

3.3.2 - ENERGIA 
3.3.3 - SIDERURGIA 
3.3.4 - TRANSPORTES 
3.3.5 - MINERAgSO 
3.3.6 - CIMENTO 
3.3.7 - PAPEL E CELULOSE 

3.4 - PERU 

3.4.1 - ALGUNS INDICADORES DA DEMANDA POR SERVigOS DE EN 
GENHARIA 

3.4.2 - ENERGIA 
3.4.3 - SIDERURGIA 
3.4.4 - TRANSPORTES 
3.4.5 - MINERAgÁO E METALURGIA 
3.4.6 - CIMENTO 
3.4.7 - MADEIRA, POLPA, CELULOSE E PAPEL 

3.5 - VENEZUELA 

3.5.1 - ALGUNS INDICADORES DA DEMANDA POR SERVigOS DE EN 
GENHARIA 

3.5.2 - ENERGIA 
3.5.3 - SIDERURGIA E METALURGIA 
3.5.4 - TRANSPORTES 
3.5.5 - MINERAgÁO 
3.5.6 - CIMENTO 
3.5.7 - MADEIRA, CELULOSE E PAPEL 

4. CHILE 

4.1 - ALGUNS INDICADORES DA DEMANDA POR SERVigOS DE ENGENHARIA 
4.2 - ENERGIA 
4.3 - SIDERURGIA 
4.4 - TRANSPORTES K COMUNICAgÓES 
4.5 - MINERAgSO 
4.6 - CIMENTO 
4.7 - PAPEL E CELULOSE 
4.8 - OUTROS SETORES 



5. PARAGUAI 

5.1 - ALGUNS INDICADORES DA DEMANDA POR SERVIQOS DE ENGENHARIA 
5.2 - ENERGIA 
5.3 - SIDERURGIA 
5.4 - TRANSPORTE E COMUNICAgÓES 
5.5 - CIMENTO 
5.6 - MANDEIRA, PAPEL E CELULOSE 
5.7 - AGROPECUARIA E AGRICULTURA 

5.8 - OUTROS SETORES 

6. URUGUAI 

6.1 - ALGUNS INDICADORES DA DEMANDA POR SERVigOS DE ENGENHARIA 
6.2 - ENERGIA-

6.3 - SIDERURGIA 
6.4 - TRANSPORTES E COMUNICAQOES 

6.5 - CIMENTO 
6.6 - AGROPECUARIA 
6.7 - OUTROS SETORES 



ANEXO 1 - ARGENTINA 



1.1 - ALGUNS_INDICAD0^S_DA_DE^^DA^ 

Existem fortes condicionamentos para se estimar a demanda 
futura de servidos de consultoria e de obras de engenharia. Entre e^ 
ses destacam-se: 1) as possiveis modificagoes institucionais do país 
nos anos 1983/84 e 2) a crise económica argentina nos últimos anos. 

No atual período de transigao é muito difícil avallar as me 
tas e instrumentos a serem aplicados no desenvolvimento dos princ^ 
pais setores economicos. O lento desenvolvimento da atividade economy 
ca e a falta de expectativas em sua rápida dinamizagáo tem modificado 
radicalmente todos os planos anteriores, que tinham base em supostos 
crescimentos da atividade economica. 

O último docixmento oficial sobre a evolugao de investimen-
to público foi elaborado na área do Ministerio da Economía no ano de 
1981.JA:- - O mesmo foi reformulado como documento interno de trabalho 
sem chegar a ser um instrumento de agao do governo. Além das modifi-
cagoes na implementagáo dos diversos programas, nao existe a certeza 
de manuteníjáo dos principios e objetivos de tal programa, cu jos prin-
cipáis aspectos sao: 1) incremento da participagao privada no investí 
mentó; 2) descentraliza9áo mediante a transferencia de atividades dp 
Governo central até as Provincias e Municipios; 3) ordenamento e com-
patibilizagao dos investimentos, atendendo a sua maior taxa de retor 
no - em especial, nos setores economicos - a sua mais elevada conven^ 
encia social, e a suas possibilidades de finaneiamento; 4) utilizagao 
racional dos recursos nao renováveis. 

No campo da privatizaíjáo, adotam-se as diretrizes da "Comi^ 
sión Interministerial de Privatización" e as instrugoes de privatiza-
9ao da Presidencia da República. Em tal plano se avalla a transferen-
cia para o setor privado de investimentos petrolíferos, .de construíjáo 
de gasodutos, de construgáo de autopistas por sistema de pedágio, de 
obras de armazenagem de graos, de modernizagáo do transporte ferroviá 
rio, de inves-timentos na área de saúde, etc.. 

No tocante á descentraliza9ao, avangou-se na transferencia 
de servigos de educagáo primaria, saúde, saneamento, subtransmissáo e 
distribuigao deenergía, construgáo de redes de distribuigáo de gas, 
de irrigagao, a participagao no Sistema Metropolitano de Ferrovias 
Argentinas, etc.. Um dos elementos básicos para a elaboragao destes 
progracnas de investimento foi a vigencia da Lei n9 21550, de 1978,que 
obriga a todos os pro jetos que super em \am determinado montante sol_i 
citar a autorizagáo previa da Secretaria de Estado de Programagáo e 

1/"Presi^uesto decena! de inversión pública 1981/1990/, Instituto Nacional de Pía 
nificación Eoonataca, Ministerio de Econcmia. 



Coordenagao Económica e da Secretaria de Planajamento. Para tanto de 
ve-se apresentar ijma avaliagao económica ou urna justificativa de ne 
cessidade social do projeto, segundo seja o propósito do mesmo. Deste 
mecanismo só se excluem os investimentos das Porgas Armadas, quando 
orientados a seus fins específicos e as obras de caráter binacional . 

A atualizagao - nao oficial - do plano decenal de investí 
mentos públicos, para o periodo 1982/1991, estimava que o mesmo seria 
de 76 milhoes de dólares (avallados em julho de 1982). A nivel anual, 
o investimento público variarla num total de 7 a 8,3 bilhoes por ano. 
Dois tergos do investimento público total seria assumido pelo setor 
público, e o tergo restante seria de jurisdigao provincial e munici 
pal. 

A nivel de setores, destaca-se a participagao de investimen 
to na área de energia, que concentra 46,5% do total. Em um segundo lu 
gar, aparecem os investimentos na área da defesa - que inclui ativida 
des siderometalúrgicas e petroquímicas - com participagao em mais de 
20%. O setor transportes ocupa o terceiro lugar em nivel de importan 
cia, com 17% dos montantes totais de investimento, a seguir aparece 
o setor de comunicagoes com quase 9% do referido total, (ver .quadro 
no 1) , 

1.2 - ENERGIA ly 

A Argentina apresenta um panorama bastante equilibrado no 
que se refere a demanda e oferta energética e conta com uma razoável 
dotagao de recursos, tanto renováveis como nao renováveis. Sem dúv¿ 
da a localizagao geográfica dos principáis recursos nao é a mais con 
veniente, já que os centros de produgao encontram-se em geral distan 
tes dos principáis centros de consiamo, o que encarece consideralvelmm 
te seu aproveitamento pelo alto custo do transporte. 

A necessidade de prever o futuro energético levou a elabo-
ragao de um programa que fixa as diretrizes gerais e permite antéci 
par, com razoável grau de precisao, a evolugao da oferta e demanda 
energética até o ano 2.000. 

A demanda aparente de energia no ano 2.000 será da ordemdos 
100 milhoes de tep, de acordo com o desenvolvimento económico previs 
to e o grau de intensidade das medidas de conservagáo. Isto faz com 
que se interrompa a tendencia histórica do constante crescimento da 
energia necessária por unidade do PIB e assegura uma profunda mudanga 

"1/Nesta segao esta sintetizada a apresentagao do Dr. Alieto Guadagni, Secretario ' 
de Estado da Secretaria de Energia, na Reuniao do Rio de Janeiro de 12 a 15 de 
setanbro de 1982, sobre exportagáo de servigos e Cotipra do Estado. Organizada pe 
lo Banco do Brasil e UOTAL/BID. 



^ ~ íDY§§timentos 

A satisfagao da demanda de energía pro jetada, somada ao cr_i 
tirio de aproveitar ao máximo os recursos renováveis e aqueles de mai 
or relagao entre reservas e produgao, requer a execugao de obras cu 
jos Investlmentos assumem particular relevancia no setor elétrico, pe 
lo predominio das centráis hidráulicas e nucleares e no de hidrocarbo 
netos, pela crescente complexidade que deverá enfrentar a procura,pro 
dugáo, industrializagáo e comercializagáo.dos mesmos. O investimento 
estimado para o parido 1982-2000 é da ordem de 80 bilhoes de dólares. 

a - Investimento no setor de geragáo Elétrica. 

Segundo o Plano Nacional de Equipamento Elétrico, os inves-
tlmentos alcangam a 40 bilhoes de dólares, o que representa, aproxima 
damente, 50% do total dos investlmentos brutos no setor de energía. 

b - Investimento no setor de Hidrocarbonetos. 

Os investlmentos para prover e desenvolver as reservas de 
petróleo e gas natural alcancariam os 32 milhoes de dólares, sem in 
cluir aqueles investlmentos destinados a aplicagáo de técnicas avanga 
das de exploragao (recuperagao terciaria) ou os necessários para um 
programa intensivo de reinjegáo de gás natural ñas jazidas. 

Em materia de industrializagao de óleos crüs, a demanda pre 
vista torna necessária a ampliagáo da capacidade primaria de elebora-
gao. Além disso, a intensa substituigao de derivados do petróleo por 
energía de fontes hidráulicas, nuclear, de gás natural e, em parte , 
provenientes do carváo, impoe uma modificagáo da estrutura das atuais 
destilarlas e uma adeqüagáo da capacidade de conversáo das futuras.As 
ampliagoes e modificagoes mencionadas exigiriam cerca de 1.100 mî  
Ihoes de dólares. Urna quantia similar deveria destinar-se ao item 
transporte, prevendo-se tanto a modernizagao e renovagao da frota pe 
troleira como a ampliagao e alargamento de novos oleodutos e polidu 
tos. 

Os investlmentos em transportes e distribuigao de gás natu 
ral no periodo de 1982-2000 somariam uns 3.500 milhoes de dólares. O 
item mais importante em materia de investlmentos é o transporte de 
gás natural desde as jazidas até os pontos de distribuigáo. 

Em exploragáo e transporte de carvao, os investlmentos re 
queridos para o plano de produgao fixado ascénde a uns 600 milhoes de 
dólares. O investimento em mineragao e depuragáo é o que representa 
a maior percentagem-: 44%. Uma parte importante dos investlmentos está 
alocada pará as necessidades dé"transportes"; "'estrada 'de ' ferros " e " portos." 



na composi9ao da demanda por fonte, compativel com a disponibilidade 
de recursos. 

A mudanza deverá ocorrer em virtude das medidas de subst_i 
túigao que oferecem boas possibilidades em quase todos os setores da 
economía, com exce9ao daquelas que concentrara seu consumo energético 
nos derivados de petróleo por limitagoes técnicas (transporte e tra 
9ao mecánica). 

Para fazer frente a futura demanda de energía, o pals con 
ta com: 

a— Recursos hldrelétrlcos 

De acordo com as últimas estimativas, o potencial hidre 
létrlco convencional, técnicamente aproveitável no país, é equivalen-
te á produgao de 200.000 GWh/ano. Deste total, é possível desenvolver 
-se , a curto e medio prazos, uma capacidade de produgao de 136.000 
GWh/ano. A potencia que poderla instalar-se de imediato seria da or 
dem de 33.000 "MW. Dentro deste total está computado nos aproveitamen-
tos binacionais os 50% que correspondem á Argentina. Este potencial 
hidrelétrico seria suficiente para satisfazer a demanda de energía 
elétrica até o inicio do próximo século. A incorporagao da central El 
Chocón representa um expressiyo aporte ao consumo energético. 

b - Hidrocarbonetos 

Petróleo 

O país conta com mais de 1.800.000 km de vales sedimen-
tares entre o continente e a plataforma submarina, em 31 de dezembro 
de 1981 as reservas comprovadas de petróleo alcangaram 390 milhoes de 
metros cúbicos. A nivel do consiomo atual, estas reservas seriam suf^ 
cientes para aproximadamente 13 anos. 

As possibilidades futuras sao promissoras e se trabalha 
para manter a tual relagao de reservas da produgáo. Até fins do ,ano 
2.000 deverao ser incorporadas reservas adicionáis recuperáveis de 
mais de 700 milhoes de metro cúbicos, o que implica na perfuracjáo de 
11.000 P090S. 

- Para tanto ampliou-se a participagáo do capital priva 
do, mediante a Lei de Contratos de Risco, que dá seguranga legal aos 
contratos e assegura a -manutencjáo da eqüagáo económica durante todo o 
prazo de sua duragao. 

Gás Natural 

No que se refere ao gás natural, as reservas comprova 
das até 31 de dezembro de 1981, eram de 650 bilhoes de metro cúbicos. 

Durante os últimos anos, foram feitas importantes deseo 



bertas de reservas, particularmente no oeste e norte do país. A sitúa 
gao se apresenta sumamente promissora em materia de gas, nao obstante 
as dificuldades que, circunstancialmente, apresenta a abundancia des 
te recurso associado ao petróleo. 

Com essas novas reservas, o abastecimento de gas natu 
ral estará assegurado por mais de 60 anos, a nivel de consumo de 1981. 

Carvao Mineral 

As reservas de carvao mineral noje conhecidas estáo qua 
se totalmente concentradas na mina de Rio Turbio, Provincia de Santa 
Cruz, situada a mais de 2.500 km do principal centro de consumo. Seus 
450 milhoes dé toneladas representara 98,9% do total de reservas do 
pals. 

A produgao atual alcanga 600.000 toneladas/ano e exis-
tem planos para elevá-la a 1.500.000 toneladas/ano, encontrando-se ain 
da pendentes de definigao aumentos maiores de produgao. 

Uranio 

O total de reservas razoavelmente asseguradas de uranio, 
para diferentes custos de extragao e processamento, é o seguinte: 

Gusto Reserva 

(U$S/Kg U) (t) 
Até 80 24.900 
80t130 5.100 

Mais de 150 2.635 
32.985 

Com as reservas asseguradas até um custo de ü$S80 KgU 
pode-se abastecer as centráis nucleares de Atucha I e Embalse e ou 
tras 8 mais com urna potencia de 600 MW cada urna, durante uma vida 
útil de 30 anos. Em 1974, com a central nuclear de Atucha inicioií-se a 
era do uso de energia nuclear atómica no pais. 

Combustíveis vegetáis 

Os combustiveis vegetáis, recurso de caráter renovável, 
tém sido escassamente utilizados com relagao as possibilidades ener-
géticas que oferecem. Pode^-se esperar que sua contribuigao se ja mais 
importante mediante uma exploragao mais planejada no futuro. 

As reservas já conhecidas de energia hidráulica, nucle' 
ar, gás natural e carvao, sao suficientes para cobrir a demandaj qua]^ 
quer que seja seu nivel de consumo. 

O panorama em materia de petróleo cru é diferente por 



quanto o volume identificado nao é suficiente para abastecer totalmen 
te as necessidades internas, situacjao que ocasionará um extraordiná 
rio esforgo, sendo necessário a perfuragao de 11.000 pegos, dos quais 
1.7 00 serao na plataforma submarina. Assim mesmo, é necessário aumen 
tar a capacidade primaria de nossas destilarlas e também realizar pe 
sados investimento em materia de conversao, para que os atuais 50% de 
óleos leves e medios alcancem a 80% no ano 2.000. 

c- Pontes energéticas nao convencionais 

As fontes nao convencionais tais como energía mareomo-
triz, eólica, geotérmica, etc., encontram-se, em geral, na etapa de 
pesquisa e sua aplicagao em nosso país nao é económicamente viável pa 
ra equipar a frota do servigo público. 

A - Energia_Elétrica 

A variedade e localizagao dos recursos disponiveis, os con 
sumos presentes e futuros e a situagao energética mundial, foram o 
marco determinante das opgoes em matéria de energía elétrica no país, 
que estao definidas assim: 

- limitar as instalagoes de geragao de energia elétrica de 
origem térmico convencional ao estritamente indispensável, 

- Intensificar a participagao da energia hidroelétrica. 

r Desenvolver um programa de instalagoes nucleares que per 
mita ao país manter xima tecnología de ponta e estar prepa 
rado para acomp'anhar os avangos mais importantes até o f 
nal do século. 

O programa esbogado prevé que no período 1980-1995 a potén 
cia instalada passará de 10.976 MW a 29.820 MW e a composigao percen 
tual variará segundo se indica: 

ANO TÉRMICA HIDRO NUCLEAR TOTAL 
1980 60,6 " 35,7 3,7 100 
1995 23,5 66,6 9,9 100 

Assim mesmo, o sistema interconectado nacional, que em 1980 
contava com 3.200 km de linhas de 500 KV, em 1995 terá 15.100 km, o 
que significa incorporar 11.9 00 km de novas linhas. 

Períodos (ano) linhas (KM) compensagao (MVA) Transformagao(MVA) 
1979-1985 5.500 4.100 8.700 
1986-1990 6.100 5.800 7.200 
19 91-199 5 3.500 3.100 10.400 
1979-19,95 15.100 13.000 26.300 



A produgao nacional de petróleo crú darla para satisfazer a 
demanda interna durante a presente década, declinando até fins do sé 
culo, com certa intensidade, mesmo que se consiga incorporar e p5r em 
produgao 600 milhoes de m^ de reservas petrolíferas. É necessário ve 
rificar alternativas para aumentar a oferta de petróleo através da 
aplicagao de tecnologías avanzadas, como as chamadas "técnicas de re 
cuperagao terciaria". 

Caso inverso apresenta a oferta de gas natural, que teria 
certos excedentes. As alternativas seriam o abastecimfento dos centros 
de consumo ou sua reinjegao ñas jazidas de forma a conservar o recur 
so. 

Por outro lado, devido a falta de combustíveis líquidos le 
ves que deverao se produzir ao final deste século se nao houver uma 
rígida política de conservagao, ou decair a produgao de petróleo pre 
vista, a utilizagao de combustíveis alternativos será a chave de con 
trole para regular o abastecimento. 

As Alternativas mais promissoras concentram-se na execugao 
de projetos como a obtengao de gasolina a partir do gás natural, o 
aperfeigoamento das técnicas de mistura dos derivados líquidos da bicitiassa com 
os do petróleo e a síntese de nafta a partir do carvao. Os investimentos até 
o ano 2.000 calculam-se em uns 800 milhoes de dólares. 

Juntamente com o cálculo dos investimentos demandados pelos 
planos de obras destinados a irtplotentar a oferta de energía, de acordo com as 
necessidades do mercado e as políticas de substituigao de fontes, é necessá-
rio medir ou quantificar de alguma maneira o limite dos investimentns publ^ 
eos que poderiam dirigir-se ao setor energético, em fungió do cresciraento 
económico proposto e das tradicionais relagoes que governaiti a evolu-
gáo do esquema de investimentos. 

Supondo que a capacidade de investimento público nao se mo 
di fique profundamente-, estima-se que as necessidades previstas para o período 
1982-2000 estejam on tomo de 50 bilhoes de dólares. Entre o cálculo 
global das possibilidades de investimento estatal e o montante necessário existe 
uma diferenga de uns 30 bilhoes de dólares;esta diferenga parece indicar 
que o país deverá defrontar-se com a alternativa de restrintir a oferta 
de energia ou elevar a captagao de capitals para cobrir o diferencial 
assinalado. 
1.3 - SIDERURGIA 

V 

a) Siderurgia Integrada Sociedad Anómina Industrial y Comer 
cial 
Um conjunto de circunstancias determinou a conveniencia de 



reformular o projeto original da SIDINSA. Está-se estruturando um pro 
jeto para a elaboragao de chapas largas, finas e especiáis, produtos 
estreitamente vinculados á exploragao de hidrocarbonetos, a industria 
naval e a de bens de capital, setores que na Argentina possuem um fu 
turo em sólida expansao. 0 processo produtivo seria através do siste-
ma de redugao direta, que combinarla a disponibilidade d& pelléts de 
HIPASAM e de gas, tendo em vista as reservas que se tem comprovado ul̂  
timamente. Em virtude disto, julga-se conveniente localizar este pro-
jeto no litoral patagónico, zona em que melhor confluem estas maté 
rias primas e os outrps insumos de infra-estrutura. Foi abandonado o 
projeto de localizagao em Bahía Blanca (provincia de Buenos Aires). 
Quanto ao equipamento, prevé-se a utiliza9ao das instalagoes existen-
tes, assim como a complementagao com projetos atuais e em desenvolví 
mentó, de modo a se obter o melhor uso possivel dos investimentos. 

b) Pro-ieto SIDINOX 

O projeto SIDINOX está concebido para produzir na Argenti 
na agos planos especiáis a base de silicio e inoxidáveis. A presente 
iniciativa foi promovida pela FINSIDER, da Italia, que em fins de 
1980 subscreveu uma carta de intengoes com a SIDINSA e \ima associa9ao 
com o setor privado. 

A capacidade de produgao da fábrica fixou-se a um nivel 
de 43.000 toneladas anuais, dimensao económicamente adeqüada para o 
atual estágio tecnológico. Inicialmente, a fábrica será abastecida ocm 
chapas laminadas a fogo, de origem importada. 

Em sucessivas etapas, preve-se continuar com a integragao 
do processo produtivo, ou com a instalagao de equipamentos própriosou 
atravis da complementagao com outras fábricas, de acordo com a sitúa 
9ao da industria no momento da decisao por sua conveniencia. 

A localizagao do projeto foi determinada na área da Bahía 
Blanca. A necessidade de fundos da primeira etapa do Projeto SIDINOX 
foi estimada em U$S 170.000.000, dos quais ü$S 90.000.000 corresponde 
rao a equipamentos importados. O capital próprio necessário é estima-
do em U$S 54.000.000, dos quais aproximadamente a metade será integra 
lizada pelos sócios fundadores. O resto do financiamento deverá vir 
dos fornecedores de equipamentos e dos bancos comercia'is. 

c) Siderurgia del Sur S.A. (SIDERSUR) 

A etapa I do projeto, que consiste numa fábrica de redugao-
direta para cobrir eventuais necessidades internas de materia-prima ite 
tálica e exportar o líquido da produgao, foi aprovada pela "Dirección 
General de Fabricaciones Militares" e por diversos órgaos internos da 



Secretaria de Industria e Mineragao. 

Está prevista a assinatura dos contratos com os fornecedo 
res externos nos primeiros meses do ano de 1983, e o inicio das ativi 
dades de construgao, no curso do mesmo ano. A siderurgia, que consti-
tue a etapa II do projeto, foi adiada até que as condicjoes do mercado 
sejam mais favoráveis. 

® ~ ?iS22s_de_Expansao_e_Investiment^ 

a) Somisa 

Esta obra adota a tecnologia de liñgotamento continuo na 
transforma9ao do ago para a elabora^ao de produtos planos. A máquina 
de lingotamento de desbastes a ser instalada (de duas linhas de sai 
da) abastecerá ao atual laminador de chapas a quente. Sua capacidadé 
inicial será de 650.000 ton/ano, para alcangar numa segunda etapa 
1.000.000 ton/ano de desbastes. No ano de 1982, além de continuar e£ 
tas obras para o lingotamento continuo de desbastes n9 1, realizaram-
se análises e adjudicagoes do equipamento necessário para as modifi-
ca9oes no laminador de chapas em fogo, tendentes a laminar desbastes 
de 180 mm de espessura. 

Como parte das obras a serem realizadas durante a segunda 
reparagáo integral do alto forno n9 2, prevé-se a execugao de Llmpor 
tantes modificaqroes, que incluem a troca de perfil e, conseqüentemen-
te a couraga complementar do f no; a remodelagáo do edificio de s_i 
los de materias primas, incluindo um novo sistema de pesagem; e ade 
qüa9áo do sistema de limpeza de gás e um novo sistema de instrumenta-
gao e controle de carga. O custo estimado das obras em novembro de 
1982 era de U$S 65.000.000. 

Ap5s a segunda reparagáo integral, o alto forno -n9 2. opera-
rá com uma carga composta de 70% de pellets, 20% de sinter e 10% de 
mineral calibrado, com uma pressao de topo de 1,2 a 1,5 kg/cm^. Sua 
produgao media diaria alcangará a 2.460 toneladas. 

b) Altos Fornos Zapla 

Prosseguirá com as obras correspondentes ao plano de tran£ 
formagao da siderurgia Thomas ao sistema OBM/Q-BOP, a instalagao da 
fábrica de forja e a ampliagao da fábrica de oxigenio. 

Os investimentos totais previstos para os anos de 1983 a 
1984 sao respectivamente. 421,219 e 167,885 milhoes de pesos. 

c) Dálmine Siderca S.A. 

O plano-de investimentos para o periodo 1982/1989, que ab 
sorverá aproximadamente de 500 milhoes de dólares, divide-se em qua 



tro etapas de implementagao e foi submetido á aprovagao da "Dirección 
General de Fabricaciones Militares" em outubro de 1982. 

A sociedade inicia os trabalho das duas primeiras etapas, 
sujeitas á aprovagao das autoridades nacionais, no valor de 120 mi 
Ihoes de dólares, e em fins de 1984, pretende aumentar a quantidade , 
os controles de qualidade e o grau de acabamento dos tubos de a90 sem 
costura que se produzem na fábrica de Campana. Os principáis ítensque 
inclui esta parte do pro jeto incluem ampliaqioes na redugao direta, po 
tenciamento e modernizagao da siderurgia, novas linhas de acabamento 
e tratamento térmico da laminagao, servidos e melhoras ecológicas. 

As últimas etapas do plano de investimento submetido á con 
sideragao das autoridades, que serao concretizadas a partir de 1984, 
incluem a instalagao de um novo trem de laminagao e a correspondente 
siderurgia para abastece-lo, com um investimento de cerca de 380 
Ihoes de dólares. Os estudos técnicos relacionados com estas fábricas 
estao em pleno desenvolvimento. Estas novas instalagoes permitirao á 
Dalmine Siderca S. A. melhorar seu nivel tecnológico no campo dos tu 
bos para petróleo e incrementar substancialmente suas exportagoes. 

. d) Propulsora Siderúrgica S.A. 

Prevé-se completar o plano atualmente em execugao com inve^ 
timentos previstos para 1983 e 1984, respectivamente, de 2.400 e 2.500 
milhoes de dólares. 

/ 

e) Acindar S.A. 

Está prevista a expansáo da fábrica de redugao direta "Midreji', 
para alcangar uma capacidade de produgao anual de 720.000 toneladas 
de ferro esponja. 

O investiipento para o ano 1983 está estimado em 25 milhoes 
de dólares. 

f) Agos Bragado S.A. 

Está previsto expandir a produgao de ago a partir dos pri 
meiros meses de 1983, com a incorporagao á firma de siderurgia elétr^ 
ca, atualmente inativa, da ex-empresa Cura Hnos., instalada em Grana 
dero Baigorria (Provincia de Santa Fé), com uma capacidade de 60.000 
toneladas/ano. 

-1 
Ademáis, ampliar-se-á a capacidade de trefilagáo da arpresa, 

elevando-a de 1.00 0 ton/ano atuais a 2.500 ton/ano. 



1.4 - TRANS PORTE _E _COMyNICAgÁO 

No marco geral do Programa de Investimentos para o decenio 
1982/1991, que preve xam montante total de investimentos de U$S 76 b¿ 
Ihoes, OS setores de transporte e comunica90es deverao investir ao re 
dor de 1,6050 milhoes de dólares. 

0 setor transporte, incluindo todos os órgaos e empresas "na 
cionais e as "Direcciones de Vialidad Provincial", realizará investi 
mentos na década, ao redor de U$S 12.300 milhoes. No setor comunica 
goes, tendo em conta somente os investimentos no setor público nació 
nal, já que aquelas correspondentes as jurisdigoes provincials sao 
irrelevantes, espera-se investir 4.200 milhoes de dólares no periodo 
1982/1991, 

Adiante se analisa cada um dos setores e dos órgaos invest^ 
dores que os integram. 

A -
c 

No programa de investimento para este setor tem-se conside-
rado a necessidade de acompanhar o crescimento da economía e de obter 
um nivel adeqüado de eficiencia nos distintos meios elevando os ni 
veis de qualidade dos servigos e racionalizando a operagao. 

Este programa decenal de investimento público tem incorpora 
do e compatibilizado o Plano Nacional de Transporte, elaborado no am 
bito do Ministerio de Obras e Servigos Públicos com a participagao da 
Secretaria de Interesses Marítimos. 

O criterio básico para a fixagao do investimento tem sido o 
da rentabilidade, buscando acentuar a especializagáo de diversos 
meios de transportes até os meios que melhor se adaptam as suas carac 
terlsticas técnicas e económicas. Por exemplo, os investimentos em 
estradas de ferro aplicam-se, fundamentalmente, em tudo aquilo desti-
nado ao transporte de carga e, dentro destas, a cereais e outros graos 
sólidos e líquidos. 

Os investimentos em obras viárias mantém uma leve tendencia 
crescente, sem chegar a satisfazer as necessidades que surgiriam se 
se contemplasse a inclusáo, no curto prazo, de todos os projetos de 
reconstrugao que se fazem necessários, de acordo com o estado das es 
tradas pavimentadas. 

1/ Neste capítulo se reproduz a apresentajao do Dr. Hugo Brote, assessor do Gabine 
te do Ministério de .Obras e Servigos Públicos, na reuniao do Rio de Janeiro de 
12 a 15 de setoiibro de 1982, sobre "Exportagáo de Servigos e Corrpras do Estado" 
organizada pelo Banco do Brasil e INTAL/BID. 



h participa9ao dos investimentos em frotas estatais de nave 
gagao é inferior a histórica. Isto se deve a privatizagao da Frota 
Fluvial, por um lado, e ao reequipamento da empresa ELMA, no período 
1974/1979, que, junto ao interesse de participa^ao da iniciativa pri 
vada nas linhas servidas, permitiu diminuir sensivelmente as necessi--
dades de novos navios. 

0 equipamento aéreo mantim o nivel necessário para susten 
tar o ritmo de crescimento da demanda, tanto interna como internacio-
nal . • 

a) Ferrovias Argentinas 

O programa elaborado objetiva a modernizagao do sistema fer 
roviário e o melhoramento de sua infraestrutura. Preve-se a incorpora 
gao de equipamentos de tecnología avanzada e mudangas na gestao opera 
clonal, de modo que a estrada de ferro se oriente até a especializa 
gao em transporte de massa. 

O programa de equipamentos previsto, dentro do contexto de 
modernizagao que se pretende alcanzar, contempla mudangas fundamen 
tais no tocante á orientagao dos investimentos. O Programa Decenal que 
segue as linhas do Plano Nacional de Transporte fixa toma maior porpor 
gao de recursos a área de renovagao e melhoramento de ramais em reía 
gao a mecánica, como meio de recuperar seu atraso relativo. Para o 
decenio, serao destinados aos ramais cerca de 51% do total a ser in 
vestido. 

Os principáis programas pretendem alcangar, no decenio, 
seguintes metas físicas: 

Renovagao de linhas 
Melhoramento de linhas 
Aquisigao de locomotivas 
Aquisigao de vagoes 
Reconstrugao de locomotivas 
Reconstrugao de vagoes 
Aquisigao de trens 
Reparagao de trens 

Unidade 
Medida 

Km 
Km 

-Unidades 

as 

Metas 
1982/1991 

3.280 
3.027 

200 
8.900 

140 
6.700 

400 
360 

Os niveis de investimento para os principáis programas 

os seguintes: 

sao 



Milhoes de dólares 
üulho 1982 

Estradas 1.126 

Renova9ao e Melhoramento 975 
Outros investimentos 151 

Sinallzagao e comunicagoes 122 

Mecánica 964 

Aquisigao de locomotivas 160 
Aquisigao de vagoes 361 
Reconstrugao e reparagao de locomotivas 76 
Reconstrugao e reparagao de vagoes 181 
Outros investimentos 186 

TOTAL 2.212 

b) Diregao Nacional de Estradas 

O programa de investimentos em infraestrutura viária está 
enqüadrado no Plano Nacional de Transporte, incluindo projetos avalla-
dos económicamente segundo suas prioridades. 

O objetivo explícito consiste em melhorar o sistema rodoviá. 
rio em fungao das necessidades futuras de transporte viário e tendo 
como meta a vinculagáo das principáis zonas de produgao e consumo, a 
integragao territorial e o desenvolvimento. das áreas de maior atraso 
relativo. 

Em fungao destes objetivos, previu-se para o decenio 1982-91, 
uia programa de investimentos a cargo da Diregao Nacional de Estrada^ 
que contemplará as construgoes, reconstrugoes e melhoramentos neces-
sários na malha rodoviária. Este Programa Decenal preve uma quantia 
total de investimento de U$S 4.596 milhoes, a pregos de julho de 
1982. 

Os investimentos programados permitirao a realizagáo de 
obras novas e de ampliagáo da capacidade de tránsito, e melhoras no 
tipo de calgamento de 9.700 km de estradas, assim como o melhoramen-
to de estradas já pavimentadas e obras básicas em estradas vicinais. 

Está prevista a reconstrugao de 25.000 km de estradas pavi-
mentadas, o que representa uma proporgáo significativa da malha ro. 
doviária nacional. 

c.) Aerolíneas Argentinas 



Nos últimos anos, as Aerolíneas Argentinas experimentaram um 
processo de constante expansao, com altas taxas de crescimento de 
tráfego em todas as áreas em que opera. 

Como consequéncia deste processo de expansao, a empresa ela 
borou um importante plano de aquisigoes para atender a elevacjao da 
demanda. 

O Programa Decenal prevé uma tendencia de expansao, mesmo 
com a desaceleragao da taxa de crescimento. O programa de equipamen-
to tem como base incrementos de demanda media de 10% para cabotagem, 
9% para regional e 8% para internacional. 

O investimento total do período é da ordem de U$S 691. mi 
IhSes a pregos de julho de 1982. 

As incorpora9oes a realizar no decenio incluem 7 avioes pa 
ra tráfico internacional e 14 avioes de nova geragao para a área de 
cabotagem e regional. 

Isto permitirá que, ao final do decenio, .a empresa conta 
com uma frota de 36 unidades para cabotagem e regional e 11 aerona 
ves para o transporte internacional. 

d) Linhas Marítimas Argentinas 

A empresa ELMA divide com um conjunto de empresas do setor 
privado a responsabilidade da exploragao comercial do transporte ma 
ritimo. Esta agao conjunta está orientada para a airpliagao das ativida 
des desta empresa> que além de manter as linhas tradicionais, tem in 
crementado seus servidos cobrindo com tráfegos promocionais as l_i 
nhas do Oriente Medio e a Costa Ocidental da África. 

O plano de renovagao de navios empreendido pela empresa per 
mitiu, ao término de poucos anos, a substituigao da quase totalidade 
da sua frota e um substancial aumento da capacidade de transporte. 

Na atualidade, a ELMA conta com um elenco ativo de 50 unidaJ 
des, com \ima tonelagem de porte bruto de 698.000 ton. e uma idade 
média de 6,5 anos. A composigao dos seus poroes permite transportar 
29 milhoes de pés cúbicos de carga geral; 2,5 milhoes de pés cúbicos 
de carga frigorífica e 51.000 m^ de carga líquida. 

Os investimentos do Programa Decenal, que atingem para o 
período US$ 216 milhoes, a pregos de julho de 1982, contemplam vía. 

aumento no equipamento, assim como a necessidade de incorporar na 
vios adaptados as características atuais do tráfego. 

e) Portos e Vias Navegáveis 



o processo de abertura da economía, posto em prática a par 
tir de margo de 1976, aumentou significativamente o comercio exterior 
argentino e, em conseqüéncla, o movlmento portuario. Isto exlglu Im 
portantes esforgos da Admlnlstragao Geral de Portos e determlnou trni 
aumento na partlclpagao de empresas privadas e na aglllzatjao do moví, 
mentó portuario, especialmente nos portos de Buenos Aires e Bahía Blan 
ca. 

O Programa Decenal contempla equlpamento destinado a melho 
rar e aumentar a Infraestrutura do transporte por agua. Tem-se prevls 
to Investlmentos, para o decenio, na ordem de U$S 4 00 mllhoes a pre 
90s de julho de 1982. 

Os principals projetos Incluidos sao: 

- Desenvolvlmento do Porto de Bahía Blanca e canal de aces-
so. 

- Construgao de moles do Porto de Ushuala. 
- Construgao de moles do Porto de Madryn 
- Dragagem para aprofundamento do canal Norte e Sul de ace^ 

so ao Porto de Buenos Aires. 
- Aqulslgao de guindastes, dragas, barcadas e outros elemen 

tos de apolo á Infraestrutura portuaria. 

B - Comunlcagoes 

O total de Investlmento do setor, no decenio, atingirá um 
valor de U$S 4 .250 mllhoes, a pregos de julho de 1982, o que é equl^ 
valente a 12% do Investlmento público nacional a ser efetuado em 
Igual periodo. Sao anallsadas, a seguir, os Investlmentos de cada \m. 
dos órgaos que a Integram. 

a) Empresa Nacional de Telecomunlcaqoes ' 

As metas físicas a alcanzar em materia de telefonía urbana 
supoem a Instalagao de 2.500.000 llnhas entre 1982 e 1991, das quals 
500.000 seráo destinadas a repor uma quantldade Igual, que deverá ser 
substituida por estar obsoleta. Isto significará que até o ano 2000 
haverá ao redor de 2 5 llnhas por cada 100 habitantes. 

A partir de 1982, a ENTEL comegará a Instalar llnhas urba 
ñas com tecnología semleletronlca, cujo custo medio total i Inferior 
á metade do custo atual de uma llnha urbana Instalada, com tecnología 
eletromecanlca. Já em 1985 serao mals de 800.000 as llnhas em funclo-
namento ou a readaptar, com essas características. A partir de 1986, 
se preve Instalagoes de centrals que possuam somente tecnología semle-
letronlca. 



o programa urbano contempla investimentos em telefones pú 
blicos, equipamentos de medigao de tráfego, baterías, automotores, la 
boratórios, equipamentos de forga, máquinas e ferramentas, etc.. 

Em telefonía interurbana, os radioenlaces por microondas de 
alta e baixa capacidade, cabos coaxiais, centros automáticos interur-
banos, servigos de telex e de transmissáo de dados deveráo cobrir a 
demanda, incluindo a ampliagao de troncos que resultem prioritáriasfa 
ra a integragáo do interior do país. Do mesmo modo se expandirá o 
servigo de telediscagem automática e se aumentaráo as ligagoes inter-
nacionais através das estagoes terrestres, por meio da extensao da 
Rede Nacional de Cabos Coaxiais de 12 MHz, que aumentará a capacidade 
dos cabos telefónicos e permitirá a transmissao de sinais de TV a cor. 

O programa interurbano crescerá com a ampliagáo da capacida 
de de reserva existente e enlajando troncos, nao so dentro das fron-
teiras do país, como estabelecendo conexoes internacionais com o Bra 
sil, Paraguai, Chile e Bolivia. 

No caso do Programa Internacional, a operagao dos Centros 
Automáticos Interurbanos, no interior do país, e das centráis de tec 
nologia semieletronica, faráo crescer as possibilidades de comunica 
gao internacional sem intervengáo da operadora. 

Ao lado da expansao do servigo telefónico internacional,tam 
bém se espera um crescimento similar dos servigos de telex internado 
nal. 

Para satisfazer estas demandas será construida uma terceira 
antena para comunicagoes via satélite, ampliando-se as instalagoes da 
estagáo terrestre de Balcarce. No período de dez anos estarao em fun 
cionamento os satélites Intelsat V, de tecnología altamente sofistica 
da, que obrigará a introdugáo das melhoras mencionadas. Já se está 
implementando a utilizagáo de satélites Intelsat para efetuar comuni 
cagoes interurbanas em lugares de difícil acesso á rede de radioenla-
ces e também como alternativa ao equipamento terrestre. 

No campo da telefonía rural, pretende-se multiplicar os a^ 
sinantes individuáis, muitos distantes da central urbana. Hoje o usuá 
rio rural comunica-se com a central por meio de uma estagao radioelé-
trica. Estima-se para a década iima incorporagao de mais de 30.000 usu 
ários que cpmpoem aproximadamente a demanda potencial. A ENTEL já po¿ 
sue em funcionamento experimental vários destes centros telefónicos , 
com capacidade de atendimento menor que 50 usuarios. 

Também está prevista a instalagáo do servigo de telefonía mó 
vel terrestre, que consiste no servigo local, nacional e internado 
nal ao qual tem acesso um usuário de uma estagao móvel. A rede digi 

/ • 



tal do Cinturao Digital está tragada para poder satisfazer as necessi 
dades de um sistema de telefonía móvel terrestre para a cidade de Bue 
nos Aires, com grande capacidade de usuarios. 

O Plano de Soberanía^ atualmente em execugao, significou o 
ingresso do satélite de comunicagoes nos servigos internacionais. 

O projeto consistiu em unir localidades remotas ou de difí-
cil acesso por meio de um satélite do consórcio Intelsat. Foram alu— 
gados do Intelsat 1,5 transponders, o que permitirá a emissáo de 
nais telefónicos e de TV á 21 localidades que formam o Plano Sobe-
ranía. Tanto a possibilidade de expandir este sistema utilizando o 
esquema de aluguel de satélites do tipo Intelsat, como a de possuir 
um sistema de satélite próprio, sao hipóteses de trabalho que se mane 
jam na atualidade, mas que de urna ou de outra forma permitirao a in 
tegragáo do territorio nacional, ao oferecer comunicagáo telefónica , 
de televisao, de telex, etc., a praticamente todas as zonas do país, 
por mais distantes que se encontrem. 

Os sistemas de transmissao de dados, facsimiles, telex, v_i 
deo-text ^^ , encontraram um campo propicio de desenvolvimento no pe 
riodo compreendido pelo presente programa, nao s5 pelos avangos da 
tecnología no campo das comunicagoes, como pelos avangos que se anun-
ciam no campo da computagao, atividades estas estreitamente ligadas 
entre si. Já se encontra em andamento o projeto da Rede Nacional de 
Transmissao de Dados que se estima terá um crescimento de tráfego (mé 
dio em bit/dia) suscetível de ampliagoes posteriores, com cobertura 
nacional e salda internacional, capacidade para mais de tres mil ace£ 
sos de termináis e computadores. Além disso, estará interconectadacom 
as redes nacionais de telex e telefonía. 

O total de investimento previsto na ENTEL, para o decenio, 
alcanga a U$S 3.900 milhoes, a pregos de julho de 1982. 

b) Empresa Nacional de Correios e Telégrafos 

Os servigos postais e .telegráficos deverao melhorar sua efici-
encia através de um plano de racionalizagao, que incorporará avangos 
técnicos junto com a redistribuigáo de mao-de-obra, seguindo uma pol¿ 
tica de recursos humanos adeqüada. 

O programa mais importante, pelo montante de seu investimen, 
to, é o da construgao de reparagao de edificios em todo o pais, desti^ 
nados ao funcionamento de lojas para o desenvolvimento dos servigos 

.1/Videotelefone, televisao por cabo, teletext, teleconferencia, transferencia ele-
tronica de fundos, etc.. 



telepostais. Inclui obras civis importantes como as da implanta9ao de 
"centros distritais" que coordenarao as atividades especificas de ca-
da regiao jurisdicional. 

O programa de remessas postais, por sua vez, tende a melho 
rar sua eficiencia e a desenvolver e aperfeigoar o Sistema Nacional de 
Comunicaqroes. Para isto se contempla urna exploragao racional dos ser 
VÍ90S que incorpore avanzos técnicos, e a concretizagao de um sistema 
de automatizagao e mecanizagao de classificagao e encaminhamento da 
correspondencia, para aumentar a velocidade do processamento e redu 
zir a mao-de-obra utilizada. 

No ano de 1980, se iniciou a aquisigáo de máquinas franquea 
doras. Está previsto mecanizar os processos do Centro Postal Interna-
cional e das dependencias situadas ñas cidades importantes, instalar 
um Centro Postal para o tratamento de pacotes e encomen'üas, e usar o., 
transporte aéreo para melhorar a operacionalidade do servigo. Também 
se prevé que em 1982 estará operando o Sistema de Transmissáo Automá-
tica de Mensagens (SITRAM). Este projeto é destinado a implementar e 
racionalizar a rede primaria ou troncal do servigo de telegrafía pú 
blica, aproveitando as enormes possibilidades da técnica de processa-
mento e transmissao da informagáo digital. 

c). Secretaria de Comunicagoes 

O programa mais importante da agáo centralizada na própria 
Secretaria é a radiodifusáo pública. Estáo previstas ampliagoes e 
criagoes de novas estagSes de radiodifusáo oficiáis, especialmente ñas 
áreas de fronteira - serao 98 estagoes localizadas em 67 povoados fron 
teirigos do país - com o intuito de reduzir a vulnerabilidade provo-
cada pela reduzida quantidade de emissoras existentes, que impedem a 
cobertura radiofónica que vise proteger interesses nacionais. Assim 
mesmo, está prevista a modernizagao expansiva do Servigo de Radiodifu 
sao Argentina ao Exterior. 

1 . 5 - CI^NTO^'^ 

No ano de 1981, operavam na Argentina 18 fábricas produto 
ras de cimento portland, pertencentes a 7 empresas. A capacidade de 
produgáo destas fábricas, era de 10.264.000 toneladas. Este nivel pro 
dutivo determinou a utilizagao de s5 63% da capacidade instalada, re 
gistrando-se em quatro fábricas niveis operativos inferiores a 4 0% de-

l / A informagao sobre este setor foi extraída da publicagáo "La Indíjstria Argenti-
na del cimento portland", Anuário 1981, Buenos Aires. 1982, que edita a Associa 
gao de Fabricantes de Cimento Pojrtland. 



sua capacidade. Esta baixa utilizagao da capacidade de produgao está 
associada á critica situa9ao da economia nacional. 

A industria de cimento portland gerou 8.764 eiupregos em 
1981, sendo 6.150 operarios.As possibilidades de aumentar a exporta 
gao de produtos encontram-se limitadas pelos altos custos de transpor 
tes, os encargos fiscais e a falta de infraestrutura adeqüada para 
transporte de cimento. O consumo de cimento por habitante foi,em 1981, 
de 231,5 Kg. 

Em relagao a ampliagao da capacidade de produgao, está pre 
vista a construgao de 3 fábricas que totalizam urna capacidade anual 
de 1.745.000 toneladas, ñas provincias de Jujuy, Salta, e Chubut. A 
de Jujuy se localiza em Puesto Viejo e pertence a empresa Juan M_i 
netti S. A., com urna capacidade de 720.000 toneladas anuais, preven 
do-se seu funcionamento para fins de 1982 ou nos primeiros meses de 
1983. A fábrica de Salta, entre o Rio Juramento e a rodovia 34 é de 
propriedade de Cementos NOA, teria uma capacidade de 625.000 tonela 
das, e seu inicio de operagao deverá ocorrer após 1983. A de Chubut, 
em Comodoro Rivadavia, pertence a Petroquímica Comodoro Rivadavia SA., 
e possuirá iima capacidade de 400. 000 toneladas anuais, nao estando de 
finida ainda a data de sua operagao. Para 1983, a capacidade instala-
da de produgao de cimento da Argentina havia se elevado a 11.609.000 
toneladas anuais e, considerando os projetos de 5 fábricas em diferen 
tes estágios de construgáo, que somam 2.110.000 toneladas, além da 
obra de Comodoro Rivadavia, a capacidade instalada total prevista é 
de 14.110.000 toneladas, em um futuro relativamente curto. 

As cinco fábricas em projeto sao: 1) Fábrica El Volcán,loca 
lizada na Provincia de Jujuy e pertencente á Corporación Cementera Ar 
gentina S.A.; 2) Fábrica Lumbreras, localizada em Salta e pertencente 
a lom grupo de empresários de origem alema; 3) Fábrica Guandacol, loca 
lizada na La Rioja e pertencente á Nooreste S.A.; 4) Fábrica Ciena 
guitas, localizada em San Juan e pertencente a Cementos San Juan e 
5) Fábrica Pico Truncacto, Puerto Deseado, localizada em Santa Cruz e 
pertencente a Cementos Santa Cruz S.A.. 



ANEXO 2 - BRASIL 



2.1 - ALGUNS_INDIC^gMS_DA_DE^NDA_PO^ 

As persistentes dificuldades para reduzir o déficit em 
conta corrente do balango de pagamento obrigaram o Governo a utili 
zar instriamentos recessivos de política econoraica. Uma das estra 
Léyias utilizadas foi a redu9ao do déficit global dos gastos do se 
tor público, e para atingir essa meta passaram-se a comprimir os 
gastos das empresas estatais, em virtude, também, da diminuigáo do 
financiamento externo previsto em 1983. 

O limite dos gastos das empresas estatais, para 1983, foi 
fixado em 23,502 bilhoes de cruzeiros, representando uma redugao 
real de 7% em relagao aos gastos de 1982. Os recursos alocados pa 
ra os investimentos foram direcionados para programas e projetos 
que, a curto prazo, nao exergam pressoes sobre o balando de paga 
mentó e processo inflacionario, por isso, nenhum novo projeto foi 
iniciado em 1983. Alguns projetos em área de cobre, fertilizantes 
e petroquímica estao em fase de conclusáo, enquanto outras das á 
reas de energia elétrica, siderurgia e transportes serao implanta 
dos de acorde com a efetiva disponibilidade orqiamentária e cond¿ 
goes dos mercados interno e externo. Para o ano de 1983, foram im 
postas redugoes de 35% ñas importagoes das estatais em relagao aos 
tetos de 1982, e deu-se prioridade ao pagamento das dividas venci 
das junto a empreiteiros e fornecedores privados. As medidas aci 
ma descritas visaram reduzir de 16,9% para 8,8% do PIB o déficit 
consolidado no setor público em 1983. 

No setor energético, o lado da demanda engloba tanto a 
necessidade de ajustar a estrutura de consumo de derivados de pe 
trSleo as mudanzas que estao ocorrendo no lado da oferta, como a 
propria conservagao de energia, onde se procura racionalizar o uso 
do derivado de petróleo dentro do processo produtivo. Para tal, o 
Governo brasileiro tem utilizado instrumentos de política de pre 
90s, de investimentos, além das políticas fiscais e crediticias. 
Os investimentos em programas de substituigáo do lado da demanda 
visam alterar seu perfil industrial em favor das fontes nacionais, 

o 
como por exemplo o programa CONSERVE - Programa de Conservagao de 
Energia no Setor Industrial, criado em 1981, que fornece os car 
voes mineral e vegetal, a energia elétrica, o gas natural e a bio 
massa (residuos vegetáis), além dos programas PROALCOOL, PROCARVÁO 
e os programas que favorecem o uso de energia elétrica em aqueci 
mentó. 



A política governamental do setor de transportes em anos 
recentes tem sido pautada por tres diretrizes básicas: racionaliza 
9ao inter e intra-modal; apoio ao programa de exportagoes e auste 
ridade nos investimentos, de modo a enguadrá-los na estrategia glo 
bal de combate a inflagao. Desde 1976, vem sendo reduzidos siste 
mat.-i te os investimentos, passando de 685 biloes para 495 bi 
Ihoes de cruzeiros em 1982. A queda maior observa-se nos investí 
mentes da malha rodoviária que apresentaram urna queda de 53% entre 
1976 e 1982, contra 39% da rede ferroviaria e 7% na infra-estrutu 
ra portuaria e constru9ao naval. 

Os investimentos do sistema TELEBRÁS , no campo das tele 
comunicagoes, no periodo 1983-1986, sao da ordem de 12,2 bilhoes 
de cruzeiros. O Programa Sistema Básico Urbano participa com 75,7% 
do total, no período, seguindo-se o Programa Sistema Básico Inte 
rurbano, com 21,4% do total, e os Programas Internacionais de Tele 
fonia e o Telex Nacional consumirao os restantes 24,3% dos investí^ 
mentos totais. 

No setor siderúrgico está prevista a conclusao dos ter 
ceiros estágios da CSN,^/ COSIPA^ e USIMINAS além da operagao ini 
cial da AQOMINAS e parte da segunda etapa da Companhia Sidérúrgi 
ca de Tubarao. Estes projetos agregaráo 10,8 milhoes de toneladas 
á capacidade instalada de ago bruto em 1980, que era da ordem de 
15,3 milhoes de toneladas. Mais de 90% da produgao de ago concen 
tra-se na regiao Sudeste (Sao Paulo, Minas Gerais e Rio de Janei 
ro) . 

Apesar dos esforgos significativos, a demanda interna de 
fertilizantes ainda é dependente de importagSes, particularmente 
nos casos de fertilizantes de potasio, ácido fosfórico e enxofre, 
em niveis que em 1982 chegaram a 52,9% das importagoes. Em face 
as alteragoes da política agrícola, a expectativa de crescimento da 
demanda, nos próximos cinco anos, é bem mais modesta (8%) que os 
15% a.a. observados históricamente na década passada. O consumo a 
párente de fertilizantes, em 1982, manteve-se em 2,7 milhoes de to 
neladas para lama produgao de 1,9 milhoes de toneladas. Projegoes 
recentes indicam que, em 1987, cerca de 30% da demanda terá que 
ser coberta ainda por importagSes. 

1/ CSN - COTjianhia Siderúrgica Nacional. 
Í27 CX)SIPA - ConparQiía^ideriárgica Paulista. 



No setor de mineragáo, a análise dos investimentos apre 
senta iima certa complexidade em virtude da heterogeneidade que a 
presenta. A elevada demanda por capital e a internacionalizagáo ex 
trativa mineral tornam o Brasil o campo propicio para a penetra 
gao e expansao de capitals multinacionais e estatais que controlam 
os segmentos mais dinámicos da industria. A demanda prevista por 
recursos de investimentos, na década dos anos 80, atinge a mais de 
15 hilhóes de dólares, abrangendo projetos para produgáo de: amian 
to, bauxita, calcáreo, esmeralda, estanho, titanio, manganés, tun 
'^sténio, magnesio, ouro, niobio, níquel, potássio e zinco. Estáo 
previstos gastos de 35 bilhoes de dólares referentes a investimen 
tos na fase metalúrgica de alguns desses projetos. Um dos impac 
tos diretos desses investimentos será um aumento de 4 bilhóes de 
dólares por ano no valor da produgáo mineral. 

Os principáis programas no setor agropecuário sao: o PRO 
FIR - Financiamento para aquisigáo de Equipamentos de Irrigagáo; o 
PROVÁRZEAS - Aproveitamento de Várzeas Irrigáveis; o Programa de 
Irrigagáo do Nordeste e o POBOR - Incentivo á Produgáo de Borracha 
Natural. Outros programas que exigiráo vultosos investimentos sao 
os de eletrificagáo rural, estoques reguladores, armazenagens e re 
florestamento. 

Finalmente, pela sua considerável significagáo, o Progra 
ma Grande Carajás é um conjunto de projetos integrados que visam 
explorar vmia imensa provincia mineral da Serra dos Carajás (ferro, 
manganés, cobre, níquel, etc.), além de recursos florestais e hí 
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dricos da regiao, que abrange uma area de 895.263 km entre os Es 
tados do Maranháo e Goiás. O projeto Ferro-Carajás abrange mina, 
ferrovia (890 km), porto e núcleos urbanos, com metas iniciáis de 
exportagáo de 35 mtpa. A produgáo inicial de 800 mtpa de alumina 
está prevista para 1985, assim como a entrada em operagáo da hidre 
létrica de Tucuruí, com capacidade final de 8 000 MW e a constru 
gáo do porto de Bacarena, o reaparelhamento do porto de Itaqui e 
a hidrovia Araguaia-Tocantins. Esses projetos totalizam investí 
mentos da ordem de 14 bilhoes de dólares, sem contar os juros inci 
dentes durante a construgáo. Este Programa de Carajás é o único 
grande investimento previsto no Governo Figueiredo (1979-1985). 

2.2 - ENERGIA 

A política energética visa a viabilizar, no curto prazo, 
a expansáo da produgáo interna dos energéticos básicos e, no mais 
longo prazo, através da intensiva aplicagao da pesquisa tecnológi^ 
ca, a descoberta e a utilizagáo de formas alternativas de energiá. 



No curto prazo, a énfase recai sobre o aumento da produ 
gao interna, já que o problema de energía está, nesse horizonte de 
tempo, intimamente ligado á questao do desequilibrio do balango de 
pagauientos. 

Após o primeiro choque do petróleo, o governo, para con 
tornar o problema do potencial desemprego, resolveu manter o ritmo 
da ativldade económica relativamente aquecido, o que ocasionou o a 
parer-imento de despesas sem precedentes com importagóes de petró 
leo, tendo em vista as possibilidades reduzidas de se expandir ra 
pidamente a produgáo brasileira. O objetivo de reduzir paulatina 
mente os déficits em conta-corrente levou a uma estrategia que se 
apoiava, principalmente, na substituigao das demais importagóes. 

Essa estrategia de menor énfase imediata no petróleo fai 
justificada segundo duas razóes básicas: 

a) comparativamente ao petróleo, era igualmente efetivo 
substituir importagóes de outros insumos intermediários, sendo que, 
nestes, as possibilidades ecxjnómicas eram, no momento inicial, mais 
transparentes e sensiveis, e 

b) havia á época multa incerteza, tanto quando ao compor 
tamento futuro do prego internacional do petróleo, como acerca das 
disponibilidades desse produto no solo brasileiro. 

Por volta de 1979/80, o mundo foi, contudo, surpreendido 
com a segunda grande elevagao do prego internacional do petróleo, 
o que motivou a aceleragao dos programas específicos de .substituí 
gao de importagóes. 

Além disso, passado o primeiro surto, ficaram reduzidas 
as possibilidades económicas de investir em substituigao de impor 
tagóes nos setores outros, que nao o petróleo. Assim, as priorida 
des governamentais foram redefinidas para enfatizar o crescimento 
das exportagóes (estas, contudo, sendo prejudicadas mais adiante 
pelo comportamento dos pregos externos) e a substituigóes de impor 
tagóes específicamente do petróleo. 

O problema de longo prazo resiime-se na escolha entre fon 
tes energéticas alternativas e se coloca num contexto bem mais am 
pío, de forma que a variável básica do processo passa a ser a pes 
quisa tecnológica. Além disso, deve-se levar em conta que, no Ion 
go prazo, uma série de outras variáveis estaráo mudando rapidamen 
te, o que tem implicagóes importantes para o modelo energético a 
ser seguido. 

O planejamento da política de longo prazo, que leva em 



consideragáo esses aspectos dinámicos, fica a cargo do CNPqM a 
través do seu programa de agáo coordenada específica da área, cuja 
execugáo se consubstancia através da FINEP - Financiadora de Pes 
quisa e Projetos, SETEC - Secretaria de Tecnología do Ministerio 
das Minas e Energia, STI - Secretaria de Tecnologia Industrial do 
Ministerio da Industria e Comercio e EMBRAPA - Empresa .Brasileira 
de Pesquisa Agropecuaria do Ministerio da Agricultura- principalmente. 

O problema de energia no Brasil, do lado da demanda, en 
globa tanto a necessidade de ajustar a estrutura de consumo de de 
rivados de petróleo as mudangas que estáo ocorrendo no lado da o 
ferta, como a propria conservagáo de energia, onde se procura ra 
cionalizar o uso do derivado de petróleo dentro do processo produ 
t i v o . 

No primeiro caso, trata-se, por exemplo, de incentivar, 
quando económicamente viável, o uso de outras fontes em substituí 
gao a um derivado de petróleo que, tendo em vista estrutura de 
refino, se tornou mais escasso gragas á agáo das políticas -̂ e subs 
tituigáo de derivados por energia elétrica que se está promoven 
do no momento. 

A - En^gia_Elétrica 

O consumo de energia elétrica cresceu acentuadamente na 
década de 70, á taxa média de 12,3% ao ano, como resultado do pro 
cesso acelerado de desenvolvimento do país, que trouxe consigo a 
integragáo de novas regioes e setores ao mercado e a implantagáo 
de industrias altamente intensivas em energia elétrica, como as do 
setor de bens intermediários. 

Esse comportamento do consumo serviu de base a projegoes 
de mercado que, efetuadas em meados da década, resultaram excessi 
vamente otimistas, com a expectativa de taxas relativamente altas 
para os anos 80 (10,4% em 1981 e 11,2% em média para o período 82/ 

. Intensificaram-se os investimentos em obras de geragáo, des 
tacando-se Itaipü (1974) e Tucuruí (1976), assim como as usinas nu 
oleares Angra II e Angra III (1975), além da continuagáo de An 
gra I, iniciada em 19^2. 

A construgáo simultánea de Itaipú, de Tucuruí, das usi 
ñas nucleares (projetos com prazos de maturagáo muito acima da mé 
dia) e das usinas com maturagáo mais curta levou a que os investí 
mantos no setor crescessem á taxa média real de 16,5% no período 1975/78, con 
tra ±2,3% em 1971/74. 
1/ Conselho Nacional de Pesquisa Tecnológica - C^q 



A partir de 197 9, o setor passou a apresentar taxas nega 
tivas de crescimento dos investimentos (-0,6% em 197 9 e -1,8% em 
1980), devido á maturagáo de alguns projetos e á orientagao gover 
namental de compressáo dos gastos públicos. 

Em 1983, os investimentos do setor elétrico foram aloca 
dos em Itaipú, Tucuruí e respectivos sistemas de transmissao, já 
em fase de construgáo; ñas usinas de Samuel (Rondonia) e Baldina 
(Manaus), que atenderáo a mercados hoje supridos por derivados do 
petróleo; e em obras de trasmissao e distribuigáo necessários á se 
guranga do sistema elétrico ou ao atendimento de novos mercados. 
Além disso, apesar da ociosidade, o longo prazo da maturagáo das 
obras de geragáo determina a necessidade de iniciar novas obras a-
fim de atender ao mercado do final da década. 

As projegSes de aumento do consumo para os pfoximos anos 
sao bem mais moderadas do que as que nortearam os investimentos em 
geragáo atualmente em execugáo (crescimento medio anual de 6,7 
para o período de 1983/1985, em conseqíléncia desse desajuste, pre 
vé-se uma sobra de 14.900 GWh anuais de energia firme para o perío 
do 1983/1986. 

Com o objetivo de aproveitar o excedente de energia ele 
trica, algumas medidas estáó sendo tomadas pelo governo e pelas em 
presas de eletrecidade, no sentido de direcionar essa energia para 
a subslituigáo de derivados de petróleo. Do lado do governo, o 
DNAEE^'^tem fixado tarifas privilegiadas para o fornecimento de e 
nergia interruptível. As empresas, por sua vez, tém promovido a 
disseminagáo desse tipo de energia através de contatos com usuá 
rios, assisténcia técnica para a substituígao, etc., . 

B - Energia_Nuclear 

O primeiro passo na utilizagáo comercial da energia nu 
clear foi dado em 1972 com o inicio da construgáo da Usina Angra 
I, de 600 MW. Em 1974, o Plano 90 de ELETROBRAS indicava a neces 
sidade minima de 2 usinas nucleares de 1 200 MW em 1990, enquanto 
a hipótese mais otimista indicava 8 dessas usinas. Este fato foi 
a base do Acordo Nuclear Brasil-Alemanha estabelecido em 1975. 

O Programa Nuclear envolve um ampio espectro de ativida 
des que podem ser divididas em quatro grupos. um primeiro se refere 

1/ DI®EE - Departamento Nacional de Agua e Energia Elétrica. 



á prospecgáo e pesquisa de minérios, já que há grande reserva de-
uranio no pals (a maior do mundo) com 266 300 toneladas; e a 
maior reserva de torio, minério que deverá, em futuro próximo ter. 
sua utilizagáo como combustível nuclear técnicamente viabilizada. 

Üm segundo grupo de atividades engloba a industria de 
combustível nuclear, desde o beneficio do minério de uranio até 
sua utilizagao nos reatores e posterior tratamento dos residuos. 

Na parte da concentragáo está sendo implantado um comple 
xo industrial em Pogos de Caldas, para o tratamento e a produgáo 
de concentrados, com previsáo desta última de 550 toneladas /ano , 
na forma de diuranato de amonia. O complexo industrial inclui, a 
inda, uma fábrica de ácido sulfúrico necessário á solubilizagáo do 
minério. 

Ainda na parte industrial, está programada a implantagáo 
de uma Usina de Conversáo em Resende (RJ), para a produgáo anual 
de 2 mil toneladas de Haxafluoreto de Uranio, com tecnología fran 
cesa. Esta Usina deverá entrar em operagáo em 1985. 

No segmento do enriquecimento isotópico do Uranio, cabe 
destacar a construgáo da Usina de Enriquecimento da NUCLEI^também 
em Resende, e que deverá já em 1974, ter instalada a primeira eta 
pa, prevendo-se para 1986 a complementagao da Usina de Demonstra 
gao. 

Também em 1986 deverá estar concluida a Fábrica de Ele 
mentó Combustível, ora em construgáo em Resende, e que deverá ter 
luna capacidade instalada para a produgáo de 150 toneladas anuais. 
Ainda para o reprocessamento do combustível irradiano, está sendo 
elaborado na Alemanha, com a participagáo da NUCLEBRÁS , o projeto 
de uma Usina, com capacidade de 2 toneladas anuais. 

No terceiro segmento do Programa - o da Industria de e 
quipamentos e instalagoes nucleares - destaca-se o papel da NUCLEI?^ 
que deverá absorver a tecnología das centráis nucleares. O Progra 
ma nuclear objetiva atingir, ao término da oitava usina, um Indice 
de 70% de nacionalizagáo dos equipamentos, com a participagáo tan 
to das indústrias privadas, como da NUCLEP^^ 

Um último aspecto se refere á propria construgáo de cen 
trais nucleares, num total de 8 até o a n o 2 000, cada uma com 

V NUCLEI ̂  Nuclébfas Enriquecimento Isot^xoo S.A. 
2/ NÜCLEN - Nuclebras Engenharia S.A., enpresa constitiiida ccm a participagáo 

de 75% de recursos da Nuclebras w 25% da KWU. 
3/ NUdiEP - Nuclebras Equipanentos Pesados S.A. 



1,245 MW de potencia e com entradas em operagáo entre 1987 (NUCLEAR 
II) e 2 000 (NUCLEAR IX). Estao em construgáo Angra II e Angra 
III- O custo previsto das duas centráis é de Cr$ 663.029 milhoes 
para Angra III, a pregos medios de 1983. 

C - Petróleo 

Com o objetivo de diminuir a dependencia externa do País, 
a política do setor petróleo foi orientada para a melhoria dos ni 
veis de conservagao e para o aumento da produgao doméstica. O au 
mentó da produgao deveria ser buscado ou através da PETROBRÁS - ex 
ploragao no mar, em terra e no exterior - ou como resultado dos 
contratos de risco, que multiplicavam a capacidade de perfuragao^ 
no País. 

Paralelamente , vém-se adaptando a estrutura de refino pa 
ra urna maior produgao de óleo diesel (derivado de maior dificulda 
de relativa de substituigáo), visando a atender ao novo perfil da 
demanda de produtos do petróleo. 

Os instrumentos de política que afetam o setor petróleo 
sao: a política de investimentos, a política de pregos, e a pol_í 
tica fiscal e crediticia. A política de investimentos está volta 
da para a elevagáo da produgao e das reservas nacionais de petró 
leo. A política de pregos tem procurado conciliar a necessidade 
de transmitir ao consumidor a nova conjuntura de pregos internado 
nais com a política anti-inflacionária e de distribuigáo de renda. 
Com a política fiscal e crediticia procura-se, em especial, aitpliar 
as disponibilidades de recursos necessários ao programa de investí 
mentes do setor. 

Os investimentos em petróleo tém-se dirigido para as á 
reas de exploragao e produgao de petróleo e de gás natural, visan 
do a melhor avallar o potencial petrolífero nacional e elevar a 
produgao interna. Entre os investimentos nessas áreas, a priorida 
de principal é do desenvolvimento das jazidas da Bacia de Campos, 
sem prejuízo do esforgo que se realiza ñas demais bacias terres 
tres e marítimas. A regiao da Bacia de Campos possui aproximada 
mente 1.1 bilháo de barris (50% das reservas nacionais) e o ritmo 
acelerado de suas obras tem permitido a elevagáo continua da produ 
gao nacional, reduzindo em níveis sem precedentes a dependencia e 
nergética externa. 

Como reflexo da énfase na implementagáo de obras em de 
senvulvimento da produgao, a meta de produgáo nacional de petróleo 



vidade de perfuragáo ..e desenvolvimento; a construgao de sondas mo 
duladas para substituigáo de sondas estrangeiras contratadas; e a 
construgao de plataformas marítimas de desenvolvimento da produgáo. 
Além disso, o programa de investimento inclui gastos com: a ativi 
dade de investigagáo exploratoria; o programa de perfuragao expío 
ratória; a construgao de 7 (sete) plataformas marítimas de explora 
gao, 5 (cinco) das quais com entrada em operagao prevista para 
1983, e outras aplicagóes em exploragáo. 

A necessidade de adaptar a estrutura de produgao de deri 
vados ao novo perfil de demanda levou a PETROBRÁS a desenvolver es 
tudos procurando identificar processes tecnológicos, técnica e eco 
nomicamente adeqüados á conversáo de fragóes pesadas em derivados 
leves e óleo diesel. 

Além dos Programas de Fundo de Barril, os investimentos 
em refinagao incluem ainda outros menores: construgao da Unidade 
de Gasolina de Aviagáo na Refinaria Presidente Bernardes, em Cuba 
tao, com o objetivo de produzir internamente um combustível que é 
atualmente importado; e da Unidade de DestilagSo Atmosférica e a 
Vácuo na Refinaria Gabriel Passos. Cabe ainda salientar os inves 
timentos em transporte de petróleo e derivados, visando á redugao 
dos gastos em divisas com afretamento de navios. 

D - Programa_de_Conservagao de_Energia 

Visando a modificagáo do perfil de demanda energética in 
dustrial, em favor das fontes nacionais - os carvóes mineral e ve 
getal, a energia elétrica, o gás natural e a biomassa (residuos ve 
getais) - foi criado pelo Ministério da Industria e Comércio, o 
CONSERVE - Programa de Conservagáo de Energia no Setor Industrial. 
Este Programa objetiva: 

- promover a redugao do consumo de energia; 
- fomentar a substituigáo de energéticos importados; 
- estimular o desenvolvimento de processos e de produtos 

com maior eficiencia energética; e, 
- apropriar recursos financeiros a programas, projetos e 

estudos com tais fins. 

O CONSERVE foi criado abrangendo todos os setores indu£ 
triáis e propugnando por uma economía de todos os energéticos, in 
elusive aqueles de origem nacional. Iniciou-se, no entanto, com a 
assinatura de tres protocolos no setor industrial objetivando, em 
especial, a svibstituigao de óleo combustível e de óleo diesel ne£ 



de 500 mil barris diarios em 1985 já foi atingida em junho de 1984. 
E aqui reafirma-se a importancia da regiao de Campos, que responde 
por aproximadamente 300 mil barris/dia dessa meta. Além disso, as 
atividades do setor visam também a ampliar as reservas de óleo e 
gás do Pais através de novas descobertas, o que se reflete no pro 
grama de investimentos em petróleo. 

Entre 1973 e 1982, os investimentos reais em petróleo 
triplicaram, passando de 225 a Cr$ 690 bilhóes. Enquanto isso, os 
investimentos em Exploragáo e Producto cresceram mais de oito ve 
zes, fazendo com que a sua participagáo no>total investido se ele 
vasse de 30 para 81%, no mesmo período. 

Para as atividades de refinagáo, transporte marítimo e 
termináis e dutos, os investimentos se orientara no sentido de ga 
rantir o abastecimento interno de derivados aos menores custos e 
com seguranga. No caso específico de refino, os investimentos vi 
sam, essencialmente, a adaptar a estrutura de oferta ao novo per 
f il de dananda. Pois a implementagao de programas de conservagao e 
de substituigáo de petróleo tem alterado sensivelmente a estírutura 
do consumo de óleo diesel em detrimento da gasolina e principalmen 
te do óleo combustível. 

Nos investimentos em exploragáo e produgao, além da ace 
leragáo da produgao comercial, para a qual foram adotadas práticas 
de recuperagao secundaria e terciaria, procurou-se intensificar os 
trabalhos visando á descoberta de novas reservas. Fruto desse e£ 
forgo, as reservas recuperáveis brasileiras de petróleo se eleva 
ram de 185 milhóes de m^ (1,15 bilháo de barris), em dezembro de 
1978, a 276 milhóes de m^ (1,735 bilüao de barris), ao final de 
1982, correspondendo a um acréscimo de 49%. 

Na elevagáo das reservas brasileiras de petróleo distin 
guem-se duas fases: a primeira, que vai até 1975, na qual predomi 
nam as reservas das bacias terrestres; e a segunda, iniciada em 
1976, onde as reservas na plataforma continental superam as das ba 
cias terrestres. Daí porque a énfase foi deslocada para as bacias 
localizadas na plataforma continental, como a bacia de Campos, com 
30 000 km^, Sergipe { 5 500 km^), Alagoas (6 500 km^), Rio^Grande 
do Norte, Ceará e outros. A Bacia de Campos representa 4 4% das re 
servas nacionais, com aproximadamente 740 milhóes de barris, haven 
do indicagóes que esse número seja superior a 1 (um) bilháo) de 
barris. 

Na atividade de produgao de petróleo, o programa de in 
vestimentos contempla, entre outros: a manutengáo acelerada da ati 



se setor. 

O sistema BNDES aprovou, em 1982, 30 pro jetos de exnpreen 
dimentos no ámbito do Programa, com a solicitagáo de financiamen 
tos de Cr$ 8,7 bilhóes. Em 1981, foram aprovados 25 projetos com 
financiamentos requeridos de Cr$ 7,1 bilhoes, o que totaliza, nos 
dois anos, 55 projetos analisados e aprovados. A redugáo de deri 
vados de petróleo correspondentes aos projetos aprovados desde a 
criagao do CONSERVE supera a 8,5 milhoes de bep/ano, o que signifi-
ca uma economia de cerca de ÜS$ 290 milh5es/ano. 

E - Álcool 

Evolugao 

O Programa Nacional do Álcool (PROÁLCOOL) foi criado em 
fins de 1975 e conheceu quatro fases. Até o final de 1979 as me 
tas apenas preconizavam a produgáo de álcool anidro para mistura 
com a gasolina consumida no pais. Além disso, a agroindüstria su 
croalcooleira possuía razoável capacidade ociosa para a produgao 
de álcool e eram baixas as cotagoes do agücar no mercado externo. 

A partir de 1979, com o segundo choque dos pregos inter 
nacionais do petróleo e gragas á experiencia acumulada até entáo, 
a situagáo se modificou sensivelmente. Identificou-se o PROÁLCOOL 
como um programa fundamental para a redugáo da dependencia as im . 
portagSes de petróleo, tendo ocorrido a adesáo em bloco da .indÜ£ 
tria automobilística, dos produtores de bens de produgáo e dos 
grandes usineiros. Novas metas foram, assim estabelecidas, visan 
do a substituir todo o crescimento da demanda da gasolina até 1985, 
ano em que seriam produzidos 10,7 bilhoes de litros/safra. 

As montadoras, frente á possibilidade de produzir 900 000 
veiculos a álcool entre 1980 e 1982, assinaram protocolo com o Go 
verno Federal. Também por essa época ficou estabelecida a meta de 
converter 270 000 veiculos a gasolina para o uso de álcool. 

Como parte da estratégia de viabilizar o carro a álcool, 
o Governo passou a conceder incentivos diversos para aquisigáo do 
veiculo: redugáo da TRU , maior p^azo de financiamento, ampliagáo.' 
do prazo de consorcios, abastecimentos aos sábados e garantia de 
prego nao superior a 65% em relagao ao da gasolina. Outras medi 
das complementares foram adotadas, tais como a montagem de ampia 
rede de distribuigáo de álcool. 

1/- TRU - Taxa RÓdoviária Única. 



A partir dai, a implantagao de novas destilarlas de álco 
ol se fez em ritmo acelerado, o crédito subsidiado ficou abundan 
te, o prego da gasolina se situou bem acima do álcool, e a venda 
de carros aumentou sensivelmente . O PROÁLCOOL apresentou xim desen 
volvimento multo bom em 1980, mas em 1981 encontrou multas dificul. 
dades. 

Essa crítica situagao do mercado para veiculos a 'álcool 
iria perdurar durante todo o primeiro trimestre de 1982, quando en 
táo o Governo interveio, atendendo as reinvindicagoes da industria 
automobilística e dos produtores de álcool. 

Reduziu-se em 4% a alíquota do IPI^ sobre os veiculos a 
álcool e, a título de compensagao, elevou-se em 1% essa alíquota, 
para veiculos a gasolina. Coiplementarmente a essa itledida, deci 
diu-se, também, manter o prego do álcool na porporgáo de 59% do 
prego da gasolina ao consumidor, pelo prazo de 2 anos. 

Por sua vez, a industria automobilística comprometeu-se 
reduzix 2% no prego dos veiculos, estendendo a garantia para doze 
meses e a revisáo gratuita para o prazo de seis meses. Posterior 

2 / ~ mente foram eliminados o IPI e o ICM 'para os taxis a álcool, além 
de introduzidos financiamentos especiáis para sua aquisigao. 

Esse conjunto de medidas provocou uma reversáo da tendén 
cia anterior, reanimando o mercado e restabelecendo a conflanga 
nos veiculos e no álcool combustível. 

Pelo lado do enquadramento e contratagáo de projetos de 
destilarlas, o ano de 1982 também trouxe modificagoes. A CENAL^^ a 
dotou critérios mais rigorosos para a aprovagáo de projetos. Pas 
sou a exigir maior participagáo de recursos próprios; menor inve£ 
timento por litro de capacidade instalada; adogáo da prática de 
consorclamento, intercalagáo e rotagáo de culturas, menores inve^ 
timentos em obras de infra-estrutura de escoamento do álcool. Pas 
sou a dar prioridade para projetos que, além dos requisitos ante 
riores, fossem apresentados por cooperativas ou associagoes de pro 
dutores que incorporassem inovagoes tecnológicas; que utilizassem 
subprodutos; que possuissem menor custo operacional; que se dest^ 
nassem a regioes pioneiras; entre outros criterios. Disso resul 
tou uma redugáo na aprovagáo de projetos. 

1/ Htposto sobre Produtos Irdustrializados. 
2/ Imposto sobre Circulagao de Mercadorias. 
3/ Conissáo Executiva Nacional do Alcool. 



F -Carvao_Mineral 

A brusca elevagáo dos pregos do petróleo em fins de 1973 
e em 1979, levou os países importadores a reorientar em suas poli 
ticas na área energética, visando a viabilizar projetos de explora 
gao e produgáo de fontes alternativas. Foi nesse contexto que o 
carváo mineral passou a despertar um maior interesse como fonte e 
nergética no Brasil. 

Entretanto, iniciativas concretas visando á intensifica 
gao do aproveitamento do carváo nacional podem ser destacadas so. 
mente ap5s o segundo choque do petróleo. Cabe mencionar, por exem 
pío a criagáo tanto da Comissáo Nacional de Energia, órgáo supe 
rior da área, como da Comissáo SEPLAN/ENERGIA, órgáo coordenador 
dos recursos públicos destinados ao Programa do Carváo, e, ainda, 
a outorga de poderes á Companhia Auxiliar de Empresas Elétricas 
Brasileiras - CAEEB, para atuar como órgáo executor da política do 
carváo. 

A utilizagáo mais ampia do carváo foi beneficiada, - tam 
bém, pelas políticas de pregos do óleo combustível que, após o se 
gundo choque do petróleo, passou a ser reajustado em termos reais 
relativamente mais expressivos do que os demais derivados. 

Essa énfase mais recente no carváo traduziu-se num salto 
expressivo do valor real observado nos investimentos do setor e da 
importáncia relativa dos recursos provenientes do Programa de Mo 
bilizagáo Energética (PME). 

Além dos fatores já citados contribuíram para o aumento 
da demanda os protocolos assinados com as indústrias e o compromis 
so assumido de que a razao entre os pregos do carváo mineral e os 
do óleo combustível manter-se-ia na proporgáo de setenta por cen 
to, respeitada a equivalencia energética. 

O efeito dessas medidas sobre a produgáo de carváo ener 
gético já se mostra expressivo nos últimos anos, embora os incre 
mentos mais acentuados só devam ocorrer entre 1982 e 1985, após a 
maturagáo dos investimentos. As previsóes sáo de triplicar a pro 
dugáo nes^e período. 

2.3 - SIDERURGIA E METALURGIA 

Em 1982, o setor estatal participoucom 62,96% da pro-



dugáo interna de ago bruto, estimada em 13,0 milhóes de toneladas, 
devendo este percentual elevar-se para 6 9,2% em 1986, com a conclu 
sao dos terceiros estágios da CSN, COSIPA e USIMINAS e com a en 
trada em operagoes dos projetos da Cia. Siderúrgica de Tubaráo e 
ACOMINAS. Estes projetos agregaráo 10,8 milhoes em toneladas á 
capacidade instalada de ago bruto em 1980, da ordem de 15,3 m^ 
Ihóes de toneladas. 

Em termos de laminados, a participagáo do setor estatal 
na produgáo total elevou-se de 3,1 milhao de toneladas, em 1975, 
(45%) para 6,0 milhoes de toneladas em 1982 (53%), tendo atingido 
7,2 milhóes de toneladas em 1980. A capacidade de laminagao ^dicio 
nal do estágio III será de 4,8 milhóes de toneladas. 

Entre 1975 e 1980 o consumo interno de ago passou de 
10,9 milhóes para 15,0 milhóes de toneladas, indicando uma taxa mé 
dia de 7,4%a.a.Em 1981, observou-se pela primeira vez uma queda na. 
taxa de consumo efetivo, fato que repetiu-se em 1982. O consumo 
efetivo, a nivel de ago bruto, foi de 11,6 milhóes de toneladas. 

Em termos de laminados de ago, o consumo efetivo de pía 
nos elevou-se de 4,3 milhóes de toneladas em 1975 para 6,5 milhóes 
de toneladas em 1980. No mesmo período, a demanda dos nao planos 
cresceu de 4,1 milhóes de toneladas para 5,7 milhóes de toneladas. 
Em 1981, o consumo efetivo de laminados planos conheceu uma queda 
de 21%. A queda, como se viu a nivel de ago bruto, foi acompanha 
da pelos laminados em 82. 

A taxa de crescimento do consumo de ago, para o período 
de 82-90, chegaria a 41% a.a., inferior á verificada entre 1975 e 
1980, 5,3% a.a.. O consumo interno de produtos siderúrgicos, med_i 
do em ago bruto, chegaria a 12,4 milhóes de toneladas em 1985 e 
15,9 milhoes de toneladas em.l990, recuperando, somentE ao fim da 
década, o consumo observado em 1980. 

A capacidade instalada em 19 90 será de aproximadamente 
26 mihlóes de toneladas de ago bruto, caso os projetos em implanta 
gao sejam conlcuídos até essa data. 

Isto em virtude das elevadas capacidades ociosas da in 
dústria de ago em praticamente todos os paisas produtores que, ade 
mais, vém se habilitando á crescente concorréncia mediante inver 
sóes em nevos processos geradores de ganhos de produtividade. 

2.4 - TRASPORTE E COMTOICACOES 

A política governamental do setor de transportes em anos 



recentes tern sido pautada por tres diretrizes básicas: 

racionalizagao inter e intra-modal, de modo a minimi 
zar o consuno energético, mormente o de procedencia ex 
terna; 

- apoio ao programa de exportagóes através da oferta de 
ura sistema eficiente em qualidade e competitivo em .cus 
tos ; 

- austeridade nos investimentos de modo a enquadrá -los 
na estrategia global de combate á inflagáo. 

Dentre os indicadores de racionalizagao dos transportes, 
particular énfase deve ser dada ao fato de, enguanto o Produto In 
t e m o cresceu 27,9% reais no período 1976-1981, a movimentagao de 
mercadorias aumentou apenas 3% em ton./km úteis, indicando urna 
maior racionalidade na distribuigáo da produgáo através de um me 
nor percurso médio de viagem. 

No tocante á demanda de petróleo, o setor reduziu sua 
participagáo no consumo de 52,7% em 1976 para 49,3% em 1981. Em 
termos absolutos é digna de nota a redugao de 25% do consumo total 
de gasolina, e aumento, no período, de 42% e 28% no consumo de que 
rosene e óleo diesel. 

A participagáo das cargas vem respondendo á política ado 
tada de maneira alentadora: no lustro 1976-81, o transporte de 
cargas por rodovia apresentou urna queda de 9% no movimento de trans 
porte, embora ainda carreie 62% de carga total. 

Os investimentos no setor de transportes refletem a dire 
triz política de compatibilizagáo com o esforgo de combate á infla 
gao: vém sendo reduzidos sistemáticamente desde 1976 (quando atin 
giram Cr$ 685 bilhóes em moeda de 1982), tendo alcangado a cifra 
de Cr$ 459 bilhóes em 1982. Nao menos importante foi a mudanga da 
énfase em rodovias, onde os recursos para investimentos alocados 
ao DNER apresentam urna queda de 53% entre 1976 e 1982, contra 39% 
da RFFSA e 7% do conjunto SUNAMAN/PORTOBRAS. Tais dados refletem 
nao só as políticas de realocagao modal das cargas e apoio aos cor 
redores de exportagáo, mas também a énfase em agóes de racionaliza 
gao operacional que permitam, com pouco investimento, importantes 
ganhos de eficiencia, produtividade e beneficio social. 

A - ,Sisteina_Ferroviário 

Desde a crise do petróleo, as políticas govemamentais do 



setor protegeram deliberadamente o modo ferroviario e, como conse 
qüencia, os investimentos anuais cresceram de Cr$ 122 bilhSes em 
1973 para Cr$ 151 bilhoes em 1982, a pregos atuais. Particularmen 
te nos anos de 1975 e 1976 houve concentragoes ainda maiores em 
funcjao dos desembolsos financeiros para a Ferrovia do A90. 

Ha de se citar, também, a política de pregos discrimina 
tória, cbjetivando transferir aos usuarios os custos reais dos ser 
VÍ90S e visando sobretudo uma maior racionaliza9ao dos transpor 
tes, atravis de uma participagao modal mais adaptada as condigoes 
da eoonomia nacional. 

A RFFSA transportou, em 1982, quase setenta milhoes de 
toneladas. Essa carga transportada tem uma alta concentragao (36% 
em minério de ferro, 21% em produtos agrícolas, 11% em derivados 
de petróleo e 10% em cimento), o qual traduz a política comercial 
da Birpresa, preocupada con a c^tagao e can a expecializagáo de transpor 
tes de cargas que Ihe sao pr5prias. 

O segmento de transportes de passageiros suburbanos, a 
partir de 1977, passou a crescer a taxas de 6,7% ao ano, contra 
2,6% no período 1971/1977. No ano de 1982 foram transportados 383 
bilhoes de passageiros (439 milhoes se se considerar, também, aque 
les transportados pela FEPASA). Cumpre esclarecer que existe re 
conhecidamente urna demanda reprimida, uma vez que o rápido cresci 
mentó demográfico das capitals brasileiras tem levado os sistemas 
de suburbio a operarem sempre próximos a saturagáo. 

O tráfago de passageiros de interior apresenta considera 
vel decréscimo em anos recentes, tendo caído de 23,6 milhoes de 
passageiros/ano em 1977 para 14,3 milhoes em 1982, com uma taxa ne 
gativa de 11%/ano. Tais quantitativos refletem a perda sistemát¿ 
ca de capacidade da ferrovia para ccniietir com outras modalidades em 
linhas de longa distancia e de tráfego rarefeito, em fungió do tem 
po de percurso, da flexibilidade e da oferta de número maior de ho 
rários pelo transporte rodoviário. 

Os investimentos previstos para o ano de 1983 atingiram 
Cr$ 167 bilhoes, sendo metade para os trens metropolitanos, 31% pa 
ra transportes de cargas (dos quais 82% destinara~se a Ferrovia do 
Ago) e os restantes 18% para renovagao da frota de locomotivas e 
vagoes. Esse volume de recursos corresponde a 13% dos valores de 
sembolsados, mas ainda seráo necessários recursos da ordem de Cr$ 
1.4 trilhoes para a conclusao das obras em andamento. 

Os investimentos preveem: 

a) Trens Metropolitanos do Rio de Janeiro, Sao Paulo, For 
taleza, Recife, Belo Horizonte e Porto Alegre: Cr$ 85,9 bilhoes; 



b) Ferrovia do A90: Cr$ 42,2 bilh5es; 
c) Obras de recuperagáo da malha de bitola métrica: Cr$ 

9,0 bilhoes, dos quais Cr$ 1,3 bilhoes para a malha do carvao em 
Santa Catarina (Rota 1); 

d) Modernizagao da Frota de Locomotivas e Vagoes: Cr$ 
29,7 bilhoes. 

B - Sistema_Aerogortuário 

O desenvolvimento tecnológico dos avioes modificou o 
perfil da demanda nos termináis. As novas aeronaves, maiores e ca 
pazes de suportar maior peso ñas operagoes de aterragem e decola 
gem, vieram exigir pistas mais extensas e mais resistentes. As á 
reas dos patios de estacionamento e manobras, que também nao foram 
construidos para abrigar os jatos, passaram a se constituir em ou 
tro elemento restritivo ao desenvolvimento do tráfego aéreo. Já os 
termináis, excluidos Congonhas e Galeao, suportaram o incremento 
no tráfego de passageiros e cargas e apenas alguns se aproximaram 
do nivel de saturagao ao final da década de 70. 

Por serem os jatos equipamentos mais economicos ñas ro 
tas mais densas, e por existirem restrigoes operacionais na maio 
ria das instalagoes da rede aeroportuária, a aviagao comercial, a 
partir dos anos 60, passou a operar em um número reduzido de aero 
portos. Esses aeroportos requereram maiores obras de refor 
9oes e ampliagoes, acarretando a concentragao dos . investimentos 
que caracterizou o padráo dos gastos públicos no sistema de avia 
gao civil, a partir deste periodo. 

Esta situagao exige grande concentragao de investimen 
tos especial e temporalmente, o que torna o transporte aéreo um se 
tor ainda carente de um programa de investimentos seguro, progre£ 
3ivo e ajustado as necessidades impostas pelo tráfego e á capacida 
íle económica e financeira do País, visto que investir em um aero 
t^orto normalmente implica em investir em um conjunto de aeroportos 
(pois as facilidades incorporadas a um terminal, que Ihe permitam 
aumentar a oferta de servigos domésticos, devem repercutir em ou 

tros pontos da malha, para que possa haver uma efetiva melhoria no 
tráfego). ^ 

Durante a década de 70, o governo investiu na infra-es 
trutura cerca de US$ 1,17 bilhoes, concentrados no segundo quinqué 
nio , enquanto que as companhias de aviagao regular expandiram a 
frota com investimentos estimados em US$ 1 bilháo. 

O ciclo de investimentos da década de 80, já foi iniciado, 
com a introdugáo dos jatos de bojo largo ñas rotas internas. A 



aeronave i o componente de maior importancia no sistema de aviagao 
civil, pois é em fungáo da geragao tecnológica a que pertencem os 
equipamentos de voo, que todos os demais integrantes do sistema de 
vem calibrar o ritmo de suas adaptagoes e transformagoes, sempre 
ancilares ao objetivo de permitir a operagao eficiente da frota de 
servigo. 

O vetor de desenvolvimento da tecnología aeronáutica tem 
caminhado na diregao de avioes mais rápidos e confortáveis e com 
maior capacidade de transporte. A partir da crise mundial de com 
bustíveis derivados de petróleo, o desenvolvimento tecnológico pas 
sou a perseguir a maior eficiencia no uso do combustivel e também 
um menor nivel de ruido, em atengáo as exigencias ambientáis dos 
países mais industrializados. 

C - Sistema_Portuário 

Para garantir o atendimento as crescentes demandas nos 
portos, o setor sofreu profundas alteragoes institucionais na déca 
da passada, quando foi extinto o Departamento Nacional de Portos e 
Vias Navegáveis, autarquía federal, e criada a Empresa de Portos 
no Brasil S.A. - PORTOBRÁS. Concebida e criada como urna holding 
do sistema portuário, teria como subsidiárias as diversas entida 
des que operam os portos - As Cia. Docas. Presentemente, ainda e 
xistem concessoes estaduais, como os Portos de Paranaguá, Antoni 
na. Porto Alegre e Rio Grande, uma concessao privada - a Cia. Do 
cas de Imbituba,- e alguns portos administrados diretamente pela 
PORTOBRÁS, como é o caso de Manaus, Recife, Maceió, Sergipe e ou 
tros. Recentemente, foi criada a Cia. Docas do Espirito Santo, b^i 
como houve a incorporagao do Porto de Natal a Cia. Docas do Rio 
Grande do Norte, que já operava o Terminal Salineiro de Arela Bran 
ca. 

Os seis principáis portos brasileiros, Vitoria, Rio de 
Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio Grande e Belém, foram responsáveis 
por 57,2% de toda a movimentagao portuária do País em 1983, ou se 
ja 141,1 milhoes de toneladas de carga. O que esses portos tém 
em comum i ser a maior parte de suas cargas fruto do comercio ex 
terno. c 

Dos portos mencionados, o que vem se destacando por um 
crescente problema operacional é o de Santos. Até novembro de 
1980 era operado pela Cia. Docas de Santos, empresa privada cuja 
concessao expirou naquele mis. O antigo concessionário 
nao realizou investimentos necessários para renovar os equipamen 
tos, bem como para melhorar os servigos portuários, inclusive os 



de capatazia (o que nao ocorre com os outros portos brasileiros) 
e assim seus custos fixos tornaram-se muito elevados, e tradicio 
nalmente induzem as tarifas mais altas do País. 

Os principáis projetos do setor estao hoje vinculados a -
grandes empreendimentos industriáis voltados para a exporta9ao: é 
o caso do Porto de Vila do Conde no Complexo Albrás-Alunorte; o do 
Porto de Itaqui, da Vale do Rio Doce, no complexo mineral de Cara 
jas; o Porto de Praia Mole, da Companhia Siderúrgica de Tubarao, 
construido pela Cia. Vale do Rio Doce e a Siderbrás com a partic¿ 
pagao da Portobrás. 

Outro projeto de importancia é a construgao da Cabega 
de Montante da Eclusa de Tucurul. Essa obra compreende a execu 
gao dos servigos necessários para permitir o enchimento do reserva 
torio e a construgao do canal de navegagao e da Eclusa de Juzante 
(Fase II). As obras estao em adamento e devem estar concluidas 
em 1984, guando do enchimento do reservatório de Tucurul. A fase 
II nao deve ser iniciada de pronto, ja que até 1989, os recursos 
necessários para sua implantagao, seriam da ordem de Cr$ 102,8 b_i 
Ihoes (a pregos de 1982) , e exigiriam beneficios anuais liquidos 
da ordem de Cr$ 20,6 bilhoes (a pregos de 1983), a partir de 1990, 
e durante 20 anos, para sua viabilizagao, que nao se vislumbra pos 
sa ocorrer a medio prazo pelas projegoes de demanda conhecidas. 

Outro projeto em andamento na Portobrás refere-se a a 
quisigao de 50 guindastes de pórtico a República Democrática Alema 
- RDA - e de outros 46 a indústria nacional. A aquisigáo dos guin 
dastes da República Democrática da Alemanha está ligada mais á o 
portunidade de aproveitamento dos superávits da balanga comercial 
com aquele país que propriamente a necessidade de movimentagáo de 
cargas nos portos. Adicionalmente houve encomendas suplementares 
á indústria nacional que apresentava capacidade ociosa neste tipo 
de atividade. Para 1983, estao previstos recursos da ordem de Cr$ 
13,2 bilhoes. 

O projeto de aparelhamento do Porto de Sepetiba está vin 
culado á montagem dos^equipamentos previstos para operarem quando 
de sua inauguragao, ocorrida no ano passado, e que por várias ra 
zoes nao ficaram concluidos. A ampliagao pretendida pela Cia. Do 
cas do Rio de Janeiro, referente á construgao de um pier para miné 
rio de ferro, deverá ser reavaliada frente as novas condigoes eco 
nomicas e potenciáis de exportagao daquele produto. 



Os investimentos no Terminal de Conteiners de Santos des 
tinam-se a aquisi^ao e montagem de equipamentos de movimentagao 
que já deveriam estar em operagao desde a inauguragao do terminal. 
A falta de tais equipamentos (3 Transterneres, sendo dois sobre ro 
das e um sobre trilho) está prejudicando o bom funcionamento do 
Terminal. No entanto, a entrega deles está prevista para o 29 se 
mestre do corrente ano. 

Dependendo do ritmo de crescimento da movimentagao de 
containers no Porto de Santos, é bem possível que até 1985 tenha 
-se que iniciar as obras de ampliagao do Terminal, já que o mesmo 
está dimensionado para atender a urna demanda de 140 mil TEU, já a 
tingida- Assim, parte desses containers sao hoje descarregados na 
margem direita, na mesma zona de cais onde eram movimentados antes 
de existir o Terminal. 

Os demais projetos da Portobrás estao diluidos entre os 
diversos portos e referem-se á construgao a ao aparelhamento por 
tuário, visando substituir e manter instalagoes e .equipamentos, 
construir obras de protegao portuária. 

E - Trans£ortes_Rodoviários 

Na última década, a expansáo dos servigos de transportes 
no Brasil concentrou-se, básicamente, na modalidade rodoviária. As 
razSes para esse papel predominantemente ligou-se a sua imprescin 
dibilidade, mesmo nos fluxos típicamente ferroviários e hidroviá 
rios, para fazer conexoes porta-a-porta entre origens e destinos, 
bem como as fungoes que desempenha no processo de integragáo econo 
mico-espacial do País. 

Explica-se assim que essa modalidade tenha sido áinda 
responsável por 59,8%. dos transportes de carga e por 94,5% da mob^ 
lizagáo de passageiros em 1981, e que sua frota e seu volume de 
servigos tenham crescido significativamente nos anos anteriores. 

A modalidade rodoviária destaca-se também pela sua ele 
vada participagao no consumo de óleo diesel e gasolina do País, de 
75% e 94,5% respectivamente em 1981, e pelo conseqüente irrpacto na im 
portagao de petroleo. No entanto, essa elevada participagao e mais 
conseqüéncia do papel da modalidade nos transportes do País. 

A expansáo da rede rodoviária federal, bem como sua ma 
nutengáo, foram fundamentals para atender Ss necessidades dos prin 
cipais fluxos de transportes da modalidade. Entre 1972 e 1981, sua 
extensao total e pavimentada de 59,4 mil km se expandiu para 83,8 
mil km e 49,2 mil km respectivamente, seguindo taxas médias anuais 



de 3,5% e 5,2%^ complementando-se praticamente a implantagao do 
sistema em suas vias troncáis. 

As crises do petróleo e as conseqüentes restrigoes orga 
mentárias, acompanhadas das mudangas ñas prioridades dos invest^ 
mentos enfatizando modalidades de maior eficiencia nos transpor 
tes, acarretaram uma queda no ritmo das realizagoes físicas na ¿e 
de rodoviária federal a cargo do DNER. 

Os tres itens componentes dos investimentos - Constru 
qáo, Restauragao e Conservagao - apresentaram comportamentos dife 
rentes. Em construcjao de rodovias, os gastos vem caindo sistémate 
camente, de aproximadamente Cr$ 170 bilhoes em 1975 para Cr$ 70 bi 
Ihoes em 1981. Em conservagao, houve um aumento de Cr$ 23 bilhoes 
em 1975, para Cr$ 44 bilhoes em 1978 e depois \ima diminuigao até 
Cr$ 19 bilhoes em 1981. Em restauragao, os dispendios oscilaram 
entre os anos de 1975 e 1979, embora tenham sido de Cr$ 24 bilhoes 
no primeiro e de Cr$ 43 bilhoes no último, e posteriormente cairam 
até atingir cerca de Cr$ 35 bilhoes em 1981. 

Entre os principáis investimentos destaca-se a constru 
gao da BR-070/174/364 - Cuiabá-Porto Velho, visando a incorporagáo 
do Oeste e Noroeste de Mato Grosso e o Estado de Rond5nia ao mer 
cado nacional e exterior. 

Em seguida, sobressaem as aplicagoes em restauragao de 
rodovias, para continuar a recuperagao de trechos em estado crlti 
CO de trafegabilidade. 

No Programa de Vias Expressas, estao previstos investi 
mentos com o objetivo de aumentar a capacidade e a seguranga em 
trechos federáis urbanos, almejando também economía de combust^ 
veis. 

Quanto aos Programas de Restauragao e Conservagao, mais 
significativo será tomar como referencia as necessidades mínimas 
apontadas no "Programa de Preservagao do Ativo Rodoviário" do DNER. 

Conforme esse estudo, para restaurar 6.382 km dos 8 000 
km de trechos em condigoes criticas de trafegabilidade ( hipótese 
mínima), no periodo 1983-1986, seria preciso aplicar Cr$ 81,8 bi 
Ihoes por ano, o que equivale ao dobro dos investimentos previstos 
para 1983. A restauragao dos 8 000 km (hipStese máxima) requere y 
riam em media Cr$ 112,3 bilhoes, quase tres vezes o que se preten 
de aplicar neste ano. 

Com base em inventário realizado em 1979 e atualizado 
em 1982, naquele estudo definem-se padroes técnicos de manutengáo 
das rodovias federáis, segundo suas características de superficie 
de rolamento, quantidade de tráfego, clima e relevo, objetivando 
sustentar condigoes normáis de operagáo e durabilidade. 



Para isso, seriam necessários Cr$ 38,9 bilhoes por ano, quase o do 
bro do previsto no ornamento de 1983. 

Até a metade da década de 60, pouco tinha sido feito pa 
ra melhorar o quadro de insuficiencias que caracterizava o setor. 
Naquela época, as comunicagoes nacionais dispunham apenas de um 
Sistema de Microondas interligando Rio-Sao Paulo-Belo Horizonte e 
Brasilia, de baixa capacidade e de pouco mais de 1,4 milhao de te 
lefones para atender as necessidades de 80 milhoes de habitantes, 
coin servigos de baixa qualidade e constantes congestionamentos. 

Esse quadro persistiu até 1967, quando foi criado o Mi 
nistério das Comunicagoes e cora este a EMBRATEL, que entrou em ope 
raqao interligando todas as capitals do País e as conexoes para te 
lecomunicagoes internacionais. Em 19 72, foi conlulda a expansao 
do Sistema Básico de Longa Distancia, através de troncos de micro 
ondas de alta capacidade, interligando todos os Estados entre si, 
propiciando a transmissáo de televisao a cores e a discagem dire 
ta a distancia. 

Fazia-se sentir, entretanto, uma grande defasagem entre, 
a qualidade dos servidos interurbanos e internacionais e os servi 
90s de telefonía local, devido ao congestionamento e aos problemas 
deoorrentes do níómero excessivo de companhias e servigos telefon_i 
eos deficitarios, e que utilizavam equipamentos obsoletos. 

Para efetivar a política governamental de - explpragáo 
dos servidos urbanos, o Ministério das Comunicagoes constituir, em 
19 72, a empresa Telecomunicagoes Brasileiras S.A. - TELEBRÁS - com 
a finalidade de reunir todos os servidos, contando com uma única 
empresa exploradora em cada Unidade da Federagáo, configurando o 
Sistema Nacional de Telecomunicagoes - SNT. 

Nos anos se.guintes a política do governo na área de te 
leconunicagoes deu énfase a necessária ampliagao da capacidade dos 
sistemas já implantados, bem como a expansao e modernizagáo dos 
servigos de telefonía urbana, interurbana, internacional e da rede 
nacional de telex. 

No esforgo para superar a baixa qualidade dos servigos 
de telecomunicagoes 43ré-existentes á sua constituigao, a TELEBRÁS, 
fixando metas e Indices de avaliagao de desempenho, conseguiu redu 
zir custos operacionais e elevar o grau dos servigos a padroes in 
ternacionais. 

No inicio de 1973, o Brasil possuia 2 380 mil telefones, 
apenas 54% dos municipios brasileiros possulam servigo telefónico 



e a densidade nao atingía 2,4 telefones para 100 habitantes. 
Para atender a demanda reprimida existente, teve inicio 

a implantagao do Plano para a instalagao de um milháo de termináis 
por ano, durante o periodo 74-79. 

Nos últimos dez anos, o número de telefones instalados 
no País, cresceu de 2 415 mil para 9 198 mil, com urna taxa mé^dia a 
nual da ordem de 14%. Em fins de 1982, o Sistema TELEBRÁS atingiu 
uma de suas principáis metas, integrando todos os municipios bras¿ 
leiros ao Sistema Nacional de Telecomunica9oes, elevando a densida 
de telefónica para 7,4 telefones para cada 100 habitantes. O núme 
ro de termináis instalados no mesmo periodo atingiu a 4 485 mil, 
elevando-os de 1 692 no final de 1973, para 6 150 mil, no final 
de 1982, apresentando crescimento geométrico anual medio de 13,5%. 
No período, a rede de telex passou de 4 060 termináis instala 
dos para 64 6 93, com um incremento de 32% por ano. 

A TELEBRAS procurou dar uma melhor utilizac^ao a rede 
existente, ao mesmo tempo que introduzia nova padronizagao de pro 
cedimentos, associados ao estabelecimento de metas, objetivos e 
'irídiĉ iaores gefenciais, pamitindo,'; ássim, que a'efici^cia~ó]^acic¿ial do" Sis ' 
tana pudesse ser comprovada atrav^s de varios^indicadores. 

Durante a década de 60, as indústrias de telecomunica 
goes de capital estrangeiro instaladas no país detinham, aproxima 
damente, 95% do mercado nacional de pegas e equipamentos de tele 
comunicagoes, ficando os restantes 5% ñas maos da indústria nació 
nal. 

Diante desse quadro, sucessivas portarlas foram baixa 
das pelo Ministério das Comunicagoes como primeiras providencias 
de xima política de apoio a indústria nacional de telecomunicagoes . 

Com a criagao da TELEBRÁS, em 1972, esse propósito tor 
nou-se mais efetivo, principalmente através da orientagao as em 
presas do Sistema TELEBRÁS para darem preferencia a compra de e 
quipamento e materials produzidos por empresas nacionais. 

A adogao da política de apoio a indústria nacional .te 
ve éxito nos seus resultados, já que em razao das encomendas do 
setor público existem hoje no Brasil cerca de cem empresas, das 
quais menos de 5% sob controle de capital estrangeiro. No setor 
de produgao de equipamentos de telecomunicagoes, o Indice de na 
cionalizagao atingiu a 98%, para centráis de comutagao tipo "cros£ 
bar", que é o mais utilizado pelas empresas telefónicas. 

^ ~ pesenvolv^ento_Tecnológico 

Nos meados da década de 70, o parque industrial brasi 



leiro nao possuia recursos suficientes para desenvolver, sob sua re£ 
ponsabilidade, intensa atuaíjao na área de Pesquisa e Desenvolvimen 
to de Tecnologia. Em atendimento a política adotada, foram r e a M 
zadas as primeiras atividades, através de convenios entre a TELE 
BRÁS e Universidades do País (UNICAMP, USP, PUC), que vinham desen 
volvendo pro jetos de interesse para o setor. 

As necessidades de coordenagao e efetiva promogao das 
atividades tecnológicas levaram posteriormente a criaijao do Centro 
de Pesquisas e Desenvolvimento (CPgD), daTELEBRÁS em 1977, que, 
além de executar atividades de pesquisa, orienta e coordena ativl 
dades similares no campo das telecomunica9oes. Para tanto, intera 
ge com empresas do Sistema TELEBRÁS, fabricantes de equipamentos e 
usuarios, definindo prioridades, tamanhos de mercado e normas téc 
nicas de equipamentos e sistemas, bem como difunde tecnologia e 
presta assisténcia junto a industrias, empresas operadoras e inst_i 
tuigoes de pesquisa. 

Na escplha dos projetos, a TELEBRAS tem dado prioridade 
aos esforgos em áreas de tecnologia de ponta, evitando criar uma 
distancia tecnológica muito grande entre os países do mundo desen 
volvido e o Brasil- Assim, foi instalado o primeiro sistema de co 
municagáo óptica do País, com uma defasagem de tempo e tecnologia 
muito pequeña em relagáo a países como Japáo, Inglaterra e Estados 
Unidos. 

No CPqD, foram desenvolvidos vários produtos, com tecno 
logia integralmente desenvolvida no País e prioridade aqueles seto 
res de ponta, de modo a evitar o alargamento da distancia tecnológi 
ca entre o Brasil e o Mundo mais desenvolvido. Destacam-se os se 
guintes Itens, produzidos atualmente em larga escala: 

- Telefone padrao de teclas do sistema TELEBRÁS; 
- Multiplex Telegráfico; 
- Multiplex Telefónico de 30 canais; 
- Equipamento de linha óptica; e 
- Antenas de 6m e lOm para recepgao de sinais via saté 
lite. 

Os cinco principáis programas ora em desenvolvimento pe 
lo CPqD da TELEBRAS, ou mediante convenio com laboratórios universi 
tários, sao: o Programa Transmissao Digital, o Programa de Componen 
tes e Materials, o Programa de Comutagao Temporal, o Programa de 
Comunicagoes por Satélite e o Programa de Comunicagóes de Dados. 

Os investimentos do Sistema TELEBRAS nos principáis pro 
gramas totalizam Cr$ 12-212,6 bilhoes (a presos de 1983), engloban 
do os projetos já iniciados e a iniciar-se no periodo 1983-1986. 



Dois projetos participam com 97% daquele total, estando 
assim distribuidos: Programa Sistema Básico U r b a n o c o m Cc$ 1 675,0 
bilhoes no periodo, (75,7% do total), sendo que no corrente ano 
prevé-se a alocaíjao de Cr$ 267,4 bilhoes, eo Programa Sistema Bási 
co Interurbano, Cr$ 474,5 bilhoes (21,4% do total) dos quais Cr$ 
114,9 bilhoes em 1983. 

2.5 - MINE^gAO 

Os investimentos em mineragao apresentam ism certo grau de 
complexidade proveniente da hetereogeneidade do setor, manifesta 
pelas características distintas dos investimentos ñas varias fases 
de pesquisa e lavra, e, finalmente, pelas deficiencias das estatis 
ticas disponiveis. 

Nos últimos anos, varios governos estaduais criaram enti 
dades especificas (Empresas e Secretarias de Estado) para fomento 
á minera9ao, sendo suas atividades quase que exclusivamente fi 
nanciadas pela cota-parte estadual na arrecadagao do Imposto On¿ 
co sobre Minerals - lUM. 

A nivel federal, os investimentos em mapeamento geológi 
co básico (por definigáo de responsabilidade do Estado) vem decli 
nando continuamenté desde que a cota-parte da Uniáo na arrecadagáo 
do lUM foi desvinculada do Fundo Nacional de Mineragáo. 

A demanda da mineragao por recursos de investimento na 
década dos anos 80 será expressiva. Segundo pesquisa elaborada pe 
la Divisao de Economía Mineral do DNPM, os planos de investimento 
em mineragao no periodo 1980-1990 atingem cerca de US$ 15 bilhoes 
(pregos de 1981), abrangendo projetos para produgao das seguintes 
substancias: amianto, bauxita,¡calcário, esmeralda, estanho, carvao, 
caulim, cobre, chumbo, diamante, ferro, fosfato, titanio, manganés , 
tungsténio, magnesio, ouro, niobio, níquel, potássio, zinco, etc. 
Um dos impactos diretos desses investimentos na economía, segundo 
o DNPM, será um aumento de US$ 4 bilhoes por ano no valor da produ 
gao mineral (pregos de 1980). Finalmente, segundo a mesma pesqu_i 
sa, estao previstos gastos de US$ 35,0 bilhoes (pregos de 1981) re 
ferentes a investimentos na faga de metalurgia de alguns destes pro 
jetos. 



Nos últimos anos, em decorréncia das pesquisas realiza 
das, vem ocorrendo expressive aumento ñas reservas de varios miné 
rios, inclusive alguns incluidos na categoría de carentes, cabendo 
destacar os casos de fosfato, cromo, manganés, estanho, ouror co 
bre, carvao e potássio. 

Caso seja mantido o esforgo de prospeccgao que vinha sen 
do realizado nos anos 70, e eqiüacionada a queda de aplicagoes veri 
ficada a partir de 1979, serao boas as perspectivas de identifica 
gao áe novas, ou aumento ñas já existentes, reservas das substancias 
c.^tadas e também ñas de amianto, chumbo, zinco, titanio, tungste 
iiio, tantalita, quartzo e pedras preciosas e semi-preciosas. 

A medio prazo as perspectivas de aumento da produgao m^ 
neral sao favoráveis, tendo em vista a entrada em operagao do pro 
jeto Carajas em 1985, o aumento previsto na produgao de petróleo, 
e os projetos de expansao e implantagao de estanho, ouro, potá^ 
sio, fosfato, bauxita-aluminio, cobre, manganés, carvao, e xisto, en 
tre outros. 

A - Aluminio 

Sao trés os projetos em implantagao ou em estudo, volta 
dos total ou parcialmente para a exportagao: 

- ALBRÁS 
- ALUMAR 
- ALUME 

A ALBRSS, empreendimento conjunto da CVRD com a NñAC, con 
sórcio de empresas japonesas, deverá estar operando a plena capaci 
dade (320 000 toneladas/ano) em 1990. A ALUMAR deverá entrar em 
operagáo em 1984 e em 1988 deverá atingir a produgao de 200 000 to 
nelada/ano. A ALUME encontra-se ainda em negociagáo. 

No entanto, se até o final da década o consumo de aluminio 
por habitante no Brasil alcangar o nivel que se pode esperar a par 
tir de um padráo de normalidade em termos internacionais, certamen 
te o disponivel para exportagao será significativamente reduzido. 
Estima-se que este excedente potencial poderla reduzir-se a apenas 
316 mil toneladas em 1990. í> 

B-Cobre Metálico 

No Brasil, até 1981, toda a produgao interna de cobre me 
tálico era constituida, básicamente, de cobre secundário o que a 
basteceu, em media, apenas 22% da demanda interna ao longo dos ül 



timos dez anos. 
O atraso no desenvolvimento interno da metalurgia do co 

bre primario residiu, principalmente, na relativa carencia as 
reservas de minério, que representara apenas 2,2% das reservas 
mundiais identificadas. Além desse fator, os altos custos de in 
vestimentos vinculados a exploragao e concentra9ao do minério, a^ 
sodados a problemas empresariais, levaram atrasos consecutivos 
de projeto pioneiro da Caraiba Metáis, até a sua absor^ao pelo Go 
verno Federal, através da FIBRASE. Esse projeto finalmente se en 
oontra em vias de conclusáo com urna capacidade instalada de 150 000 
tonelada/ano de cobre primario, devendo operar, pelo menos até 
1988, com uma parcela importada de concentrado de minério de cobre. 

Nao se tem ainda dedinigao sobre novos investimentos na 
área do cobre metálico, seja pela ampliagao da Caraiba Metáis, se 
ja pela implantagao de outros projetos. Essa definigáo teria de 
levar em conta, sem dúvida, a disponibilidade interna de concentra 
do de minério para abastecimento das plantas metalúrgicas, já que 
a alternativa de importagao de concentrado nao é recomendável. Se 
gundo estimativas preliminares, apenas a partir de 1988 seria poss¿ 
vel ampliar a produ9ao de concentrado através da exploragao de re 
servas localizadas em Carajás. 

C - E§£tilizantes 

Apesar dos esforgos significativos feitos pela industria 
nacional ao longo dos últimos anos e principalmente a partir do I 
Programa Nacional de Fertilizantes e Calcarlo Agrícola - PNFCA 
(1974), parte significativa da demanda interna é atendida pelas ira 
portagoes, particularmente nos casos dos fertilizantes potássicos, 
do ácido fosfórico e do enxofre. Ressalte-se, no entanto, que o coe 
ficiente de importagao medido em termos de nutrientes, seja sob a 
forma de materias primas e intermediários, seja sob a forma de fer 
tilizantes fináis, vem caindo ano a ano, tendo passado de 87,6% em 
1973 para 52,9% em 1982. 

Para os próximos 5 anos, nao obstante a dificuldade em se 
prognosticar a performance do setor, em face das alteragoes occr 
ridas na política de crédito agrícola há novas^ perspectivas de 
desenvolvimento da demanda, se bem que a niveis bem mais modestos 
que os observados históricamente de 15% a.a. na década passada. 

Estudos realizados em 1980 estimavam o crescimento da de 
manda de fertilizantes a uma taxa media de 8,1% no periodo de 1982/ 
1985. Como inexistem estudos mais recentes sobre as perspectivas 
de demanda nesse setor, adotou-se essa taxa para o periodo 1983/ 



1987, mesmo considerando que nos últimos dois anos a taxa de cre£ 
cimento de demanda de fertilizantes tenha sido negativa. 

Caso essa hipótese se confirme, os Indices de auto- aba£ 
tecimento tendem a elevar-se nos próximos 5 anos, tanto para fert¿ 
lizantes fináis como para materias-primas e produtos intermedia^ 
rios. 

Em 1987, cerca de 29,5% da demanda ainda terá de ser co 
berta por importagoes, o que significará um volume de 1 153 mil to 
neladas, para urna demanda projetada de 3 912 mil toneladas. Daque 
le total, os fertilizantes potássicos participaráo com 85,3% (984 
mil toneladas), Com a entrada em operagao do projeto da Petromisa 
-SE, em 1984, a dependencia externa desse nutriente, atualmente a 
bsoluta^ passará para aproximadamente 76%., 

Para os fertilizantes nitrogenados, é esperada nos próxi 
mos 5 anos urna relativa estabilidade no grau de auto-estabeleci 
mentó (em torno de 81%) , nao devendo ser alcanzado o pleno abaste 
cimento em fungao da inexistencia de novos projetos de sulfato de 
amonia. 

Quanto aos fertilizantes fosfatados, com base nos proje 
tos existentes, deverá ser mantida a auto-suficiencia, praticamen 
te já alcangada em 1982. 

A evolugao esperada na oferta dos insumos, até 1985, deve 
rá ser bastante inferior a observada em passado recente, pois a 
quase totalidade dos grandes projetos já entraram em operagao. 

As necessidades de amonia, calculadas a partir dos reque 
rimentos dos fertilizantes nitrogenados, deverao ser plenamente a 
tendidas pelo mercado interno, havendo mesmo a possibilidade de ex 
cedentes. Em 1987, para um consumo estimado de 743 mil toneladas, 
haverá uma oferta de 936 mil toneladas. Ressalte-se que a amonia 
é utilizada em outros segmentos industriáis. 

No tocante ao consumo de rocha fosfática, projetado a 
partir da oferta de ácido fosfórico e fertilizantes fosfatados, a 
capacidade instalada será suficiente para atende-lo globalmente e 
gerar saldos durante todo período, caso as industrias operem á plena 
capacidade. 

Diferente sao as perspectivas para o ácido fosfórico. 
Mesmo com a entrada em operagáo da Caraiba Metáis, haverá um défi 
cit crescente nos próximos 5 anos, fazendo-se necessária uma impor 
tagao de 537 mil toneladas em 1987. A demanda interna calculada 
para esse ano é de 1 191 mil toneladas. O grau de abastecimento, 
passará de 36,8%, em 1983, para 45,1% em 1987. 

O País continuará altamente dependente do mercado exter 
no de enxofre, uma vez que a produgáo interna atenderá apenas 25% 



da demanda em 1987, estimada em 1 100 mil toneladas. Quanto ao á 
cido sulfúrico, com o grande acrescimo da oferta, é lícito supor 
que atenderá em media mais de 90% da demanda nos próximos 5 anos. 

2.6 - PRINCIPAIS_PRgGRA^S_AGRgPECU^ig 

A - Financiamento_gara_Aguisi2Ío_de_Eg^ 
O PROFIR foi criado em 1982 e destinava-se originalmente 

incentivar a cultura de trigo na regiao dos cerrados, mediante u 
tiliza9ao de técnicas de irrigagao. 

Altera9oes introduzidas na regulamentagao do PROFIR, em 
fins de julho de 1952, vieram ensejar novo impulso ao Programa. Den 
tre essas destacaram-se a nao obrigatoriedade do plantio do tra^ 
go para financiamentos até 400 MVRs, a liberalidade para utiliza 
gao em seus equipamentos de quaisquer fontes de energia e a conce£ 
sao de adiantamento de 100% do valor do projeto. Tais alteragoes 
determinaram um maior acesso ao PROFIR de pequeños e médios produ 
tores. 

B - Aproveitamento_de_Várzeas_Irri2áv 

O PROY&RZEAS foi criado em 1981 e tem por objetivo promo 
ver o aproveitamento racional de várzeas irrigáveis, presentemente 
subutilizadas ou ociosas. Beneficia de maneira direta ao agricul 
tor, em especial o mini e o pequeño, e deverá permitir aumento BÍ£ 
nificativo na produgao nacional de alimentos, incorporando no pe., 
ríodo 1981-1985, 1,2 milhao de hectares. 

Registra-se a anexagao de 171 mil ha no curto tempo de 
execugao do Programa, dos quais 115 mil implantados em 1982. Entre 
tanto, continuam sendo observadas algumas dificuldades na gestao 
do crédito rural e no tocante as patrulhas motomecanizadas, que 
provocam um distanciamento da meta fixada para 1982 de 185 mil ha 
de várzeas incorporadas. 

Em 1982, estavam trabalhando no PROVÁRZEAS cerca de 1 680 
í> 

técnicos, dos quais 920 de nivel superior, destacando-se em 3 800 
eventos o treinamento de 43 600 participantes entre técnicos, ope 
radores de máquinas e produtores. 

C - Pí22£§íí}§_de_Irri2asao_do_Nordeste 

Enquadra-se entre os mais antigos Programas Especiáis do 



Nordeste, com sua criacjao estabelecida no decorrer do I PND (1972-
1974) . OS órgáos responsáveis por sua execugao sao a CODEVASF, con 
atuagáo centralizada no Vale do Sao Francisco, e o DNOCS, cuja á 
rea engloba o chamado Polígono das Secas, com excegáo do Vale do Sao 
Francisco. 

Até fins de 19 82, no que se refere a planejamento, haviam 
sido feitos estudos de reconhecimento em 14,9 milhoes de ha; ela 
horados planos diretores para 6,4 milhoes de ha; realizados estu 
dos de viabilidade para 888 mil ha e elaborados projetos execut^ 
vos para outros 276 mil ha, em grande parte já concluidos. Por sua 
vez, havia 56 mil ha em grande processo de implantagao. Encontra 
vam-se em operario 48 projetos, 26 pelo DNOCS e 22 pela CODEVASF, 
englobando cerca de 43 mil ha. Ñas áreas adjacentes aos perime 
tros irrigados desenvolveram-se atividades de sequeiro, integradas 
aos perímetros, em 19 2 mil ha. Para operar estas áreas estavam 
instaladas 7 600 familias, das quais 1 700 desenvolviam atividades 
de sequeiro e 2 100 atividades com contrato de cessao de terras. 

D ~ ÍBS§Stivo_a_Produ5ao_de_Borracha_Na 

As possibilidades que hoje se apresentam para a borracha 
natural - decorrentes das elevagoes no prego do petróleo, mate 
rial básico da borracha sintética - sao mundialmente ampias e ju^ 
tificaram, no Brasil, a reformulagao da política setorial através 
do III Programa de Incentivo a Produgao de Borracha Natural - PRO 
BOR III, a ser executado no periodo 19 82-1984. 

Com a implementagáo do PROBOR III, objetiva-se tornar o 
País auto-suficiente de borracha natural. O PROBOR III é consti 
tuído de doze subprogramas, sendo o principal deles para o finan 
ciamento da formagao de 250 mil hectares de seringais de cultivo. 

O PROBOR III está orgado em 126,7 milhoes de ORTN, ou 
Cr$ 516,0 bilhoes, a pregos de 1983, para o periodo de 1982-1994. 

E - Incentivos_ag_RefIgrestamentg 

A sistemática de incentivos ao reflorestamento, com des 
tinagáo de parcelas^do Imposto de Renda para investimentos em plan 
tios, iniciou-se em fins de 1974, e passaram a ser canalizados atra 
vés do FISET-Reflorestamento, supervisionado pelo IBDF. 

Os resultados alcangados ao final de 1982 mostram uma 
área reflorestada superior a 4 milhoes de hectares, com 31,6% de£ 
tinados a produgáo de papel e celulose e 31,8% a siderurgia e car 
váo vegetal. O restante corresponde a madeiras processadas, espé 



cies frutlferas, palmáceas e outras. 
Com a finalidade de sistematizar os procedimentos para 

aplicagao dos incentivos fiscais, em mar^o de 1983, definiu-se, entre 
outras, as seguintes prioridades a serem observadas na execugao da 
política de reflorestamento: somente poderao ser aprovados proje 
tos até o limite global máximo de 200 mil ha; o montante a ser co 
berto por incentivos fiscais alocados a cada projeto está limitado 
por iim Valor básico, por hectares; e a concessao de recursos será cond¿ 
cionada a efetiva aplicagáo previa de contrapartida de recursos 
próprios. 

Levando em consideragao estas alteragoes, preve-se a a 
plicagao de Cr$ 92 bilhoes no córrante exercicio. A partir do e 
xercicio de 1984, a área máxima e sua respectiva regionalizagao se 
rao objeto de ato próprio do Ministerio da Agricultura, respeitada 
a destinagao do 50% dos recursos á área de atuagáo da SUDENE. 

F - Apoio_a_Produ£ao_de_Sgnen'^_Me3^ 

O PROSEMENTES tem como objetivo dotar de crédito para in 
vestimento as empresas privadas produtoras de sementes, precon_i 
zando a implantagáo de 166 unidades de beneficiamento de sementes, 
281 unidades de armazenamento de sementes e 20 unidades de cámaras 
frigoríficas. Estas últimas, no Sul e Sudeste do País, visam a a 
poiar a infra-estrutura dos atacadistas de batata-semente. O pro 
jeto tem abrangéncia nacional e sua execugáo, prevista para quatro 
anos, a iniciar-se em 1982, teve seu inicio postergado. 

G - P§sguisa_A2rogecuária 

Como órgao coordenador da Pesquisa Nacional, a EMBRAPA 
vem desenvolvendo agoes executivas diretas e de coordenagao. A a 
gao direta é realizada através dos Centros Nacionais e das Unida 
des de Execugao de Pesquisa de Ambito Estadual (UEPAEs) e Territo 
rial (UEPATs). 

Os Centros Nacionais se caracterizara pela concentrágao 
de recursos humanos e financeiros em um número limitado de produ 
tos. Possuem equipe de composigao multidisciplinar, a qual pompe 
te trabalhos de geragáo de tecnología em produtos de interesse na-
cional. Orientam-se para a solugáo de problemas que ultrapassam 
as fronteiras estaduais e os limites de regioes geopolíticas e eco 
lógicas. Além desses Centros, existem outros dedicados aos recur 
sos das áreas tropicais úmida, semi-árida e dos cerrados, bem como 
ao desenvolvimento de recursos genéticos. 



Para a coordena9ao e execugao da pesquisa agropecuaria,, 
a EMBRAPA conta com 7 906 funcionarios, dos quais 1 602 pesquisado 
res, 3 311 auxiliares de pesquisa e 2 993 administrativos. 

H ~ Assistencia_T|cnica_e_Extensao 

Entendendo-se a 3 100 municipios brasileiros, a Empresa 
de Assisténcia Ticnica e Extensáo Rural - EMBRATER, através de suas 
25 Empresas Associadas (localizadas em 23 Estados e 2 Territ5rios) 
deverá atender, em 1983, a 1.6 bilhao de produtores rurais e suas 
familias, correspondentes a cerca de 30% dos estabelecimentos agr^ 
colas do País. Para tanto, o Sistema Brasileiro de Assist&icia Téc 
nica e Extensáo Rural - SIBRATER disporá de urna forga de trahalho 
de 21 439 funcionarios, sendo 12 791 técnicos, dos quais 12 686 no 
interior do País. 

Firmou-se um contrato de empréstimos com o Banco Intera 
mericano de Desenvolvimento - BID, onde se previu também criar um 
Grupo Executivo para gerir as operagoes financeiras corresponden 
tes aos estímulos á eletrificagao rural. Com esse propósito, em 
1970 (Decreto 67 052) e 1977 (Decreto 79 897) estabeleceu-se o 
Fundo de Eletrificagao Rural de Cooperativas - FUER e o Grupo Exe 
cutivo de Eletrificagao. Atualmente, encontra-se em fase final de 
execu9ao o Segundo Programa Nacional de Eletrificagao Rural -PNER, 
iniciado em 1979, cujos custos estao estimados em US$ 160 milhoes, 
incluidas contrapartidas interna e externa, devendo ser atendidas 
cerca de 73 mil familias. 

Vem se negociando com o BID o financiamento do terceiro 
Programa, estimado em US$ 140 milhoes, participando aquele agente 
financeiro com cerca de 40% do referido montante. Desde que as ne 
gocia^oes sejam concretizadas, o Programa deverá financiar a colo 
cagáo de 22 868 km de linha de extensáo, com 213 230 KWA de poten 
cia instalada, e beneficiando cerca de 28 196 propriedades. 
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3 . 1 . 1 - AiiGUK_S_JJÍDJCĴ ^ PEl^NDA.PgRJER^^^^ 

Identificaram-se setores de demanda por sevigos de engenha 
ria somente nos casos em que existem necessidades importantes ou 
significativas e, ao mésmo tempo, existem programas conhecidos com 
razoáveis probabilidades de serem levados adiante. 

Esses casos devem abranger servigos de engenharia em um 
ou varios campos, como estudos de pré-investimentos, viabili 
ua^e técnica e economica, projetos totais ou parciais, construgao, 
.üontagem e supervisao. 

De maneira gexa^ , a maior parte da demanda provém de 
organismos e instituigoes públicas que programam e execu 
t o s investimentos solicitando os servigos de engenharia, se ja 
diretamente, seja por meio de licitagoes nacionais e/ou internacio 
nais. Entretanto, esta comprovagáo nao prejudicou la detecgao, quan 
do possivel, de projetos de transcedéncia ou intengoes de investí 
mentó responsáveis no setor privado da economia. 

Os setores de demanda considerados e as instituigoes que 
os constituem ou os organismos a que se recorreu á procura de in 
formagoes sao os que se expoem a seguir: 

Setores de demanda InstituigSes ou organismos 

Energia elétrica ENDE 
Siderurgia e metalurgia primaria SIDERSA ENAF 
Petróleo e petroquímica YPFB 
Celulose e papel Ministerio do Planejamento e da 

Coordenagao. Corporagoes de De 
senvolvimento. 

Cimento Ministerio do Planejamento e da 
Coordenagao. Corporagoes de De 
senvolvimento. 

Mineragáo COMIBOL 
Setor ferroviario ENFE 
Estradas de Rodagem Ministerio do Planejamento e da 

í> Coordenagao. SNC. 
Aeroportos A.A.N.A.S.A. Ministerio de Pía 

nejamente e Coordenagao. 
Outros Ministerio do Planejamento e da 

Coordenagao. 



3.1.2 - ENERGIA 

A - Energia_Elétrica 

O mais importante setor de demanda por servigos de enge 
nharia vinculado com a produgao e a construgao de unidades gerado • 
ras de energia elétrica é a Empresa Nacional de Eletricidad, S.A. , 
ENDE , cuja sede principal está situada em Cochabamba. Em . 1979, 
a ENDE vendeu 540milhoes de KWH e em 1980 suas vendas sî Jeraram 600 
milhoes de Kwh. Em 1979, a ENDE contava com urna capacidade insta 
lada de 166 MW. 

A ENDE é responsável pelo fornecimento de energia elétri 
ca de alta tensao aos Departamentos de Cochabamba, Santa Cruz, Chu 
quisaca. Potosí, Tarija e, parcialmente, Oruro. Durante os pr5x¿ 
mos anos atenderá também aos incrementos da demanda de La Paz e 
se encarregará da geragao de energia elétrica em Trinidad, capital 
do Beni. 

A ENDE está especiamente preocupada com o interligamento 
dos principáis sistemas elétricos do pais. 

Em 1979, a geragáo total de energia proveniente das em 
presas públicas da Bolivia foi de;l 123 KWH, dos quais 50% foram 
gerados pela ENDE. 

As demais empresas públicas produtoras sao a Bolivian Po 
wer Co., que atende a maior parte de La Paz, e a COMIBOL, que con 
ta com usinas e linhas para atender a parte de Oruro e ao setor de 
mineragao. 

Após iim estudo de atualizagab • realizado por. engenheiros' 
da ENDE e especialistas das Nagoes Unidas, o Plano Nacional de Ele 
trificagao recomendou como alternativas de menor custo atual 
projetos deexecugao e de estudo, segundo o caso, das seguintes o 
bras: 

Para entrega em 1985 e 1986: 
- Primeira e segunda etapas da Central Hidrelétrica de 

Sakhahuaya, com 36 MW cada (total 72 MW) e linhas de transmissao a 
La Paz. Custo estimado da construgao: 80 milhoes de dólares. A 
licitagao do projeto resultou favorável á Shawiningon, do Canadá, 
j^cando em segundo lugar a HIDROSERVICE. 

Para entrar em servigo em 1987: 
- Central Hidrelétrica ICLA, entre os Departamentos de Po 

tosí e Chuquisaca, com 90 MW de potencial e iima represa de 1 490 
milhoes de metros cúbicos. O cálculo aproximado do custo de cons 
trugao, incluindo a linha de 220 KV associada á central, é de 130 
milhoes de dólares. O estágio atual é de estudo de viabilidade. 



No momento, o findnciamento ainda nao está determinado-

Para operar em 1988: 
- Primeira etapa da Central Hidrelétrica de Palillada, 

com 82,5 MW, no rio Miguillas, ao sul do Departamento de La Paz. 
Incluindo-se a transmissao até La Paz, em 22 0 KV, que é associada 
á Central de Palillada, calcula-se um investimento da ordem de 
70 milhoes de dólares. Para o estudo de viabilidade, o INALPRE cal 
cula uma despesa de 1,5 milhao de dólares. Conta-se com financia 
mentó externo, provindo do governo da Alemanha Federal. 

Para 1990: 
- Espera-se entrar com a segunda etapa de Palillada e 

uma potencia de 27,5 MW adicionáis. Está na etapa de estudo preli 
minar. 

- Como alternativa a Central de Palillada, pode-se con£ 
truir a Central de Misicuni, localizada no departamento de Cocha 
bamba, que é parte de um projeto múltiplo hidroagricola cujo estu-
do de viabilidade foi encomendado a uma firma canadense, e que con 
tribuirla com juma potencia de lOOMií. Para o desenho final desse projeto,, 
o INALPRE considera um custo de 2 milhoes de dólares. O projeto 
seria emprendido conjuntamente pela CORDECO (Corporagao para o De 
senvolvimento de Cochabamba) e a ENDE. 

-I Também se estuda a possibilidade do pro jeto da Usina 
Hidrelétrica de San José, com 150 MW, localizada "a jusante das cen 
trais de Corani e Santa Isabel, em Cochabamba. Para prosseguir com 
os estudos de viabilidade, há um orgamento de 200 000 dólares. 

Ainda no setor energético, deve-se acrescentar aos ante 
riores os seguintes projetos ora em estudo: 

- Projeto Hidroelétrico de Pilaya, entre Chuquisaca e 
Tarija, para 50 MW. Estima-se um custo de 1 640 000 dólares pa 
ra o estudo da viabilidade, que conta com financiamento da JICA-
JAPON e deverá ser desenvolvido pela ENDE. 

- Projeto múltiplo.de Sachiapera-Villamontes, no Departa 
mentó de Tarija, para irrigagao e com participagao da ENDE. Está-
-se solicitando ao INALPRE 3 500 000 dólares para o estudo de via 

^bilidade, com financiamento externo do CIDA-CANADA. 

- Projeto hidrelétrico binacional "Las Pavas", na fron 
teira com a Argentina, no rio Bermejo. Solicitou-se 3 200 000 dó 
lares para o estudo de viabilidade ao fundo financeiro da Ba 
cia do Prata. O projeto poderla render cerca de 150 MW. 

- Projeto hidrelétrico Cachuela-Esperanza, em Riberalta, 



entre os Departamentos de Beni e Pando. Estudo de pré-viabiiidade, 
com fundos próprios do INALPRE, 200 000 dólares. • 

B - Petróleo 

A "Yacimientos Petrolíferos Fiscales Bolivianos", YPFB, 
detém o controle sobre todas as áreas passxveis de prospecgao e ex 
ploragao na Bolivia. Fora da área que a empresa reservar para si, 
pode-se conceder a outras companhias "contratos de operagao" , de 
conformidade com a Lei Geral de Hidrocarbonetos (vigente desde 
1972) . 

Tais contratos estipulam que as companhias contratistas 
realizarao prospecgáo e conseqüente exploragáo de hidrocarbonetos 
ñas zonas assinaladas sob .próprio risco, na forma de prestagao de 
servidos. Determina-se também que somente no caso de encontrarem 
áreas produtoras receberao parte dos hidrocarbonetos como retribu_i 
gao, em percentagens que variam entre 40% e 60%. 

A YPFB desenvolve uma atividade integral: realiza a pros 
pegáo geológica, gravimétrica e sísmica, a perfuragio exploratoria, 
o desenvolvimento de campos, constrói ou contrata a construgáo de 
linhas de transporte, administra as refinarias e faz a comercial! 
zagao. 

Para muitas áreas a YPFB requer servigos de apoio que 
contrata junto a terceiros, embora sua tendencia geral seja 
realizar diretamente o máximo possível de operagoes. No 
mercado interno, a empresa exerce o monopólio do transporte, da re 
finagáo e da comercializagao. 

A partir de 1973, quando se concederam os primeiros "con 
tratos de operagao", cerca de 12 companhias estrangeiras foram be 
neficiadas por estes; contudo, em fins de 1980, restavam táo-somen 
te duas contratistas de operagoes: OCCIDENTAL Bolivia e Bolivian 
TESORO, ambas norte-americanas. 

Para os grandes projetos, a YPFB requer servigos de con 
sultoria e contribuigao externa. A época da visita de campo, es 
ses projetos podiam ser classificados em quatro áreas: 

1. Area da exportagáo de gás ao Brasil. 
2. Descobertá de novas reservas de hidrocarbonetos para exploragáo 

nacional. 
3. Transformagao dos padroes ou moldes de consumo dentro do país, 

a fim de passar do consumo de combustlveis líquidos ao gás ou 
seus derivados. 

4. A área de fertilizantes e da petroquímica em geral. 



1. Exportacao de Gas ao Brasil 

Ha quase dez anos se realizaram as primeiras negociagoes 
relativas a venda do gas boliviano ao Brasil. Esse programa este 
ve intimamente ligado ao desenvolvimento da mineragao e da siderur-
gia en El Mutún, Departamento de Santa Cruz. 

Na época da pesquisa já se econtrava em funcionamento urna 
Comissao mista YPFB-PETROBRÁS, encarregada de resolver os diversos 
aspectos do projeto do gasoduto que levará o gás até o Brasil, par 
tindo das jazidas localizadas ao norte de Santa Cruz. 

Para tanto, iniciaram-se trabalhos de prospecgao sísmica 
e perfuragao de pegos, cujas licitagoes foram adjudicadas, em sua 
maior parte, a empresas estrangeiras. 

Ao mesmo tempo, foram contratados os servidos de apoio-, 
como os de lodos para perfuragao, de interpretagao dos resultados 
(logging) e de servidos de "wire-line". 

Todos esses servigos sao fornecidos por empresas norte-
americanas estabelecidas na Bolivia. 

Realizadas as atividades exploratérias, procedeu-se á a 
valiagao das reservas, com a intervengao de técnicos da YPFB e a 
assessoria de servigos internacionais. Os resultados já poderiam 
assegurar o abastecimento exigido pelo contrato com o Brasil 4 

O estudo de viabilidade para o projeto do gasoduto 
foi realizado pela empresa Gulf Interstate Engineering; Co. 
de Houston, Estados Unidos, que é representada na Bolivia pe 
la OISSCO. O gasoduto deverá transportar 520 milhoes de pés cúbi 
eos por dia, de Santa Cruz até a fronteira do Brasil, e 400 mi 
Ihoes de pés cúbicos por dia, a partir da fronteira em diregáo a 
Sao Paulo e Santos. Os 120 milhoes da diferenga permaneceráo na 
zona do Mutún e Puerto Suárez, para serem utilizados principalmen 
te na mineragáo e na redugáo direta. Essa quantidade poderia modi 
ficar-se se a redugáo direta do minério for realizada em Santa Cruz 
(isso faz parte do estudo de reformulagáo do projeto siderúrgico, 
que está sendo solicitado por meio da SIDERSA). 

Em virtude do acorde entre o Brasil e a Bolivia, a tota 
lidade da obra será tratada como um s5 projeto binacional. 

Outro aspecto que protelou as negociagoes foi o prego 
que o Brasil deveria pagar á Bolivia por unidade'do gás. A esse 
respeito, ter-se-ia chegado a um principio de acordo segundo a se 
guinte fórmula: 

- "O prego do gás na fronteira Brasil-Bolivia será igual 
ao prego do combustivel liquido, em BTU equivalentes, que o Bra 



sil esteja comprando a Arabia Saudita, menos o custo ¿o 
transporte pelo gasoduto a ser construido entre a fronteira e Sao 
Paulo". 

Nessa fórmula prevalecem alguns imponderáveis, como, por 
exemplo, o custo do transporte, que dependerá de um acordo sobre 
a depreciagáo; e o grau do produto cru utilizado para o calcu 
lo das BTUs. Subsistem algumas discussSes sobre essa materia. 

O contrato a ser assinado terá validade de 20 anos, 
O atual cliente importante para o gas boliviano é a Ar 

gentina. Sua demanda representa atualmente mais ou menos 225 mi 
Ihoes de pes cúbicos por dia, embora o contrato permita chegar até 
300 milhoes. O interesse argentino diminuiu, provavelmente por 
ter o país melhorado seu próprio abastecimento interno. 

2. Descoberta de novas reservas de hidrocarbonetos para exploragao 

nacional 

Essa área corresponde as operagoes normáis da YPFB, que 
dedica seu próprio ao desenvolvimento e a novas perfuragoes 
na zona sudeste do Chaco, ou Transandina, que tradicionalmente pro 
duz petróleo e nao gas. 

Programa-se realizar perfuragoes mais profundas, para 
chegar aos 4 000 e 6 000 metros, o que exigirá apoio externo, tan 
to em equipamentos como em servigos de operagoes. Dispoe-se de 
seis equipamentos próprios de perfúragáo, que tradicionalmente sé 
destinaram a profundidades de 2 000 e 2 500 metros e que estao a^ 
tos para os novos projetos. 

Pretende-^ se incrementar o número de pogos e metros per fu 
rados, além dos seguintes objetivos específicos: 

- Encontrar novos campos de produgao, como a recente des 
coberta de petróleo e gas em Vuelta Grande, ñas proximidades do 
campo-de "Vertientes", operado pela Bolivian Tesoro. 

- Recuperagáo secundaria e terciária dos campos antigos. 

3. Transformagáo dos padroes de consumo energético 

Por causa do declinio da produgao interna de petróleo, 
criou-se a necessidade de passar a consumir mais gás do que líqu_i 
dos derivados de petróleo. 

Essa mudanga é prioritaria na política energética. Signi 
fica mais gasodutos e redes urbanas para a distribuigao de gás. 



Os gasodutos foram planejados pela YPFB, sendo o mais im 
portante o que ligará Santa Cruz a Cochabamba, Oruro é. 
La Paz, cujo estudo de viabilidade, financiado pelo BID, foi fei 
to pela Buttler Asoc. (Estados Unidos). 

Outro gasoduto destacado origina-se no campo de 
Monteagudo, Departamento de Chuquisaca, e se liga a Sucre, a Poto 
sí e estende sua distribuigao através da zona mineira. 
Por outro lado, projeta-se interligar o campo de Monteagu 
do coin o tronco que chega á Argentina através de Yacuiba e esten 
der um gasoduto a Tarija e á zona de Bermejo. 

Além dos gasodutos, esse plano exigirá certas mudangas 
técnicas que terao necessidade de trabalhos de engenharia, como o 
caso dos sistemas de combustáo ñas usinas de cimento, ñas fundj. 
goes da ENAF, ñas refinarias da YPFB e em outras industrias de gran 
de porte, como a fábrica de vidros, por exemplo. 

Deve-se construir redes urbanas de gás em Santa Cruz, 
Oruro, Cochabamba e altos de La Paz. As condigoes técnico-economi 
cas nao recomendam, no momento, a instalagao de tal equipamento ñas 
zonas zonas baixas de La Paz. 

Entre outras medidas, se está estudando a substituigao 
do querosene pelo gás liquefeito, e a possibilidades de substituir 
também por gás parte da gasolina consumida pelo transporte automo 
triz. 

Com Tom raciocinio semelhante, vém-se enfocan 
do recentemente o projeto da usina de agucar de San Buenaventura 
(ao norte de La Paz, estudada pela HIDROSERVICE) como usina produ 
tora de áloool para automóveis, deixando o agúcar como produgáo 
marginal. 

Por gua vez, a OLADE (Organizagao Latino-Americana de 
Energia) fez xuna contribuigao financeira para a execugáo de proje 
tos-pilotos para a produgáo de biogás nos Departamentos de Cocha 
bamba, La Paz e Beni. 

4. j^rea petroquímica e de fertilizantes 

A Corporagáo de Desenvolvimento de Santa Cruz - CCDECRUZ 
- investirá 64 000 dólares nos primeiros estágios de um projeto de 
METANOL. 

Nessa mesma área, embora dependente da QUIMBABOL, Empresa de 
Química Básica Boliviana, deve-se citar o estudo de atualizagao do 
projeto argentino-boliviano AQUILA para urna usina de fabricagao 
de pesticidas financiada pela CAF, Corporagáo Andina de Fomento, real¿ 
zado por uma firma francesa, ganhadora da licitagáo internacional cor 



respondente. 
A YPFB encomendou ao Stanford Research Institute o e£ 

tvido de viabilidade para um complexo de polímeros, que nao foi le 
vado adiante. Pode-se afirmar, em geral, que na Bolivia nao exi£ 
te, no momento, a intengao de avangar muito mais na área petroquí 
mica. 

- Refinagao de petróleo. Nao se detectou, nos diver 
sos planos de investimentos (YPFB, INALPRE e Ministerio de Plane 
jamento e Desenvolvimento) somas destinadas a novas refinarias de 
petróleo. 

5. Contratós_de Operagao 
A OCCIDENTAl descobriu e está desenvolvendo um inportan . 

te campo, chamado PORVENIR, no sudeste de Chuquisaca. Há planos 
para a instalagáo de urna usina para o processamento do gás associa 
do ao petróleo. A empresa solicitou novas áreas nessa zona, pois 
tem interesse em investir no país, desde que haja mercado para o 
gás, existente numa proporgáo muito superior á do petróleo. 

A parte de engenharia para a usina de processamento do 
gás será contratada no exterior, porém estima-se que a construgáo, 
na sua parte de engenharia civil e mecánica, seja feita por errpresas bolivia 
ñas. 

A OCCIDENTAL é também concessionária do campo de Tita, 
ao sul de Santa Cruz. 

A Bolivian TESORO explora o campo VERTIENTE, na Provín 
cia Gran Chaco, Departamento de Tarija. Este é um pouco menor do 
que os anteriores, quase exclusivamente de produgáo de gás, e en 
trará em operagao em breve. 

As empresas contratistas OCCIDENTAL e TESORO recorrem ao 
apoio externo na maior parte de seus servigos, reservando-se espe 
cialmente a diregáo e a supervisáo. Atuam somente ñas áreas de 
prospecgáo, perfuragáo e produgáo. Vendem o que obtem á YPFB na 
"boca do pogo" , já que a empresa estatal transporta e comercializa 
essa produgáo. 

3.1.3 - SIDERURGIA_E_^TALURGIA 

o 

A Bolivia nao dispóe de produgáo siderúrgica própria. Con 
tudo, constituiu-se a SIDERSA {Empresa Siderúrgica Boliviana S.A.), 
empresa estatal autárquica, responsável pelo projeto de exploragáo 
do minério de ferro de El Mutún, cujas reservas sáo vultosas, além 



de encarregar-se da instalagáo de urna usina de concentragao, urna 
possível usina de peletizacáo, um projeto de redugao direta, acia 
ria, corrida continua e laminagáo de produtos nao-planos. 

Em 1975, foram contratados os servigos da empresa Arthur 
G. Mac Kee & Co. para elaboragáo do estudo de viabilidade de um pro 
jeto mineiro-siderúrgico com base nos minerals das jazidas de El 
Mutún. El Mutún encontra-se localizado no Departamento de Santa 
Cruz, no sudeste da Bolivia, próximo á fronteira com o Brasil e ao 
rio Paraguai. 

Contrataram-se tambán os servigos da firma inglesa Atkins 
Planning como assessora da SIDERSA para o prosseguimento do estudo 
da Mac Kee. 

Em fins de 1977 foi entregue o relatório da Mac Kee, a£ 
sim ccino suas recomendagSes, baseadas no mercado interno boliviano 
e ñas possibilidades de exportagao de produtos siderúrgicos, prin 
cipalmente ao Brasil, conforme o acordo relativo ao fornecimento 
de gás áquele país pela Bolivia. Assim, o estudo de viabilidade 
fundamentou-se em uma demanda dos mercados boliviano e brasileiro 
de 450 000 toneladas anuais de produtos laminados nao-planos. 

Cora relagao ao minério de ferro, examinaram-se outras pos 
sibilidades, inclusive as "pellets" e o ferro esponja, baseadas nu 
ma demanda potencial da Argentina. 

Chegou-se a avangar neste estudo durante 1978, com o pro 
pósito de receber do Governo a aprovagao do Plano Siderúrgico Na 
cional, o qual, com algumas modificagóes em relagao as recomenda 
goes da Mac Kee, estava sendo preparado pela SIDERSA. Por outro la 
do, estudava-se a convocatória a uma licitagáo internacional para 
a construgáo da usina siderúrgica, trabalhos de mineragao previos 
e usinas de peletizagao e concentragao do minério. 

Problemas internos de natureza politica, e outros, reía 
tivos ao contrato de venda do gás natural ao Brasil, associados ao 
compromisso desse pais com a produgáo siderúrgica boliviana, adia 
ram as decisSes nesse campo,-tendo-se desistido momentáneamente da 
chamada de propostas para a construgáo do projeto Mac Kee. Devido 
as circunstáncias apontadas, seria necessário um novo es'tudo. Tam 
bém^teve-se de levar em consideragáo certas alegagóes regionais de 
Santa Cruz e Cochabamba, que desejavam ser consideradas sedes par 
ciáis cu totais do novo projeto. 

Assim, chegou-se ao momento em que se concebeu a constru 
gáo de uma usina siderúrgica cuja produgáo, pelo menos numa primei 
ra etapa, estaria dirigida principalmente ao mercado internacional, 
sem se cogitar da possibilidade de exportagáo ao Brasil. Ademáis, 



pensou-se ser mais viável comegar com um projeto de integragáo re 
vertida, isto é, instalando-se inicialmente urna usina de laminagáo 
de agos nao-planos, com tarugos, a fim de integrá-la posteriormente ccxn 
a redugáo direta, a aciaria e a corrida continua. Por outro lado, 
estudou-se a viabilidade e possível dimensionamento da usina de peletizagao. 

A localizagáo da usina laminadora seria em Santa Cruz e 
nao na regiáo do Mutún - como.se considerara no projeto primitivo-
ou, entáo, eventualmente, Cochabamba, se o novo estudo o determinaria. 

B - Metalurgia 

A maior parte dos projetos metalúrgicos de nao - ferrosos 
está relacionada com a "Empresa Nacional de Fundiciones", ENAF. 

Concebida em 1966, a ENAF inaugurava em janeiro de 1971 
a primeira fase da usina de Fundigáo de Estanho, no que viria a de 
nominar-se Complexo Metalúrgico de Vinto, no Departamento de Oru 
ro. Contava com uma capacidade inicial de 7 500 toneladas anuais 
de estanho térmico e eletrolítico e de 800 toneladas anuais de li. 
gas de estanho. 

Desde entáo, e em particular devido á formulagáo, em 
1972, de vuna "Política Nacional de Metalurgia", a ENAF vem alimentan 
do a sua capacidade de produgáo para alcangar os seguintes proje 
tos e instalagoes: 

- Complexo metalúrgico de Karachi-pampa (potosí), inte 
grado por ENAF-COMIBOL. 

Entre os projetos a serem executados podemos mencionar: 
- Refinaria de zinco e plano industrial integral; A capa 

cidade anual provisoria desse projeto, definida pela ENAF em 1977, 
é de 65 000 toneladas de zinco metálico, 56 000 toneladas de ferti 
lizantes (T.S.P.) e 80 000 toneladas de ácido sulfúrico. Sua loca 
lizagáo está prevista para as proximidades do Conplexo de Karachi-panpa. 

O investimento total foi estimado em 1977 como sendo da 
ordem de 225 milhSes de dólares, dos quais 25 milhoes correspon 
diam ao capital de operagao. 

Por causa do atraso nos estudos, é possível que esse pro 
jeto nao entre em operagao antes de 1985. 

Também realizou-se a avaliagáo geológica final da jazida 
de rocha fosfórica de Capinota, no Departamento de Cochabamba, com 
a participagáo da GEOBOL, do Instituto de Investigagoes Mineiro-Me 
talúrgicas, IIMM, e da consultora Golder Moffit Associate, GMA, da 
Inglaterra. Os resultados fináis devem ser conhecidos em fins de 1981. 

A ENAF convidou a YPFB a coparticipar no projeto da us¿ 
na de fertilizantes. 



- Segunda fundigáo de antimónio: instalar-se-ia no com 
plexo metalúrgico do sul, na zona de Karachi-pampa. Seu equipamen 
to se destinarla principalmente á produgáo de trióxido. O estudo 
definitivo para a localizagáo da usina poderá também levá-la a Tu 
pisa (sul de Potosí). Originalmente, considerou-se um investimen 
to total de 31 milhoes de dólares, ai incluidos 3 milhóes de capi 
tal de trabalho (de 1976). Desde o convite para o estudo de viabi 
lidade até o comego das atividades, calcula-se um prazo de 4 anos. 

No momento, o projeto estarla suspenso á espera de regu 
larizagáo do mercado internacional de antimonio (prejudicado pela 
oferta chinesa do metal), segundo informagao da ENAF. 

- Usina de processamento de residuos e subprodutos. Essa 
usina destina-se a incrementar o retorno económico de.todas as fun 
digóes, como escórias e crostas de alto valor, pós impuros, resí 
duos de filtragens, etc. Os estudos previos foram iniciados pela 
ENAF. A localizagao nao está decidida. O prazo previsto, desde o 
estudo da viabilidade até o comego das operagóes, é de quatro anos. 

- Complexo metalúrgico do Altiplano. Nao há projetos de 
finitivos, senáo estudos previos da ENAF para a instala9ao de um 
complexo que abrigue usinas de ferro - aleagóes, de paratungstato 
de amónia e uma fundigáo de cobre no norte do Altiplano. 

Para a usina de ferro-aleagóes realizou-se um estudo de 
viabilidade por parte da SKODA EXPORT, da Tchecoslováquia, que a 
lém disso ofereceu equipamento e finanelamento. 

Sua operagáo foi adiada devido á previsáo de problemas 
na comercializagáo dos produtos de ferro tungsténio e ferro vana 
dio (importar-se-ia pentóxido de vanádio) até que se desenvolvesse 
a exploragáo desse mineral na Bolivia. 

As capacidades estudadas sao de 500 toneladas anuais de 
ferro tungsténio e de 300 toneladas anuais de ferro vanádio. 

- Usina de tungsténio em pó e A.P.T. Essa usina produzi 
ria paratungstato de amónia (A.P.T.) e tungsténio em pó, como maté 
ria-prima para a posterior fabricagáo de carbonato de tungsténio. 
Empregar-se-ia, para o paratungsténio de amónia, um processo de 
extragáo por solventes. 

1. Projetos Metalúrgicos 

- Pré-concentragáo em Siglo XX. Empresa Catavi; Potosi. 
Devido ao mau estado da usina atual e para poder processar grandes 
tonelagens com baixos teores, tenta-se construir uma nova usina, 
mais moderna. Investimento total: 50 000 000 de dóalres. Estudo 
de viabilidade, orgamento do INALPRE: 700 000 dólares. Realiza-se 



atualmente a avaliagao das reservas. 0 estudo de viabilidade pode 
rá permitir o discernimento de urna alternativa para melhorar a us¿ 
na de pré-concentragao já existente com um investimento de apenas 
10 milhóes de dólares. 

- Usina de flutuagáo de relaves antigos. Empresa Colqui 
ri; Potosí. Para a recuperagáo de coriteüdos de zinco (4%), esta 
nho (0,5%) e prata das corridas da usina "Hornuni". A pré-viabili 
dade já f oi estudada pela Metallgesellschaft" , da Alemanha. Investimen 
to total: 35 000 000 de dólares. Orgairento para estudos: 600 000 dólares. 

- Processamento de corridas de "San Miguel'.' Empresa 
EMUSA; Potosí. Recuperagao do conteüdo de estanho (0,8%), prata 
(110 gramas por tonelada) e cobre das corridas de relave da Usina 
Velarde. Há aproximadamente 3,6 milhóes de toneladas; destas, pro 
cessar-se-ao aproximadamente 700 toneladas por dia, em duas eta 
pas: para óxidos; para sulfuros. Far-se-á uma verificagao 
dos resultados metalúrgicos numa usina-piloto. Investimento total: 
9 000 000 de dólares. Estudo de viabilidade (finanelamento INAL 
PRE) 360 dólares. 

- Processamento de corridas "Arenas". Empresa Catavi; Po 
tosí. Pré-concentragao pelo processo dinámico em meios pesados pa 
ra corridas e fagulhas da Usina "Victoria". O estudo metalúrgico 
já está concluido. Investimento total: 10 000 000 de dólares. Es 
tudo de viabilidade: 200 000 dólares. 

- Usina Polimetalürgica. Relaves Telamayu. Empresa Que 
chisla; Potosí. Ampliagáo com tecnología avangada de flutuagáo ou 
metalúrgica de cianuragáo para a recuperagáo dos conteúdos de esta 
nho, prata, chvimbo e zinco. O relave tem aproximadamente seis m_i 
Ihoes de toneladas. Calcula-se uma exploragáo metalúrgica de 1 000 
toneladas diárias. Concluiu-se o estudo metalúrgico para a reali 
zagáo do estudo de viabilidade. Investimento total: 10 000 000 de 
dólares. Viabilidade: 500 000 dólares. 

2. Outros Projetos 

- Projeto hidrometalúrgico do setor Coro Coro; La Paz. 
Para o processamento do cobre, lixiviagáo, eletrodeposigáo e extra 
gao por solvente. Existe uma usina-piloto de operagáo. No está 
gio de estudo de viabilidade. Tenta-se financiamento por meio da 
JÜNAC (Junta do Acordo de Cartagena). Participariam a Austria, a 
Alemanha e a CAF. Nao há dados relativos a custos. 

- Ferrosilíciq. Instituigáo CORDEOR; Oruro. Instalagáo 
de lima usina de produgáo de ferrosilício angular e atomizado. É 
preciso recorrer ao processo de pré-concentragáo, pois hayerá ne 



cessidade de explorar jazidas de baixo teor. Gusto do estudo de 
viabilidade (INALPRE): 60 000 dólares. 

- Usina para a produgao de reativos de flutuagio: CORDE 
OR; Oruro. A Bolivia importa anualmente cerca de 65 0 000 dólares 
em reativos de flutuagáo. No seu territorio, existe a maior parte 
da matéria-prima necessária. Gusto do estudo de viabilidade (INAL 
PRE): 70 000 dólares. 

3.1.4 - T^NSPORTES 

A - Ferrovias 

A rede ferroviaria boliviana está entregue aos cuidados 
da Empresa Nacional de Ferrocarrilles (ENFE), com excegao de um 
trecho de 105 quilómetros entre Machacamarca (Departamento de Oru 
ro) e Uncia (Departamento de Ghuquisaca) que é administrado pel& 
GOMIBOL. 

O sistema ferroviário da ENFE conta com duas redes inde 
pendentes: a rede Ocidental, com 2 150 quilómetros, cuja maior par 
te se estende pelo Antiplano, com ramais que a ligam ao Chile e á 
Argentina. A rede Oriental, com 1 368 quilómetros, com vias até 
a Argentina e o Brasil. 

Ambas redes tém bitola de um metro. 
Os principáis projetos ferroviarios sao aqueles destina 

dos a produzir vias de penetragao em diregáo ao Beni; a uniao de 
Guaqui com Desaguadero, no Peru; o sistema que unirá Puerto Suá 
rez com Mutún e Puerto Busch sobre o rio Paraguai; e os trechos 
que permitiráo a uniao nacional das duas redes independentes. 

Segundo o orgado para o quinquenio 1981-1985, os princi 
pais investimentos em estudos e construgáo se faráo nos seguintes 
projetos: 

MILHARES DE 
DQLARES 

Trecho Vallegrande (Sta, Gruz) - Sudañez 
(Ghuquisaca): 
- Para estudo de viabilidade 1981/83 2 000 
- Gonclusáo do estudo e construgáo 1984/85 63 000 
Gonstrugáo da Variante Taperas-Roboré (Sta. Gruz) 
1981/84 44 000 

Estudo para ferrovia de Motocusito (próximo a 
Puerto Suárez) ao Mutún e a Puerto Busch (Sta. 
Cruz) 1981/85 38 000 



MILHARES DE 
DOLARES 

Intersecgao Cochabamba-Sucre e trechos adicionáis: 
- Estudos em 1982/83 3 400 
- Para construgao 1985 124 000 
Trecho Guagui-Desaguadero (Peru) Reestudo e 
construgao 1982/84 3 000 
La Paz-Rurrenabaque (Penetracjao ao Beni) 
r- Estudo 1983/85 5 880 
Construgao trecho Zudañez-Cuevo-Tarabuco 
(Chuquisaca) 1984/85 26 720 

Na época da pesquisa, por meio de um programa de assis 
téncia técnica governamental, um grupo de especialistas japoneses 
estava estudando a melhoria dos sistemas administrativos da ENFE. 

B-RODOVIAS 

O Servigo Nacional de Caminos, S.N.C., dependente do M_i 
nistério dos Transportes, Comunicagoes e Aeronáutica Civil, é o 
responsável pelo estudo, projeto, construgao e conservagao das ro 
dovias da Bolivia. O pais tem uma malha rodoviária de aproximada 
mente 39 000 quilómetros, dos quais 1 300 sao asfaltados, 6 800 
consolidados e os 30 900 restantes apenas de terra. 

Dos novos projetos que estao considerados para o periodo 
de 19 81/19 85, alguns tém seus estudos terminados, outros estao pa 
ra ser contratados e outros terao licitada sua construgao. 

Alguns dos projetos considerados correspondem a diversos 
trechos do eixo central do Sistema Troncal Andino e tém, em sua 
maioria, financiamento externo assegurado para.seu projeto final e 
construgao. Assim, podem citar-se os trechos Desaguadero a Rio Se 
co, Tarapaya e Confital-Caihuasi. 

Tanto esses quanto os demais que figuram na lista seguin 
te correspondem aos projetos novos considerados no Plano Nacional 
de Investimentos 1981-1985, e sao os que tém mais possibilidades 
de desenvolver-se nesse periodo- (vide quadro da página seguinte) . 

A construgáo da rodovia entre Tampo Quemado ( fronteira 
com o Chile) e Patacamaya, de 188 quilómetros, considerada no Pro 
grama Sub-Regional Andino, nao está incluida no plano de invest^ 
mentes do S.N.C. 



PROJETOS RODOVIARIOS 

PROJETO NOVO KM DEPARTAMENTO PERIODO 
INVESTIMENTO 
EM MILHARES 
DE DOLARES 

San Ignacio-Arroyo 
Tiyere - Beni 1981/85 5 600 

Valle Grande-Ialto - Santa Cruz 1981/85 900 
Chimoré-Ypacani 162 Coch/Sta.Cruz 1981/85 107 000 
iTograma Nacional 

de Pontes - (Nacional) 1982/85 16 000 
Cvotapata-Santa 

Barbara 50 La Paz 1982/85 136 680 
Confital-Caihuasi 50 Coch/Oruro 1982/84 43 400 
Sucre-Potosi-Tari j a 545 Ch/Pot/Tar 1982/85 80 000 
Rio Seco-Desaguadero 96 La Paz 1983/85 30 000 
Padacaya-Bermej o 162 Tarija 1982/85 25 200 
Ixiamas- Puerto Heath 150 La Paz/Pando 1982/85 20 000 
üncTa-Sucre-Mi:^pairpa 617 Chuquisaca 1984/85 40 000 
Tiquina-Copacabana-

Kasani 50 La Paz 1983/85 15 000 

TOTAL 519 780 

PROJETOS DE AEROPORTOS 

PROJETOS DEPARTAMENTO PERIODO 
INVESTIMENTO 
EM MILHARES 
DE DOLARES 

Melhorias em varios aero 
portos secundarios (Nacional) 1981/85 6 000 

Melhorias Aeroporto de 
Potosí Potosí 1981/85 1 44-0 

Construgao do Aeroporto 
de Riberalta Beni 1981/85 24 200 

Construgao do Aeroporto 
de Viru Viru Santa Cruz 1981/85 72 600 

TOTAL 104 240 



B - Integráis 

~ Chocaya. Empresa Quechisla; Potosí. Trata-se de inte 
grar as segSes Animáis, Siete Suyos e Inocentes, por meio de traba 
Ihos de mineragao que permitam urna produgao ótima. Investimento 
total: 40 000 000 de dólares. Pré-investimento para estudo geral^, 
do INALPRE: 400 000 dólares. 

C - Prgietos_Geológicos 

- Perfuragao a diamantina. Varias empresas. Destina- se 
á urgente necessidade de repor reservas mineralógicas ñas jazidas 
atualmente em exploragao e á localizagáo de novos depósitos mine 
rais. Para execugáo com maquinária da COMIBOL. Investimento to 
tal de 20 000 000 de dólares. 

- Projeto Lípez. Empresa Lípez ; Potosí. Suas potencia 
lidades já sao conhecidas, sendo necessários trabalhos de explora 
gao, a fim de habilitá-los para operagóes normáis. Há reservas de 
chumbo, prata, zinco e cobre. Investimento total: 80 000 000 de 
dólares. 

D - P£QÍ§tos_Mineiros 

- Exploragao "El Kenko". Empresa Catavi. Potosí. Para 
melhorar a extragao existente por meio de sistemas de dragas pu 
bombas. Estudos concluidos; em etapa de finanelamento. Investimen 
to total: 6 000 000 dólares. 

- "Veneros Centenario'.' Empresa Catavi; Potosí. A mag 
nitude, conteúdo estañífero, morfología e localizagáo da jazida 
possibilitam sua exploragao com um rendimento económico. Antepro 
jeto e avaliagáo já concluidos. Devem realizar-se o estudo de vía 
bilidade e a determinagáo do horizonte mineralizado, a confirmagáo 
das reservas e testes de laboratorio. Investimento total: .60 000 
000 dólares. 

3.1.6 - CIíffiNTO 

Operam na Bolivia tres fábricas de cimento, cujas locali 
zagóes e respectivas capacidades de produgao sao as que seguem: 



FRANCESA. Fábrica Nacional de Cemento S.A. 330 000 T/ano 
Sucre (Chuquisaca) (a) 
Cementos VIACHA. La Paz 250 000 T/ano 
COBOCE. (Hilpa-Hilpa) Cochabamba 120 000 T/ano 
Capacidade total instalada 700 000 T/ano 

(a) Inclui-se a quartaampliagao da FRANCESA. 

Além dessas tres usinas, há tres projetos em estudo, em 
diversos estágios de desenvolvimento, que sao apoiados pelas re£ 
pectivas corporagoes de desenvolvimento departamental de Tarija, O 
ruro e Santa Cruz: 

a) CORDETAR. Para a fábrica de cimento El Pueste, em Ta 
rija. Com capacidade programada de 60 000 toneladas anuais. Orga 
mentó do projeto, no INALPRE: 1 milháo de dólares. 

b) CORDEOR. Fábrica de cimento em Oruro, para uma capa 
cidade de 100 000 toneladas anuais. Orgamento para o pré-investi 
mentó: 2,2 milhoes de dólares. 

c) CORDECRUZ. Fábrica de cimentode Yacuses, era Santa 
Cruz, com capacidade a ser determinada entre 100 000 e 300 000 to 
neladas anuais. Nao se conhece o montante do orgamento de pré-in 
vestimento. 

A Corporagáo de Desenvolvimento de Oruro tem aprovado, a 
nivel de préviabilidade, um estudo para a produgao, naquele depar 
tamento, de cimentos especiáis, a partir da utilizagáo de refugos 
de fundigao e/ou volatizagáo de estanho. Trata-se de um cimento 
de aplicagáo diversa a baixo custo e com características de traba 
Ihabilidade, como se indica na justificativa do estudo, apresenta 
da ao INALPRE. 

3.1.7 - Í^EI^í_P^EL_E_CELULOSE 

Segundo os estudos de pré-investimento financiados pelo 
INALPRE, eoutros que figurara no Plano Nacional de Investiraentos da 
Diregáo de Projetos do Ministerio do Planejaraento e da Coordena 
gao, pode assinalar-se como era fase de estudo os projetos seguin 
tes: 

- Industria de Papel de Tarija S.A. Para instalar uma 
fábrica com capacidade para 3 600 toneladas anuais de papel Bond e 
Kraft, utilizando como raatéria-prima o bagago de cana proveniente 



da usina de agucar de Bermejo. 

- Fabricagáo de papel vegetal. Utilizar-se-á, como maté 
ria-prima^ a palha do Altiplano. O projeto é promovido pela Corpo 
ragao de Desenvolvimento de Oruro - CORDEOR - e tem recursos de 
50 000 dólares a ele destinados pelo IMALPRE para um estudo ao ni 
vel de pré-viabilidade. 

- Produgáo de celulose. A Corporagao de Desenvolvimento 
de Chuquisaca - CORDECH - dispoe de financiamento externo de 40 000 
dólares para examinar a viabilidade dessa fábrica. A fonte de ma 
téria-prima nao foi indicada. 

- Complexo madeireiro "Los Chimanes'.' Embora nao este ja 
destinado á produgao de celulose, é interessante destacar esse pro 
jeto localizado em San Borge, Provincia Ballivián, Departamento de 
Beni, cujo estudo de pré-viabilidade foi realizado pela firma cana 
dense F.F. Slaney and Co. Ltd. 

O INALPRE financiará esse estudo de viabilidade para a 
CORDEBENI, no valor de 70 0 000 dólares. 

- Papel em Guabirá. Finalmente, cabe citar um projeto 
para uma fábrica de papel com capacidade para 40 000 toneladas a 
nnais em Guabirá, Departamento de Santa Cruz. Esse projeto parece 
Gstar em uma etapa muito inicial e tem como dificuldade princi 
pal a sua propria escala, de vez que o mercado boliviano nao ultra 
passaria a demanda de 15 000 toneladas anuais.^^ 

1/ Docuitento de trabalho: "Las Posibilidades de Cooperación y Carplenentación en 
el Sector de Papel y Celulosa. CEPAL, Escritorio de Brasilia, janeiro de 1981. 



A N E X O 3 

3.2 - COLOMBIA 

NOTA: O estudo de campo na Colombia realizou-se durante o último 
trimestre de 1981; portanto, quando se utilizara express5es 
como "até o momento" ou "atualmente", deve-se entendé-las 
como referentes agüele período. 



3 . 2 . 1 - •^GUNS_IXDICADgRES_DA_DE^ND^ 

Tentou-se identificar a demanda futura de servigos de en 
genharia, tanto no campo da consultoria, como no de construgáo e 
montagem. Entrevi star am-se autoridades dos Ministerios do Desenvol^ 
vimento Economico, do Departamento Nacional de Planejamento, do 
nistério de Obras Públicas e Transportes, do Instituto Colombiano 
de Energia Elétrica, ECOPETROL, CARBOCOL, INGEOMINA, ECOMINAS, Ace 
rias Paz del Río, Instituto de Fomento Industrial (IFI) e organis-
mos privados, como a ANDI e a FEDEMENTAL. 

Dessa forma, conseguiu-se dispor de urna listagem de pro 
jetos cuja execugao tem possibilidades a curto e medio prazos. 

A data de execu^ao dos projetos guarda relagáo com sua 
prioridade nacional ou setorial, magnitude e possibilidades reais 
de finaneiamento. As condigoes políticas e económicas pod^m também 
alterar os planos indicados. 

Consultaram-se setores de dananda similares ou equivalentes 
aos identificados em outros estudos dos países andinos, principal-
mente os relacionados com os organismos ou empresas indicadas a se 
guir: 

SETORES DE DEMANDA 
- Energia Elétrica 
- Siderurgia 

- Petróleo e Derivados 
- Papel e Celulose 
- Cimento ^ 
- Mineragao e Carvao 

- Ihfra-estrutura 

ORGANISMO OU EMPRESA 
ISA e ICEL 
Planeación Nacional 
Acerías Paz del Río 
Ferrominera S.A. 
ECOPETROL 
ANDI e Planeación Nacional 
ANDI e Planación Nacional 
INGEOMINAS,CARBOCOL e BCOi^ 
ÑAS 
Planeación Nacional e MOPT. 

Contou-se, por outro lado, com informagoes fornecidas pe 
la INCOMEX,a PROESPO, a FEDEMETAL e o Escritorio Regional da CEPAL. 

3.2.2 - ENERG2A 

O principal órgao incumbido da produgao e distribuigáode 
energia elétrica na Colombia é o Instituto Colombiano de Energia 
Elétrica (ICEL) . Tem ele a fungao dé implémentar as políticas 



do Governo Nacional no que respeita á energia elétrica, executando 
obras de geragáo, transmissáo e distribuigáo em sua área de in 
fluencia e participando na elaboragao do Plano Nacional de Eletri 
ficagáo. Compila e analisa as estatisticas do setor elétrico co 
loinbiano. 

O ICEL possui 13 geradoras filiadas em outros tantos De 
partamentos. 

O Sistema Elétrico colombiano está dividido em dois sub 
sistemas. O SISTEMA CENTRAL, operado pelo ICEL, Interconexión Elé 
trica S.A. (ISA), Empresas de Energia Elétrica de Bogotá (EEEB) , 
Corporación Autónoma del Valle del Cauca (CVC), Empresas Públicas 
de Medellín (EPM), e respectivas filiáis e subfiliais; e o SISTEMA. 
DA COSTA ATLANTICA, operado pela Corporación Elétrica de la Costa 
Atlántica (CORELCA) e suas geradoras filiadas. 

Tenciona-se interligar esses dois subsistemas através de 
urna linha de interconexáo nacional de 500 KV, que tornará mais eco 
nómico e confiável o sistema hidrotérmico colombiano. 

A geragáo principal do SISTEMA CENTRAL é hidráulica, en 
quanto a da Costa Atlántica é exclusivamente térmica. 

A demanda máxima do SISTEMA CENTRAL,em 1978, atingiu 
2 527 MW, e a do SISTEMA ATLÁNTICO, 447 MW, com incrementos de 10 
e 13%, respectivamente, em relagáo ao ano anterior. 

Segundo projegoes realizadas pela ISA, a demanda elétri 
ca deverá crescer 9,9 % anualmente, em média, até 1988/89, e a par 
tir dessa data e até o ano 2 000, a uma média de 7,8%. Para aque 
le ano, as necessidades de capacidade instalada seráo de cerca de 
24 000 MW. 

1, Projetos atuais 

Um contrato celebrado entre Interconexión Elétrica S.A., 
ISA, o Fundo Nacional de Projetos de Desenvolvimento, FONADE, e a 
Sociedade Alema de Cooperagao Técnica Ltda., "G.T.Z.",,no quadro 
do convenio de assiténcia técnica entre os Governos da Colombia e 
da Alemanha Federal, permitiu a realizagao de um "Estudo do Setor 
de Energia Elétrica". 

Parte fundamental desse estudo foi o levantamento dos re 
cursos hidráulicos do país. Verificou-se que a Colombia conta com 
um potencial hidrelétrico técnicamente aproveitável de aproximada-
mente 93 000 MW, distribuidos em 308 projetos. Desses, 3,1%, ou 
2 900 MW, correspondem á capacidade instalada em 1979, com 22 usi-
nas em operagáo; cerca de 6 700 MW, ou 7,2%, estáo em fase 
de construgáo ou projeto e deveráo entrar em , operágáo entre 



1981 e 1988, restando dessa forma urn potencial aproveitável de mais 
de 83 00 0 MW para atender as necessidades do setor elétrico até de 
pois do ano 2 030. 

O estudo desenvolveu varios modelos e programas de otimi 
zagáo e simulagáo que permitem um planejamento do setor de modo 
flexivel e bastante preciso. Ele permitirá a análise das alterna 
tivas de expansáo do sistema interligado, tanto em geragáo como em 
transmissáo, a medio e longo prazos. Ao mesmo tempo, realizaram-
se projegóes da demanda, regionais e setoriais, até o ano 2 000. Com 
esses antecedentes, será possível elaborar um conjunto de projetos 
e seus respectivos estudos, suficientemente a,mplo para perm¿ 
tir a escolha dos melhores, segundo seus méritos técnicos e eco 
nSmicos. 

O estudo se resume a um plano de atuagáo que prop5e de 
modo circunstanciado as atividades que deveráo ser desenvolvidas 
pelo Setor Elétrico, tanto a médio como a curto prazos, e 
propoe alternativas a longo prazo. 

Além das solugoes hidrelétricas, sempre que necessário. 
propuseram-se alternativas de tipo térmico, com carvao ou gás, ñas 
zonas em que nao existem recursos hidráulicos, como é o caso da 
costa atlántica. Por diversas razoes, deixaram-se de lado, ñas e 
tapas iniciáis, as possibilidades de construgáo de usinas a ener 
gia nuclear. 

O Plano proposto foi estudado pelo Planejamento Nacional, 
o ICEL e as empresas de geragáo de eletricidade, em relagáo aos 
projetos indicados adiante. Esses projetos sao os que criaráo a 
demanda de engenharia de estudos e de construgáo nesse importante 
setor dos investimentos colombianos. 

Os projetos que devem entrar em operagáo correspondem a 
desvios de leitos de rios em diregáo aos reservatórios Chivor, Tro 
ñeras e Guadalupe, a fim de aumentar-lhes as capacidades atuais de 
geragáo. Correspondem, tanbém, as ampliagóes das centráis térmicas, 
como a Termocartagena e a Termobarranquilla, na costa atlámtica, e 
a Termo-Zipaquirá e a Termo-Paipa, na zona central, a usina hidre 
létrica de Chivor II (500 MW), as usinas de Ayurá, Paraíso-La Gua 
ca (600 MW) e San Carlos II (629 MW), todas hidrelétricas, e uma 
usina a turbogás de 100 MW em Chinu. A esses investimentos devem 
somar-se as correspondentes linhas de transmissáo e outras que se 
incorporam aos dois subsistemas elétricos e os interligaráo. E^ 
sas linhas representam 2 065 km; destes, 519 seráo para 500 KV e 
810 para 115 KV. 

Entre os que se devem mencionar, estáo os seguintes: 



- Usina Hldrelétrica JAGUAS: Executor: ISA. Capacidade 
instalada: 170 MW. Departamento de Antioquia. Instalagáo de duas 
turbinas Francis; dois geradores de 850 MW cada. Operagao em 1984. 

- Usina Térmica de Tasajero: Executor: ICEL. Capacidade 
inicial: 132 MW. A carváo. Localizagao: Departamento de Norte de 
Santander. Possíveis 2 turbinas a vapor e geradores de 66 MW ca 
da. Alternativa: uma unidade de 150 MW. Operagao no inicio de 
1984. 

-r Usina Hidrelétrica de Salvajina; Já licitada. 180 MW. 
Departamento do Valle del Cauca. Operará no inicio de 1984. 

- Usina Termo-Cerrejón II ; Executor: possivelmente a 
CORELCA (a definir). Utilizará o carváo das jazidas de Cerrejón. 
Nova unidade de 150 MW. Localizagao: Departamento de Guajira. Ope 
ragáo programada para fins de 1984. 

- Usina Hidrelétrica Guadalupe IV; Executor: EPM. Capaci 
dade instalada de 260 MW. Departamento de Antioquia. Deve operar 
no primeiro semestre de 1985. 

- Usina Hidrelétrica de Betania; Entidade executora: ICEL-
ISA. Capacidade instalada de. 510 MW. Localizada sobre o rio Mada 
lena, no Departamento de Huila. Em licitagáo. Operará no prime¿ 
ro semestre de 1986. Projeto da INTEGRAL. 

- Usina Hidrelétrica Playas; Entidade executora: EPM. 
Capacidade instalada de 200 MW. Com 3 unidades Francis de 57 MV 
cada. Localizada sobre o rio Guatapé, no Departamento de Antio 
quia. Deve operar em meados de 1986. 

- Usina Hidrelétrica de Guavio: Entidade executora: EEEB-
ISA. Capacidade instalada: la. etapa: 975 MW; etapa final: 1 300 
MW; 6 primeiras mais 2 unidades Pelton de 162.5 MW. Localizada so 
bre o rio Guavio, no Departamento de Cundinamarca. Deverá comegar 
a operar no segundo semestre de 1986. A INGETEC participou do pro 
jeto. 

- Usina Hidrelétrica Urrá I e II: Entidade executora: ISA-
CORELCA. Capacidade instalada total: 1 050 MW (I: 34 0 + II: 710) . 
Na Urrá I instalar-se-3o 4 unidades Francis de 85 MW cada; em Ur 
ra II (a montante de Urrá I) , instalar-se-áo 4 unidades Francis de 
178 MW cada. Localizagao: aproveitamento da bacia do rio Sinu, no 
Departamento de Córdoba. Entrada em operagao em meados de 1988. A 
firma Gómez Cajiao y Asociados participou dos estudos iniciáis. 



2, Possiveis Projetos 

O levantamento de possiveis projetos hidrelétricos do 
"Estucio do Setor de Energía Elétrica" detectou tuna quantidade de 
308 projetos com uro potencial de cerca de 9 3 000 MW. Esses proje-
tos e suas potencialidades se localizaram ñas seguintes regioes 
drográficas: 

REGIAO Número de Potencial 
projetos em MW 

I . Magdalena-Cauca 132 34 465 
II . Orinoquia-Catacumbo 79 ^ 27 320 
III. Sierra Nevada-Guajira 10 600 
IV . Atrato-Sinu 10 5 500 
V . Vertente do Pacífico 44 12 100 
VI . Amazonia 33 12 100 

TOTAIS 308 93 085 

Além dos projetos hidrelétricos identificados ou inventa 
riados, o "Estudo do Setor de Energia Elétrica" recomendou o exame 
ou a realizagao dos seguintes projetos termelétricos: 

PROJETO OU LOCALIZAgÁO Combustiveis ^em^'^^MW^ 

Gaíerazamba(Bolivar/ Costa 
Atlantica) Gas 600 

Ubaté (Cundinamarca) Carvao 600 
Cúcuta (Norte de Santander Carvao 600 
Ricacha (Guajira) Gas 300 
Barrancas (Guajira) Carvao 600 
Amaga (Antioquia) Carvao 600 
Valledupar (César) Carvao 600 
Cali (Valle) ou Sur-Cali (Cauca) Carvao 300 
Caucasia (Antioquia) Carvao 300 

TOTAL 4 500 

Do anteriornf^nte exposto deve-se concluir que a quantida 
de de projetos em estudo e cuja viábilidade se deve desenvolver é r 
considerável. As possibilidades de realizar esses estudos e neles, 
avangar dependerao do nivel de financiamento que se consiga obter 
para eles. Basta enumerax que no programa do sistema elétrico co-
lombiano, para o período de 1979-1982, estavam sendo estudados os 
seguintes projetoss (Ver página seguinte). 



P r o j e t o s Nivel de 
Estudo 

Capacidade 
Estimada em MW 

Entidade 
Encarregada 

Localizagáo 
(Departamento) 

Miel I e Miel II Viabilidade 324+340 I( :H:I , Caldas 
Satianá Medio Viabilidade 252 L( y.\, Caldas 
Butantán Viabilidade 292 I( :KI • Caldas 
Patia II Viabilidade 1 100 I( 'Kl, Narinho 
Catatunibo Viabilidade 950 ICKL Norte de 

Santander 
B. Alto Suáres Viabilidade 352 I( '.Kl • Santander 
B. Cusiana Viabilidade 390 I( 'K\, Boyacá 
B. Alto Magdalena Viabilidade 1 615 I( :H;I. Hiiila 
Canhafi sto Viabilidade 1 100 ISA Antioquia 
None Viabilidade 367 ISA Toliraa 
Ituango Viabilidade 2 700 ISA Antioquia 
B. Fonce-Si.iáre7; Viabilidade 1 380 ISA .Santander 
B. Putumayo Viabilidade 1 190 ISA Putumayo 
B. Alto Cagueta Viabilidade 2 310 ISA Caquetá 
Térmica 500 Viabilidade 500 ISA A decidir-se 
Farallones Pré-viabilidade 1 450 ISA Antioquia 
Alto Arauca Reconhecimento 1 750 ISA Norte de 

Santander 
Icononzo-Boquercín Viabilidade 230 hlHlhlH Tolima 
B .Negro-Guayuriba Viabilidade 1 510 hlHlHlH Cundinamarca 
B. TiRngupá-U|)la Viabilidade 1 440 EEEB Boyacá-Meta 
B. Guaviare Recxanhecimento 5 365 EFKR Meta 
B. Ariari Reconhecimento 1 020 hlKHR Meta 
B. Duda-Guayabero Reconhecimento 320 Meta 
Riogrande II Viabilidade 210 EPM Antioquia 
B. Murri-Penderisco Viabilidade 1 537 EPM Antioquia 
B. Nechi Viabilidade 1 000 EPM Antioquia 
B. Porce Viabilidade 750 EPM Antioquia 
B. Samaná Norte Viabilidade 500 EPM Antioquia 
Hispánia Viabilidade 190 EPM Antioquia 
Calima II Viabilidade 220 CVC Valle 
B. Micay Viabilidade 1 660 CVC Valle 
B. Andiicayá Viabilidade 120 CVC Valle 
B. Garrapatas Reconhecimento 1 050 CVC Valle 
Sierra Nevada Viabilidade 200 OORKTrA Magdalena 
Estudo de Reservas 
de Carváo e de Gás XX 

Costa Atl%i 
tica 

Fonte; ICEL, "La Eletrificacion en Colisrtoia" 1979-1982. 
1/ = "bacia". 



Além dos projetos mencionados, devem ser considerados 
outros projetos, de natureza diversa, porém enguadrados no progra 
ma de eletrificagáo, entre os quais estáo: 

- Programa de expansáo da Empresa de Energia Elétrica de 
Bogotá (expansáo do sistema de subtransmissáo e distribuigáo das 
zonas urbana e rural). Gusto estimativo: US$ 204 milhoes. 

- Centro de Controle Nacional; estudo e construgáo desse 
Centro, a fim de coordenar a operagáo do sistema interligado. Além 
desse, outros Centros de Controle Regional, em coordenagáo com o 
Centro Nacional. Custo estimativo: US$ 60 milhoes. 

- Estados de projetos fluviais para finalidades múlti 
pías (especialmente no rio Magdalena). 

- Plano de microusinas. Para certos povoados afastados 
dos Sistemas existentes. O estudo compreende 3 etapas: Reconheci 
mentó, Viabilidade e Projeto. Possibilidade de 35 microusinas de 
entre 100 e 500 KW. Custo aproximado dos estudos: 164 milhoes de 
pesos colombianos. 

Aproveitamento geotérmico. Iniciou-se conjuntamente 
com o ENEL da Italia. Participagáo do Governo .italiano. US$ 220 000; 
FONADE: Col $ 36 milhoes. 

Todo o programa elétrico prevé o projeto e a execugáo de 
novas linhas de transmissáo de 115, 230 e 500 KV, que náo se expli 
citam aqui e que deveráo ser estudadas conjuntamente com os progra 
mas de novas geragóes de eletricidade. O mesmo se aplica as subes 
tagoes múltiplas que derivam dessas linhas. 

Finalmente, é de interesse destacar que, entre as ativ_i 
dades recomendadas no Plano de Agao do Estudo do Setor de Energia 
Elétrica, sugere-se: 

" "Iniciar ou continuar negociagoes e estudos sobre po^ 
síveis interconexoes com o Equador e a Venezuela a fim de melho 
rar fatores como a estabilidade e a margem de reserva e, em geral, 
para otimizar o comportamento e minimizar os custos de operagáo e 
investimento dos respectivos sistemas elétricos". 

O Quadro 1, na página seguinte, resume o Inventario Na 
cional de Recursos Hidrelétricos realizado no Estudo do Setor de 
Energia Elétrica pela ISA, a FONADE e o Consorcio Alemáo G.T.Z. 

Da mesma forma, o Mapa a seguir assinala a distribuigáo 
dos citados recursos hidrelétricos ñas diversas regióes da Colom 
bia, indicando o potencial de cada urna. 



INVENTARIO NACIONAL DOS RECURSOS HIDRIJLETRICOS 

POTÉNCIA INSTALAVEL NA COLOMBIA 

DISCRIMINADA POR REGIOES 

I MAGDALENA-CAUCA 

II ORINOCO-CATATUMBO 

III SIERRA NEVADA-GUAJIRA 

IV ATRATO-SINU 

V VERTENTE DO PACÍFICO 

VI AMAZONIA 

Ponte; ISA-CEL. 
1/ Incliii projetos an operagao, cxanstxugáo, desenho, viabilidade, pré-viabilida 

de e recxDnhecintentX). 



A partir de 1975 o Governo vera por um lado,estimulando o 
investimento e produgao por meio de contratos de associagao com em 
presas estrangeiras e, por outro, incrementando os investimentos 
da ECOPETROL na prospecgao. 

A ECOPETROL, a Empresa Colombiana de Petróleo, é a enti 
dade nacional encarregada de explorar, produzir, refinar e trans 
portar hidrocarbonetos no país desde 1951. 

As cifras de produ^ao e consumo de hidrocarbonetos na Co 
lombia demonstram a necessidade de um decidido programa de prospec 
9ao e crescimento que possa diminuir o vultoso déficit futuro. 

As prioridades a seguir, orientadas para a consecugao de 
um abastecimento adeqüado, foram fixadas com o objetivo de alocar 
os recursos para investimentos de modo eficiente: 

1. Desenvolvimento dos campos conhecidos ainda nao expío 
rados. 

2. Desenvolvimento da infra-estrutura de refino, oleodu 
tos e polidutos. 

3. Aumento da infra-estrutura de refino, a fim de dimi 
nuir a dependencia externa. 

4. Obten^ao de um grau aceitável de conservagao de ener 
gia e desenvolvimento acelerado de fontes alternativas. 

PLANO DE INVESTIMENTOS DA ECOPETROL - 19 80-1989 
(Em milhoes de dSlares de 1980) 

TOTAIS 
1980-1985 1986-1989 

Prospecgao direta (por parte da ECOPETROL) 578. 3 464 .0 
Prospecgao conjunta (com outras empresas) 20. 4 13 .6 
Desenvolvimento direto de novas reservas 455. 3 514 .2 
Desenvolvimento conjunto 418. 1 357 .0 
Recupera^ao primaria e secundaria; 
campos existentes 162. 3 84 .0 

Investimentos ordinarios era manutengao 128. 0 128 .5 
Refino e Petroquímica 374. 4 45 .6 
Oleodutos e outras áreas 365. 7 94 .0 

TOTAL 2 502. 2 1 700 .9 

Fonte: ECOPETROL 



1, Plano de Prospeccao e Exploracao 

Para definir as possibilidades de produgao de hidrocarbo 
netos das 13 bacias sedimentares do país, propos-se o seguinte pía 
no exploratSrio para os próximos dez anos (1980-19 89). 

ATIVIDADES DE PROSPECgÁO (1980-19 89) 

BACIAS 
Prospecgao 
Geofísica 

km programados 

Prospecgao 
com Perfuradora 

P090S Programados 

1 . Pacífico, Vale Atrato 20 000 20 
2 . Baixo Magdalena 4 800 120 
3 . Médio Magdalena 5 000 200 
4 . Alto Magdalena 4 000 100 
5 . Vale Cauca Patia 2 000 6 
6 . Guajira 2 000 30 
7 . Catacumbo 1 000 10 
8 . Savana Bogotá 3 000 4 
9 . Planicies Orientáis 40 000 120 
10. Putumayo 10 000 40 
11. Amazonas 30 000 30 
12. Cézar Ranchería 1 200 10 
13. Insulares 20 000 30 

TOTAL 143 000 720 

Ponte: Plano de Integragao Nacional 1980. 

Os 143 000 km de prospecgáo geofísica serao realizados 
ou contratados diretamente pela ECOPETROL, comegando com 8 500 em 
1980, 10 500 em 1981, 12 000 em 1982 e 16 000 a partir de 1983 e 
até 1989. Também diretamente pela ECOPETROL, perfurar-se-ao 120 
pogos até 1985, inclusive, e 160 de 1986 até 1989. 

A prospecgao através da perfuragao de pogosy programada 
para as associagBes de empresas com a ECOPETROL (companhias estran 
geiras), será também da ordem de 210 pogos até 1985, a uma média a 
nual de 35, e 140 de"- 1986 até 1989, inclusivé. O ̂ nvestimento, nes 
se caso, fica a cargo da empresa associada. 

0 Piano de Desenvolvimento correspondente á atividade de 
prospecgao programado até 1989 abrange os investimentos requeridos 
para o desenvolvimento secundario de Casabe e para o desenvolvimen 
to dos campos já descobertos de Castilla e Cocorná, nos anos de 
19 81 a 1983, e a partir de 1984 nos campos a serem descobertos por 



meio do esforgo de prospecgao. 
Por causa das características do setor do petróleo, as 

metas propostas tém \iin horizonte de uma década; contudo, indicaram 
se separadamente os investimentos até 1985 a fim de cumprir com 
os propósitos e horizontes do presente relatório de demanda de en-
genharia. 

O cumprimento das metas indicadas a seguir ficará condi-
cionado á disponibilidade de recursos por parte da ECOPETRQL. 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO CORRESPONDENTE AO PROGRAMA 
DE PROSPECgÁO DE POgOS E INVESTIMENTOS 

(Em milhoes de dólares) 

I t e m P e r í 
1980-1985 

O d o 
1986-1989 

Total 
1980-1989 

OPERAgÁO DIRETA DA ECOPETROL: 
- Número de pogos de desenvol 

vi men to 366 480 846 
- Investimento (M dólares) 378.3 M 500.2 M 875 .5 M 
- Investimento em desenvolvi-

mento secundario de Casabe 
(M dólares) 62 M 29 M 91 M 

OPERAgÁO ASSOCIADA 
- Número de pogos de desenvol 

vimento 420 420 840 
- Investimento (M dólares) 657.5 M 692 M 1 349 .5 M 
COCORNA E CASTILLA 
- Número de pogos de desenvol 

vimento 225 72 297 
- Investimento (M dólares) 179 M 22 M 210 M 
Número total de pogos 1 011 972 1 983 
Investimentos totais: US$ M 1 276.8 M 1 243.2 M 2 520 M 
Participagao da ECOPETROL: 1/ 873.4 M 871.2 M 1 744 .6 M 

2, Refino 
o 

No comego de 1980 a capacidade de refino da Colombia che 
gava a 205 650 barris diarios, dos quais 92% se localizavam ñas 

1/ Do total dos investimentos scmente incluiu-se aquilo que a BCX)PBIK) deve for 
necer, considerando-se que ao desccbrir-se petróleo ou gás, ela deverá pagar 
pelo volume do Associado. 



refinarias de Barrancabermeja e Cartajena, com 140 000 e 50 000 
barris diarios respectivamente. O saldo de 15 650 barris era pro 
duzido pelas refinarias de La Dorada, Tibu, El Guamo, Orito e El 
Plato. 

Até o momento nao se conheciam outros projetos, com exce 
9ao "dé ̂ ypá̂ -ncñ̂ '"'ref inaria programada com 
urna capacidade de 40 000 barris diarios. 

3, Metanol combustível 

Existe um projeto de metanol que consiste na montagem de 
urna usina para a produgao de álcool metílico e sua utilizagao como 
combustível misturado a gasolina. Pensa-se num investimento próxi 
mo dos 200 milhoes de dólares para uma produgao de 17 400 barris 
diarios, com um consumo de 77 milhoes de pes cúbicos diarios de 
gas natural, na Costa Atlantica. 

4, Álcool combustível 

O Governo colombiano expediu o Decreto 2.153, de 29 de-
agosto de 19 79, por meio do qual estabelecem-se as bases do Progra 
ma Nacional do Álcool e se cria a Comissao Nacional Assessora de& 
se Programa, presidida pelo Ministro da Minas e Energia e com a 
ECOPETROL como Secretaria de Coordenagao da Comissao. 

O Programa Nacional do Álcool prevé a produgáo de álcool 
etílico por meio de agroindústrias baseadas em produtos agrícolas, 
como a cana-de-agúcar, a mandioca e o sorgo doce. Nesse campo,qua]^ 
quer colaboragao com o Brasil seria muito positiva. 

5, Petroquímica 

Tomando em consideragao as necessidades de fertilizantes 
nitrogenados, o Governo encomendou ao Instituto de Fomento Indus-
trial, IFI, que desenvolvesse estudos de viabilidade para a monta 
gem e um complexo de amonio-uréia na regiao da Costa Atlantica. 

A rentábilidade dessa usina foi confirmada por recente 
estudo contratado pelo Departamento Nacional de Planejamento. O 
consumo de gas natural seria da ordem de 48 milhoes de pes cúbicos 
dia, que seriam reservados da produgáo de gás de Guajira. 

Da mesma forma, está á espera de definigáo, com estudos 
preliminares, a construgáo das seguintes usinas, sem localizagáo 



porte esse combustlvel ao interior do país. Ele teria um compri-
mento de 1 067 km, distribuidos como segue: 

Galerazamba 1/ - Medellin - Santa Maria 635 km 
Santa Maria - Bogotá 
Santa Maria - Cali 

Total 1.067 km 

Todavia, os últimos estudos realizados recomendam a su-• 
pressao do ramal para Bogotá, cu jo abastecimento poderia ser reali 
zado a partir das Planicies Orientáis. Estuda-se também variantes 
como a Santa Maria-Medellin, passando por Barrancabermeja. 

Está prevista a construgáo de um novo Oleoduto entre Co-
veñas (porto) e Ayacucho, com 130 km de 12" e 160 km de 16" para 
60 000 barris diarios. Simultáneamente se ampliará o setor Ayacu-
cho-Barrancabermeja, até uma capacidade de 120 000 barris diários. 

Construir-se-á um novo oleoduto também entre Coveñas e 
Cartagena. 

Está em estudo de viabilidade um oleoduto para transpor-
tar petróleo cru leve das Planicies Orientáis até a refinaria de 
Barrancabermeja. O estüdo está sendo realizado pela INTERCOL. 

Tainbém está em projeto outra série de oleodutos e polidu 
tos de interconexao para a melhoria da rede existente. 

8 Armazenamento _ 
/ ' 

Dois projetos importantes sao: 
1) a construgáo de um novo terminal marítimo no porto de 

Coveñas para receber petroleiros de até 200 000 toneladas e a ins-
talagao de tanques de armazenagem adicional para petróleo cru, de 
até 1 600 barris; e' 

2) a construgao de um novo terminal alternativo ao da Sa 
vana de Bogotá, permitindo assegurar no futuro um fornecimento con 
fiável de combustlvel para sua grande área de influéncia. 

3.2.3 - SIDERURGIA 

A produgáo de ago e laminados é realizada na Colombia 
por uma empresa integrada, a Acerías Paz del Río, "SIDERRIO", e 
outras seis empresas semi-integradas cuja base sao os Fornos Elé-
tricos e a laminagao de Nao-Planos, todas elas privadas. 

1/ Galarazaiita está localizada entre Cartagena e Barranquilla. 



definida: 

- Usina de DMT para fibras ou TPA - Dimetilterefstalato. 
- Usina para aromáticos. 
- Usina de einidro maléio. 

6. Empresas Associadas 

Até o momento, a prospecgao é realizada principalmente 
pelas firmas estrangeiras "associadas" a ECOPETROL, sendo que esta 
realiza aproximadamente 20% do total. 

Existem cerca de 20 firmas associadas operando na Colom-
bia, na sua grande maioria de origem norte-americana, podendo-se 
citar entre elas: OCCIDENTAL, INTERCOL (ligada a EXXON, TEXACO, 
HOUSTON OIL, MOBIL, CITY SERVICES, WEEKS, PHILLIPS, TERRA, KOCH, 
NORTH CENTRAL, NEWMONT, ARCO, SUNRAY, ELF AQUITAINE (franco cana-
dense) e PETRONAL (colombiana). 

Entre as empresas que cinteriomente realizaram prospecgoes 
estava a COLERAS, uma associagao colombiano-brasileira que depois 
vendeu seus direitos a outra empresa. 

Com relagao á exploragao de cada pogo que se torne produ 
tor, a ECOPETROL fica com 50%, ficando responsável tanto pelos gas 
tos quanto pelos lucros. As en^jresas internacionais pagam, além 
disso, "royalties" adicionáis sobre os 50% que Ihes correspondem. 
Nesse campo, qualquer colaboragao com o Brasil seria muito positi-
va. 

7. Transporte 

A rede nacional de polidutos ou produtos brancos mede 
1 600 km e possui uma capacidade de 403 000 barris diarios, perten 
cendo á ECOPETROL 98% da capacidade de transporte. 

A obra recente mais importante, nao incluida nos dados 
anteriores, foi o gasoduto de Ballenas e CArtagena, que transporta 
o gas das novas jazidas descobertas no territorio da Guajira e em 
sua plataforma submarina. Contudo, ainda está por decidir-se a 
execugao do gasoduto do Oriente, que se estenderá de Cartagena a 
Medellin e Cali, e possivelmente alcance Bogotá. 

Segxindo o indicado no Plano de Integragao Nacional; para 
o inicio da sxibstituigao dos combustlveis líquidos pelo gas de Gua 
jira propoe-se a possibilidade de construir um gasoduto que trans-



A SIDERRIO possui a usina de agoes de Belecito, Departa-
mento de Coyacá; conta com a Sinter, a Coqueria, Alto Forno, Acia-
ria Thomas (em processo de transformagao de LWS), Forno Eletrico e 
equipamentos de laminagao de Pianos e Nao-Planos, incluindo uma 
trefilagem. 

Além disso, a empresa possui também jazidas de minerio 
de ferro, carvao, calcario, todas elas localizadas nas vizinhangas 
da usina de ago, com conexao viaria e ferrovias proprias. Nos úl-
timos anos, surgiu um grande debate de caráter legal e institucio-
nal acerca da natureza do dominio da SIDERRIO sobre as jazidas que 
vem explorando desde sua fundagao, em 1948 (comegou a produzir em 
1954) . 

As empresas semi-integradas e respectivas localizagoes 
sao: 

Empresa 1/ Cidade Departamento 

Siderúrgica Del Pacífico 
SIDELPA 

Siderúrgica de Medellin 
SIMESA 

Siderúrgica del Muña 
SIMUÑA 

Funciciones Técnicas 
FUTEC 

Siderúrgica del Norte 
SIDUNOR 

Cali 

Medellin 

Muña (Bogotá) 

Medellin 

Barranquilla 

Valle 

Antioquia 

Cundinamarca 

Antioquia 

Atlántico 

No quadro do Plano Nacional, estabelecem-se tres• subpla-
nos, a saber: 

SUBPLANO I I Utilizagao plena da atual capaddade instala 
da da Acerías Paz del Río, instalagao da laminagao a frió, modifica 
gao da atual processadora Thomas por processadoras a oxigénio pelo 
fundo, ampliagao da mesma e instalagao de um novo Alto Forno e equi 
pamentos complementares que permitam elevar a capacidade instalada 
da usina para 95 000 toneladas anuais. Conseqtiente ampliagao da 
exploragao de minério. (Capacidade atual da usina: 300 000 tonela 
das anuais). 

1/ Todas sao Sociedades AnSnimas. 



Essas 95 000 toneladas de ago permitiriam que, em 1985, 
se chegasse a uina produgao da ordem de 331 COG toneladas de Pía 
nos, 410 000 toneladas de Nao-Planos e 14 000 toneladas de tarugos 
para venda: um total de 755 000 toneladas de laminados. 

SUBPLANO 2: Ampliagao das atuais usinas semi- integradas 
até 500 000 toneladas de ago anuais, em conjunto, o que Ihes permi 
tira produzir, em 1985, cerca de 295, 000 toneladas de aqo comum 
Nao-Plano e 123 000 toneladas de agos especiáis. 

SUBPLANO 3: Estabelecimento de instalagoes de Redugao 
Direta no país. A fim de possibilitar a plena utilizagao das capa 
cidades atuais e das ampliagoes das usinas semi-integradas, assim 
como para completar o abastecimento das fundigoes de ago que sejam 
necessárias, será preciso instalar capacidades da ordem de 350 000 
a 400 000 toneladas de ferro esponja por ano. 

Em resumo, afirma-se que para alcangar as metas do 
Plano Indicativo precisar-se-á de um investimento direto de ÜS$ 915 
milhoes , (de 1979) até 1985. Os investimentos indiretos, por reía 
tivamente reduzidos, nao foram calculados. 

Os projetos de ampliagao das semi-integradas podem ser 
classificados como projetos menores no setor siderúrgico, e sao rea 
lizados normalmente pelos departamentos de engenharia ou planeja 
mentó das próprias usinas, com a assessoria, na itiaior parte dos ca 
sos, dos fabricantes de equipamentos a serem instalados. As obras 
de engenharia civil sao fácilmente projetadas e executadas pelas 
empresas colombianas. 

Em 1977, ao constituir-se a Ferrominera, esta contratou 
um estudo de viabilidade para o pro jeto com a Dastur Eng. Int. GmbH, 
o qual ficou completo en fins de 1978. A proposta da usina foi a 
seguinte: 

- Sistema de Redugao Direta com gas natural colombiano .e 
minério ou.peUets importados. Posslvel processos HYL 
ou MIDREX. 

- Capacidade adeqüada a um módulo de 360 000 a 400 OOOT/ 
ano. 
Investimento estimado para a usina e a infra-estrutura 
(sem capital de trabalho): US9 10^ milhoes de 1978. 

- Financiamento; Do investimento - contribuigoes do 
capital dos sScios 35% 
Financiamentos com créditos internos, externos e 
de fornecedores 65% 

TOTAL 100% 



A localizagáo da usina será determinada principalmente 
pela escolha de um lugar apto para a construgao de um porto de mi 
nérios para receber aproximadamente 600 000 toneladas anuais de 
minério ou j^llets. o estudo compreenderá também a possibilidade de 
utilizar esse porto para a exportagao de um milhao de toneladas de 
carváo, ou mais, provindas do interior. Dessa forma, os navios po 
deriam realizar um frete dúplice de minirio e carvao. Requer-se 
também um bom acesso á malha ferroviaria. 

Ja se estabeleceram contatos no Brasil junto á CVRD, FER 
TECO, FIBRO, MBR e SAMARCO; contatou-se também a Ferrominera Orino 
CO, da Venezuela, e a MINPECO, do Peru, para a futura importagáo 
de minério ou pellets. De acordo com o processo de redugao direta 
escolhido, e as cotagoes e fretes que serao conhecidos oportunamen 
te, escolher-se-ao os fornecedores mais convenientes. Dos estudos 
realizados até agora, a melhor opgao correspondía ao Brasil. 

O gas natural será fornecido pelo gasoduto já construido 
desde a zona de Guajira até Santa Marta, Barranquilla e Cartagena. 

- Nova Usina 

O Plano indicativo contempla a necessidade de oontarrse 
em 1985 com urna capacidade conjunta de 1 500 000 toneladas de aqo 
anuais. No caso de que os dois subsetores - integrado e semi-inte-
grado - nao possam cumprir as metas mínimas, o déficit poderá ser 
transferido para um novo pro jeto de urna nova usina. Por esse mot_i 
vo, aconselhou-se a continuagao dos estudos de viabilidade para o 
estabelecimento de uma nova usina siderúrgica no país. Até agora 
sabe-se de um projeto da SIMESA "Acerías del Caribe", a qual apa 
rentemente está na expectativa do que se resolva com rela9ao á lo 
calizagáo da Ferrominera S.A., pois a usina seria instalada ñas 
proximidades, utilizando o ferro esponja excedente. 

A usina teria o seguinte equipamento: 

- 1 aciaria de forno elétrico para 230 000 T/ano. 
- 1 máquina de corrida continua para tarugos de 100 a 

130 mm. 
- Equipamento de lamina9ao para barras, perfis leves e 

vergalhao. 

3.2.4 - TRASPORTES 

A - Rodovias 
Os projetos de infra-estrutura de transporte e as obras 

de constxugáo correspondentes podem ser realizadas quase que total^ 



mente por firmas ou consorcios de engenharia colombianos, tanto do 
ponto de vista técnico quanto da organizagáo empresarial. 

Contudo, varios deles, por causa do volume dos investí 
mentos ou das modalidades do seu financiamento, admitem ou reque-
rem a participagao da engenharia estrangeira. A mesma coisa acon-
tece, porém mas excepcionalmente, quando se trata de aplicar técni^ 
cas novas ou especiáis, como em alguns casos de aeroportos ou ins-
talagoes portuarias. 

- Programa de Estudos 

O plano supoe a reali2;a9ao de estudos de viabilidade e 
planejamento do nivel das Fases I, II e IIÎ ''' para cerca de 7 500 
km de rodovias incluidas na rede troncal, e de cerca de 2 000 km 
de caminhos vicinais. O maior financiamento para os estudos provém 
do Fundo Nacional de Projetos de Desenvolvimento, FONADE. A seguir, 
apresenta-se uma relagao dos principáis estudos, indicando aqueles 
cujo custo está orgado em mais de 70 milhoes de pesos, ou ' equiva 
lente a um valor superior a dois milhoes de dólares. 

PROGRAMA DE ESTUDOS DE RODOVIAS 

P r o j e t o Extensao 
(km) 

Custo Estima. 
do(em mi'lh^s 
' -de Col$) 

Tipo de 
Estudos^'^ 

Bogotá-Villavicencio 114 
Corredor S. Vicente S.J.Arama 252 
Yopal-Arauca 324 
Cartago-Medellin 265 
Guapi-Papayán 150 
Caucasia-Aguachica 204 
"Segundo Plano de Pavimenta-
qao" 1 500 

Subtot^ 3 007 

Outtx»s porojetos 4 483 

TOTAL 7 490 

85 
200 
170 
100 
70 
158 

100 

995 

856 

1 851 

Pases II e III 
Fases I, II e III 
Fases I e II 
Fase III 
Fases I e II 
Fases I, II e III 

Planejamento 

1/As fases ccrnpreendan: 
Fase I; Estudo en nivel prelimiror, a partir da inforrtagib disponlvel, de trá 

fego, aspectos econcmicos e selejao de possiveis solugoes. 
Fase II: Definigib das rotas a serán estudadas, estudos de hidrología, solos 

e custos de construjao, elaboragao de anteprojetos e análises de 
custo-beneficio para as diversas alternativas. 

Fase III; Selegao da toya definitiva; pro jeto definitivo e elaboragab dos ne 
moriais de constrvjjao. 



Esrá também considerado o estudo, ñas suas Fases l e II, 
de grande parte da rodovia (312 km) que ligará diretamente Buena 
ventura a Bogotá e cujo valor nao está indicado, pois ela será rea 
lizada por meio do Programa de Assistencia Técnica do Governo do 
Japáo. 

PROJETOS DE CONSTRUgÁO E RECONSTRUgAO DE RODOVIAS 
(a serem concluidas depois de 1982) 

Pi r o j e t o s Extensáo 
(km) 

Gusto Estima 
do (on milhoes de Col$) 

Tipó de Obra 
(Estrada) 

Guateque-Barranca üpia-Yopal 252 3 363 Consólidada 
Mpdellin-Turbo 214 2 468 Consolidada 
Mocoa-Pitalito 135 1 076 Consolidada 
ZiiLia-Aguachica 173 3 635 Consolidada 
Paitplona-Saravena 172 1 619 Consolidada 
Aninnas-Baía Solano 148 2 449 Consolidada 
Málaga-La Legia 125 920 Pavimentada 
Bogotá-Villavicercio 114 4 582 Pavimentada 
Puerto Trixmfo-Puerto Araujo 80 700 Consolidada 
MDOoa-Ponte Rio San Miguel 128 2 287 Consolidada 

Segundo Plano de Recî ieragab 
de Vias Pavimentadas 1 500 20 152 Pavimentagao 

Plano Nacional de Caminhos 
Vicinais 2 000 4 377 Viás Terciárias 

B - Ferrovias 

O estudo, o planejamento, a construgáo e a conservagáo da 
rede ferroviaria colombiana depende dos Ferrocarriles Nacionales de 
Colombia, entidade descentralizada do Ministerio de Obras Públi-
cas e Transportes. 

A rede ferroviária colombiana i a mais extensa entre os 
países do Grupo Andino, com um total de 3 400 km. A bitola de to 
das as ferrovias e de 914 mm e mais de 20% da rede se estende atra 
vés de territorio montanhoso, com fortes declives e curvas fecha 
das, que diminuem sua eficiencia. 

Pode-se distinguir iima Rede Troncal que abrange principal 
mente a linha de Bogotá-Santa Maria (690 km) e os ramais para Me 
dellin e Bucaramanga. Pela importancia do porto de Buenaventura, 
Fonte: DNP. - MOPT. - Elaborado pela CEPAL. 



po¿e-se adicionar a essa rede os 174 km de ferrovia que a liga a 
Cali. Assim considerada, a linha tropical possui urna extensao de 
1 4 61 km, representando 50% da extensao do sistema. 

- Estudos e Projetos 

Foi pedida a realizagao de um estudo para o projeto da 
linha de Saboyá a Puerto Carare, a qual ligaria a Ferrovia do Nor 
te (Bogotá-Saboyá) a linha do Atlántico, e que teria urna extensao 
de 200 km. Esse novo ramal é de muita importancia para aumentar a 
capacidade de transporte e para diminuir consideravelmente o custo 
da exportagao do carvao da área de Checua e Lenguazaque, onde es 
tac localizadas as zonas de concessáo de prospecgao da Espanha e 
do Brasil. 

O custo do estudo foi calculado em pouco mais de Col 
$160 milhoes, seria financiado pelo FONADE e participariam firmas 
locáis. 

A construgao dessa variante, que deveria estar concluida 
antes de 1985, teria im custo atual de cerca de 270 milhoes de do 
lares, segundo os estudos previos. 

- Cerrejón-Bala Pórtete - Esse projeto deve ligar as mi 
ñas de Cerrejón ao porto de embarque a ser construido na Bala Por 
tete, na Guajira. A extensao aproximada dessa ferrovia do carvao 
é de 150 km, mas o valor do investimento e do seu estudo será in 
cluido no total do projeto carbonífero do Cerrejón. 

- Ferrovia do Atlántico-La Jagua-Cerrejón - Embora seja 
verdade que esse projeto nao consta dos planos das ferrovias nem 
do Plano de Integragáo Nacional, o desenvolvimento das minas de 
carvao ñas áreas de La Loma e de Jagua, no Departamento de Cesar, 
podRrá levar brevemente ao estudo da uniáo da Ferrovia do Atlánti 
co com a de Cerrejón, passando por essas localidades, ao sul da Serra 
de í^anta Marta. Deve-se considerá-lo entre os possíveis estudos. 

- Projeto de reabilitagao geral das ferrovias - Esse pro 
jeto abrange o estudo e a reabilitagáo de varios setores da rede 
fi-oncal e suas oficinas, o conserto de locomotivas e vagoes e a 
^aquisigáo de novo material rodante e de tragáo para os planos de 
transporte macigo de carvao. Espera-se financiar os estudos com 
programas de Assistencia Técnica Internacional. O custo de reali-
zagáo do Programa está estimado em cerca de Col $ 4 bilhoes, inclu 
indo melhorias na operagao e administragao da empresa. 

Nao se deram a conhecer outros programas ferroviarios. 
Contudo, deve-se considerar que a expansáo da Acerías Paz Del Río 



dos portos, a fim de decidir sobre sua modernizaqiao. Gusto estima-
tivo do estudo: US$ 1 milhao. 

- Reabilitagao; Recuperar-se-ao os portos de Santa Marta, 
Cartagena e Buenaventura, cujas obras civis estao gravemente dete-
rioradas. Gusto dos trabalhos: US$ 20 milhoes. 

- Construgao em Santa Marta e em Barranquilla; Seráo cons-
truidos um cais em espigao para Santa Marta e um Gais adicional em 
Barranguilla, assim como predios e armazéns complementares. Gusto 
estimado: US$ 55 milhoes. 

- Portos de Turbo e Baía Solano; Realizam-se estudos para 
a adeqüagao dos portos marítimos em Turbo e Baía Solano. Eles sao 
promovidos pela Gorporagao de Desenvoivimento de Urubá (Gorpurabá) 
e o Governo do Departamento de Ghoco, respectivamente 

- "Containers"; Projetam-se instalagoes nos portos a fim 
de permitir sua adaptagao a utilizagáo de containers. Postos espe 
cializados para o processamento de "carga padronizada". 

- Portos carboníferos e outros portos especializados: Adi 
antam-se estudos para o porto carbonífero da Baía Pórtete, o qual 
será apresentado na segáo relativa ao Garvao, e em particular no 
projeto Cerrejón. 

Da mesma forma, realiza-se o estudo de viabilidade, inclu 
sive de localizagao, para um porto que permita o desembarque do 
minirio de ferro necessário para o projeto de Ferrominera S.A., e 
que, ao mesmo tempo, poderá ser vim porto de exportagao de carvao 
coquizável. 

A topografía da Zona Andina, com tres cordilheiras, e as 
grandes distancias inerentes aos Territorios Nacionais, que prati 
camente nao dispoem de vias de comunicagáo, propiciara ao transpor-
te aéreo urna grande importancia no desenvolvimento colombiano. 

De um ponto de vista funcional, os aeroportos podem ser 
classificados como segue: 

SISTEMA Número de Aeroportos 

TRONCAL 17 
REGIONAL E LOCAL 640 
MILITARES 10 
TOTAL 676 

Fonte: D.N.P. e Fundo Aeronáutico Nacional (FAN) 



pode exigir modificagoes importantes na ferrovia de Belencito a BQ 
gota (262 km) para facilitar o escoamento da nova produgao, por 
volta de 1985. 

C ~ 'ÍE5S§P2í;te_Fluvial 

Na Colombia estao situados quatro sistemas hidrográficos . 
cujas vias navegáveis perfazem \im total de 8 4 00 km. Eles corres-
pondem as bacias ou sistemas dos rios Magdalena, Amazonas, Orinoco 
e Atrato. 

Contudo, 98% da carga fluviar se movimenta através do rio 
Magdalena, cujo sistema, incluidos o Cauca e o Canal del Dique, a^ 
canga a 1 366 km. Entre seus portos principáis estáo La Dorada, Pu 
erto Salgar e Puerto Barrio, Barrancabermeja, Barranguilla (na sua 
foz) e Cartagena, ao final do Canal del Dique. 

Leticia é o porto principal do sistema Amazónico; Arauca 
e Puerto Carreño o sao no Orinoco e Quibdó no Atrato. 

Projetosr 
- Melhoras do sistema do rio Magdalena e do Canal del Di 

que; Abrange a retificagao e apr©fundamento do Canal del Dique e 
obras complementares de controle de sedimentos e de sinalizagao. 
Adicionalmente, incluem-se algumas obras de fechamento de bragos e 
de dragagem do rio Magdalena a jusante de Barrancabermeja. O proje 
to será realizado com um custo estimado em Col $ 3.6 bilhoes. 

- Melhorias de Portos Fluviais; Como complemento ao ante 
rior, o MOPT realizará, na zona dos Territorios Nacionais, xrni pía 
no de melhoria e recuperagao dos portos fluviais. Investir-se-á,em 
um primeiro período, cerca de Col $ 1.6 bilhoes. 

D - Portos 
Existem 5 portos marítimos maiores e cerca de 17 portos 

menores. Os primeiros operam sob a responsabilidade da Empresa Pu 
ertos de Colombia, COLPUERTOS. Ha tres deles na Costa ^ Atlántica: 
Santa Marta, Barranquilla e Cartagena; e dois sobre o Pacifico: 
Buenaventura e Tumaco. A falta de conservagáo em quase todos eles 
colocou em perigo a estabilidade das instalagoes existentes. 

Nos portos menores as instalagoes sao muito escassa,assim 
como i pequeño o volume de carga que mobilizam. 

O programa de melhoramento e renovagáo portuarios inclui 
principalmente os seguintes projetos: 

- Estudo geral; A COLPUERTOS realiza, com assistencia in 
ternacional, um estudo sobre a situagáo atual e a evolugao futura 



Os aeroportos do sistema TRONCAL possuem instalagoes re 
lativamente adeqüadas, estao aptos para o tráfego de jatos, tem 
servigo regular a Bogotá, sustentam a maior parte do tráfego aéreo 
e sao operados sob a responsabilidade do Fundo Aeronáutico Nació 
nal, FAN. 

Os aeroportos regionais tem um tráfego mínimo e sao de 
interesse para o desenvolvimento de certas regioes, alimentara o 
sisteraa TRONCAL e em geral nao passam de simples pistas que operam 
com avioes de baixa capacidade. 

Os principáis projetos relativos aos aeroportos, detecta 
dos no Plano Nacional, sao indicados a seguir, mesmo que alguns 
deles estejam em plena execugao ou tenham sido totalmente completa 
dos. O Ministerio de Obras Públicas e Transportes nao forneceu 
quaisquer outras informagoes acerca de outros projetos. 

- Aeroporto Medellin-Rio Negro; Está em construgáo um no. 
vo aeroporto próximo do Rio Negro (2 200 metros sobre o nivel do 
mar). Ele irá substituir o atual aeroporto de Medellin, cujas con 
digoes de operagáo sao muito perigosas, por estar localizado no 
meio da cidade e rodeado de montanhas. 

No projeto do novo aeroporto está previsto a necessidade 
de ampliagáo, a um custo de Col $ 5 bilhoes. O contrato para a mo 
vimentagao da terra, outorgado a uma firma estrangeira, deu motivo 
para ardente polémica entre as autoridades e as empresas constru-
toras nacionais. 

- Aeroporto de Bogotá, "El Dorado"; O programa compreen-
de o reforgo da pista de taxiagem, ampliagáo e melhora das 'plata 
formas e dos cais. Deverá ser concluido aproximadamente em 1983/ 
1984, a um custo de Col $ 2.1 bilhoes. 

- Segunda etapa do Plano de Navegagáo Aérea; Trata-se da 
melhoria dos sistemas de comunicagáo aeronáutica e da instalagát» 
de equipamentos de navegagáo como rádio-semáforos, radiotelemetria, 
etc.. Estima-se um custo de Col $ 1.6 bilhao. 

O financiamento para todo o programa de aeroportos era 
de cerca de Col $ 11 bilhoes e far-se-á com 65% de recursos pro 
prios, oriundos da Taxa Aeroportuária, e 35% de créditos externos, 
aproximadamente. 

3.2.5 - MINERAgAO_E_CARVAg 

A - Mineragag 
Os projetos de mineragao, descontados o petróleo e o car 

váo, sao administrados em geral pela ECOMINAS, que promove al 



guns projetos de Fosfatos, Cobre, Ouro, Bauxita, "canga" de ferro, 
e outros nao metálicos, quais sejam esmeraldas, gessos, pedras pre 
ciosas e diversos tipos de cal. 

Atividades como a mineragao do u r ^ i o e do níquel passa-
ram a depender de empresas especializadas, como a COLNIQUEL e a 
COLURANIO. 

Como já se disse, a ECOPETROL e a CARBOCOL tém responsa-
bilidade sobre seus setores respectivos. 

Entre os projetos de mineragao colombianos pode-se ci-
tar: 

a) Níquel - Etncontra-se em fase de construgao e montagem 
a exploragáo de jazidas de níquel de Cerro Matoso no Departamento 
de Córdoba. O investimento total do projeto é de US$ 370 milhóes. 
Deverá produzir anualmente cerca de 50 milhoes de libras de ferro 
níquel para exportagáo. As obras atuais podera gerar alguns subcon 
tratos de construgao e montagem, assim como projetos de infraestru 
tura complementares. 

A sociedade Cerro Matoso S.A. pertence á ECONIQUEL em 
45%, os 55% restantes pertencem as empresas privadas estrangeiras 
Billiton e Hanna Mining Co. 

b) Cobre - Nao existe atualmente.mineragáo de cobre na 
Colombia. Todavía, a INGEOMINAS realizou pesquisas de campo, ten 
do determinado que as maiores probabilidades de sucesso estáo loca 
lizadas na regiao de Mocoa, no Departamento de Putamayo. Realizam . 
-se trabalhos de prospecgao com perfuradoras. Trata-se de projeto 
conjunto com o PNUD das Nagóes Unidas. Custo até o momento Col $ 
88 milhoes. 

Jazidas Pantanos-Pegadorcito, Departamento de Antioquia: 
Primeira fase de estudo: geología, geofísica, perfuragao, labora-
torio, avaliagáo das reservas. Segunda fase: estudo de viabilida 
de segundo os resultados anteriores. Terceira fase: exploragao e 
comercializagáo. Projetam-se investimentos de Col $ 167 milhoes en 
tre 1981 e 1983. A INGEOMINAS desenvolve o estudo de pre-viabili-
dade. Reservas potenciáis estimadas: 450 milhóes de toneladas. 

Jazida Alisales, Departamento de Nariño: Negocia-se um 
possível contrato de associagáo com a Texas Petrole\im Co. para a 
prospecgao e exploragáo. A Texas Petroleum Co. tem licengas de 
prospecgáo sobre a jazida. Comprovaram-se reservas de 400- 000 to-
neladas, com teores de 3% e 10% de cobre. 

c) Bauxita - Por meio de prospecgóes da INGEOMINAS, en 
contraram-se áreas promissoras de bauxita no Departamento de Cauca, 
ñas jazidas de Morales Cajibio. Também foram encontradas outras 
jazidas no vale do Cauca. 



As reservas possíveis já informadas alcangam 375 milhoes 
de toneladas eiti base seca, com teor medio de 40% de alumina. 

A ECOMINAS contratou j m t o a IIT da Colombia os testes me 
talürgicos necessários para determinar se é viável processax esse 
minério e produzir alumina de grau metalúrgico. 

Como segunda etapa, o estudo de viabilidade com um custo 
de 90 milhoes de pesos colombianos para 1981/83. A terceira eta-
pa, caso as anteriores a justifiquem, será a construgao de urna usi 
na para 240 000 toneladas anuais de aluminio, o que exigirá \ima 
usina de 500 000 KW de energia elétrica. Planeja-se utilizar nes-
se caso, a hidrelétrica do rio San Juan (Departamento de Chocó), 
com estudo de viabilidade realizado e que poderla gerar 710 000 KW. 
Investimento na usina hidrelétrica: US$ 882 milhoes (de 1978). 

Investimento na usina de aluminio: US$ 700 milhoes. 
d) Uranio - Empresa encarregada: CLURANIO S.A.. Até a-

gora só sao conhecidas parcialmente as zonas que contém ..jnateriais 
radiativos localizados ao longo das cordilheiras Central, Oriental 
e ñas Planicies Orientáis. 

A prospecgao está sendo desenvolvida por meio de contra-
tos de associagáo, dos quais celebraram-se dois com a Sociedad ENU 
SA da Espanha e um terceiro com a MINATOME da Franga. O lAN (Ins-
tituto de Assuntos Nucleares, da Colombia) tem, além disso, iim quar 
to projeto para prospecgao, no quadro da Cooperario Técnica Inter-
nacional, que é apoiado pelas Nagoes Unidas.-

B - CARVAO 

A Colombia possui as maiores e melhores reservas latino-
americanas de carvao de coque e talvez as maiores reservas de car-
váo em geral. 

Infelizmente, a exploragao racional do primeiro tipo, pa 
ra exportagio a outros mercados - especialmente á América Latina -
vem enfrentando muitas dificuldades até o presente. 

Os principáis projetos relativos á exploragao, transpor-
te e exportagáo do carvao na Colombia concentram-sem em tres áreas: 

1. El Cerrejón, no Departamento de Guajira. 
2. Os carvoes coquizáveis da zona central, em Cundinamar ̂  

ca e Boyacá. 
3. Os carvoes do Norte de Santander. 

Há também outras zonas de importantes jazidas que ser-
vem para o uso doméstico colombiano, como o carvao do Valle e o 



de Antioquia, principalmente destinados a produgao de vapor e as 
operagoes industriáis. 

Somente nos últimos anos tomou-se a decisao de entregar 
a urna entidade centralizada a diregao principal dos assuntos car-
boníferos e o relacionamento com outros países e empresas estran-
geiros. 

Assim, criou-se a Carbones de Colombia S.A. - CARBOCOL, 
entidade encarregada de executar as políticas setoriais, que deve 
ra realizar o desenvolvimento da mineragao com seus próprios re-
cursos, associados ao capital estrangeiros e através de empresas 
de economía mista cora capital privado colombiano. 

1. Política de exportagao 

A Colombia calcula que as exportagoes de carvao, tanto 
térmico como coquizável, significarao \ima etapa importante para 
seu desenvolvimento economico (Plano de Integragao Nacional, PIN) . 
Tudo isso já foi iniciado com o impulso dado a El Cerrej5n e com 
as concessoes de zonas de prospecgao a Espanha, ao Brasil e a Ro-
ménia, na zona central do país. 

2. Projeto Cerrejón 

A bacia carborífera de Cerrejón, na Guajira, ocupa uma 
área aproximada de 60 mil hectares, no interior da qual procedeu-
se a prospecgao de dois projetos. O primeiro, na zona Norte, com 
uma área de cerca de 38 mil hectares e o segundo na zona Central, 
com 10 mil hectares. 

Na zona Norte, desenvolve-se o projeto empreendido em 
associagáo pela CABOCOL e a INTERCOL (Internacional Colombian 
Resources Corporatinon, subsidiaria da Exxon), com o objetivo de 
produzir 15 milhoes de toneladas anuais de carvao térmico. A ex-
portagáo comegaria em 1986. A pesquisa de campo já foi realizada 
e espera-se qué em aproximadamente quatro anos esteja preparada 
a mina, construidos e montados os equipamentos de infra-estrutura. 
A exploragáo durarla 23 anos, ao fim dos quais as minas reverte-
ráo á CARBOCOL. A viabilidade para a exploragáo f^i contratadajun 
to á firma Morrison Knudsen. 

Para o carregamento de navios de até 100 000 toneladas 
de deslocamento, se construirá \im porto carbonífero na Baía de 
Pórtete, ao Norte da penísula de Guajira, o glial será ligado á zo 
na de mineragao através de uma ferrovia de 150 km. Essa ferrovia 
deverá operar com vagóes de 90 toneladas ou mais, em comboios de 



até 100 unidades e com tragao de 3 ou 4 locomotivas de 3 000 HP ca 
da urna, a fim de se poder chegar a meta de exportagao de 15 milhoes 
de toneladas anuais. Na Colombia nao existe experiencia anterior 
de operagao desse tipo de ferrovia de transporte de minirio. O 
projeto propoe também a construgao de dois centros urbanos, um de-
les localizado per to das minas, o outro na baía de Pórtete, ambos 
com as comunicagoes e os acessos correspondentes. 

Incluindo-se todas as obras de infra-estrutura, calcula-
se o investimento total do projeto em US$ 2.5 bilhoes. 

A fim de dar assessoramento a CARBOCOL no estudo e apre-
ciagao dos trabalhos geológicos, de prospecgao e de infra-estrutu-
ra, que vem sendo realizados pela sua associada, a INTERCOL; , foi 
contratado, com apoio financeiro do PNUD, \iin grupo de firmas es-
trangeiras, a saber: 

1. Parsons Brinckerhoff; 
2. Portoconsult; 
3. Paul Weir. 

A CARBOCOL corresponderao 57.5% da produgao total, e já 
se comegou a gestionar sua comercializagao. 

O operador do projeto sera a INTERCOL, que tera a dire-
gao das operagoes e das atividades anteriores a entrada em produ-
gao da mina. 

3. Cerrejón Central 

A zona Central de 10 000 hectares foi levantada direta-
mente pelo IFI e a INGEOMINAS, tendo sido reservada pela CARBOCOL 
para exploragao de até 1 500 000 toneladas anuais na primeira eta 
pa. 

A Montreal Engineering do Canadá fez o estudo de viabili 
dade da mineragao e colaborou na preparagao dos termos de referen-
cia para a selegao da empresa operadora da montagem e da explora-
gao iniciáis. 

Em sua etapa de pleno desenvolvimento, calcula-se que a 
zona Central poderá produzir alé 5 000 000 de toneladas anuais. 

O programa definitivo para esses volumes dependerá dos 
estudos fináis da Montreal Engineering e do ritmo de desenvolvimen 

-to da infra-estrutura ferroviária e portuária que será construida 
em conexáo com os programas da zona Norte da INTERCOL-CARBOCOL. 

Para a primeira etapa de produgao, destinada principal-



mente ao consiimo interno ñas usinas termelétricas da Costa Atlán-
tica (da CORELCA), escolheu-se como alternativa de transporte a 
atual rodovia entre Hato Nuevo e Rio Hacha, com uma variante entre 
Florida e El Ebanal. 

O custo total do projeto de Cerrejón Central, em sua pri 
meira etapa, i de Col $ 2 176 000 000 para a parte da mineragao, 
e Col $ 800 milhoes para uma rodovia troncal entre a mina e TERMO 
CERREJON. 

Os excedentes nao consumidos no País serao destinados a 
exportagao. 

4 . Carvoes Coquizáveis - Convenios com a Espanha, o Brasil e a 
Romenia . . 

No que tange á exploragao dos carvoes coquizáveis, cen-
traram-se esforgos ñas áreas de Cundinamarca e Boyacá, e parcial-
mente no Norte de Santander. 

A CARBOCOL assinou convenios binacionais em um quadrode 
cooperagao para a prospecgáo e exploragáo de carváo coquizável 
com a Espanha, o Brasil e a Romenia. O objetivo desses convenios 
foi o de avallar as reseirvas de carvao de tres áreas do Departa-
mento de Cundinamarca, a fim de se chegar a um estudo de viabili-
dade ĉ ue permita a exploragao, de no mínimo um milháo de tonela-
das destinadas á exportagáo, por cada convenio. 

Segundo os convenios citados, durante a fase de prospec 
gao a unidade executora da parte colombiana será a IGEOMINAS e du 
rante a etapa de construgáo e exploragáo esse papel será desempe-
nhado pela CARBOCOL. 

A Espanha e o Brasil concluíram a etapa de prospecgáo 
geológicas das áreas que Ihes foram atribuidas na formagáo sinclj. 
nal de Secua até Lenguazaque. 

O convenio com a Espanha localizou-se ao sul de Guache-
tá, com uma superficie de 42 quilómetros quadrados, nos quais a 
INGEOMINAS e a ENADIMSA (esta, da Espanha) realizaram os estudos 
e perfuraram pogos atraves de mais de 3 50Om. Os resultados foram 
muito bons, e localizou-se carváo de excelente qualidade, coquizá 
vel puro ou em mj,sturas. 

Na área de 60 quilómetros quadrados concedida ao Brasil, 
localizada ao sul da atribuida á Espanha e que alcanga ate a loca 
lidade de Nemocón, os estudos foram realizados pela SIDERBRÁS e a 
INGEOMINAS, com assessoramento de uma firma polonesa. Também nes-
sa área assinalaram-se resultados favoráveis. 

As reservas já medidas chegam a cerca de 44 milhoes de 



toneladas na área espanhola e a 60 milhSes de toneladas na área do 
Brasil, sem considerar-se as reservas inferidas. 

O inicio da prospecgáo circunstanciada e da exploragáo 
estaria subordinada a: 

1. Résolverem-se os problemas jurídicos existentes ñas 
áreas que foram objeto de estudo, especialmente no que tange as 
concessoes outorgadas anteriormente e aos direitos dos pequeños 
proprietários. 

2. Adequagáo da ferrovia entre Bogotá e Puerto Salgar, 
ou construgao da variante Saboyá-Carare cu Puerto Muías, necessá-
rias para transportar sem muitas limitagoes o carvao até a Costa A 
tlántica. 

3. Construgáo de um porto apto para a exportagao na Cos-
ta Atlántica. A fim de abordar parte desses problemas e para urna 
maior viabilidade da exploragáo, surgiu a idéia da conveniencia de 
integrar em urna so área as concessoes do Brasil e da Espanha, de 
modo a que se somem esforgos para uma solugáo mais rápida e econó-
mica de ambos os projetos. 

No que se refere ao convenio com a Romenia, na formagao 
sinclinal de Facatativá- Subachoque-Pacho, com 400 quilómetros qua 
drados, onde trabalharam INGEOMINAS E GEOMIN (da Romenia), os re-
sultados iniciáis foram relativamente desalentadores em relagao ao 
potencial de reservas. 

Sobre a segunda área do convenio romeno, localizada mais 
para oeste, na zona de Guaduas-Caparrapi, nao se chegou ainda a re 
sultados definitivos. 

5. Carvao do Norte de Santander 

A zona carborífera do Norte de Santander, onde além de 
carvao para uso térmico apresentam-se carvoes coquizáveis, embora 
de qualidade inferior aos de Cundinamarca e Boyacá, continua sendo 
objeto de estudos e de novos projetos, em particular com a inten-
gáo de que abastega a nova usina termelétrica de Tasajero. 

Embora se ja verdade que os carvoes do Norte de Santander, 
pela sua proximidade da fronteira venezuelana, poderiam ser mais a 
deqüados para a mistura com os carvoes zulianos daquele país, sao 
necessáxios estudos mais completos de suas qualidades, possibilida 
des de misturas aptas e da economia de sua exploragáo e transporte. 

3.2.6 - C I G O T O 

A produgao de cimento na Colombia chegou a 4.3 milhoes 



de toneladas em 1979, tendo-se exportado naquele ano 680 000 tone 
ladas, principalmente para a Venezuela, e em proporgao menor para 
o Equador. 

A capacidade de produqiao, que conta com 16 fábricas no 
país, era calculada, em fins de 1979, em 5.5 milhoes de toneladas 
anuais teóricas e em 4.6 milhoes de toneladas reais (84 a 85%, se 
gundo o Instituto Colombiano de Produtores de Cimento). 

Das 16 fábricas, 6 superavam uma produgáo de 300 000 to 
neladas anuais. 

Nos próximos anos, entraráo em operagáo quatro novas fá 
bricas, algumas das quais já tem sua instalagao bastante avangada: 

F á b r i c a s Capacidade T/ano 
Cementos Samper (Fábrica "2") 600 000 
Cementos Paz del Rio (com escorias 

siderúrgicas) 600 000 
Tolcemento (Fábrica "2") 250 000 
Cementos Caribe (nova fábrica) 300 000 
Nova capacidade agregada 1 750 000 

As tres primeiras se utilizaráo do processo "a seco", e 
a quarta^ da Caribe, a "via úmida". 

A capacidade real de todas as fábricas chegará em 1985 a. 
cerca de 7 000 000 de toneladas anuais, sendo a projegáo da deman 
da para aquele anO;, no mercado interno, de cerca de 5 400 000 T, 
ficando assim saldo exportável de mais de um milháo de toneladas.. 

Essas razoes parecem justificar o fato de até o momento 
nao se terem apresentado novos projetos de fábricas de cimento no 
país, embora certamente devam ocorrer substituigoes de equipamen 
tos ou modernizagoes em várias fábricas, pois algumas sao bastante 
antigas e ineficientes. 

3.2.7 - P^EL_E_CELyLOSE 

Nao se detectaram projetos de importancia no setor de Pa 
pel e Celulose. Pediram-se informacjoes junto á ANDI ( Associagáo 
Nacional de Industrias) e aos escritSrios do Planejamento Nacional. 

1. Proi eto.Pepelcol 

Trata-se de projeto para a fabricagáo de papel branco f^ 
no a partir do bagago da cana, a ser executado no Departamento de 
Valle. 

O projeto foi patrocinado pelo Instituto de Fomento In 



dustrial, IFI, com a participagao do Grupo Carvajal, urn dos maio-
res produtores de impressos da Colombia, e de outros investidores 
privados. 

Contou-se com assessoramento e com o interesse da parti-
cipagao acionSria por parte de um grupo francés. 

O projeto esta em fase inicial de promogao. 

2. Cartones de Colombia 

Essa empresa também tem em estudos um projeto, a ser lo-
calizado em Cali, para produzir papel branco fino para impressao. 
Contudo, nao parece haver mercado suficiente para o empreendimento 
anterior e este; assim, caso sejam realizados, apenas um deles po-
derá ir adiante. 

3. Propal 

Trata-se de outra fábrica de papel estabelecida em Cali, 
sendo atualmente a única produtora de papéis finos para impressao 
da Colombia. Informou-se que estaria estudando uma ampliagao da 
sua capacidade, e nesse caso, poderla ocupar todo o mercado inter-
no. 

A PROPAL opera com 100% de capital estrangeiro. Nao foi 
possivel coletar informagao suficiente sobre seus projetos. 

4. Procecolsa 

Essa Empresa realizou um extenso plano de florestamento 
em Medellin e seus arredores, e em outros lugares do Departamento 
de Antioquia. Vende polpa as fabricas de papel e papelao, ou seja, 
a Propal e a Cartones de Colombia. Encontra-se em etapa de expan-
sao de suas plantagoes, porém sem maiores projetos de integragao. 



A N E X O 

3 . 3 - EQUADOR 



3.3.1 - ALGUNS_njDICADORES_DA_DEMAND^ 

Os investimentos públicos nos próximos anos serao deter 
minados, on grande parte, pela política estabelecida pelo Governo e 
quatoriano no Plano Nacional de Desenvolvimento que para o 
periodo 1980-1984, seguiu principalmente alguns grandes objeti 
vos nacionais, formulados através do Conselho Nacional de Desenvo]^ 
vimento. 

Por sua vez, os investimentos do setor privado devem se 
iseguir de perto as linhas e marcos fixados pelo Plano Nacional, que é o indica 
d(5: para esse setor. Essás consideragoés e a determinagao dos setores 
públicos facilitara, de certa forma, o diagnóstico dos investimen 
tos, dado que, embora o seu montante se ja determinado pelos recur 
sos a serem obtidos oportunamente, a diregáo e o rumo dos mesmos 
nao será muito diferente do prognosticado. 

Interessa no presente relatório conhecer os principáis 
projetos em setores básicos de investimento que deveráo demandar 
estudos e realizagáo de obras de engenharia. 

Entre eles bastarla enumerar aqueles que o próprio Gover 
no enunciou como sendo os 41 projetos de investimento prioritario. 

Contudo, alguns deles, de caráter nítidamente social e 
de desenvolvimento rural e agropecuario, por exemplo, nao sao rele 
vantes para a demanda de servidos de engenharia nacional ou estran 
geira, por mais transcedentais que se revelem para o desenvolvimen 
to e as políticas nacionais. 

Ao contrario, outros projetos nao incluidos entre os pr¿ 
oritários, mas mantidos nos programas de certos organismos deseen 
tralizados, requereráo ser executados como complemento ou continua 
gao lógica dos prioritários e poderao ser importantes para a deman 
da de seirvigos de engenharia. 

Com esas ressalvas e seguindo o criterio explicitado, e 
xaminaremos e estabeleceremos listagens, em cada setor estratégico 
de investimento, para os diferentes e prováveis projetos. 

Para conhecer tais investimentos futuros, realizaram-se 
entrevistas, consultas e examinaram-se documentos correspondentes 
aos órgáo ou instituigoes que, em cada caso, se indicam a seguir, 
sem que a enumeragao se ja excludente, tsencionando apenas assinalar 
o que se considerou como a instituigáo mais apta ou mais disponi 
vel, em certos casos, para a obtengao da informagao. Foram estas, 
principalmente: 



S E T o R INSTITUigAO 

Energia Eletrica e 
Recursos Hidricos 

Siderurgia 

Petxóleo e Petroquímica 

Papel e Celulose 

Cimento 

Mineragao 

Infra-Estrutura 

Instituto Nacional de Eletrificagao 
(INECEL), Instituto Nacional de Ener 
gia (INE), e Instituto Equatoriano de 
Recursos Hidráulicos (INERHI) 

Companhia Equatoriana de Siderurgia 
S.A. (ECUASIDER) 

Corporagao Estatal Petrolífera Equato 
riana (CEPE) 

Centro de Desenvolvimento Industrial 
do Equador (CENDES) e CODENA 

CENDES e empresas produtoras de cimen 
to 

Junta Nacional de Planejamento e 
nistério das Minas 

Plano Nacional de Desenvolvimento e 
Ministerio de Obras Públicas (MOP) 

Outras instituigoes foram também consultadas para diver 
sos projetos, como a CEDEGE (Corporagao do Desenvolvimento de Guia 
ras), a lETEL, a Empresa de Ferrovias, etc. 

3.3.2. ENERGIA 

Nesse setor podemos distinguir projetos de investimento 
hidrelétrico, de propósito múltiplo, incluindo irrigagao e contrp 
le de inundagoes, usinas termelétricas, sistemas de transmissao e 
distribui9ao e projetos energéticos nao tradicionais. 

No Equador havia, em 1980, urna capacidade elétrica insta 
lada de cerca de 1 milhao de KW (983 200 KW em 1978), a qual vinha 
tendo acentuado incremento anual de 25% desde 1973. 

Desse potencial, aproximadamente 75% provinham de usinas 
térmicas e somento 25% da energia hidráulica. 

Em 1980, estimava-se o potencial hidrelétrico nacional le 
vantado em 2 000 MW, dos quais táo-somente se aproveitava 1%. 

A política energética eqüatoriana no próximo quinqüénio 
está orientada para favorecer as fontes de geragao hidrelétrica, 
liberando o máximo possivel de petróleo consumido ñas usinas térm^ 
cas. 



No periodo entre 1980 e 1985 será necessário um aumento 
capacidade instalada de aproximadamente 1 milhao de quilowatts, 
pois a demanda de energia elétrica está crescendo a um ritmo anual 
de 11,3%. A potencia a ser instalada a partir de 1981 inclui usi 
ñas já iniciadas, sendo as seguintes suas datas de entrada em opQ 
ragáo, segundo os planos do INECEL: 

Ano MW 

- Central Tirmica a Vapor de Esmeraldas 1981 125 
- Térmicas menores (diferentes locáis) 1980/84 161 
- Hidrelétricas menores (diferentes locáis) 1980/84 34 
- Hidrelétrica PAUTE 1. Fase A 1982 3Q0 
- Hidrelétrica PAUTE 1. Fase B 1983 200 
- Hidrelétrica AGOYAN 1983 150 

TOTAL Programado 970 

As cifras e datas assinaladas na lista a seguir, intitu 
lada "Programas de Investimentos no Setor Energético", correspon 
dem á parte programada para investimento no quinqüenio 1980-1985, 
implicando alguna dos projetos indicados em investimentos importan 
tes para os seguintes, já que nem todos estarao terminados nesse pe 
riodo, mas somente comegados. (Vide página seguinte)'. 

Os primeiros 500 MW das fases A e B do projet© Paute 1 se insta 
laráo em unidades de 100 MW cada üma, colocando-se a primeira em 
1982 e a últuna no final de 1983. O programa para o pro jeto Paute 2 <ou . fase 
C) já recebeu apoio financeiros do BID. Os desenhós básicos estao em execugáo-
pela International Engineering Co. lECO, de Sao Francisco, Estados Unidos. To 
davia, informou-se que os desenhos a nivel de detalhe, assim como a . su 
pervisáo, poderiam ser contratados com outra firma. O INECEL pen 
sava, aliás, que poderla desenvolver esse trabalho com o seu pes 
soal, contratando assessores individuáis. 

Em relagao as linhas de transmissáo no Sistema Interco 
nectado, já existem vários trechos em fase adiantada, como as 

c _ 
nhas do projeto Paute. Na construgao délas participou, entre ou 
tras firmas, a empresa brasileira NATIVA. 



A - Programa de Investiinentos_do_Setor_Elétrico 

- 1980-1984 
- - - - - . . Milhoes de Sucres 

1. No Sistema Nacional Interconectado: 
a) Estudos, desenhos e investimentos gerais 1 170 
b) Geragao: 

- Usina Toachi- (Pichincha) 350 MW. Para come 
gar em 1984 (Perto de Santo Domingo de los 
Colorados) 378 

- Usina PAUTE 1 (500 MW) Fases A e B. INECEL. 
Ja iniciadas. Na provincia de Azuay 6 511 

- Usina PAUTE 2 (500 MW) Fase C. INECEL. Em 
licitagao. A ser concluida depois de 1985. 
Provincia de Azuay. Investimento até 1984. 550 

- Projeto Daule-Peripa. Provincia de Guaias. 
INECEL-CEDEGE Em licitagao para constru-
gao. Projeto de propósito múltiplo com ar 
mazenamento de 5,̂ 4 bilhoes de metros cúbi 
eos de agua do rio Daule para irrigar 100 
000 hectares; Controle de inundagoes; agua 
potável para a regiao e uma usina de repre 
sa de 130 MW. Para terminar após 1984. 
-Gusto total do projeto, US$ 352 milhoes. 2 414 

- JUBONES. Provincia El Oro. INERHI/INECEL. 
Projeto múltiplo, controle de inundagao, ir 
rigagao de 7 000 hectares. Geragao elétri 
ca. Esta em vias de contratar-se a consul 
toria a nivel de desenho. Licitagao inter 
nacional 550 

-- Pro jeto AGOYAN. Provincia de Tungurahua. 
INECEL. Potencia instalada no rio Pastaza: 
150 MW. Deve ficar pronta em 19 84. 3 753 

- Projeto PAUTE-MAZAR. Provincia de Azuay. A 
montante do projeto Paute. Estudos a nivel 
preliminar. Investimento estimado ( Poten 
cia estimada 300 MW) 375 

Nota; 1/- Centro de Besenvolvimento de Guaias. 



- ENERGIA SOLAR. Pequeñas centráis. (Estudos 
do INE) 523 

c) Transmissao: 
- Sistema interconectado. INECEL. Inclui a 

geragáo de 224 MW térmicos, 950 quilSme 
tros de linhas de transmissao de 230 KV, 
712 quilómetros de linhas de 138 KV e 
2 138 MWA de capacidade das esta9oes de 
transformagao 5 576 

2. Eletrifica^ao Rural - INECEL Inclui 6 133 qu_i 
lometros de linhas primarias, 3 224 quilome 
tros de redes de baixa tensao, 134 000 KVA em 
transformagao e 8 000 KW em geragao adicional. 
Servigo para 114 250 assinantes. 1 810 

TOTAL 24 140 

Aproximadamente 1 bilháo de dólares 

Informou-se, por outro lado, qua a SADE do Brasil (Sao 
Paulo) tinha sido escolhida para o fornecimento de materias de 
transmissao no Projeto AGOYAN. 

Além das até aqui mencionadas, outras centráis hidrelé 
tricas se encontram em nivel preliminar de estudos, tais como: 

- Sistema do Rio Coca, no Oriente, com um primeiro apro 
veitamento da Usina Coca-Salado. 

- Coca-Codo Sinclair (no mesmo sistema). 
- Usina do rio Guaiabamba. 
- Paute-Sopladora; a jusante do atual projeto. Com o pro 

jeto já aprovado, e as duas centráis do Paute, á mon 
tante e a jusante, chegar-se-á a um aproveitamento in 
tegral de cerca de 1 600 MW, transformando-se assim no 
sistema mais importante do Equador. 

Aos projetos anteriores dever-se-iam adicionar os inves 
timentos em estudos que fará o Instituto Nacional de Energia (TNE),, 
que tem o papel de coordenar o desenvolvimento global do setor e 
nergético. 

Dentro dessas fungoes foram-lhe destinados 200 milhoes 
de sucres, que deverá investir em investigagóes sobre: 

- Balando energético (Energías comerciáis e nao comer 



ciáis) . 
- Desenvolvimento de energias nao convencionais (energia 

solarj eSlica, biogás, fogoes rurais, microgeragáo hi 
dráulica). 

- Inventario de recursos energéticos (energias convencio 
nais, combustlveis vegetáis, energias nao convencionais. 

- Planejamento energético integral (Plano 1980-1984; es 
tratégias, desenvolvimento energético setorial 19 85-
2000) . 

Para esses fins, pretende-se contratar especialistas in 
dividuais para consultoria e solicitar a coopera9ao técnica inter 
nacional. Visa-se também fortalecer a vinculagao do INE com os 
organismos internacionais das Nagoes Unidas e da OLADE que estao 
desenvolvenc3 projetos sobre novas fontes renováveis de energia na 
América Latina. 

Constatando a falta de coordenagao entre os diferentes 
órgaos que tratam do aproveitamento de agua no país, viu-se a ne ^ 
cessidade de planificar sua utilizagao e desenvolver um Programa 
Nacional dé Racionalizagao de Recursos Hidráulicos, visando a e£ 
tabelecer prioridades entre as diferentes opgoes e técnicas opera 
tivas que determinem os custos e lucros. 

Dada a incidencia que os servidos de engenharia, tanto 
hidráulica e civil, como agronómica e sanitária, tém nesses progra 
mas, resulta relevante destacar alguns aspectos dos mesmos, pois 
eles precisaráo também de assessoramente técnico estrangeiro. 

Como já vimos em alguns projetos como o Daule -Peripas, 
em Guaias, e o. Jxibones, em El Oro, varias dessas opgoes hidráuli ^ 
cas tém resultado de propósitos múltiplos, como energia, irrigagáo, 
drenagem e abastecimento de agua potável ou saneamento ambiental. 

O Plano realizar-se-ia dividindo o país em varios siste 
mas hidráulicos, que por enquanto chegam ao número de onze: 

1. RÍOS Mira e Santiago 
2. Bacia do Rio Esmeraldas 
3. Bacia dos Rios Coca-Napo 
4. Bacia do Rio Pataza, 



5. Bacia do Guaias 
6. Bacia costelra do Manabi 
7. Rio Paute 
8. Rio Zamora 
9. Rio Jubones 

10. Puyango-Tumbres 
11. Rio Catamyo 

Para realizar muitos desses estudos, calcula-se que será 
necessário dispor de especialistas de alto nivel em diferentes es 
pecialidades que nao existem no Equador. Para isso, simultaneamen 
te a contratagao de tais especialistas ou firmas especializadas, a 
credita-se seja fundamental formular programas de prepara9ao de 
pessoal nacional e de coopera^ao técnica internacional. 

Os recursos nacionais destinados ao estudo do Plano de 
Racionalizagao do Uso de Recursos Hidricos, no quinquenio 1980 -
19 84, sao de 75 milhoes de sucres, sem contar os recursos interna 
cionais que se possa receber. 

O investimento que se deverá efetuar em todo o programa 
de recursos hldricos nao elétricos será da ordem dos 7,6 bilhoes 
de sucres para o mesmo período. 

^ ~ Derivados 

1. situagáo atual 
Encontram-se em prospecgáo e explora9áo 3.19 milhoes de 

hectares, distribuidos entre as seguintes empresas e associagSes: 

Hectares 

- Corpora9ao Estatal Petrolífera Equatoriana 
(CEPE) 2 400 000 

- CEPE - TEXACO 490 000 

- CEPE - CITY 40 000 

- CEPE - Yacimientos Petrolíferos Fiscales 
(YPF) (Argentina) 60 000 

t> 

- Northwest (Que se reintegrara á CEPE) 200 000 

TOTAL 3 190 000 

Existem também cerca de 4 milhoes de hectares (81% do to 
tal) de bacias sedimentares que nao foram adjudicadas e que estao 



repartidas em 24 blocos no Oriente e 46 blocos em terra e na plata 
forma submarina. Essas áreas serao adjudicadas á CEPE e a empresa privada 
por meio de contratos de "Operagao Hidrocarborifera", conforme dis 
poe a "Lei de Hidrocarbonetos", a fim de que se possam incorporar 
maiores reservas. As reservas comprovadas baixaram de 1,6 bilhao 
de barris para 1,183 bilhao desde 1972 a dezembro de 1979. 

2. Os Programas 

Os principáis objetivos a que se propoe o Governo do E 
quador em sua atual política petrolífera podem ser resumidos como 
segue: 

- SETOR I. Prospecgao e exploragao. 
- SETOR II. Infra-estrutura de transporte e de distri 

buigao. 
- SETOR III. Refino, petroquímica e fertilizantes. 

O Governo entregou a CEPE a responsabilidade de executar 
seis projetos básicos de investimento, compreendidos no seu Plano 
Nacional de Desenvolvimento, que tem relagao com os objetivos e, 
metas dos setores enunciados. 

3. Prospecgao sísmica e geológica 
Inclui estudos de geologia regional das imediagoes da 

Cordilheira Oriental e a prospegao sísmica do sudoeste, em terra 
firme, na plataforma e no Golfo de Guaiaquil. 

A esse respeito, intensificou-se a prospecgao geofísica, 
geológica e geoquímica. A mais importante, pelos seus resultados, 
a geofísica, se propoe a realizar 10 000 quilómetros de linhas sis 
micas por ano, entre 1980 e 1984 (50 000 quilómetros no total); is 
so significa que em um único ano ter-se-á realizado uma maior quan 
tidade de linhas que em toda a hlstória das prospecgoes anteriores. 

4. Prospecgao perfuratória 

O Plano Nacional encomenda a CEPE a perfuragáo de 61 po 
gos de prospecgao e 207 pogos de desenvolvimento para incrementar 
as reservas comprovadas no país. Em todo o caso, estes últimos de 
penderao dos resultados que se obtiverem no periodo. 

Na zona central, na área de Punga-Rahuacu, estáo-se per 
furando 12 pogos exploratórios para petróleos pesados de 18 graus 
API. A profundidade máxima desses pogos é de 350 metros. Em 19 81 
duplocar-se-á esse número de pogos, passando a 24. Estuda-se tam 



bim o trabalhar a ciu aberto, com breu. 
Na Zona Oriental, perfurar-se-ao dois pogos profundos, 

no précretácico de 6 000 metros. Em fungió dos resultados, prosse 
guir-se-á com as perfuragoes perto do Lago Agrio. 

Na zona de terra firme explorar-se-á um pogo profundo, de 
6 000 metros, na Bacia do Manahí. 

Na zona de plataforma, no Golfo de Guaiaquil, conforme 
outro dos projetos prioritarios do Plano, em partes menos profun 
das far-se-ao 2 novos pogos de pesquisa de cerca de 1 000 pés sob 
a agua, para, circunscrever as estruturas gasíferas e avallar as re 
servas já encontradas. 

Na zona do Canal de Jambeli, na Provincia de El Oro, per 
furar-se-á outro pogo exploratorio, em aguas rasas, com o propósi 
to de procurar petróleo. 

A perfuragao por conta da CEPE significará, no periodo 
1980-1985, um investimento de 7,555 bilhoes de sucres, segundo foi 
aprovado pelo Plano Nacional. Com os investimentos efetuados pe 
las outras empresas ou consorcios, nos quais a CEPE também partic_i 
pa, alcargar-se-á um investimento total aproximado de 10,3 bilhoes 
de sucres, e a perfuragao de um total de perto de 350 pogos. 

Da mesma forma, os trabalhos de prospecgao geológica, geo 
física e geoquímica significara© um investimento de 1,433 bilhSes 
de sucres, dos quais o investimento direto da CEPE no quinqüenio 
alcangará 430 milhoes. 

5. Equipamento 

Para a zona de prospecgao e produgao em terra, a CEPE 
disporá de 13 perfuratrizes ou torres de prospecgao-perfuragao, e 
para a zona da plataforma, de tres unidades de exploragao, cujo ti 
po está por definir-se em fungáo das alternativas que se apresen 
tam. No momento há escassez de Torres e Plataformas, mas, na opi 
niao de certos funcionarios da CEPE, esta situagao deve-se as prá 
ticas especulativas dos "brokers" de Plataformas, que faziam ex_i 
gencias exageradas. A CEPE está negociando a obtengáo de 2 Plata 
formas "Offshore". 

Em terra há 3 torrés trabalhando e outra aguardando pe 
gas de reposigao- Devem somar-se 2 torres já compradas que estao 
por chegar, e 4 torres mais em processo de contratagáo, já licita 
das. Em 1981 contratar-se-áo outras 3 torres. Ficaráo assim com 
platas as 13 torres para a prospecgao em terra. 

A política da CEPE visa a possuir 60% do equipamento de 
torres e arrendar os 40% restantes. 



o servigo de opera9ao das torres, tanto da CEPE como das 
concessionárias associadas, se faz por companhias privadas, como a 
H. P- Parker e outras, que só operam as torres, reservando-se a 
CEPE o controle das mesmas. 

6. Produgao 

Substituindo parte dos esgotados, novos campos 'entrarao 
em produgao, principalmente os do Oriente e os de menor volume na 
costa, para, incronentar a produgao de 45 000 barris diarios. Isto 
significará para a CEPE, no quinquenio, o investimento direto de-
2,535 bilhoes de sucres. A CEPE-TEXACO e as outras companhias de 
verao investir 4,482 bilhoes; assim, investir-se-ao em produgao no 
quinquenio 7 017 bilhoes de sucres no totalM 

7. Exploragáo do Gas do Golfo de Guaiaquil 

Esse projeto compreende a delimitagao, avaliagao de re 
servas e exploragao do campo "Amistad", a construgao do gasoduto 
submarino desde a ilha de Santa Clara até Puerto Bolívar - embo 
ra ainda se estudem outras alternativas para o gasoduto - e seu 
aproveitamento industrial. 

De acordo com o manifestado pela Gerencia de Planejamen 
to do CEPE, a utilizagao do gas do Golfo tem as seguintes priorida 
des: 

- Abastecer uma usina de fertilizantes de Amoníaco-Uréia, 
de 1 000 T/dia, que será construida na zona de Posorja (Guaias). 

- Para a ECUASIDER, que o utilizará na Reduíjáo Direta 
sempre que exista suficiente excesso de gás. 

Caso existam ainda mais excedentes, eles seriam empre 
gados na substituigáo de combustivel em usinas termelétricas e fá 
bricas de cimento, em Guaiaquil, e na nova refinaria de Santa Ele 
na, perto de Guaiaquil. 

As atuais perspectivas indicariam a existencia de 4 e£ 
truturas adicionáis á já existente e conhecida, na zona de Ilha San 
ta Clara, ou jazida "Amistad". Com isso, obter-se-iam de 120 a 

o __ 
150 milhoes de pés cúbicos/dia, com o que se cumpririam largamente 
os objetivos para as tres prioridades propostas. 

O ornamento da CEPE para a prospecqiáo e a perfuragáo no 
Golfo de Guaiaquil, além da construmao do gasoduto, alcan9a no 
quinquenio o valor de 1,5 bilhao de sucres. 
1/ - Sn geral, as cifras dadas em sucres pctíem ser calculadas, para valores de 

1980, em 25 sucres por dólar. 



8. Transporte em dutos 

Os últimos dutos que se estavam construindo no Equador 
correspondiam ao poliduto entre Esmeraldas e Quito, concluido em 
1980 e em provas de operagao. Sua capacidade é de 58 000 barris/ 
dia e foi instalado com um investimento de 1,5 bilhao de sucres. 
Além desse, existe um gasoduto, ou semipoliduto, entre Shusufinda 
e Quito. 

- Poliduto Durán-Pascuales. Com estudos terminados e em 
implementagao para construgao. 

O comprimento é de 25 quilómetros. Sua capacidade proje 
tada é de 36 000 barris/dia e seu custo estimado: 100 milhoes de 
sucres. 

- Poliduto Libertad-Guaiaquil. Realiza-se o estudo da 
engenharia básica, encomendada ao pessoal da CEPE com assessores 
estrangeiros. Extensao: 243 quilómetros. Capacidade: 42 000 bar 
ris/dia. Custo aproximado: 680 milhoes de sucres. Consulta-se uma 
segunda etapa para 78 000 barris/dia incorporando estagoes eleva 
tSrias. 

- Poliduto Alausi-Cuenca. Em estudos preliminares. Exten 
sao: 120 quilómetros. Capacidade da primeira etapa: 6 000 barris 
/dia (em 1990). Sai como ramal a Cuenca desde o troncal Guaiaquil 
-Quito. Capacidade em etapa posterior: 10 000 barris/dia. 

- Poliduto El Estero-Pascuales (e Bocas). Em estudo. Com 
primento: 20 quilómetros. Na Provincia de Guaias. Capacidade est^ 
mada: 40 000 barris/dia. Custo ainda nao determinado.' 

- Infra-estrütura na Penísula de Santa Elena. Compreen 
derá uma serie de gasodutos, oleodutos e polidutos para a movimen 
tagao dos produtos para e desde a nova refinaria de 74 000 barris 
/dia que ali será construida, e seus sistemas colaterais, incluin 
do porto marítimo para petróleo cru e reservatórios de armazenamen 
to. 

Entre os dutos considera-se também uma represa e um. aque 
duto para levar água até a refinaria e a usina de fertilizantes. To 
do esse investimento corresponderá a um projeto interinstitucional 
em que participarao a CEPE e a CEDEGE (Comissao de Estudos para o 
Desenvolvimento da Bacia do Guaias). 

9. Armazenamento 

Algumas obras se encontram em execugáo e outras em estu 
do: 



Barris/dia 

Está em execuijao uma expansao, 
(Primeira Etapa para 1982) de 13 000 

Projeta-se uma Segunda Etapa, para 
ser completada em 1987, de 20 000 

Chegar-se-ia a 1987 com um total de 89 000 

A primeira etapa está sendo executada por um consorcio 
japones: SUMITOMO-CHIYODA, que construiu a refinaria inicial: o de 
senho de engenharia é da U. O. P. Co., "Universal Oil Products", 
também autora do projeto original da refinaria. 

V 
13. Nova Refinaria 

Por enguanto, chama-se "Penisula" em Santa Elena, e terá 
uma capacidade de 75 000 barris diarios. A entrada em produgao es 
tá prevista para 1984. Fornecerá diesel, querosene, gasolina, G. 
L. P. e residuos. 

Tanto na engenharia de Esmeraldas, como na de Santa Ele 
na, a U. O. P. dos Estados Unidos se associou ao CENDES do Equador. 

Os investimentos previstos no quinqiJenio 1980-1985 em Re 
fino, pelo Plano Nacional do Equador, e sob a responsabilidade da 
CEPE, alcangam a cifra de 10 156 milhoes de sucres. 

Nao está incluido no que antecede o programa de armazena 
mentó em termináis do G. L. P. ou Gas Liquifeito, que alcanga o vo 
lume aproximado de 400 milhoes de sucres. 

Está em estudos um complexo petroquimico a partir do G. 
L. P. e de Naftas, para polietilenos de alta e baixa densidade, po 
lipropileno-Butadieno e PVC, básicamente. Uma usina petroquímica 
partindo da Nafta e para processar 140 000 T/ano de Etileno como 
carga produziria: 

- 70 000 Toneladas anuais de Polietileno de Baixa densi 
dade. 

- 63 000 Toneladas anuais de Polietileno de Alta dens_i 
dade. 

- 65 000 Toneladas anuais de Polipropileno. 
- 30 000 Toneladas anuais de PVC. 
- 21 Toneladas anuais de Butadieno. 

A usina de Polipropileno a partir do G.L.P (Primeiro Pro 



- Esmeraldas. Em execu^ao varios tanques que somam urna 
capacidade de armazenamento de 220 000 barris. Parte dos tanques 
sao importados, incluindo entre eles os fabricados pela TISSOT de 
Cali, Colombia. Os nacionais sao fabricados pela ANDES, perto de 
Quito. 

- Manta. A capacidade de armazenamento desta obra en exe 
cugao alcanga 135 000.barris, a iim custo de 140 milhoes de sucres. 

- Pascuales. Em execugao 18 tanques com urna nova capac^ 
dade de 565 000 barris, a custo aproximado de 400 milhoes de su 
eres. Esses tanques servirao a Guaiaquil. 

- Cuenca. Em execugao, para urna nova capacidade de 
108 000 barris, com um custo de 105 milhoes de sucres. 

- Puerto Bolívar. Está em estudos a ampliagao de sua a 
tual capacidade de tao-somente 15 000 barris para uma nova de 87 000 
barris, a um custo aproximado de 75 milhoes de sucres. 

10. Armazenamento de Petróleo Cru 

Em Balao (Esmeraldas) está-se estudando um novo projet-o 
para armazenar 1 500 000 barris, destinados a exportagao. Em San 
ta Elena sera necessário construir tanques de armazenamento para 
2 400 barris de petróleo para abastecer a nova refinaria. 

Entabularam-se conversagoes com a üniáo Soviética para o 
fornecimento de tanques para Balao e Santa Elena. 

11. Termináis Marítimos 

Estao em processo de estudo tres novos termináis marit^ 
mos em La Libertad para receber e expedir, e dois outros menores, 
de recepgao, em Puerto Bolívar e Manta. 

Também ampliar-se-á o terminal marítimo de Esmeraldas. 

12. Refino 

A capacidade instalada e os rendimentos do refino fica 
ram muito abaixo da demanda interna, razio pela qual se está enfo 
cando o incremento da atual refinaria de Esmeraldas e a construgao 
de uma nova refinaria em Santa Elena. 

Barris/dia 
A capacidade de refino efetivo de 
Esmeraldas i de 56 000 



jeto) terá urna capacidade de produgao de urnas 50 000 T/ano, com um 
custo aproximado de 2,5 bilhoes de sucres. 

Os dois projetos petroquimicos, derivados da refinaria 
de Santa Elena, estao em estudos previos. 

1, Fertilizantes 

A utilizagao do gas do Golfo de Guaiaquil permitiu um 
projeto de Fertilizantes, que se encontra em estudos e com bases 
gerais de referencia. Consiste em montar urna usina para 1 000 T/dia 
de Amoniaco e outra para 1 000 T/dia de Uréia. Para essa produíjao 
se requer um fornecimento de 48 milhoes de pés/dia de gas natu 
ral. 

Existem dúvidas, caso haja mais gas disponivel, quanto 
a fazer uma segunda etapa para a usina de Metanol. Por outra par 
te,, existe a promessa de reservar suficiente gas para a futura us_i 
na de redugao direta da ECUASIDER. 

Malgrado o expresso em ocasioes anteriores pela CEPE e a 
ECUASIDER com relagao ao gasoduto do Golfo, em fins de outubro de 
1980 a CEPE programava a extensao de um gasoduto para 120 mi 
Ihoes de pés^/dia, com diámetro de 12", para chegar dos 
campos submarinos do Golfo "Amistad" até a ilha Puna, para 
passar dali a Posorja, através do canal do Morro. Em Posorja se 
localizarla o projeto de Fertilizantes. O gasoduto continuarla 
até Guaiaquil para ocupar o gas excedente em uma fábrica de cimen 
to, e em outras industrias, inclusive uma usina termelétrica. Essa 
nova proje^áo do gasoduto obrigaria a ECUASIDER a rever parcialmen 
te seu projeto siderúrgico, pelo menos no que se refere a usina de 
Redugao Direta. Nao chegamos a receber novas informagoes a res 
peito. 

Todavía, no Plano Nacional de Desenvolvimento, considera 
-se a produ^ao de fertilizantes nitrogenados com base no gás do 
Golfo localizado na Provincia de El Oro, isto é, vizinha á ECUASI 
DER, e com um investimento concedido de 1,694 bilhoes de sucres, 
quantidade que deverá aumentar, pois a usina original considerava pra 
ticamente a metade da capacidade agora proposta, de 1 000 T/dia de 
amoniaco e uréia, cada. 

2. Lubrificantes 

Seria construida em Esmeraldas uma usina de óleos bási 
eos para lubrificantes como subproduto da refinaria desse porto. 

Realizou-se o estudo de mercado, fixando a produgáo ñas 



necessidades do mercado interno, deixando urn pequeño saldo regula 
dor para exportaq-ao ao Grupo Andino. O estudo de engenharia da u 
sina será licitado em breve. Manteve-se contato com algumas fi£ 
mas para receber assessoraraento sobre o estudo de viabilidade que 
realiza a CEPE. 

Estima-se que em 19 84, na sua primeira etapa, deveriam 
estar em produgiao misturas para comercializa^ao com outras empre 
sas. 

Em uma segunda etapa, ainda nao fixada, espera-se uma:pro 
dugao integral de base (lubrificante). 

Nao se informou da capacidade inicial, mas indicou-se que 
o seu custo aproximado estava calculado em 2 bilhoes de sucres.. 

3.3.3 - SIDERURGIA 

Ha mais de 10 anos que o Equador conta com duas usinas 
laminadoras de ago baseadas na importagao de tarugos como materia-
prima. 

Produzem para abastecer parte do mercado interno de 
gas de construgao e pequeños perfis para marcenarla metálica. Mais 
recentemente, passaram a produzir vergalhoes para refilagem. 

Uma dessas usinas, a Acería del Ecuador S.A., "ADELCA" , 
de propriedade privada, está localizada em AlSag, perto de Quito. 
Sua capacidade de produgao, com as mais recentes instalagoes - um 
trem Danielle-United -pode ser estimada em umas 150 000 T/ano de 
barras e vergalhoes. 

A segunda usina está localizada em Guaiaquil; trata-se 
da Acerías Nacionales del Ecuador S.A. , "ANDEC", que pertencia in 
tegralmente a lam grupo privado e foi adquirida em práticamente 90% 
pela Companhia Equatoriana de Siderurgia S.A. (ECUASIDER), empresa 
constituida por organismos estatais com o propósito de instalar uma 
nova siderurgia no país. 

A capacidade atual de laminagáo da ANDEC é da ordem de 
90 000 T/ano. Posteriormente instalou-se uma pequeña aciaria, a c 
FUNASA, junto a ANDEC, e um equipamento de corrida continua com ca 
pacidade de cerca de 15 000 T/ano. Os tarugos produzidos servem 
para diminuir parcialmente a importagao da ANDEC. 

A FUNASA também foi adquirida pela ECUASIDER. 
O plano da ECUASIDER relativo á ANDEC prevé levar a capa 

cidade de laminagao desta última até umas 150 000 T/ano em 1984. 



Essa expansao se encontra ainda em estudos preliminares. 

B - Qs. ̂QQVQs..projetQs 

Companhia equatoriana de Siderurgia S.A. "ECUASIDER". 
Os estudos iniciáis para desenvolver urna empresa siderúr 

gica integrada no Equador foram abordados há uns 10 anos pela Dire 
gao de Industrias do Exército (DINE) e pelo Centro de Desenvolvimen 
to Industrial do Equador (CENDES). 

A ECUASIDER contratou um estudo de viabilidade técnico -e 
conómica com a Korf Engineering, da RFA, que foi entregue em 1977. 
Simultáneamente, encomendou-se outro estudo para a localizagao defi 
nitiva da futura usina, o qual recomendou a localidade de Machala, 
na Provincia de El Oro. 

O projeto aventado pela Korf pode res\imir-se assim: 
- Redugao Direta: um módulo Midrez de 400 000 T/ano. 
- Aciaria Elétrica para 370 000 T/ano com 2 Fornos de 80 

T vazáo cada, com carga de 80% de ferro esponja e 20% de sucata. 
- Corrida continua com 2 máquinas de 4 fileiras cada, pa 

ra tarugos de 120 x 120 mm. 
- Um laminador continuo de duas fileiras para barras e 

vergalhoes e outro para perfis leves. 
Alguns fatos como a inseguranga de datas, o volume e o 

custo do gás natural para a ECUASIDER, o atraso ñas obras da Cen 
tral Hidrelétrica de Paute e sua correspondente linha de transmit 
sao, assim como a superestimagao do mercado atendível pela produ 
gao nacional de laminados Nao Planos, levaram a ECUASIDER a modify 
car o programa originariamente encomendado. Decidiu 
-se postergar e fracionar a iniciagáo do projeto. 

Entrementes, a ECUASIDER concluiu e realizou a compra da 
usina laminadora da ANDEC, com a intengao de integrá-la ao novo 
sistema e treinar-se em operagao e mercado. 

A nova fórmula proposta para o desenvolvimento do 
projeto ECUASIDER em Machala foi considerada prioritaria na lis 
ta dos projetos preferenciais.do Plano Nacional de Desenvolvimen 
to do Governo. 

O projeto foi concebido para ser̂ " realizado em tres eta 
pas básicas, que, seguindo um esquema final similar ao proposto pe 
la Korf, seriara as seguintes: 

- I Etapa - Uma aciaria elétrica e 1 corrida continua de 
tarugos de 210 000 T/ano. 

Subestagáo de energia elétrica para cerca de 35 MVS, que 
se pensa alimentar a partir de Paute em 1983, data na qual deveria 



comegar a produgao desta hidrelétrica. 
A matéria-prima seria sucata, em parte nacional e em par 

te importada, cu também ferro esponja importado. 
Mantém-se a localizagáo em Machala, que está perto de Puer 

to Bolivar, para o desembarque da matéria-prima. 
Os tarugos seriam laminados na ANDEC, que já iniciou sua 

ampliagao. 
A disponibilidades da energia elétrica é que determinará 

o dia "D" para a operagao da primeira etapa. 
O investimento dessa etapa foi estimado em US§ 120milhoes, 

incluindo US§ 20 milhSes para o capital de trab.alho, mas sem incluir 
a linha de transmissáo de energia elétrica. 

- II Etapa - Duplicam-se as instalagoes da primeira eta 
pa, ficando com dois fornos elétricos de 80 T/vazáo e duas máquinas 
de corrida continua de 4 fileiras cada, completando assim uma capa 
cidade de aciaria de 420 000 T/ano. A matéria-prima importada continuarla 
a ser usada, e a amplia9ao estarla pronta em meados de 1987. Até essa 
data, se disporia da eletrecidade necessária e seguramente se produzi 
ria a quantidade de tarugos que a ANDEC e a ADELCA poderiam absor 
ver com suas expansoes. 

- III -Etapa - Integrar-se-áo as instalagoes anteriores a 
\ima usina de redugáo direta de urnas 400 000 T/ano de ferro esponja. 
A matéria-prima por importar será entáo o mineral dosificado ou pe 
lets, na proporgao que os pregos e a tecnología da época aconse 
Ihem para uma operagao satisfatória da unidade de Redugao Direta se 
lecionada. 

Da mesma forma, parte-se do principio de que os problemas 
de abastecimento de gás natural do Golfo de Guaiaquil já teráo sido 
resolvidos, os gasodutos marinhos e terrestres construidos e as re 
servas de gás para a operagao de redugáo suficientemente garantidas. 
Essa terceira etapa está prevista para comegar em 1988. 

3.3.4 - TRASPORTES 

O programa quinqüenal^(19 80-19 84) de investimentos públicos 
na infra-estrutura do transporte rodoviário, ferroviario, aéreo e 
aquático implicarla num invéstimento de 33 bilhoes de sucres. 



A - Rodovias 

Estabeleceu-se um piano de estudos de estradas que compre 
ende: 

- Dinamizar a execugao de estudos de engenharia, projetos 
de pontes e estradas para melhorar e completar as malhas fundamen 
tal e vicinal. 

Já existem projetos de emergencia contratados e iniciados 
em mais de 1 400 quilómetros da malha fundamental, inclusive pontes, 
e faltam novos projetos para 1 200 quilómetros de estradas novas e 
melhoria da malha fundamental, e para 2 800 metros lineares de pop 
tes para essa mesma malha. 

- Proporcionar o fortalecimento técnico da consultoria na 
cional e dos organismos de supervisáo de projetos do Governo, "para 
que os desenhos garantam a construgáo dos projetos com seguranga e 
economia nos prazos previstos". 

- Realizar um estudo integral da capacidade de construgáo 
das empresas nacionais, já que o programa prevé a execugáo de gran 
des projetos que requerem necessariamente a utilizagáo de equipamen 
tos adeqüados á contrugáo de estradas. 

Dos 20 305 bilhóes de sucres destinados no quinqüénio á 
melhoria e construgáo de estradas, perto de 10 bilhóes seráo inve^ 
tidos nos planos prioritários, formados pela construgáo de caminhos 
vicinais em todo o país; na Rede Fundamental Esmeraldas-Manabi, que 
integra as duas provincias á Troncal da Costa e incorpora 350 000 
hectares á produgáo; na Troncal do Oriente, que permite dedicar nes 
sa zona mais de 400 000 hectares á produgáo agropecuária, e na Rede 
Fundamental Sierra, que, com os trechos Cumbe-Loja e Velacruz - Maca 
rá e um total de 411 quilómetros, integra parte da Panamericana A 
zuay-Loja e se transforma em rodovia asfaltada. A estrada Yangana-
Zumba serve á fronteira Sul do Equador, contribuindo para sua inte 
gragáo. 

O Quadro que se transcreve a seguir indica os investimen 
tos, os projetos e as extensóes dos trechos que se iniciaráo no pre 
sente quinqüénio como prioridades do Ministerio de Obras Públicas. 



PLANO QUINQUENAL DE RODOVIAS 
1980 - 1984 

(Milhoes de Sucres de 197 9) 

P R O J E T O Extensáo 
(km) 

Investimentos 
no Quinquenio 

Caminhos vicinais (298 projetos) 3 700 4 400 

Rede fundamental Esmeraldas-Manabi 769 1 910 
. Sua-^Muisne 82 50 
. Quinidé-Empalme 91 231 
. Esmeralda-San Lorenzo 150 400 
. Quiroga-Pichincha 46 184 
. Ibarra-San Lorenzo 200 500 
. Sesme-San Isidro-Jama 60 205 
. Doblones-Chone 70 162 
. Ciche-San Gregorio 70 178 

Troncal do Oriente 608 2 294 
. Limón-Indanza-Gualaquiza 84 75 
. Los Encuentros-Maishi 70 66 
. Puyo-Macas 125 336 
. Tena-Puyo 70 332 
. Jondachi-Loreto-Coca 139 751 
. Méndez-Morona 120 734 

Rede Fundamental Sierra 521 1 380 
. Cumbre-Loja 201 806 
. Velacruz-Macará 210 322 
. Yangana-Zumba 110 252 

TOTAL 5 598 9 984 

Restante dos investimentos em obras 
de emergencia e manutengao de cam^ 
n-hos vicinais e da rede fundamental; 
do Plano Quinquenal de Estradas 10 421 

INVESTIMENTOS TOTAIS DO PROGRAMA 
QUINQUENAL 20 305 

Ponte: MOP/CONADE; elaborado pela CEPAL. 



A rede ferroviaria equatoriana está constituida por urna linha 
principal que une Guaiaquil, Rio Bamba, Ambato, Latacunga, Quito, 
Ibarra e San Lorenzo, com um percurso de 819 quilómetros e um ra 
mal a Cuenca,.de 14 6 quilómetros, perfazendo um total de 965 quilo 
metros. A bitola é única, de 1,067 metros; 95% de via possuem tri 
Ihos de 30 kg/metro, o que permite um transporte de baixo peso por 
eixo. 

Como em otros países, o tráfego, tanto de carga como de 
passageiros, tem apresentado uma tendencia anual decrescente, que 
no Equador chega a 18%. 

A maioria dos projetos existentes ou propostos refere-se 
á manutengao e recuperagáo das linhas existentes. 

Todavia, propós-se um novo projeto, que demostra a con 
fianga nesse meio de transporte: construir uma linha eletrifica 
da. 

Propós-se realizar os estudos de pré-investimento dessa 
ferrovia eletrificada, para tragar uma nova rede com criterios mo 
d e m o s e para tentar integrá-la as ferrovias dos países vizinhos, 
ou aos seus projetos. Ao final deste mesmo quinqüénio, iniciar-se 
-ia também a construgáo desse sitema rápido, que integrarla os por 
tos e as principáis cidades do interior. Seria, na opiniáo dos 
proponentes, o principal sistema de transporte de passageiros e 
carga do futuro, permitindo ao mesmo tempo uma importante substi 
tuigáo de combustíveis líquidos pela energía elétrica. 

Teria, além do mais, a possibilidade de incorporar novas 
áreas de produgáo. 

Os estudos previos dessa ferrovia foram entregues a uma 
firma austríaca. 

Conforme os estudos necessários, espera-se comegar a cons 
trugáo em 1984, ano em que se destina 500 milhoes de sucres pa 
ra o inicio das obras, conforme o Pro jeto n9 34 do Plano Nacional. 
Nos estudos de viabilidade ou pré-investimento, seráo investidos 
cerca de IDO milhóes de sucres nos dois primeiros anos do Plano. 

O primeiro trecho da ferrovia em projeto será de Guaia 
q-íiil a Santo Domingo de los Colorados, e dali, em dois ramais, a 
Quito e Manta. Numa segunda etapa chegará a Esmeraldas pelo Nor 
te, a Machala pelo Sul e a Cuenca pelo Leste; esses dois úl-timos 
trechos partiráo de Guaiaquil. 

Pensa-se que a construgáo estarla completa em 199 4. A 
eletrificagáo se basearia em sistema interconectado, dependente em 
grande parte do sistema hidrelétrico de Paute. 



o investimento total para a melhoria da rede atual e de 
todo o sistema ferroviario da Empresa Nacional de Ferrovias (ENFE), 
incluindo as comunicagóes, equipamento motriz e rodante e servigos 
de administragáo, será da ordeiti de 750 milhóes de sucres. Além di£ 
to se destinará©, como já dissemos, 600 milhóes de sucres no 
quinqüénio para estudos de pré-viabilidade e inicio da construgáo 
da nova ferrovia eletrificada. 

C - Aergggrtgs 

O Equador conta, para o aerotransporte internacional, 
com dois aeroportos, o de Quito e o de Guaiaquil, que possuem mui 
tas limitagoes por se localizarem em zonas urbanas densamente po 
voadas. 

Para a construgáo dos aeroportos regionais de Cuenca, Ma 
chala e Coca, que devem ficar prontos em 1984, assim como para o 
inicio, em 1983, da construgáo dos Aeroportos Internacionais de 
Quito e Guaiaquil, que seráo entregues depois de 1985, destinou-se, 
para o período 1980-1984, a verba de 6 340 milhóes de sucres. 

A construgáo dos aeroportos de Quito e Guaiaquil até a 
sua entrega supoe um custo conjunto de 8,3 bil5es de sucres, e o 
valor unitario dos aeroportos regionais está previsto da seguinte 
forma: 

Milhóes de sucres 
Cuenca (Provincia de Azuay) 1 24 0 
Machala (Provincia de El Oro) 45 0 
Coca (No Leste do pais) 650 

Para os respectivos estudos alocou-se a verba de 270 mi. 
Ihóes de sucres no mesmo periodo. 

O órgáo governamental responsável pela construgáo dos ae 
roportos é a Diregáo de Aviagáo Civil (DAC). 

D - Portgs 

O sistema portuario do Equador está constituido princi 
pálmente por cinco portos comerciáis, que sáo, de Norte a Sul: San 
Lorenzo, Esmeraldas, Manta, Guaiaquil e Porto Bolivar. Há também 
dois termináis petrolíferos, dois portos pesqueiros e um porto es 
pecializado. 

Dos produtos de importagáo e exportagáo, 95% sáo mobili 
zados por via marítima. 

Deve-se considerar também a existencia de portos fluvials. 



que contam com um mínimo de instalagoes; entre eles, os de Carmen 
del Putumayo, Nuevo Rocafuerte e Francisco de Orellana, localiza 
dos ñas margens do Putamayo e do rio Napo, e que poderiam conectar 
-se ao Atlántico pelo Amazonas. 

No período mais imediato preveem-se novos investimentos 
de infra-estrutura e de equipamentos diversos nos 5 portos comer 
ciáis. A maior parte dessas obras já está contratada. Sera contar 
os equipamentos, os trabalhos em obras de infra-estrutura represen 
tam os seguintes custos: 

Milhóes de sucres 
^ ° ^ ^ ° ^ (1980-1984) 

San Lorenzo (obras menores) 20 
Esmeraldas (novo canal de acesso) 435 
Manta (obras complementares) 294 
Guaiaquil (3 novos atracadouros, cais para 

"containers" e obras complementares) 1 264 
Puerto Bolívar (um cais acostável com dois 

atracadouros) 533 

SUBTOTAL 2 546 

Investimentos em equipamentos para 
os 5 portos 406 

Investimentos nos portos fluviais 75 

INVESTIMENTOS TOTAIS PROGRAMADOS 
PARA 0 SISTEMA PORTUARIO 3 027 

Para a realizagao desses trabalhos, conta-se com 1 425 
bilhóes de sucres de recursos externos, dos quais 1 bilhao provém 
do BIRF-BID, e 425 milhoes de fornecedores diversos, principalmen 
te de equipamentos. 

Dentro do sistema portuario, devem também ser considera 
dos os investimentos em Portos Pesqueiros e sua habilitagáo, a car 
go do Ministerio dos Recursos Naturais. 

Este investimento, no quinquenio, consiste principalmen 
te na construgao e equipamento dos portos pesqueiros de Manta (Pro 
víncia de Manabi) e Posorja (em Guaias). Estes deverao contar com 
cais de descarga, frigoríficos, instalagóes para reparos de navios. 



fornecimento de combustível, agua, gelo, locáis de comercializa 
gao do peixe, centros de formagáo, predios para a administragao do 
porto, etc. 

No mesmo periodo pretende-se finalizar a construgáo 
do porto pesqueiro de Manta (independente do porto comercial) e 
deixar iniciado o de Posorja. 

Embora nao se tenha incluido o custo total dos dois por 
tos, os investimentos para sua construgáo no quinqüénio ascendem 
a um montante de 1 450 bilhoes de sucres. Para sua execugáo estu 
da-se lom possivel financiamento do Banco Mundial. 

F - Mineragao 

O setor mineiro e a produgao de minerals metálicos nao 
sao loma atividade importante no Equador. Os programas e pro jetos 
se limitam principalmente a realizar um levantamento integral e 
circunstanciado dos Recursos Minerals, consistentes em: 

- Mapa Geológico, a cargo da Diregáo Geral de Geología 
e Minas (DGDM), com a colaboragáo do Instituto Geográfico Militar 2 
(IGM). Somar-se-iam 57 300 km de pranchas ao Mapa atual. 

- Inventário dos Recursos Naturals por Sensoreamento Re 
moto. A cargo do CLIRSEN, vinculado ao IGM. Inclui sistemas de 
imagens de satélite apoiadas em cartografía terrestre ou aérea. Tam 
bém se obterá informagáo magnética e de ralos gama para detectar 
minério de ferro, rochas básicas e minerals radiativos. 

- Investigagáo mineira. Por meló da DGGM ou mediante 
contratos, far-se-á urna atualizagáo das possibilidades de minera 
gao de jazidas e exploragóes conhecidas. 

O programa de investimento público no Setor de Mineragáo 
alcangará cerca de 530 milhóes de sucres entre 1980 e 1984, sem 
contar algumas contribuigóes internacionais para a investigagáo. 
Projetos em desenvolvimento ou prospecgao 

Projetó" Cauca: Na Provincia de Azuay. Mina de ciobre porfirltliGO 
e molibdénio. Possivel curo, prata, zinco e ch\jmbo.; Bn estado de prospecgao; os 
'trabalhos se realizam can assistencia belga. A eĵ lóiragao seriá subterránea e se 
instalarla ima usina cxancentraiora. Os trabalhos devan estar ccncluldos em 3983. ^ — 

- Companhia Minera Toachi. Mina La Plata. Ba Xona de San 
tp Domingo de los Colorados. Minério de cobre e zinco, além de ou 
ro e prata. Capital US$ 5.2 milhoes. Receberia um empréstimo do 
IFC para uma pequeña expansáo. Produgao de concentrados de cobre 
e zinco: urnas 6 000 T/ano. Conheceu últimamente dificuldades na 
exportagáo. 



- Projeto de San Bartolomé. Localizado perto de Cuenca, 
Provincia de Azuay, Minas de prata com um pouco de ouro e zinco. 
Os informes existentes indicara que só permite um pequeño desenvo']. 
vimento. 

Em relagao a esta e outras minas pensou-se em constituir 
urna Empresa Estatal, para a pequeña e media mineragSes. 

- Hiñerais Radiativos. Na zona Sul, em Loja e Zamora, e 
em parte da zona Central, realiza-se a prospecgao de minério radia 
tivo. Ela está sob a responsabilidade direta da Diregáo Nacional 
de Geologia e da Comissáo Nacional de Energia Atómica. Atua ñas 
prospecgoes o CLIRSEN, vinculado ao IGM, que faz as prospecgóes 
correspondentes aos sensores remotos e satélites. As tres entida 
des atuantes sao equatorianas. Manifestaram interesse em colabo 
rar grupos dos Estados Unidos, Franga e RFA, mas o Equador prefe 
riu continuar sozinho ñas prospecgoes. Sem prejuizo do que ante 
cede, o Governo tem um acordo com o Governo Espanhol, para iniciar, 
sob seu controle, através da Comissao Espanhola de Energia Atomi 
ca (C.E.E.A.), a procura de minerals radiativos de interesse nu 
clear. 

As empresas de engenharia, de geologia e de minas teriam 
campo de agao no Equador na prospecgao geológica geral, dado que 
se trata de um territorio ainda virgem para a prospecgao, cuja cor 
dilheira e serra podem ter importantes manifestagoes metalogénicas. 
Contudo, nao se avista, por enquanto, um campo de trabalho para a 
engenharia de minas proprlamente dita. 

G - Cimento 

Nos últimos anos a produgao de cimento no Equador supe 
rou ligeiramente o milhao de toneladas, e o consumo ficou em tor 
no de um milhao e meio, produzindo assim uma necessidade de impor 
tagáo de mais ou menos meio milhao de toneladas. 

A atual capacidade instalada, que tem estado plenamente 
exigida, está a cargo de tres firmas: 

F I R M A 
Produgao í> -a n a 

Toneladas 

Produgao 
Anual 

Toneladas 
"La Cemento Nacional", Guaiaquil 
"Cementos Chimborazo", Chimborazo 
"Industrias Guapán" 

2 400 
650 
200 

770 000 
210 000 
64 000 

TOTAIS 3 250 1 044 000 



Sabe-se que entre as industrias existentes, a Guapán e 
fetua investimentos para renovar sua usina e alcangar uma nova pro 
dugao de 1 300 T/dia ou 420 000 T/ano. 

A Cementos Chimborazo modernizará suas instalagóes e du 
plicara sua capacidade, alcangando a cifra de 1 300 T/dia e 420 000 
T/ano. 

Nao dispomos para o presente relatório da data exata em 
que entrará em operagáo sua nova produgáo, mas em todo caso ela o 
correrá no decorrer do quinquenio. 

Por outro lado, tres novas industrias, em construgáo ou 
projeto, juntar-se-áo á produgáo de cimento. Sáo as seguintes: 

- Cementos Selva Alegre-. Na zona de Otavalo, com sua pri 
meira etapa já concluida. Sua capacidade diária será de 1 000 to 
neladas. 

Os dois novos projetos que poderiam entrar em operagáo 
em fins de 1983 ou inicio de 1984 sáo: 

- Cementos Cotopaxi. Com uma capacidade de produgáo de 
1 000 T/dia e 320 000 T/ano. 

- Cementos Puyango. Projetada para uma capacidade diá 
ria de 1 500 toneladas ou 4 80 000 T/ano de cimento. 

Com esses reforgos, a capacidade produtiva da industria 
do cimento poderia alcangar as seguintes cifras em 1984: 

F I R M A 
Produgáo 
Diária 

Toneladas 

Produgáo 
Anual 

Toneladas 

La Cemento Nacional 2 400 770 000 
Cementos Chimborazo 1 300 420 000 
Industrias Guapán 1 300 420 000 
Cementos Selva Alegre 1 000 320 000 
Cementos Cotopaxi 1 000 320 000 
Cementos Puyango 1 500 480 000 

TOTAIS 8 500 2 730 000 

Produgáo em 1980 (Capacidade) 3 250 1 044 000 
í> Incremento 5 250 1 686 000 

Por outro lado, o Plano Nacional, entre seus projetos 
prioritários (o N9 39), considerou fundamental apoiar e ajudar o 
financiamento da "ampliagáo da capacidade de produgáo de cimento 
em 5 600 T/dia para auto-abastecer as necessidades do país e os 



projetos de desenvolviraento planejados, substituir importagoes e 
economizar divisas". 

A pequeña diferenga de 350 T/dia de capacidade, que apa 
receria entre os projetos enumerados e as metas do Governo, pode 
ria ser coberta com outras ampliagoes, entre elas a da maior usina, 
"La Cemento Nacional", de cuja expansáo nao se teve suficiente in 
formagáo para este relatório, mas que deve superar amplamente essa 
quantidade. 

No Plano Nacional de Desenvolvimento se previa, por bai 
xo, uma contribuigao para o financiamento dessas expansoes de 4,404 
bilhoes de sucres. Como entidades executoras ou promotoras figu. 
ram a Corporagao Financeira Nacional (CFN); o Banco Mundial de Fo 
mentó (BMF) , o Instituto Equatoriano de Previdencia Social (lESS ) 
e o Banco Equatoriano de Habitagáo (BEV). 

3.3.7 - PAPEL_E_CELUL0SE 

Nao há nenhiom projeto relacionado com a industria do pa 
pel ou celulose entre os 41 projetos de investimento prioritario 
do Plano Nacional. Em todo caso, tais iniciativas aparentemente 
seriam entregues á decisao do setor privado. 

É bem verdade que no programa florestal do Governo indi, 
ca-se, entre os objetivos, incentivar e fomentar as industrias fio 
restáis, orientando sua agáo, entre outras de maior importancia, pa 
ra a substituigao das importagSes de polpa. 

A respeito dos projetos de papel ou similares, podem en 
contrar-se táo-somente projetos de estudos preliminares, a maior 
parte dos quais realizados pelo CENDES para implementagao caso 
se encontrem investidores interessados. 

- Industrializagáo da polpa de Abacaxi; Utiliza-se era 
produtos muito específicos de papel, como invólucros para chá, iso 
lantes específicos, papel tipo japonés, cigarros, etc. Esse tipo 
de produgáo está fomentado por beneficios especiáis da Lei de In 
centivo Industrial. SÓ existe no CENDES vun estudo do mercado na 
cional. A localizagáo proposta é a Provincia de Los Ríos. As Fi 
lipinasmaior produtor mundial dessa polpa, nao concretizaram a 
possível instalagao no Equador de uma das suas firmas. O mercado 
interno é insuficiente. 

- Papéis de seguranga para cheques, notas e outros valo 
res fiduciarios: A Decisao 28, da Comissao do Acordo de Cartagena, 
atribuí ao Equador a fabricagao exclusiva de papéis de seguranga . 
Efetuou-se o estudo do mercado nacional e andino e acredita-se que 



poderia haver interesse em instalar urna pequeña fábrica ou levar a 
esssa nova linha alguma fábrica de papéis brancos já existente. Re 
comenda-se sua localizagao em Azuay. Até agora nao houve intere£ 
sados. 

- Polpa e Papel Kraft: "Florestal Cayapas" tem um proje 
to de madeiras tropicáis mistas para polpa de fibra curta e papel 
Kraft, cujo principal mercado seria a embalagem de bananas. -Procu 
ram-se socios interessados na Suécia, Finlandia ou Japáo com os 
guais já se estabeleceram negociagoes. 

- Fábrica em San Carlos; Existe urna usina que utiliza 
bagago de cana para fabricar papel perto de San Carlos, na zona de 
Milagro. Seus proprietários estudam urna ampliagao de sua capacidade. 
A atual alcanga umas 10 000 T/ano de papel de bagago. Essa infor 
magáo requer confirmagáo. 

Como se pode apreciar, no setor em geral nao existem pro 
jetos de alguma iirportSicia ̂ e permitam a utilizagáo de engenharia de pro 
jeto aide const̂ njigao. Os pro jetos sao do tipo de pacotes industriáis 75 
já preparados e de pequeño volume. 



ANEXO 

3.4 - PERO 

NOTA: O estado de campo do Peru realizou-se durante o último tri 
mestre de 1980; portanto, guando se utilizara expressoes co 
CO "até o momento" ou "atualmente", deve-se entendi-las co 
mo referentes aquele periodo. 



3.4.1 - ALGUNS INDICADORES DA DEMANDA POR SERVIAOS DE ENGENHARIA 

Ao se realizar este estudo estava reciin empossado no 
Peru o novo Parlamento e o Governo Constitucional e previam-se 
algumas mudanzas importantes na política econoinica e, no que tan 
ge ao presente relatório, certas modificagoes ñas prioridades 
dos projetos de investimentos. 

Apesar do precedente, foi possível obter um quadro a 
proximado nos diferentes setores, e em particular nos programas 
a curto e midió prazos dos projetos considerados mais estrategia 
eos para o desenvolvimento do país. 

Entre aqueles considerados mais urgentes para as neces-
sicades do pais estao os relacionados com as fontes de energia, 
tanto na hidreletricidade, como dos hidrocarbonetos, assim como 
a mineragáo em geral, que é importante fonte de divisas. 

Por outro lado, a curto prazo, podia-se antecipar um 
déficit energético no país que é urgente corrigir. 

Somadas essas emergencias a necessidade de reativar o 
desenvolvimento de industrias básicas como a siderurgia, o cimen 
to, a produgao de derivados da madeira, e a mais longo prazo a 
infra-estrutura de transporte, foi possível configurar urna amos-
tra significativa dos investimentos que requererao servidos de 
engenharia para seus projetos e posterior realizagao. 

Com este propósito, além de examinar o programa de de 
senvolvimento do Peru, na sua conjuntura atual, realizaram-se en 
trevistas e coletaram-se dados ñas instituigoes mais vinculadas 
aos setores de investimento pióblico e que estavam em condigoesde: 
proporcionar alguma informagao. Foram eles: 

SETOR INSTITUigÁO OU ORGANISMO 

Energia ELECTROPERU 
Siderurgia SIDERPERU 
Petróleo e Petroquímica Ministerio das Minas e Energia, Diregáo 

Geral de Hidrocarbonetos e PETROPERü 

c 
Papel e Celulose Ministerio da Industria e Turismo e da 

Integragáo (MIT), Instituto Nacional 
de Planejamento (INP). 

Cimento MIT E CAPECO 



Minera9ao e Metalurgia 

Infra-estrutura 

MINPECÜ, CENTROMIN e HIERROPERU 
Ministerio das Minas e Energia. 

Ministerio dos Transportes e Te 
lecomunica9oes (MTC), INP e Jun 
ta do Acordo de Cartagena(JUNAC). 

3.4.2 - ENERGIA 

A - Energia_Elitrica 

A ELECTROPERU i a empresa pública encarregada, a niveL 
nacional, de atender e prever o fornecimento de energia elétri 
ca. Existem outras 7 empresas concessionárias de eletricidade ñas 
quais a ELECTROPERU mantinha, no conjunto, urna participagao acio 
nária de 66.5% (em 1980), que, somada á representada pelo capi 
tal do Estado em bens de dominio público, de 26%, alcanga um to 
tal de 93.4%, restando para os demais acionistas apenas 6.6%. As 
duas maiores empresas concessionárias sao a ELECTROLIMA e a HI 
DROANDINA. 

1. Projetos Hidrelétricos 

- Ampliagao da Central Hidrelétrica (C.H.) de El Canon 
del Pato. Potencia agregada: 50 MW, do Departamento de Ancash. 
Financiamento externo com crédito do Governo húngaro. 

- C.H. RESTITUCION (Novo aproveitamento do sistema de 
Mantaro). Potencia: 217 MW. Departamento Huancavélica. Custo es 
timado: 46,5 bilhoes de soles^^. Em construgáo pelo Grupo GIE-IM 
FREGILO, da Italia, Operagáo: 2 unidades de 145 MW em 1983 e urna 
terceira unidade de 72 MW em 1984. Financiamento externo:US$148,8 
milhoes do Grupo GIE-IMPREGILO e US$ 45 milhoes do ARLABANK (Ban 
CO Árabe Latino-Americano. 

- C.H. CARHÜAQÜERO. Potencia: 75 MW em 3 grupos de 25 
MW cada, no Departamento de Cajamarca. Projeto definitivo da en 
genharia e supervisao adjudicado a Shawiningan Eng. Co. Ltda. do 
Canadá. Desenho geral pela Engineering and Power Development Con 
sultants Ltd- da Gra-Bretanha. A construgao civil foi adjudicada 
á Skanska Cementgjteriet AB da Suicia e o eguipamento e linhas 
de transmissáo á ASEA, tambem da Suécia, por US 73 e 52 milhoes, 
respectivamente. Financiamento. Canada's Export Development 

1/ Salvo outra indicagab de ano, os valores an SOIES corresponden a SOLES do 
ano de 1980- Pelo PMI (on Intematioml Finance Statistics), 1 (£],ar IB = 
290,43 soles, valor nédio de 1980-



Corporation (EDC): US$ 10 milhoes para a engenharia; Banco Skan 
dinaviska Enskilda e ASEA da suécia para a construgáo e os equi 
pamentos. Gusto total estimado do projeto: US$ 135 milhoes. En 
trada em operagao: 1984. 

- C.H. CHARCANI V. Potencia de 135 MW com tres unida-
des de 4 5 MW. Departamento de Arequipa. Rio Chilt. Construgáo a 
cargo de consorcio formado pela Norberto Odebrecht, do Brasil,e 
um grupo francés liderado pela Alsthom. Financiamento: Banco do 
Brasil: US$ 127,1 milhoes; EDC e Bank of Nova Scotia, do Cana 
dá, US$ 14 milhoes; Protocolo Franao-Pen:iano; FF 271 milhoes; Banque 
de Paris et des Pays Bas: US$ 8 milhoes; e ARLABANK: US$9,4 mi 
Ihoes. Orgamento em soles (1980): 53 bilhoes. Será 'incorporada 
ao Sistema interligado Sul-Oeste, em 1984. 

Além dos grandes projetos acima, que já estao com a 
sua fase de construgáo contratada, devem mencionar-se os proje 
tos em estudo, ou com a parte de engenharia avangada, e que se 
devem construir a medio prazo: 

- C.H. YUNCAN. Potencia de 126 MW; apóia a cobertura-
do sistema interligado Centro-Norte. Departamento de Pasco. Or 
gamento: 54 bilhSes de soles. Entrada em operagao em 1985. r; 

- Central Termelétrica e Carvao (C.T.) ALTO CHICAMA. 
Potencia: 495 MW em tres etapas de 165 MW cada. Departamento de 
la Libertad. ELECTROPERU e MINERO-PERU subscreveram um conjunto 
de servigos em 1977 com o consórcio polaco-suigo KOPEX-UNIVERSAL 
para realizar lom estudo integral sobre o complexo Mineiro-Ener-
gitico do Alto Chicama, que seria formado pelas jazidas de car 
váo (antracita) da Bacia do Alto Chicama, com urna extragao de 
1. 300 000 toneladas métricas anuais, aproximadamente, e a Cen 
tral Termelétrica já descrita. Incluir-se-ia uma linha de trans 
missao até o sistema interligado centro-norte. As tres etapas 
da Central estao programadas para incorporarem-se ao sistema em 
1985, 1986 e 1987. 

- Ampliagao da C.H. de MACHU PICCHU. Potencia adicio-
nal: 70 MW. Departamento de Cuzco. Orgamento: 43 bilhoes de so 
les. Inclui redes de distribuigao até a cidade de Cuzco : e á 
mina de Tintaya. Deverá entrar em agáo em 1984. 

- C.H. MAJES-LLUTA (LLUTA I e LLUTA II). Poténcia:274 
MW, em duas etapas - Lluta I em 1986, com 137 MW, e Lluta II,em 
1988. Departamento de Arequipa. Orgamento de 57 bilhoes de so 
los (de 1980) .Será conectada ao Sistema Interconectado Sul-Oeste. 

- C.H. QUISHUARANI. Potencia: 46 MW. Em duas etapas de 



23 MW cada, em 1991 e 1994. Departamento de Cuzco. Sistema Inter-
conectado Sul-Oeste. 

- C.H. CULQUI. Potencia: 25 MW. Tres unidades de 8,3 
MW. Departamento de Piura. Deve entrar em operagao em 1985. Esse 
projeto aproveita a infra-estrutura de irrigagao de Chira-Piura , 
do mesmo modo que os outros dois projetos de Piura: C.H. CURUMY -
com 9 MW e C.H.POECHOS- com 7,6 MW. Todas essas centráis serao in 
terconectadas ao sistema Piura que se incorporará ao Sistema Cen-
tro-Norte em 1985. 

- C.H. SHEQUE. Potencia 600 MW. Em tres etapas:Shgqué I 
e II de 300 MW, em 1988; Sheque III, de 150 MW,'em 1989 e Sheque 17 
de 150 MW, em 1990. Departamento de Lima Sistema inter conectado Cen 
tro-Norte. Anteprojeto da Motor-Columbus (Suiga). Estuda-se uma 
alternativa de somente 250 MW para sua avaliagao no Plano-mestre. 

- C.H. OLMOS. Potencia: .600 MW. Em duas etapas de 300 ]yw 
cada: Olmos I (1989 a 1991) e Olmos II (1993). Departamento de 
Lambayaque. Orgamento de 130 milhoes de soles (está entre os pro 
jetos prioritarios, mas nao atribuidos pelo I.N.P.). Esse projeto 
aproveita a infra-estrutura de irrigagáo de Olmos, ao norte do Pe 
ru. Integrar-se-ia ao sistema Centro-Norte. 

Os supracitados sao os principáis projetos em estudo.Em 
geral, aqueles cuja entrada em operagáo está prevista para antes 
de 1986 já estáo definidos. 

A pedido da ELECTROPERÜ seus assessores Lahmeyer Salzgi 
ter, da Alemanha Ocindental, e Hodroquebec, do Canadá, atualmente 
estudam e revisam o Plano-mestre de eletricidade e os ajustes que 
serao necessários, especialmente de 1986 em diante. Isto inclui. 
também todo o sistema de linhas transmissáo e interconexáo nació 
nal. 

AÍém das usinas indicadas, existem projetos para um gran 
de número de usinas hidrelétricas e térmicas de menos de 10 MW, 
especialmente em centros i solados que nao justificam a interconexao. 

2.- Linhas de Transmissao 
í> 

As principáis, em estudo, sao: 
- Linha Mantaro-Lima, para operar quando entre em opera 

gao a C.H. Restitución, com 220KV e lama extensao de 225 . quilome 
tros e suas correspondentes subestagoes. 

- Transmissao MANTARO-PACHACHACA-CALLAHUANCA. estudo 
concluido pela Electrowatt e a SGI. Esta linha permitirá á Cen 



tral entregar toda sua potencia ao sistema Centro-Norte.Também se 
interconectará en Pachachaca com o sistema da CENTROMIN, 

-L. Transmissao TRUJILLO-CHICLAYO-PIURA. Está-se realizan 
do o estudo de viabilidade dessa linha, que se deve interconectar 
com as subestagoes de Guadalupe, Chiclayo, Olmos II e Piura-Oeste 
com 220 KV, dupla linha, e extensáo de 420 quilómetros. O trecho 
Chiclayo-Guadalupe é prioritario para transportar a energia da 
C.H. Carhuaquero. 

-L. Transmissao LIMA-CHIMBOTE, para interconectar os sis-
temas Central e Norte. Construgáo contérmino previsto para 1982. . 
Com 220 KV e 440 quilómetros. Financiamento do governo japonés. 

- L . Transmissao LIMA-PISCO, de 220 KV, dupla linha e- 120 
quilómetros de extensao. 

-L. Transmissao AREQUIPA-ILO. Com 220 KV, interconectará o 
sistema Sul-Oeste. Extensao de 176 quilómetros. Em estudo pela 
ELECTROCONSULT. 

Existem outros projetos de linhas de transmissao corres-
pondentes as conexoes das novas centráis a serem construidas e a 
complementagao do sistema de interconexáo nacional. 

3. Outros Estudos 

Prosseguem as investigagSes básicas, como a avaliagao de 
recursos hidrelétricos dos rios Marañón, Huallga e Ucayall. Da 
mesma forma, realizam-se avaliagoes de recursos geotérmicos. 

B ~ E§tí:2l§2_§_Petroguímica 

Teme-se no Peru que o país venha a enfrentar, nos próxi-
mos anos, xim déficit petrolífero causado pela falta de investimen 
tos em pesquisa e a conseqüente redugao das reservas. 

Esperava-se para 1980 urna produgáo de 207 000 barris/dia 
e um consumo de 131 000, com um saldo exportável de 76 000 barris/ 
dia, o que resultarla numa renda de um bilháo de dólares. 

Com o aumento anual do consumo e a queda na produgáo, com 
base ñas reservas confirmadas de 750 milhoes de barris, supunha-se 
que em 1989 obter-se-ia iim equilibrio em torno de 190 000 barris -
diários de produgáo e consumo internos. Todavia, seria necessário 
importar petróleo a partir de 1985 a pregos que, já em 1986, sig-



nificariam um déficit de mais de 1.5 bilháo de dólares, conforroe 
estimativas do Ministerio das Minas e Energia elaboradas em 1980. 

O próprio Ministerio das Minas e Energia("Linhas preli 
minares de Política no Setor de Minas e Energia 1980-1985", se 
tembro de 1980) , reconhece que o sistema contratual e tributario 
atual desestimula o investimento e o reinvestimento no petróleo. 
O Perú recebe entre 90 e 9 5% da distribuigao do produto petrolí-
fero, o que é sensivelmente superior ao que recebem outros pal 
ses do trabalho dos contratistas, atribuindo-se principalmente a 
este motivo que nao exista atualmente atividade exploratória no 
Peru; a falta desses investimentos implica o grave risco de ter 
de importar petróleo a partir de 1984, e conseqüentemente perder 
as consideráveis vendas pela exportagao do produto. 

Afirma-se, também, que a PETROPERU, por diversas ra 
zoes, nao está em condigoes de alcangar rápidamente a meta de 
pesquisa e produgao que Ihe i indispensável. 

Como política imediata, propoe-se levar em conta as di 
ficuldades de desenvolvimento e as diferengas de potencial ñas 
diversas zonas petrolíferas do país, e, como solugao realista, 
propoe-se a melhoria dos pogos existentes na zona de Talara e 
vizinhangas, paralelamente a um programa de recuperagáo secunda-
ria. Para isto, serao necessários os servigos de empresas estran 
geiras ou mistas e deverá definir-se claramente em que condigoes 
legáis essas onpresas poderiam operar na zona reservada á PETROPERU. 

Por outro lado, a total falta de pesquisa em nova zo 
ñas está demonstrando que sao urgentes as medidas para reativar 
a pesquisa e o investimento. Para isso, está em estudos um pro 
grama de incentivos fiscais que inclui, entre outras medidas, o 
crédito tributario para reinvestimento, como já existe em outros 
setores. 

De conformidade com os principios já enunciados, en 
viou-se ao Congresso, em fins de novembro de 1980, xam "Projeto 
de Lei Petrolífera", assinado pelo Presidente da República e pe 
lo Ministro das Minas e Energia, que estabelece que as empresas 
petrolíferas, nacionais ou estrangeiras, que reinvistam seus lu 
cros na propria empresa ou em outras, gozarao de beneficios tri 
butários durante vinte anos. 

Fica também estabelecido que a reabilitagáo e a recupe 
ragáo secundária e terciária serao preferentemente executadas pe 
la PETROPERU, que, porém,poderá associar-se a um ou mais contra 
tista nacionais ou estrangeiros, com prévia autorizagáo do Conselho 



de Ministros. 

O projeto acrescenta que as empresas nacionais, mistas ou 
estrangeiras, dedicadas á pesquisa ou exploragao petrolífera, pode 
rao reinvestir, com o qual se faráo credoras de beneficios tribu 
tários por vinte anos, a partir da data em que subscrevam os con -
tratos de operagao. Com esta lei "tenta-se reativar o reinvesti -
mentó atualmente paralisado, assim como evitar a dependencia da 
importagao de petróleo, a partir dos anos 1983-1984, e evitar a 
queda das rendas de exportagao até agora". Pretende-se também for-
talecer a PETROPERD e dar-lhe a flexibilidade necessária para que ela 
possa negociar contratos de risco ou de servidos em condigoes van 
tajosas com investidores capazes de fornecer recursos técnicos e 
financeiros^{' 

1. Pesquisa e Exploragao" 

Os pogos de pesquisa e desenvolvimento que se perfurem do 
ravante dependerao em grande parte do resultado das providencias" an 
teriormente indicadas. Em todo o caso, haverá a possibilidade de 
que a PETROPERU assine contratos de servigos de pesquisa com paga-
mentos em dinheiro ou petróleo. 

Devido as fórmulas propostas na nova legislagao, já mani-
festaram interesse em participar, em associagao com a PETROPEU, u-
mas 19 empresas; entre elas, estao a SHELL, na selva sul. Departa-
mento de Madre de Dios; a SÜEEIOR e a MAPCO dos E.U.A., que tencio-
nam trabalhar no norte, a WHITESTONE na selva central, a HUSKY na 
zona identificada como lote 8, fora da zona anterior de concessoes 
estrangeiras; a ELF da Fran9a,na depressao frente a Trujillo,ce as 
empresas argentinas BRIDAS, Pérez CONPANE e APCO na nova zona que 
Ihes foi designada. 

Essas empresas fariam a pesquisa por conta propria, com 
ressarcimento na exploragao. Mencionou-ee também a BRASPETRO, fi-
lial internacional da PETROBRÁS, entre as interessadas em novas as 
sociagoes. 

A zona em que participa a SHELL, na selva sul, Departamen 
to de Madre de Dios.e frente a Lima, aparece como promissora e, se 
houver resultados positivos, prepara-se o desenho de um"2^^léodutój 
cuja saída ao mar, em algum lugar entre Lima e Pisco, está em estu 
dos. 

1/ No itonento de redigir este relatório, autorizou-se por Decreto Legislativo 
do Presidente Belaúnde que, a partir do dia 6 de margo de 1981, a EEiETTRDPE-
F3J se organize cjomo Sociedade Anónima sujeita a Segao Quarta da Lei de So-
ciedades Mercantis, ooncedendo-se,assim, a flexibilidade e a autoncínia que 
se pretendiam. 



Um einpristimo de 32,5 milhoes de dólares ^^, concedido 
pelo Banco Mundial a PETROPERU em 1980, permitirá financiar proje 
tos de pouco mais de 50 milhoes de dólares para a reabilitagao da 
pesquisa e exploragao petrolíferas, tendo como objetivo a amplia-
gao da produgao. Espera-se com esse programa aumentar a produgáo 
em aproximadamente 20000 barris/dia. O empréstimo também permiti-
rá o fornecimento de equipamentos de bombeamento para restabele -
cer a declinante produgao na selva amazónica e por em funcionamen 
to cerca de 300 pogos na zona costelra do nordeste,que se encon -
tram abandonados por motivos, económicos e que agora seriam rentá-
veis. Estao incluidos nesses projetos estudos de pesquisa sismoló^ 
gica que permitirao donarcar melhca: certos setores na selva central 
e nordeste e completar um estudo de viabilidade para o projeto de 
recuperagao secundaria na zona de Brea e Pariñas, na costa norte. 

2 . Oleodutos 

O atual oleoduto NORPERUANO, que transporta a produgao 
da selva norte a costa, entrou em operagao em 1977. A linha tron -
cal tem 856 quilómetros e atravessa selvas, serras e faixas lito-
raneas, atravessando os Andes a 2.400 metros sobre o nivel do mar. 
Os primeiros 306 quilómetros tem um diámetro de 16''. A vazao do 
primeiro trecho, entre San José de Saramuro (Estagáo 1), Departa-
mento de Loreto, até a Estagáo 5 é de 70 000 barris/dia, e o se-
gundo trecho, desde a Estagáo 5 até o Porto de Bayóvar, na Baia 
de Sechura, é de 200 000 barris/dia. Existem duas estagoes de bom 
beamento, quatro de reforgo e urna de alivio de pressáo. A estagáo 
terminal com cais petrolífero,m Bayóvar, pode receber navios-tan-
ques de 250 000 TDW, com um regime máximo de carga de 100 000 bar-
ris/hóra. 

A linha troncal do oleoduto NORPERUANO chegam os oleodu-
tos do sistema de coleta dos campos da PETROPERU, ramal Corrientes, 
com urna extensáo de 209 quilómetros e diámetros de 18" e 10", e o 
ramal Norte, com 253 quilómetros e diámetro de 16" que o une, na 
Estagáo 5, aos campos da "PETROPERU-OCCIDENTAL". 

Os contratistas principáis do Oleoduto NORPERUANO foram 
a TECHINT Cia. S.A.C.I., da Argentina, o consorcio William/Sedco/ 
Horn e a COSAPI do Peru. 

1/ Stpréstimo concedido con a Garantía do Estado ccan prazo de 17 anos, can ca 
réncia de tres arsDs e jioros de 8,25% anuais. 



C Ramal Norte do oleoduto foi contratado com a PROTEXA, 
do Mexico, e o cais de Bayovar com a George Winpey & Co. Ltda. 

Deverá ser construido xom oleoduto secundario, na selva 
norte, que unirá a zona de Valencia e Nova Esperanga á de Capi-
rone. A obra terá 67 quilómetros. O projeto encontra-se na etapa 
de licitagáo para o tragado da linha correspondente. 

3. Novas Refinarias 

- Em Iquitos 

Encontra-se em processo de construgao urna nova refi-
naria em Iquitos, que terá urna capacidade de 1 700 m^/dia ou 
10 700 barris/dia. A produgáo dessa refinaria permitirá o auto-a 
bastecimento da regiao da selva ate um pouco além de 1985. O pro 
jeto inicial previa sua construgáo na Estagao 5 do Oleoduto NOR 
PERUANO, mas preferiu~se Iquitos por problemas de navegabilidade 
do rio Marañón. A construgáo está a cargo de um consorcio fran 
co-espanhol-

- Refinaria de Bayovar 

Realizou-se um estudo de viabilidade para urna nova 
refinaria na costa, na zona industrial de Bayóvar. O projeto ain 
da nao está definido, mas consideráronse quantidades oscilando en 
tre 80 000 e 150 000 barris/dia. Deveria estar produzindo em 
1987. Haverá convites para o projeto e a construgáo, com ofertas 
financeira e técnica. 

- Ampliagao da Refinaria La Pampilla 

Em maio de 1977, a Refinaria La Pampilla foi amplia-
da para 100 000 barris/dia, com urna unidade de destilagáo prima 
ria que aiomentou sua capacidade para 65 000 barris/dias. Esta ex 
pansáo foi projetada e construida pela empresa francesa TECHNIP. 

Está programada urna nova ampliagao, instalando-ae lama 
unidade de "cracking" catalítico, para operar em 1984,com 20 000 
barris/dia adicionáis. 

- Complexo de Bases Lubrificantes e Parafinas 
^ - ~ 

Estudou-se a pre-viabilidade técnica e economica de£ 
se complexo, a ser localizado, provavelmente, na zona industrial 
de Bayóvar(embora ainda esteja para ser definido). Possivelmente 
seja contratado "chave na máo". A capacidade estarla entre 700 
e 800 TM de amoniaco e outras tantas de uriia. A produgao de amo 
niaco se destinarla a: Usina de Uréia, Usina de - Acrilónitrilo, 



Usina de Fosfato DiainSnico e Usina de Nitrato de Amonia Técnica. 

- Ampliagao da Usina de PVC de Paramonga 

Projeto consistente em incrementar a capacidade ins-
talada em 5 800 T/ano, elevando assiin a capacidade total a 30 000 
T/ano de resinas de PVC. O INP preve um investimento de 17,6 bi 
Ihoes de soles (de 1980). 

- Complexo Petroquimico Integrado 

Prevé-se a instalagáo de doze usinas de produtos bá 
sicos, intermediarios e fináis com as seguintes capacidades: 

- Produtos Básicos: 281 000 T/ano {Etileno,Propileno, 
Butadieno) 

- Produtos Intermediarios: 70 000 T/ano (VCM) 

- Produtos Fináis: 305 000 T/ano (PVC Suspensao, Po 
lietileno de Alta e Baixa Densidade, Acrilonitrito, 
PP, SBR/Látex e Poliestireno) 

- Outros: 43 000 T/ano (Soda Cáustica, Cloro) 
5 000 T/ano . (Cianuretos) 

O investimento indicado pelo INP para esses projetos 
chega a 210,4 bilhoes de soles, dos quais so 42,2 bilhoes seriam 
investidos até 1985. O financiamento externo a ser obtido i da 
ordem dos 100 bilhoes de soles (de 1980) . 

Os estudos preliminares deste projeto, que compreen-
de 12 usinas das 17 originariamente apresentadas á Junta do Acor 
do de Cartagena e atribuidas ao Peru, estáo a cargo da INDÜPERU. 
Chegou-se a um acordo com a Compagnie Frangaise d'Études et de 
Construction (TECHNIP) para executar a primeira etapa do proje 
to. Estima-se o custo do estudo em 2,5 milhoes de dólares, forne 
cidos com Fundos do Tesouro Público e da CAF. O MIT estimava o 
investimento total em 876 milhoes de dólares (de 1976) . A locali 
zagao do complexo seria em Bayóvar ou perto da Talara. 

- Complexo Químico Industrial do Sul 

Corresponde ao Plano de Arequipa, encomendado á 
INDUPERÜ para o tratamento de ácido sulfúrico e gases sulfurados 
provenientes das fundigoes de cobre. Custo estimado dos estudos: 40 
milhoes de soles(de 1980). Localizagao: em Arequipa ou Moquegua. 



3.4.3 - SIDERURGIA 

A amplia^ao e remodelagáo da SIDERPERU na sua primeira 
etapa a levarla a alimentar a produqao de ago eia mais 200 000 
T/ano, com base em 2 fornos rotativos de redugáo direta, cada um 
com capacidade de 100 000 T/ano de ferro esponja, e um Forno Eli 
trico de 80 T/vazáo e capacidade estimada em 200 000 T/ano. 

Na segunda etapa seriam construidas instalagoes para 
outras 200 000 T/ano de ferro esponja e um Forno Elitrico para 
ago tambim de 200 000 T/ano. 

A primeira etapa, que levarla a empresa a 750 OOOT/axo 
de ago, poderla estar completa entre 1983 e 1984 e a segunda, pa 
ra atingir 9 50 000 T/ano, poderla estar finalizada em 1987. 

Com estas instalagoes, espera-se entregar cerca de 
330 000 T/ano de Produtos Planos e umas 440 000 T/ano de Nao-Pla 
nos em 1989, quando as novas instalagoes teráo alcangado seu má 
xlmo rendimento. 

A LURGI vem prestando assessoramento ao projeto de For 
nos rotativos que utillzarao o processo de Redugao Direta SLRN, 
embora com modiflcagoes introduzldas pela experiencia feita por 
engenhelros peruanos em Chimbóte em vim forno-piloto e ñas prime_i 
ras Instalagoes que acabam de ser montadas para concluir o Plano 
de Balanceamento. 

O primitivo Plano de Expansáo da SIDERPERU elevava a 
produgáo a 2 200 000 T/ano em meados de 1990, mas fol revisto por 
motivos de mercado interno e financiamento, reduzindo-se as 
atuais 9 50 000 T/ano e mudando-se a base da expansao para proce£ 
sos de redugao direta. 

- Siderúrgica Paracas S.A. 

Aclaria semi-integrada para produgao de tarugos. A 
ACERSA participa do seu capital. Locallzagáo: Pisto ( Departamento 
de lea) . Suas instalagoes pro jetadas e em execi:igao sao principalmein 
te: Aclaria: 2 Fornos Elétrlcos de 40 T/vazao cada; ' Capacidade 
anual: 150 000 T/ano; Corrida Continua: 1 Maquina com 4 llnhas ; 
Capacidade de 120 000 a Í30 00 0 T/ano em fungao da espessura em 
pregada nos tarugos. 

Os tarugos seráo o produto final para venda no Perú ou 
no exterior. Matirla-prima: Sucata, principalmente importada. E^ 
pera-se mais tarde comprar ou produzir ferro esponja, em fungao 
dos resultados da SIDERPERU. 



- Aceros del Sur S.A. 
Fábrica de Bolas de Moenda a ser instalada em Arequipa, 

cortando e forjando barras redondas. Equipamento americano. Ten-
Ciona-se produzir bolas de até 3" de diámetro, com ago Molycot (Li 
cenciada Armco). Capacidade inicial: 12 000 T/ano. 

Investimento estimado: ÜS$ 8 milhoes. 

- Ampliagao da Aceros Arequipa 

Projeta-se instalar urna nova usina de laminado, mas em 
Pisco, vizinha a Siderúrgica de Paracas, da qual se comprará • os 
tarugos. 

Contratou-se a compra do equipamento de laminagao com a 
Pomini-Farrel, da Italia, para 80 000 T/ano. 

Produgáo: Barras corrugadas, perfis leves e vergalhoes. 

Produzirá tambem as Barras Molycot para Aceros del Sur. 

Investimento estimado: US$ 15 milhoes. 

Data prevista para inicio da produgao: 1982. 

O antigo projeto de Nazca, para uma grande siderúrgica in 
tegrada, continuava inativo e, em todo caso, nao se pensava nele 
para antes do ano 2 000. Em primeiro lugar, reservar-se-ia o lugar 
para maiores expansoes da SIDERPERU. 

-3.4.4.- TRANSPORTES 

A informagao sobre investimentos na infra-estrutura perua 
na foi levantada junto a tris fontes principáis: O Ministerio dos 
Transportes e das Comunicagoes (MIT), o Instituto Nacional de Pía 
nejamento (NP) e a Junta do Acordo de Cartagena. 

Sob a agao e responsabilidade do MIT e do INP, e em con 
cordáncia com os objetivos de desenvolvimento nacional a que o Go 
verno se propos, preparou-se o "Plano Setorial de Transportes a 
Longo Prazo: 1979-1990". Esse Plano tem alcance nacional e propoe 
como meta uma rede básica de transporte intermodal (rodoviário,fer 
roviários, aquático e aereo). 

Este programa, que básicamente dependerá das condigoes 
políticas, sociais, económicas e financeiras que permitem realizar 
todo o Plano Nacional de Desenvolvimento a Longo Prazo, requer até 
1990, investimentos que alcangaráo o nivel de 881"bilhoes de 



soles de 1979 ^^, para curnprir as metas da rede básica intermodal, 
e despesas adicionáis para a conservagao de estradas de rodagem. 

O Plano discrimina esses investimentos, entre 1980 e 
1990, entre despesas de pré-investimento (6 bilhoes e 698 milhoes 
de soles) e despesas de investimento (873 bilhoes e 838 milhoes de 
soles). Dividindo em investimentos e pré-investimentos totais pa-
ra cada subsetor, obtém-se as seguintes quantias como representat_i 
vas das metas propostas: 

Milhoes de soles 
de 1979 

TRANSPORTE TERRESTRE 575 102 

- Estradas de Rodagem 487 703 
- Estradas de Ferro ^^ 87 399 

TRANSPORTE AQUÁTICO (Portos Marítimos 
fluviais e l a c u s t r e s ) 7 1 812 

TRANSPORTE AÉREO (Aeroportos, obras comple 
mentares e ajudas a aeronavegagáo) 85 597 

TRANSPORTE URBANO (Termináis terrestres e 
vias expressas ñas principáis cidades; 
transito rápido emLima) 143 255 

TRANSPORTE NAO-CONVENCIONAL E PROJETOS 
INTEGRAIS (Principalmente estudos de pré-

investimento e capacitagao) 4 770 

TOTAL GERAL (1980-1990) 885.536 

Algumas das principáis obras que participam deste vasto 
programa nos diferentes subsetores sao, entre outras: 

1. Estradas de Rodagem 
Constru^ao e melhoria de 6 450 quilómetros de estradas 

de rodagem. Os projetos mais importantes sao os das estradas "01-
mos-Coral Queimado", "Chosica-La Oraya-Aguaytía-Pucallpa" e 

1/ O dolar de 1979 pode ser calculado em 224.55 soles de 1979, pelo Boletm do 
I.F.I. do IMF, maríjo ̂  1980. O valor total do investunento seria entao de 
ÜS$ 3 943,6 milhoes de 1979. 

2/ Inclui 37 420 para Reabilitagáo e equipamento de Estradas de Ferro. 

3/ Inclui 32 817 para coiipra da Navios. 



"Juliaca-Huancané-Puerto Maldonado". 

2. Estradas de Ferro 
Estuda-se a construgao de urna ferrovia Lima-Chimbote -

Trujillo, de 598 quilómetros pela costa, complementar á recuperagao 
das ferrovias Central e do Sul, além da construgao dos ramais "Ca-
ripa-Tarma", "Ilo-Matarani" e Puno-Desaguadero", este último até a 
fronteira com a Bolivia. 

3. Portos 
Construgao dó cais de fosfatos de Bayóvar, ampliagao 

do terminal marítimo de Chimbóte, construgao de um novo canal de 
acesso ao Terminal de Callao e construgao de termináis fluviais e 
embarcadouros no oriente do País. 

4. Subsetor Aéreo 

Os projetos mais importantes sao de melhoria dos aero-
portos de Tiimber, Arequipa e Iquitos, melhoria das pistas dos aero 
portos de integragao do territorio e ampliagao do Aeroporto Inter--
nacional Jorge Chavez, de Lima e Callao. 

5. Investimentos a Médio Prazb-. 

Se se oonsiderarem os investimentos programados em todo 
o setor até 19 82, inclusive, se alcangará a quantia de 441 bilhoes 
e 330 milhoes de soles (de 1979), restando para o quinqüénio 1986-
1990 a quantia de 439 bilhoes e 206 milhoes, com uma media bastan-
te regular de 88 bilhoes anuais. 

Em todo caso, a curto e medio prazos, o Plano pretende 
concentrar a alocagao de recursos do setor aos programas de con-
servagao e a produgao dos projetos com investimentos comprometidos. 

O próprio Plano de Transportes reconhece que^ para sua 
viabilidade, dever-se-á ter em conta, para sua retificagao ou ada£ 
tagao, uma avaliagao permanente das necessidades de transporte do-
setor produtivo e do processo de desenvolvimento em geral, assim 
como uma efetiva vinculagao e coeréncia entregos planos de longo, 
medio e curto prazos do setor. 

6.. Pro je tos de Investiménto TNP 

O Instituto Nacional de Planejamento formulou uma lis-
ta prioritaria de projetos de investimentos, por categorías, que 
modelam o programa de investimento estatal para 1980-1985. 



7. Investimentos eni Estradas - Milhoes de Soles^^ 

1. Estrada Huánuco-Aguaytia: asfaltamente desse trecho 
de 376 km, Regiao Centro. Gusto (parcial) ' 6 200 

2. Estrada Oroya-Huánuco: 106 km de asfalto, entronca-
mento com a estrada Huánaco-Aguaytia, Regiao Centro 22 465 

3. Yurimaquas-Tingo María, Melhoria de 134 km, (conso-
lidados) , entre Yurimaguas e Tarapoto. Regiao Orien 
te 10 319 

4. Pontes metálicas fixas. Instalagáo de 33 pontes, das 
quais 22 construidas pelo SIMA. Nivel Nacional . . 10 000 

5. Rede Regional de Estradas de Rodagem, Nivel Nacional. 2 324 

6. Projetos de redes viárias em Iquitos e Pucallpa, 
do Orgao de Desenvolvimento de Loreto, Regiao Nor-
te-Oriente 1 874 

7. Juli-Desaguadero. Asfaltado em 58 km. Plano OOPESOO.. 
Regiao Sul 3 845 

8. Projetos viários da ORDESO (Organizagao de Desenvol 
vimento Sul-Oriente); inclui a estrada Urcos-Quihce 
Mil; Quince Mil-Puerto Maldonado; Colca-Angaraes-Que 
llaveco. Regiao Sul-Oriente 11 316 

9. Vinte e tres Projetos de Conservagao viária pelo 
MIC e diversos Orgaos de Desenvolvimento Regional 
(1980-85). Nivel Nacional 125 109 

10. Estrada Urcos-Quince Mil-Inambari-Puerto Maldonado, 
Com 478 km. Conservagao geral da via e construgao 
de alguns trechos consolidados» Regiao Sul-Oriente 7 600 

11. Estrada Ilo-Desaguadero; de 289 km, de asfalto ou 
consolidados. (A ser definido). Regiao Sul-Oriente 25 800 

12. Estrada Olmos-Corral Quemado, Melhoria da via e as 
faltamente em 192 km. ñegiao Norte (empréstimo do 
BID de US$ 82 milhoes. Em licitagao internacional) 24 331 

TOTAL EM PROJETOS APROVADOS 
(1980-1985) 251 183 

1/ - uní d5lar = 290,34 soles (1980) 



Os doze projetos mencionados na página anterior, com 
um investimento provável de 251 milhoes de soles, tinham disponi 
veis recursos de financiamento interno da ordem de 222 bilhoes e, 
53 milhoes de soles, e somente esperava-se xoma contribuigao ex 
terna de 29 bilhSes e 130 milhoes, a maior parte da qual já esta 
va garantida. 

Dentre os projetos de Estradas de Rodagem "Nao Defini-
das" no Programa de Investimento Estatal, mas com possível finan 
ciamento total ou parcial no período 1980-1985, podem citar-se 
como principáis: 

- Estrada Corral Quemado-Ayar Maco 
135 km. Asfaltada. Regiáo Norte .10 060 

- Estrada Puerto Maldonado-Iberia-Iñapari 
236 km. Consolidada. Regiao Sul-Oriente .... 6 826 

- Estrada Corral Quemado-Tarapoto 
426 km. Asfaltada. Regiao Norte... 20 810 

- Estrada Cutervo-Cavicos. Consolidada 
Regiao Norte 4 830 

- Melhoramento Estrada Pisco-Ayacucho 
365 km. Asfaltada. Regiáo Centro 9 612 

"8TnVest'iment_os eín Ferrovias 

A rede ferroviaria atual do Peru, incluindo as li 
nhas principáis, ramais e desvios, alcanga 2.54 5 quilómetros de 
comprimento. Destes, 1.9 33 quilómetros correspondem ao setor pú 
blico a cargo da Empresa líJacional de Ferrovias do Peru (ENAFER) e 
612 quilómetros a cargo do setor privado. 

O servigo público serve á Rede Central e á Rede Sul: 

^ QUILÓMETROS ^""BÍTOLA 
(Ramais incluidos) (Metros) 

SERVigO PÚBLICO 1 9 33 
REDE CENTRAL 

Callao-Huancayo 486 1.435 
Huancayo-Huancavelica 153 0.914 
Subtotal" • £39 

REDE SUL 
Matarani-Cuzco 1 012 11435 
Cuzco-Chaulaay 158 0.914 
Tacna-Arica 69 1.435 
Cia. FF.CC. Pimentel 55 0.914 
Subtotal 1 294 



QUILOMETROS BITOLA 
(Ramais incluidos) (Metros) 

SERVigO PRIVADO 

CENTROMIN (OROYA-C.PASCO e 
Outros 272 1.435 
SOUTHERN PERU 258 1.435 
CAP Casa Grande (Agroindu^ 
trial) 51 0.914 
CAP Chucapari-Pampa Blanca 31^^ 0.914 
Total FERROVIAS PERU 2.545 

As metas para construgao de ferrovias no Plano 1980/ 
1990 previ a construgáo de 808 quilómetros de novas vias, inclu 
indo a melhoria de 50 quilómetros do trecho Tacna-Arica. 

As novas vias programadas no Plano a longo prazo sao: 

Quilómetros 

Chimbote-Trujillo 131 
Lima-Chimbote 467 
Caripa-Concorcoha-Tarma 6 0 
Matarini-Mollendo-Ilo 100 
Tacna-Arica (Modernizagao) 50 

TOTAL 808 

Ñas listas de Projetos Prioritarios de infra-estrutura 
economica do INP, figurara com investimentos no perIdo 1980/1985 
os seguintes ítens de ferrovias: 

ítem ou Pro jeto Investimento ou Custo 
an milhares de Soles (1980) 

1. Primeira etapa de Recuperagao e Equipa 
mentó de Ferrovias. Projeto da ENAFER que 
compreende melhorias de inf ra-estrutura 
roviária, tais como trilhos,dormentes, 
patios e armazens, e de equipamentos 
como locomotivas e vagoes etc.(Para es 
te pro jeto esperava-se \am financiamen-
to externo de 5 bilhoes de soles, dos 
quais 50% já estao investidos) - 5 888 

2. Ferrovia Chaullay-Quillabamba,em Cuzco, 
com \am comprimento aproximado de 20 qui 
Ipmetros (em execugáo) 562 

1/ Trecha fora de servigo. 



2. ENAPU; aquisigao de equipamentos e construgao de 
facilidades e melhorias portuarias, segundo o 
programa da Empresa 14 085 

3. Projeto de Transporte Macigo Paralelo ao Litoral 
acondicionamento portuario e equipamento para ca 
botagem costeira 11 111 

TOTAL EM OBRAS PORTUÁRIAS 34 556 
- Despesas de pré-investimento para o estudo do to-

tal do transporte aquático 963 

Pode-se adicionar a esse investimento os projetos relació 
nados, com obras de estaleiros, que, segundo o programa do Servigo 
Industrial da Marinha (SIMA) e do INP, devem ser assim alocados; 

MiIhoes 
de soles 

1 - Instalagao de um dique flutuante do SIMA pa*-
ra atender a navios de até 70 000 TDW, com 
urna media de atendimento de 40 navios por 
ano 5 571^/ 

2 - Construgao de um novo dique do SIMA no Callao 
que permitirá a construgao de navios de até 
65 000 TDW 
(Ja estao comprometidos 2 bilhoes e 580 mi-
Ihoes de soles de financiamento externo) .. 3 652 

TOTAL EM OBRAS. P0RTUARIAS^_ ESTUDOS E. ESTALEIROS _ 44 742 

10: - Investimentos 'ém Infra-Estrütura Aeropórtuárla. 

A atual infra-estrutura aeroportuária do Peru inclui 244 
termináis de pouso, dos quais 22 tém características de Aeropor-
tos, 34 de Aeródromos e 188 sao simples pistas de pouso. 

O Peru possui também cerca de 87 termináis de pouso aqua 
tico. 

Dos 22 aeroportos, dois operam como termináis internacio 
nais, o de Jorge Chavez, em Lima e o de Iquitos. Os outros 20 ae-
roportos estao situados em (de Norte a Sul): 

1/ Para o diqi:e flutuante concedsu-se financiamento de 5 bilhoes e 297 milhoes 
de soles, que já foram investidos. 



3. Ferrovia Puno-Desaguadero (internacional). 
de 145 quilómetros (com 6 bilhóes de soles 
de financiamento externo) 15 108 

4. Estudo de pré-investimento para a Ferro-
via de Carina-Tarma e Desvio Matarani-Ilo. 110 

TOTAL ATRIBUIDO 21 668 

9. Investimentos em Infra-Estrutura Portuaria 

O Peru possui 12 portos de atracamento direto, dos quais 
10 sao marítimos, um fluvial e outro lacustre; 8 portos de lanchas,. 
5 termináis de oleodutos marítimos e 5 embarcadouros fluviais, 21 
portos sao administrados pela Empresa Nacional de Portos (ENAPU) , 
4 pela PETROPERU, 1 pela ENAFER e 1 pela HIERROPERU. 

Iquitos é o único porto fluvial, sobre o Amazonas, e Pu-
no o porto lacustre, no lago Titicaca. 

Os portos de atracamento direto sao, de Norte a Sul: 
Talara, Paita, Salaverry, Chimbóte, Callao, San Martin, 

(em Pisco), San Nicolás (da HIERROPERU), Matarani, lio e Ilo-Sou -
thern. Callao é o principal porto do Peru e San Nicolás o que de£ 
pacha maior tonelagem, por causa das exportagóes de minério de fer 
ro. 

O Plano a Longo Prazo prevé a construgáo de um cais para 
fosfatos em Bayóvar, adicionando um novo porto de atracamento dire 
to, e a construgáo de novos termináis fluviais em Iquitos, Pucallpa 
e Yurimagas. Da mesma forma, previ a ampliagáo do terminal maríti-, 
mo de Chimbóte, reforgo do cais de Talara e lio e ampliagáo dos de 
Matarani e Puno. No porto de Callao dar-se-á maior profundidade ao 
canal de acesso ao terminal marítimo. 

Entre os projetos a medio e curto prazos do programa de 
investimentos do Governo, considera-se, a partir das informagóes do 
INP, os seguintes: 

Milhóes 
de soleg 

1. Ampliar os termináis fluviais de Iquitos, Pucallpa 
e Yurimagas. Custo consultado: (Inclui 5 bilhóes e 
242 milhóes de soles de financiamento externo) ... 9 360 
(Realizaram-se investimentos no valor de 2 bilhóes 
de soles) 



Tumbes - Talara - Piura - Rioja - Yurimaguas - Chiclayo-
Tarapoto - Trujillo - Pucallpa - Anta (Huaráz) - Chimbóte - Tingo 
Mariá - Huánuco - Puerto Maldonado - Ayacucho - Cuzco Pisco - Juli 
ana - Arequipa - Tacna. 

A administragao da infra-estrutura, construgao e manuten 
9ao dos aeroportos e do equipamento para a navegagao aérea está a 
cargo da Diregao Geral de Transporte Aéreo do MTC, mesmo que a ope 
ragao dos mesmos seja realizada pela Corporagao Peruana de Aeropor 
tos e Aviagao Comercial (CORPAC). 

O Plano a Longo Prazo previ investimentos para melhorias 
nos aeroportos de Tumbes, Piura, Iquitos, Huáceino, Ayacucho, Cuzco, 
Arequipa, Tacna, Juliana, Tarapoto e Pucallpa. Estas melhorias 
correspondem geralmente a ampliagao e/ou pavimentagao das pistas, 
auxilio a navegagao, construgao de novos termináis, etc. 

Para Chiclayo e Trujillo prop5e-se a construgao de novos 
aeroportos; para Puerto Maldonado, praticamente uma reconstrugaoto 
tal, e se estuda um aeroporto alternativo ao de Jorge Chavez, em 
Lima, além de obras complementares neste último. 

A construgao de xam aeroporto no Vale de Mantaro se consi 
dera indispensável, assim como estudos para a construgao de aero-
portos no corredor Lima-Amazonas. 

O Plano se completa a nivel nacional com a melhoria de 
diversas pistas ou aeródromos de integragao nacional, com a insta-
lagao de equipamentos de auxilio a navegagao e comunicagoes, e com 
instalagoes de radares ñas diferentes zonas geográficas do pais. 

Ñas obras previstas a curto e medio prazos, das relagoes 
apresentadas pelo INP para o programa de investimentos de 1980 a 
19 85, destacam-se: 

Milhoes 
de soles 

1. Melhoria da infra-estrutura dos seguintes aero 
portos: Tumbes, Piura, Chiclayo, Huancayo, Are 
quipa, Juliana, Tacna, Iquitos e Pucallpa (pri 
meira etapa) 3 102 

2. Construgao de um novo aeroporto em Puerto Mal-
donado para servir a área de Madre de Dios. .. 6 099 

3. Obras complementares de infra-estrutura aérea, 
em instalagoes adicionáis necessárias aos aero 
portos de Iquitos, Lima, Rioja, Piura, Pucall-
pa e Chiclayo 3 522 
INVESTIMENTOS PROGR̂ Í̂ñDCS EM INFRA-ESTROTURA AERDPOKTUSRIA 12 723 



11. Telecomunicagoes 

Pela sua importancia nacional e por nao estarem ainda 
realizados, devem destarcar-se dois projetos na área das Telecomu-
nicagoes que sao: 

Milhoes 
de Soles 

1. Segunda Antena de Comunicagoes Via Satélite, a 
ser instalada ñas imediagoes da cidade de Hucui 
cayo. 
Poderia entrar em operagao em fins de 1982.... 3 051 
(Financionamento externo a ser levantado: 2 096). 

2. Segunda Etapa do Plano de Expansao Telefónico 
para dar servigo automático a 16 localidades 
com 54 300 linhas telefónicas. (Financioamento 
externo: 4 bilhoes e 374 milhoes de soles).... 15 599 

TOTAL TELECOMUNICAQSES . . , 18 650 

Existem outros projetos em Telecomunicagoes, mas ou se 
encontrara em fase final de construgao ou sao de menor importan-
cia. 

3.4.5 - MINERASAO_E_METALyRGIA 

Nos últimos anos, a produgáo de minério nao tem crescido 
á taxa esperada, deve-se assinalar o fato de que, afora Cerro Ver-
de, Cuajone e o Zinco, a produgáo mineral está estagnada. 

O próprio Ministerio das Minas e Energia atribui esta 
falta de dinamismo principalmente aos seguintes fatores: 

a) Urna política cambial que nao reflete em tempo as ele-
vagoes dos custos internos. 

b) Falta de estabilidade legal para os investimentos. 

c) Elevadas taxas de tributagáo no setor, em comparagáo 
com outros setores da economía. 

Em primeiro lugar, com o propósito de termos uma visáo 
mais adequada da atividade investidora atual na grande mineragao, 
indicar-se-ao suscintamente os projetos que já estáo em constru-
gáo, com obras já contratadas e que entraram em operagáo, em ge-
ral, entre 1982 e 1983. 



PROOETOS MINERO METALORGIOOS DA GIŶ 'IÜE MINERACÁO m EmJJQÑD 

EOTIDADE EXBCUTORA IJXALIZAgSO PRODügS) 

INVESTIMENIO EM 
MILHOES DE US$ 
EITTRADA EM OPE 

RAg&) 

Ejq>ansao da Mina e Con PASCO 
centradora - CERRO DE 
PASCO 
- CENTRCMIN PEED -

Chai5>ittarca 

COBRE e Polimet. 

+ 1 700 TC/dia^/ 

43,6 

1983 

E>5)ansao da Mina e Con LIMA 
centradora CASAPLACA San Mateo 
- CENTRQMIN PERU -

COBRE,CHUMBO E PRATA 
+ 800 TC/dia^/ 

22,7 
1983 

NOVA Concentradora JUNIN 
SAN CRISTOBAL-ANDAYCE^ Yauli 
GUA 
- CENTROMIN PERU -

CHUMBO. E ZINOO 

1 000 TC/dia 1/ 
37,9 
1983 

TINTAYA CUZCO 
MINEROPERU,CDFIDE Yauli 
e CENTROMIN 

COBRE 
50 000 W a n o 

270 
1983/4 

SAN ANTONIO DE PCOO PUNO 
- MINERO PERU - Ananea 
(inclui varios pro jetos 

OURO 
n.d. 

77,3 
11983 

Fonte: Minero Peru; Div. de Promogao Mineira. Elab. e selec. CEPAL. 

1/ - As aiiplia9oes CERRO DE PASCO, CASAPALCA E SAN CRITQBAL sao projetos polimetá 
licsDs que, an conjunto, incrementarao a prodv^ao anual de: 800 IMF de Ocásire: 

_ 67 "000 TCS de Zínóo, 212 000 T^de Chii^ oonc^trado e 3 427 ongas de Pratá._ 



PROJETCS MIMERO ' / 1.1IKT, l r̂. i,/. ;i::ERAgÁO 
A bí-I'.u-ri i;XlVllTAbOG 

EOTIDADE PRMOTRA LOCALIZAgS) P R Q D U g S O 
INVESTIMENTO 
EM MILH0ES DE 
US$ ENTRADA. EM 

OPERAQAb 

ALTO CHICAMA 
- MINEPOPERU -
(EmTTRQPERU) 

MICHIQÜILLAY^^ 
-MINEROPERU -

JERRO VERDE 2a. EEAPA 
- MINEROPERU -

REPINARIA DE QDBRE 
ILO EEAPA 11^/ 
-MINEE«:)PERU -

LA LIBERTAD 
Usquil-'-Quiruvi lea 
0tu2CX)-S.de Chucjo 

CAJAMARCA 
La Encantada 

AREgjIPA 
Uchuirayo 

MOOJEGUA 
Ilo-Pacxxxx±ia 

CARVAO 
4 200 TM/dLa 

COBRE 
92 000 TMF/ano 
(Lei Cu 0,695) 

COBRE 
50 000 TMF/ano 

CCBRE REFINADO 
150 000 TMR/ano 

902 
Nao definida 

659 
1990/2000 

303 
1984/1995 

158.4 
1990 

CERCUTTO DE CHUMBO-
ORAXA OTJNIN 
Nova Usina de Aglcsre 
ragao ítorcíoocha 
K^NTRCMIN PERU 

EXPANSE) E M D D E R N I Z A g ñ O J U N I N 
C I R C U I T O DE C O B R E - O R O Y A Mbrococha 

CHUMBO REFINADO 

+ 17 000 TOVano 

-CENTROMIN PERU -

REMDDELñgSO DE USINA 
DE RESIDUOS ANÓDICOS 
- CENTRCMIN PERU -

CENTAURO 
-TAMINSA -

TORCMXBD 
-CEMTOMIN PERU -

FUNDigS) DE COBRE 
MATARANI 
-MINERO PERU -

QUELLAVBOO ^^ 
-MINERO PERU -

Fase I 
Fase II 

JUNIN 
Morococha 

ANCASH 
Chacas 

JUNIN 
Morooocáia 

AREQUIPA 
I^lay 

MOQUEGUA 
Tarata 

3/ COBRE REFINADO 

55 000 TMiyano 
73 000 TMR/ano 

Incremento de 
Produgao 
Se.-Te.-Sb, 

Concentrado de 
MOLIBDENITA 
5 700 W a n o 

COBRE 
20 000 TOVdia 

COBRE BLISTER. 
117 000 TMb/And 

PORFIDOS DE COBRE 
20 000 TM/dia 

66 

1982/1983 

76,8 
119,5 
( 1991 ) 

10.4 
1986. 

37.8 
1983 

388 
1988 

498 
1988 

300 
1988 

1/ Estudos técnico-economioos de viabilidade da Mineroperu e M. Copper Corporation 
(MCC), U,S,A. já executados. Data de inicio a ser definida. 

2/ Está por reoonsiderar-se sua execvg^ sn 1981/1982. 
3/ A Fase I é curaulativa com a Fase II, da meanna forma os invest iraento respec-

tivos. 
4/ QiKllaveoo: Teor de 0.85% Cu. Reservas estimadas em 385 milhoes de T, A minero 

Peru realizou isna pré-viabilidade a nivel de ooncentragao. 



A esses projetos em execugao, deve-se acrescentar aque-
les cujos estudos preliminares estao realizados (alguns na etapa 
de viabilidade ou projeto e outros já com os estudos integráis). 
As datas de entrada em operario, assim como seus custos de investí 
mentó e em alguns casos sua capacidade de produgao, sao menos pre-
cisos do que nos projetos já iniciados. É mesmo posslvel que al-
guns devam ceder sua prioridade a outros investimentos e que sua 
realizagao seja adiada indefinidamente. Porém, a lista que segue 
pretende ser a mais abrangente possivel dos projetos de grande mi-
neragao, pois responde a informagoes colhidas no Ministerio da Mi-
nas e Energia, no Instituto Nacional de Planejamento, na Minero Pe 
ru e na Centromin - Peru. 

A tais projetos se deveria também adicionar, a título de 
informagao, o Programa Carbonífero de OYÓN, em Oyón, Departamento 
de Lima, reserva carbonífera de cerca de 70 milhoes de toneladas, 
em estudo pela SIDERPERU. Havia-se estabelecido um volume prelimi 
nar de 20 milhoes de TM de carvao coquizável. 

Sao também dignos de consideragao os projetos de amplia-
gao ou de abertura de novas minas para exploragao media de miné-
rios, em maos de particulares, dos quais indicamos os principáis. 
Excluíram-se aqueles que, á época da investigagao, já estavem . em 
construgao. 

B - Minério_de_Ferro 

O único produtor atual de minério de ferro é a HIERRO-
PERU, ex-MARCANA, que produziu em 1980, aproximadamente 6 milhoes 
de toneladas, das quais pouco mais de 2 milhoes foram de pellets, 
1 milhao em "Pellet-Feed" e o resto em "linter Feed". 

Sua capacidade total de produgao de ferro ultrapassa as 
8 milhoes de toneladas, incluindo urna instalagáo de pellétizagao, 
em duas unidades, para produzir 3,4 milhoes de toneladas em pellets 
oxidados. 

Segundo a HIERROPERÜ, o excesso da capacidade atual de 
produgáo e a situagao compremida do mercado internacional tém con-
tribuido para que nao se tenha programado, no momento, nenhum pro-
jeto de expansáo a curto ou medio prazos. Em todo o caso, de-
ve-se ficar atento á futura situagao do mercado, incluindo especi-
almente os pregos dos pellets que tém baixado mais, proporcional-



mente, do que os outros produtos de minério. 

A HIERROPERU enfrentou uma situagao difícil logo depois 
da expropriagao da Marcona, mas foi recuperando lentamente urn mer-
cado para seus produtos que sao vendidos por intermedio da Minero 
Peru Comercial, MINPECO. 

PROJETOS DA MÉDIA MINERAgÁO 

PROJETO LOCALIZAgÁO NOVA CAPACIDADE 
MINÉRIOS 

INVESTIMENTO 
EM US$ M. 

ATALAYA 
- Cía. Minera 

Atalaya 

JÜLCANI 
Cía Minera 
BUENAVENTURA S.A. 

HUANZALLA 
cía Minera Santa 
Luisq 

PASHAP 
cía Minera 
CERROS NEGROS 

AYAMBIS 
cía Minera 
Jempe S.A. 

FARALLÓN 
Minera Farallón S.A. 

CUZCO 

YAURI 

HUANCAVELICA 
Anchonga 

HUANUCO 
Huallanca 

ANCASH 
Huaylas 

AMAZONAS 
Canepa 

LIMA 
Surco -Matucana 

PASTO BUENO 
F.M. Santolalla e Hijos 
Negodacícn Minera S.A. 

ANCASH 
Papas 

COBRE-PRATA 

+ 550 TM/dia 

PRATA, CHUMBO 
ZINCO, COBRE 
+ 400 TM/dia 

COBRE, CHUMBO 
ZINCO 
+ 500 TM/dia 

COBRE, MDLIBDÉNIO 
Nova Mina 
5 000 TM/dia 

OURO 
Implem. Extra-
gao de 4.2 mi-
Ihoes de m^ de 
areias auríferas. 

PRATA, CHUMBO 
COBRE, ZINCO 
Aumentar 400 
TM/dia. 

TÜNGSTÉNIO, COBRE 
Aumento para 300 
TM/dia 

47I/ 
Possui. Est. 
Via. 

9.5 
Com Est. 
Via. 

33 
Com Est. 
Pré-Viab. 

23 
Viab. 
Concluida 

6.7 
Continuara a 
ser realiza-
dos estudos de 
prospecgao. 

3 
Pesquisa-se, 
a fim de au-
mentar as re 
servas. 

5,0^/ 
Tem viabili-
dade. 

1/ Os pro jetos ATALAYA e PASTO HIEUO requerem finandamento. 



3.4.6 - CIMENTO 

A - Industria Existgntg 

Ha cinco empresas produtoras de cimento PORTLAND ope-
rando no Peru. 

tes: 
As empresas produtoras e sua localizagao sao as seguin 

- CEMENTOS LIMA S.A., Fábricas em Atocongo e Chilca 
(Lima) . (Capacidade conjunta aproximada: 1 000 000 
T/ano) 

- COMPAÑIA DE CEMENTOS PACASMAYO S.A. Fabrica em Pilara. 
(Capacidade aproximada: 1 000 000 T/ano) 

- CEMENTO ANDINO S.A. Fabrica em Condorcoha. La Oroya. 
(Capacidade aproximada: 480 000 T/ano) 

- CEMENTO YURA S.A. Fabrica em Yura, Arequipa. (Capaci 
dade aproximada: 300 000 T/ano) 

- CEMENTO SUR S.A. Fábrica em Puno, Puno. (Capacidade 
aproximada: 180 000 T/ano) 

B - ^Eli§S2§§_2y_í}2Y2§_BE2Í§tgs 

A Cementos Lima projeta ampliar sua capacidade em duas 
etapas, urna vez reincorporada ao setor privado. A primeira etapa 
deve ficar pronta em 1983, alcanzando uma capacidade teórica de 
1 450 000 T/ano e a segunda estarla terminada em fins de 1984, 
chegando com isso a uma capacidade total de 1 850 000 T/ano. 

Investimento estimado: US$ 90 milhoes. 

Cemento de Iquitos: Foi tambim aprovado o projeto de 
construgáo de uma nova fábrica para 300 000 T/ano de cimento em Iqui-
tos, que estarla em produgáo em fins de 1983. Seu custo poderla 
ser estimado em US$ 50 milhSes. 

3.4.7 - MMEIRAi_PgLPA¿_CELyLOSE_E_P 

c 
Nao foram detectados importantes projetos, do setor pü 

blico ou privado, relacionados cóm novos investimentos em usinas 
de celulose e papel. Porém, existem dois projetos madeireiros si£ 
nificativos:i um complexo industrial madeireiro e de polpa e um 
projeto de usina de polpa. 



- Projeto madeireiro Madre de Dios 

Consiste na exploragao de 30 000 m^/ano de madeiras ser 
radas; 3 000 m^/ano de tacos para assoalho e 2 000 m /ano de pla-
cas decorativas. 

Está localizado na Provincia de Tambopata, Departamento 
de Madre de Dios. O estudo de viabilidade do projeto foi encomen-
dado a INTERPERU, com um custo de 24 milhoes de soles e valor es-
timado da realizagao do projeto de 3 bilhoes e 240 milhoes de so 
les (de 1980). 

- Complexo Madeireiro Von Humbolt 

Foi desenvolvido no Departamento de Ucayali e esta pro-
gramado para alcangar uma capacidade de processamento de 59 000 
m^/ano de madeiras. O custo estimado no ornamento do INP i de 
ft K-i 1 u~- - -

Complexo Industrial Madeireiro e de Polpa de Iquitos 

Projeto Amazonia. Este projeto, a cargo da INDUPERU, te 
3 

ra uma capacidade instalada de aproximadamente 160 000 m de ma-
deira por ano e de 230 000 T/ano de polpa química branqueada dir¿ 
gida ao mercado interno e á exportagao. O estudo preliminar foi 
realizado pela firma canadense S.N.C. associada a RüT/Despro. O 
investimento considerado no orgamento do INP é de 62.3 bilhoes de 

- Usina de Polpa em Pucallpa 

No Departamento de Loreto (hoje Departamento Coronel 
Portilla, depois de ter sido dividido). Este projeto tambim faz 
parte do Projeto Amazonico. Irá produzir polpa termomecánica com 
madeiras tropicais. Numa primeira etapa, a produgao alcanzará 
22 000 T/ano, para chegar a 44 000 T/ano numa segunda etapa. 

O projeto está sendo estudado pela INDUPERU com asseso 
ramento da S.N.C., do Canadá, RUT e Despro do Peru. O custo do es 
tudo será de 194 milhoes de soles, para um investimento estimado^^ 
em perto de 9 bilhoes de soles (de 1980) . 



a n e x o 3 

3.5 - VENEZUELA 

NOTA: O estudo de campo na Venezuela realizou-se durante o último 
trimestre de 1980, de modo que quando se utiliza expressóes 
tais como "até o momento" ou "atualmente", deve entender -se 
que elas se referem a esse período. 



3.5.1 - ALGUNS_INDICAD0RESJ^A _DEMAN^ 

A demanda previsível de servigos de engenharia localiza 
-se normalmente nos investimento que pretende realizar o Estado e 
os órgaos descentralizados, assim como alguns setores básicos que 
podem também pertencer ao setor privado, como o cimento, a celulo 
se e o papel. O mesmo acontece em alguns países com a mineragao, 
sendo que esta último caso nao é aplicável á Venezuela. Embora se 
ja verdade que países de renda per capita semelhantes á da Venezue 
la permitem ao setor privado a iniciativa e a propriedade de gran 
des projetos de investimento, estes nao sao, no caso venezuelano, 
decisivos para a demanda de engenharia de consulta e de construgáo, 
salvo no referente á habitagáo urbana e a outras edificagoes. 

SETORES DE DEMANDA 

ENERGIA ELÉTRICA 

PETRÓLEO E PETROQUÍMICA 

SIDERURGIA E METALURGIA 
PRIMÁRIA 

INSTITUICOES OU ORGANISMOS 

Ministerio de Energia e Minas (MEM), 
C.V.C. EDELCA, Eletrificación de Ca 
racas. 
MEM, Petróleos de Venezuela S.A. (PE 
DEVESA) 

MEM, C.V.G.S. SIDOR, CORPOZULIA, Aso 
dación de Industriales Metalúrgicos 
y Mineros. 
CORDIPLAN, C.V.G. 
Cámara Venezoelana de la Construe 
ción (CVC), DORDIPLAN. 
MEM, CVG Ferrominera Orinoco S.A. 
CORDIPLAN, MPO, Colegio de Ingenie 
ros de Venezuela (CIV), CVC. e SVIC. 

CELULOSE E PAPEL 
CIMENTO 

MINERACÁO 
INFRA-ESTRUTURA EM GERAL 

3.5,2 - E ^ R G I A 

A-~ Energia_Eletrica 

O setor elétrico da Venezuela está formado por: 
a) As empresas que prestam um servigo público, ou indús 

o ~ 
tria elétrica; e 

b) As empresas que satisfazem parcial ou totalmente seus 
requerimentos de eletricidade com geragao propria (Grupo Auto-aba£ 
tecido), 

O primeiro grupo da Indústria Elétrica está constituido 
básicamente por quatro empresas estatais e por urna privada. 



1. C.A. de Administración y Fomento Eléctrico (CADAFE) 
2. C.V.G. Electrificación del Caroni C.A. (EDELCA) 
3. C.A. Energía Eléctrica de Barquisimeto (ENELBAR) 
4. C.A. Energía Eléctrica de Venezuela (ENELVEN) 
5. Electricidad de Caracas (ELECAR) (privada). 

Como nao há urna matriz geral, o Ministério de Energía e 
Minas age diretamente sobre as operadoras. 

Em 1978, 60% da capacidade geradora instalada na Venezue 
la era térmica e 40% hidráulica. Espera-se, segundo os planos de 
geragao, inverter essas proporgóes pouco depois de 1985, a fim de 
alcangar, em 1995, 70% de geragao hidrelétrica. 

O quadro a seguir mostra essa evolugao. 

CAPACIDADE ELÉTRICA INSTALADA NA VENEZUELA 
(Megawatt) 

ANO TÉRMICA % HIDRÁULICA TOTAL 

1978 3 659 59.8 2 460 40.2 6 119 
1985 6 837 41.6 9 610 58.4 16 447 
1990 6 814 31.0 15 180 69.0 21 994 
1995 8 264 30.0 19 410 70.0 27 674 

Ponte: "Documento Rector de la Política Energética Venezolana". 
MEM. Fevereiro de 1979. 

1- S i s t ^ a Interligado 

Desde 1969, as empresas ELECAR, EDELCA e CADAFE concorda 
ram em interligar seus sistemas para urna melhor utilizagao das suas 
capacidades disponíveis, tendo constituido o Escritório de Planeja 
mentó de Sistemas Interligados (OPSIS) . Essa entidade serviría co 
mo emitente de carga, otimizando o uso das instalagóes para respon 
der á demanda do sistema e facilitar os contratos de venda de ener 
gia entre as tres associadas da Interligagao. Os novos Planos de 
expansao, para passar de 7 940 MW, em 1980, para 17 319, em 1987, 
tornam necessária a expansao do setor e sua interligagao. 

I ^ 

Por outro lado, a regiao ocidencal (principalmente Zulia) 
atendida pela CADAFE e a ENELVEN, está separada do sistema ínterli 
gado, mas há em gestagáo planos para integrar a ENELVEN ao siste 
ma. Em 1987, sistema ocídental representará 16% da capacidade 
de geragao nacional, pois está em construgáo nagüela regiao uma u 
sina hidrelétrica de 1 330 MW e prepara-se a instalagáo de loma usi 



na termelétrica de 2 000 MW. 
Espera-se que a demanda cresga nos próximos 5 anos a urna 

taxa de cerca de 10.5% anuais, o que implicarla aproximadamente 
9 000 MW em 1985 para as potencias somadas das empresas do serviQO 
público. Para enfrentar esses requerimentos, programou-se nos res 
pectivos planos de investimento das empresas, tanto em capacidade 
de geragáo como de transmissao e distribuigáo, obras cujo custo no 
periodo 1981-1985 seráo da ordem de 47 bilhóes de bolívares. 

2. Projetos de Investimentos das Empresas 

- CADAFE - Essa empresa planeja, gera, distribuí e vende 
eletricidade para urna grande variedade de consumidores urbanos e 
de comunidades rurais, dispersas através de todo o território na 
clonal. De 1971 a 1980, a geragáo de energía por parte da CADEFE 
aumentou a urna media anual de 20.2% e para o período 1981-1985 
calcula-se que a demanda crescerá a uma media de 12.8% anuais, che 
gando em 1985 a cerca de 18 000 GWH, e que seus clientes alcanga 
rao 1 633 000 naquele mesmo ano. Para tanto, a CADAFE deverá au 
mentar suas usinas de geragao, e calcula-se que 75.7% da energía o 
ferecida corresponderá á sua geragáo propria, devendo os 24.3% re^ 
tantes ser comprados de outras empresas. 

O programa de investimentos elaborado pela CADAFE para 
esse período alcanga a 21 0 41 milhoes de bolívares. O programa 
contém 7 subprogramas de geragáo, a saber: 

- EDELCA - A EDELCA tem como objetivo principal o apro 
veitamento hidrelétrico do rio Caroní. 

O contrato principal para as obras civis e a montagem de 
equipamentos, assinado com o consorcio BRASVEN em fevereiro de 
1978, incluiu como tarefas principáis a elevagáo da represa atuai, 
a constru9áo de uma nova comporta de concreto, a construcáo das 
represas de enrocamento, direita e esquerda, a constru9ao da Casa 
de Máquinas n9 2 e a montagem de todo o equipamento eletromecánico. 

Em 9 de malo de 1980, assinou-se um convenio com a BRAS 
VEN por meló do qual se consideraram concluidas as obras civis; a 
partir de 19 do mesmo mes: fic33u estabelecido um período de transigáo, 
durante o qual a EDELCA torncu-se responsável pela obra até o apare 
cimento de um novo contratante. 

A EDELCA calcula que essas contingencias determinaráo 
que no primeiro semestre de 1985 comecem a entrar em operagáo as 
primeiras unidades do projeto, prevendo para fins de 1986 a sua to 



tal conclusao. 
Até fins de 1980, se teria investido o total de 6 bi 

Ihóes e 982 milhoes de bolívares, segundo estimativa da EDELCA, na 
execugao do projeto GURI II. O investimento a realizar-se, no pe 
ríodo 1981-1985, está estimado em 8 bilhoes e 53 milhoes de bolíva 
res, excluidos os juros durante a construgáo e considerando-se pre 
gos correntes de cada ano, realizando-se 66% do projeto nos dois 
primeiros anos, 1981 e 1982. O custo até 1985 seria de 3.4 b^ 
Ihóes de dólares, sem considerar os juros e deixando-se alguns in 
vestimentos para depois de 1985 (4.25 bilhóes por dólar). 

- ENELBAR - A Empresa de Energia Elétrica de Barquisime 
to foi adquirida em 1976 pelo FIV, que ficou com 96.8% das a g ó e s V 
ficando o restante com acionistas minoritarios. 

O Sistema ENELBAR dispóe de 91.5 MW de potencia de gera 
gao, fornecida por 5 turbinas a gas, das quais tres sao de 20.5 MW 
e duas de 15 MW cada. A cidade de Caroca é servida pela empresa 
CAPEC, que pertence integralmente á ENELBAR, com urna usina de 19MW. 
Em 1981-1982, a CAPEC está interligada á ENELBAR. 

Projetos de investimentos para 1981-1985: 
Programa de Geragáo: O Sistema ENELBAR e CAPEC esperava 

aproveitar para seu crescimento o Sistema Interligado, o qual será 
deficitario em 1981, devido aos atrasos em GURI, usina CENTRO e no 
sistema Uribante-Caparo. 

Por esse motivo, instalar-se-áo em 1981 duas turbinas a 
gás de 20 MW cada, ficando a capacidade do sistema em 150.5 MW, o 
que cobrirá a demanda até 1983. 

Programa de Transmissoes e subestagóes. Em 1981, deve 
rá entrar em operagáo a interligagao entre Barquisimeto e Caroca , 
com uma linha de 115 KV. 

Em 1982-1983 prevé-se a extensáo de uma linha tríplice 
de 230 KV para alimentar o sistema ENELBAR-CAPEC a partir da subes 
tagao de LARA, a ser construida pela CADAFE. 

Os investimentos se completara cora ura prograraa geral de 
distribuigáo urbano-rural, algumas construgóes de prédios novos e 
a compra de equipamentos. 

O total dos investimentos previstos pela ENELBAR em 1981 
-1985 chega desse modo a 498 milhóes de bolívares, dos quais cerca 
de 50 milhoes destinam-se exclusivamente á nova capacidade de gera 
gao a ser instalada. 

1/ - Fundo de Investimentos da Venezuela. 



- ENELVEN - Essa empresa fornece energía á maior parte 
dos distritos do Estado de Zulia através dos Sistemas ENELVEN-MARA 
CAIBO e ENELVEN-COLON. Somente a partir de 1985, se for cumprido 
o programa da Uribante-Caparo por parte da CADAFE, e caso se con 
clua a ampliagáo de GURI, por parte da EDELCA, conjuntamente com 
as linhas de transmissao associadas a esses projetos, poderá, en 
táo, a ENELVEN receber energia de fonte hidráulica do sistema in 
terligado nacional. 

Programa de expansáo: 1981-1985. Seu objetivo é o de au 
mentar a capacidade de geragáo em 1 620 MW até 1985-86, com um in 
vestimento de 5 463 milhóes de bolívares. 

, FASE II.; (A Fase I terminou em 1980) - Instalagao de 
tres unidades a vapor de 150 MW cada na Usina Ramón Laguna. Atual 
mente em fase de engenharia. Devem entrar em operagao sucessiva 
mente em 1982, 1983 e 1984. 

Serao instaladas seis turbinas a gas de 20.5 Mt'í cada, como 
segue: 

- 4 Unidades na Usina Rafael Urdaneta; uma em 1981 e tres 
em 1982.. 

- 2 Unidades na Usina Santa Bárbara; uma em 1981 e outra 
em 1983. 

- FASE III - Construgáo de uma usina termelétrica a car 
váo, aproveitando o carvao do Guasare a ser explorado pela Carbozu 
lia. Segundo o estudo de viabilidade, essa usina deverá ter uma 
capacidade de 2 0-0 2yiW. 

A primeira unidade deverá entrar em operagao com 250 MW 
no inicio de 1987. Isso implicará a construgáo de loma ferrovia de 
cerca de 80 quilómetros, que servirá também á Siderúrgica de Zulia 
e ao comego dos trabalhos ñas minas de carvao. 

O programa de expansáo abrange também todo o equipamento 
necessário de linhas de tiransmissao de alta e media voltagem, o e 
quipamento para as subestagóes de distribuigáo e o equipamento as 
sociado á chegada de energia a seu destino final. 

O investimento de todo o programa da ENELVEN, de 5 463 
milhoes de bolívares, abrange apenas uma parte da usina termelétri 
ca a carvao, e 3 167 milhoes estáo concentrados no ano de 1985, 
quando se realizará a maior parte dessa usina, em sua primeira eta 
pa (de 1 000 MW9. 

3. Eletricidade de Caracas (ELECAR) 
Durante o período da investigagáo de campo, consultou-se 



a ELECAR sobre sens programas de expansáo e de investimentos a mé 
dio prazo. Contudo, naquela oportunidade, a empresa estava desen 
volvendo urna campanha pública e publicitaria para obter um maior 
reconhecimento do valor das suas tarifas, que sob as condigoes en 
táo imperantes nao Ihe permitia empreender quaisquer expansoes. 

B - PETROLEO_E_PETROQUÍMICA 

1. :Petróleo 

O petróleo tem lugar preponderante em qualquer análise 
da economia venezuelana. Em grande parte, os projetos e os inves 
timentos a ele relacionados foram abertos á participagáo da enge 
nharia e da produgáo de bens e servigos nacionais. Seus programas 
estao dessa forma mais ligados ao desenvolvimento da Venezuela. 

As prioridades do VI Plano da Nagáo (1981-1985) apontam 
para a exploragao de novas áreas, o aumento das reservas petrolife 
ras, a mudanga de padróes de produgao e refino de petróleo cru se 
gundo as necessidades da industria. Procurar-se-á conservar mais 
os escassos petróleos leves e medios e intensificar o aproveitamen 
to do petrólo pesado. 

O Governo considera a faixa petrolífera do rio Orinoco 
como "um grande projeto nacional de pesquisa", e já deu as primei 
ras diretrizes a respeito. 

No que tange á Petroquímica, a administragáo e o contro 
le do setor foi entregue á Petróleos de Venezuela, PEDEVESA, com o 
fito de consolidar sua situagao e de estudar xima reformulagao que 
permita a existencia de uma industria petroquímica rentável e auto 
financiada, tentando, em primeiro lugar, fazer com que as usinas 
petroquímicas existentes passem a ter um nivel pleno de produgáo. 

A Petróleos de Venezuela, PEDEVESA, como matriz da indús 
tria petrolífera da Venezuela, detém as fungoes de planejar, coor 
denar, supervisionar e controlar as operagóes de suas seis subsi 
diárias: LAGOVEN, MARAVEN, CORPOVEN, MENEVEN, PEQUIVEN e INTEVEP 
(Instituto Tecnológico Venezuelan© do Petróleo). 

- Programa de Investimentos: Período 1981-1985 

As metas de produgáo do petróleo e do gás sao estabeleci 
das em fungáo das reservas conhecidas. O esforgo de prospecgáo ñas 
zonas já conhecidas cu ñas novas pode levar ao aumento das reser 
vas, e por conseqüéncia ao acréscimo da produgáo. Náo é permitida 
urna produgáo superior á que as reservas comprovadas asseguram para 
os próximos 15 anos. 



Desde a "contratagáo de servigos", preludio da nacional! 
zagao, entre 1960 e 1964, as empresas estrangeiras deixaram de in 
vestir, por nao estarem em condigoes de assegurar-se contra os ri£ 
eos futuros. O investimento total no setor diminuiu, tendencia 
que se acentuou recentemente, após a nacionalizagao. Naquele pe 
ríodo, os únicos investidores foram a PETROVEN e a C.V.P., ambos 
organismos nacionais. 

Atualmente comega urna recuperagáo, embora vagarosa, dev_i 
do ao declínio pronunciado - de até 20% anuais - nos pogos. Será 
preciso perfurar mais fundo, utilizar novos métodos, explorar a 
plataforma continental, intensificar a recuperagáo secundária e a 
bordar economica e técnicamente os problemas apresentados pela gran 
de reserva da Faixa do Orinoco, com seu petróleo cru extrapesado. 

Em face dessa perspectiva, o Ministério de Energia e Mi 
ñas propós investimentos de cerca de 93 bilhoes de bolívares no se 
tor os próximos cinco anos, os quais estáo incluidos na 
proposta do VI Plano da Nagao. Contudo, esse investimento é ba£ 
tante maior do que a tendencia do setor, e se pensa em alguns ór 
gáos governamentais que esse volume deverá ser compatibilizado com 
outras necessidades do país. Em determinados círculos, considera 
-se que um investimento de 10 bilhoes de bolívares anuais seria pos 
sivel e mais prudente. 

Todavia, a PEDEVESA parecía firmemente decidida a susten 
tar seus programas e obter os correspondentes recursos. 

Deseja-se que a Venezuela eleve táo logo quanto possível 
seu nivel de produgáo potencial a 2 800 barris diarios, sendo o 
atual de aproximadamente 2 400 000, e estando determinada como me 
ta e limite de produgáo a quantidade de 2 200 000 barris diários, 
volume a ser produzido no período de 1981 a 1985. 

- Prospecgáo 

Programou-se fazer o levantamento de mais de 25 000 qui 
lómetros de linhas sísmicas. Pretendia-se perfurar cerca de 250 
pogos exploratórios e pioneiros de alto risco, incluindo 200 na 
faixa do Orinoco. Numa grande proporgáo, os pogos ñas áreas novas 
mostraram, em sua grande maioria, indicios favorá^j^eis de potencial 
hidrocarborífero. Nessas áreas realizaram-se tres descobertas si^ 
nificativas: 

- Urna importante acumulagáo múltipla de gás ao norte da 
Peninsula de Paris. 

- Urna acumulagáo de petróleo naftalénico de 329 API e ou 
tro de gás num intervalo superior a leste da Ilha da Tartaruga. 



- Urna acumulagáo de petróleo de 319 API na Enseada de La 
Vela. 

Por outro lado, faz parte da política energética do go 
verno da Venezuela assinar contratos de exportagáo de petróleo pe 
sado para que tecnologías mais avangadas de outros países se encar 
reguem de os refinar, podendo dessa forma conservar os petróleos 
leves e medios, ao mesmo tempo em que se aproveita a experiencia 
estrangeira no refino, a qual, por consequéncia, valorizara o pro 
duto pesado. 

Por esta razao, anunciou-se, durante os dias em que se 
desenvolveu a pesquisa de campo na Venezuela, um contrato por meio 
do qual este país venderla á empresa francesa de petróleo ELF-Aqui 
taine dois milhóes de toneladas anuais de petróleo do tipo Boscán, 
de 189 API, a partir de 1984. Esse petróleo seria processado em 
usinas de refino a serem construidas em Donges, no estuario do rio 
Loire. 

- Produgáo e Exploragáo 

O objetivo de produgáo para o quinqüenio 1981-1985, é de 
2 200 000 barris diarios, mantendo ou incrementando as reservas. 
Tentar-se-á manter em produgáo os campos já existentes, já maduros, 
enquanto entram em fase de produgáo os projetos de prospecgao. 

As jazidas atuais revelam um declínio de 20% anuais. O 
potencial, em 1980, de 2 500 000 barris diarios, reduzir-se-ia pa 
ra a quantia de 1 000 000 barris diários caso nao seja assegura 
da nenhuma nova reserva. 

O esforgo para manter o potencial enfrenta custos cre£ 
centes. Entre 1981 e 1985, cerca de 35 bilhóes de bolívares serao 
gastos exclusivamente com esse propósito. 

- Projeto de Liquefagao do Gás 

A MENEVEN desenvolveu estudo na regiao do Oriente, na 
qual foi aberta licitagao internacional para a construgáo de uma u 
sina de liquefagao de gás criogénico. Essa usina será modulada até 
que se conhega â? capacidade de gás que os estudos indiquem, e que 
variará entre 400 milhóes e 800 milhóes de pés cúbicos por dia. A 
usina ficaria localizada no Estado de Anzoátegui. 

A extratora do gás está localizada an San Joaquín. O gás 
sempre existiu lá, mas até agora vinha sendo queimado, o que contra 
diz a atual política. O gás liquefeito seria, dessa forma, util_i 
zado no mercado interno para a gasolina, para uso direto ou para 



a petroquímica. Até agora, nao houve urna definigao categórica. 

- Refino 

Na Venezuela, as companhias concessionárias estrangeiras 
comegaram a operar com uma estrutura de refino muito simples: gran 
de capacidade de refinagao primaria e pouca conversáo. Precisava 
-se entáo de poucos produtos. Havia uma abundancia de petróleos 
leves e xim bom mercado residual no exterior. Para o mercado inter 
no, previa-se um consumo de 20% em gasolina. O residual de petró 
leo restante era destinado á exportagao. 

A situagáo atual é diferente. A produgao de petróleo ex 
trapesado chega a 50%, sendo o restante dividido entre petróleos 
leves e medios. No quadro das reservas, o desequilibrio é maior: 
45% de leves e medios contra 55% de pesados, sem considerar a Fai 
xa do Orinoco. Se incluirmos essa regiao, 90% das reservas vene 
zuelanas passam a ser de petróleos pesados. Nos últimos anos, es 
sas reservas alcangavam 70 bilhóes de barris. 

- Modificacoes a serem realizadas 

Dever-se-á iniciar o estudo de engenharia para o projeto 
de expansáo da Refinaria de Puerto de La Cruz, da MENEVEN, no Esta 
do de Anzoátegui, na qual serao instaladas novas unidades de desin 
tegragao catalítica, alquilagáo e redugao de viscosidade, juntamen 
te com a remodelagao das unidades existentes de destilagáo atmosfé 
rica de crus pesados, assim como do atual processo de redugao de 
viscosidade. O propósito principal desse projeto, que deverá e^ 
tar completo entre 1985 e 1986, será a obtengáo de mais gasolina. 

Para o período 1981-1985 preveem-se gastos de, aproxima 
damente, 16 bilhóes de bolívares em investimentos na área do refi 
no. 

Pretende-se também novas ampliagóes até 1985, com o fito 
de obter maior conservagáo em Cardón ou Puerto La Cruz, sem prejuí 
zo das já indicadas. 

2. Petroquímica 

Em fase dos problemas relativos a eficiencia e á opera 
gao apresentadas ñas instalagóes petroquímicas da PEQUIVEN e da 
sua subsidiária, a NITROVEN, decidiu-se transformá-las em subsidia 
rias da PEDEVESA. 

A PEDEVESA, está desenvolvendo estudos destinados a coiti 



pletar as instalagoes existentes e a definir estrategias de desen 
volvimento petroquímico a medio e longo prazos. Informou-se a 
conclusao do desenho básico para uma fábrica de polietileno de aJL 
ta densidade da empresa mista Plásticos del Lago C.A., o que permi 
tirá a absorgáo de excedentes de etileno da usina de definas de 
El Tablazo. 

Prosseguiu-se também com o estudo de projetos de expan 
sao da produgao de polietileno de baixa densidade e de sulfato de 
amSnia das empresas mistas Polímeros del Lago C.A. e Ferro - Alumi 
nio C.A., respectivamente. A primeira está localizada em El Tabla 
zo e a segunda em Morón. 

Alternativamente, estuda-se a possibilidade de construir 
algumas usinas no Oriente do país, embora naquela regiáo nao exi£ 
ta urna infra-estrutura adeqüada. 

É possível que se instale ñas proximidades de Puerto de 
La Cruz urna nova fábrica de cloro soda (já existe xama em El Tabla 
zo)^^ , através de um acordo entre a CORPORIENTE e a C.V.G. para co 
brir as necessidades de produgao da BAUXIVEN, que se instalará na 
Guayana para produzir alumina. A esta estarla associada também uma 
usina de produgao de Cloreto de Etileno. 

No que tange a fertilizantes e aromáticos, prefere-se 
assinalar no VI Plano da Nagao CORDIPLAN 1980) que se esperará a 
conclusao dos estudos correspondentes, antes de chegar a uma dec¿ 
sao a respeito dos tipos de fábricas a serón construidas durante 
os próximos anos. 

No quadro do orgamento global do setor, dos 93 bilhóes 
de bolívares já anunciados, 3,5 deles estáo alocados á PEQUIVEN, in 
cluindo investimentos para a maior parte das fábricas de definas 
e de plásticos já assinaladas. A essas, talvez se juntem fábricas 
de policloreto de vinil, dicloro etano e polipropileno. 

- A PEDEVESA e a Engenharia Venezuelana 

Na "Coordenagáo de Planejamento" (ou Divisáo) da PEDEVE 
SA está incluida a ünidade de Desenvolvimento. Entre outras fun 
goes que deve desenvolver, está a de preparar o pessoal técnico da 
empresa. Age-se com cautela para aumentar a capacidade interna de 
servigos de engenharia, já que se estima que se o aumento da capa 
cidade for demasiado rápido, necessária e involuntariamente, ocor 
reria a absorgáo de engenheiros de outras. empresas. A preparagáo 

1/- Una outrc j, Icxalizada em Morón, teve siaas atividades paralisadas. 



do pessoal técnico próprio foi obtida, muitas vezes, através de 
profissionais de empresas de engenharia estrangeiras que trouxeram 
técnicos do exterior, a fim de que elas, dentro de urn plano de "vere 
zuelizagao", o troquem por pessoal venezuelano. Pensa-se que esse 
processo consumirá alguns anos, e decidiu-se chamá-lo de "transfe 
réncia de tecnologia in situ". 

A empresa vé obstáculos no tamanho das empresas venezue-
lanas de engenharia, que considera pequeñas, embora mencione exce 
QÓes, como a' TBCNOCONSULT Consultores Occidentales S.A. (OOSA) de Zulia,e 
a VEPICA. 

Entre as errpresas estrangeiras com as quais se teve maior contato^ 
cita-se a FUDR; WILT JAMS BROTHERS, BEOÍIEL; LURGI e as eitpresas propriamente 
petrolíferas que contribuem com sua experiencia técnica, como a EXXON, a 
GULF, a SHELL, etc. A BECHTEL está encarregada de grande parte do pro jeto 
geral da Faixa do Orenoco, que já consone um milhao de horas/homem. 

3.5.3 - SIDERURGIA_E_METALURGIA 

A Venezuela atravessa uma etapa crucial do seu desenvol^ 
vimento siderúrgico. Há cerca de oito anos realizou-se uma nació 
nalizagáo pacífica da mineragao de ferro, que até entáo estava em 
máos das empresas norte-americanas U.S. Steel e Bethlehem Iron 
Mines. E ao mesmo tempo, elaborou-se uma nova política especial 
de exploragao do minério de ferro. 

Projetava-se realizar a instalagáo de usinas siderúrg_i 
cas intermediárias e/ou de produgáo final, que permitissem passar a 
contar com insumos naturais de minério de ferro e com a exportagáo 
de produtos com o máximo possível de valor agregado. Para tanto, 
contava-se também com os grandes projetos de aproveitamento energé 
tico do Rio Caroni e com a abaundáncia de gás natural, fatores que 
complementariam os insumos necessários para uma siderurgia de gran 
de escala. 

Tudo isso implicava, se nao a diminuigáo drástica das ex 
portagóes de minério de ferro, pelo menos a paralisagáo do ;seu cr^ 
cimento (o volume das mesmas alcangava na época 2 3 milhóes de tone 
ladas anuais, aproximadamente) e uma paulatina substituigáo dessas 
exportagoes pela de pelets, ferro esponja, produtos r semi-acabados 
e produtos fináis laminados, no quadro de uma tendencia crescente 
de elaboragáo industrial. 

O primeiro fato significativo foi o chamado Plano IV da 
SIDOR, ou da CVG, Siderurgia del Orinoco S.A., única indústria in 
tegrada do setor no país, que faria aumentar a produgao siderúrgi. 



ca de quase 4 milhóes de toneladas de ago por ano. 
Além da SIDOR, o esquema siderúrgico venezuelano, ao ini 

ciar-se o Plano IV, abrangia xima siderúrgica semi-integrada, a mais 
antiga Siderúrgica Venezolana S.A. (SIVENSA), dotada de fornos ele 
trieos á base de sucata desbastadora e laminadora de lingotes e 
vergalhóes, cuja capacidade era de aproximadamente 200 000 tonela 
das. Essa usina opera perto de Caracas e pertence á iniciativa 
privada. 

Outra usina de agos semi-integrada com fornos elétricos 
e laminagao de lingotes, com urna capacidade teórica, nos tres tur 
nos, de cerca de 90 000 toneladas anuais, é a Siderúrgica del Tur 
bio (SIDETUR), em Barquisimeto, Estado de Lara. 

A siderúrgica Zulian C.A., SIZUCA, também privada, é uma 
empresa que conta com uma usina semi-integrada com forno elétrico 
e laminadora para a produgao de cavilhas. Sua capacidade teórica 
permitirla que chegasse a cerca de 40 000 toneladas de produtos a 
cabados. Contudo, sua produgao vem sendo muito menor. 

O grupo de laminagao é completado por outras duas usinas 
menores de relaminagáo que comprara tarugos para produzir pequeños 
perfis e barras, como a METALANCA, em Guarenas (Estado de Miranda), 
e a INTUCA, era Turmero (Estado de Aragua) cujas capacidades Ihes 
permitem relaminar entre 30 a 20 000 toneladas anuais, respectiva 
mente. 

Se tudo correr bem, a nova usina, con as capacidades indi 
cadas e as respectivas anotagóes, deverá operar em 1985-1986. A 
produgao de ago em 1980 nao chegou a 2 milhóes de toneladas. Á é 
poca da visita de campo havia algumas unidades que ainda nao tinham 
entrado em operagáo. 

Da mesma forma, teve-se de postergar a nova unidade para 
as pranchas grossas, que faria parte do Plano V, e que pode 
ria incluir uma nova fábrica para tubos sem costura, uma fábrica 
de pranchas grossas e novas unidades de redugao direta, caso se 
chegasse a xjm acardo de complementagao com outros pro jetos da ACEL 
CAR e da SIVENSA. 

- Plano Sidéró-Cárbóníféró do Zulla. STDERZULIA 

Esse projeto, promovido pela Corporagáo de Desenvolvimen 
to da Regiáo Zuliana (CORPOZULIA) aspira criar outro polo siderúr 
gico na regiao ocidental do pais, as margens do Lago Maracaibo • Em 
linhas muito gerais, consiste sua primeira etapa, numa usina inte 
grada para a produgao de 1 390 000 toneladas de ago líquido e 



1 150 000 toneladas de produtos acabados. 
O investimento oficial estimado para essa primeira etapa 

é da ordeiti de 2,5 bilhoes de dólares, incluindo-se os Ativos Fixos, 
o capital de trabalho, os gastos pré-operativos e os juros durante 
a construgao. 

B - Programa_Carbonifero 

Embora esse projeto devesse ser tratado na segáo de ener 
gia elétrica ou na de mineragáo, é conceniente considera-lo aqui, 
devido á sua estreira vinculagáo com o programa siderúrgico. O 
programa será realizado pela Empresa Estatal constituida sob o no 
me de CARBOZULIA. 

O capital da CARBOZULIA, conforme determinado pela Lei , 
percence 100% a órgaos do Estado venezuelano, pois essa empresa se 
destina a exploragao de recursos naturais nao-renováveis. 

O projeto ACELCAR comegou a surgir em 1971, promovido pe 
la TECHINT, que interessou a um grupo venezuelano e á Corporagao 
Venezuelana de Guayana. A idéia original do projeto era a de pro 
duzir agos especiáis, distribuidos em 50% de lingotes para exporta 
gao, 30 a 40% de lingotes para a fábrica de tubulagoes da SIDOR e 
10 a 20% de barras de agos especiáis para o mercado interno venezu 
elano, além de alguns excedentes que seriam colocados no mercado 
andino. A produgáo total de ago deveria chegar a 400 000 tonela 
das. A DALMINE, da Italia, parecia interessada na importagáo dos 
lingotes para sua fábrica de tubos sem costura na Europa. 

Inicialmente, pensou-se em comegar com uma produgáo de 
ferro esponja, dois fornos elétricos de 80 a 100 toneladas de cor 
rida UAP, um ou dois fornos elétricos de refino para a produgáo de 
corridas especiáis, um desbastador e um moinho de barras com dimen 
s5es mínimas de 500 mm ou quadrados equivalente^. O projeto foi en 
táo aprovado pelo Conselho Siderúrgico Nacional em setembro de 
1974, pelo Ministerio da Industria, e pelo Congresso Nacional, o 
que era exigido devido as suas características de projeto de int^ 
resse nacional. 

Posteriormente e logo ap5s o ingresso da Venezuela no 
Pacto Andino, passou-se a considerar o papel''do país nos programas 
metal-mecánico e automotor, e a revisar o estudo de mercado, a fim 
de adptá-lo á nova situagáo; deu-se mais énfase á fabricagáo de 
agos especiáis g e, por outros motivos, abandonou-se a idéia de base 
ar-se ñas exportagoes de lingotes á Europa, época que coincidiu com 
o comego da recessáo no mercado de ago em termos do comércio inter 
nacional. 



1. Venezolana de Arrabio C.A. - ARRAYEN - Projeto desti 
nado á produgáo de ferro gusa para fundigao, patrocinado por um 
grupo de empresarios da fundigao da Venezuela. Sua possível loca 
lizagao seria Puerto Ordaz. Capacidade: 100 000 toneladas anuais; 
alto forno a coque com cadinho de 4 metros de diámetro. Produziria 
também cerca de 35 000 toneladas anuais de escoria para cimento. U 
tilizaria coque importado. Seu inicio está pendente. 

2. SIDORIENTE - Projeto localizado em Barbacoa, Estado 
de Anzoátegui; usina semi-integrada para a produgáo de tarugos pa 
ra a METALANCA, cujos proprietaries sao os mesmos. Forno elétrico 
e corrida continua. Capacidade de 50 000 toneladas anuais. Inve£ 
timento estimado: 42 milhSes de bolívares (1978). Está atualmente 
suspenso. 

3. Siderotecnia C.A. SIROCA - Localizada em El Soitüsrero, 
Estado de Guárico. Destinada a produzir laminados nao-planos, mé 
dios e pequeños, a partir de tarugos de terceiros. 

Capacidade da usina: 17 000 toneladas anuais, em um tur 
no de trabalho. Investimento: 6 milhóes de bolívares. Financia 
mentó da Corpoindustria. 

Pro jeto aprovado pelo Conselho Siderúrgico Nacional (CSN), 
em 1978. 

4. Metalúgica del Centro C.A. - Localizada em Bejuma. 
Estado de Carabobo. Relaminadora nao integrada. Produziria a par 
tir de tarugos curtos ou aparas. 

Produgáo: barras planas de ago ou barras de 3 a 12 mm de 
espessura. Capacidade: 5 000 toneladas anuais em um turno. 

Investimento: 6 milhoes de bolívares. Financiamento privado. 

3-5.4 - TI^SPORTES 

~ ?ES2SH2£te_terrestre 

O Governo anunciou o estabelecimento do "Sistema Nació 
nal de Planejamento dos Transportes" e a reestruturagáo do Ministé 
rio dos Transportes e das ComunicagSes. Depois do anuncio de uma 
serie de políticas sobre a questáo, indicaram-se os projetos de e 
xecugáo de obras físicas da infra-estrutura de transporte terres 
tre, apresentado no plano do Governo. 

- Conclusáo do Metró de Caracas e realizagáo de estudos 
e projetos para o transporte de massa em Maracaibo, Valencia, Bar 
quisimeto e Cidade Guayana 



- Estudos, projetos e construgóes das seguintes obras: 

- Auto-estrada e ferrovia Caracas-Litoral. 
- Auto-estrada Centro-Ocidental. 
- Auto-estrada La Encrucijada-Dos Caminos (Aragua -Guá 

rico). 
- Auto-estrada Charavelle-El Sombrero ( Miranda-Acagua). 
- Auto-estrada Ciudad Bolívar-Ciudad Guayana e outra 

ponte sobre o rio Orinoco em Puerto Ordaz. 
Conütru^ao da ferrovia Ciudad Guayana-Vales do Tuy -Va 

lencia e ramais de conexáo com Caracas e Puerto Cabello. 
Na relagao anterior devem considerar-se também dois ou 

tros trechos de auto-estradas, assinalados numa reuniáo do Diretor 
-Geral de Viagao com o Presidente da Cámara da Construgao, e que 
deveráo ser empreendidos durante o quinquenio. 

Continuagao do prolongamento da Auto-estrada Guatire -
Tapipa no Estado de Miranda. 

Auto-estrada Barcelona-Cumaná. 
O orgamento global para Transportes e Comunicagoes, a 

pregos correntes, apresentado para o financiamento das propostas 
do Plano Nacional, era de 35 bilhoes de bolívares, nele incluidos 
a viagao urbana, rural e obras especiáis. A solicitagáo inicial 
do Ministerio dos Transportes para o setor da viagao teria sido de 
12 bilhoes de bolívares. 

No que se refere as ferrovias, além das incluidos na re 
lagáo acima, como a ferrovia Caracas-Litoral e Ciudad Guayana - Va 
les do Tuy-Valencia e ramais a Caracas e Puerto Cabello, podem a 
crescentar-se, embora já esteja em construgao, a ferrovia Yarita 
gua-Villa Bruzual (entre Portuguesa e Lara), que servirá uma zona 
agrícola. Sao cerca de 100 quilómetros, tendo-se aprovado um in 
vestimento de 600 milhoes de bolívares, ai incluidas despesas para 
a reconstrugáo e melhorias da linha Puerto Cabello-Barquisimeto. 

- Oatro trecho menor, que será o da ferrovia turística 
de cerca de 25 quilómetros entre Morón e Tucamas. 

Está em estudo a mais importante das ferrovias a. ser 
construida: a Maranzas-Anaco-Punta Cutua.^''' De Anaco sairá um .ra 
mal para a regiáo central. Estuda-se a conveniencia da linha Va 
lencia-Anaco ser estendida diretamente ou através da costa, a fim 
de unir o centro. O estudo está mantido para o período 1981-19&5. 

No que respeita á ponte sobre o rio Orinoco, estuda -se 

1/ - Essa é uma outra alternativa da ferrovia Civdad Guayana-Vales do Tt^. 



urna solugao "dual" para seu melhor aproveitaraento, qual seja o de 
tráfego rodoviário e ferroviario. 

B - TE§DSggrte_aéreo 

O total de investimento para o quinqüénio no que tange á 
infra-estrutura aeroportuária é de 2 2 31 milhoes de bolívares, in 
cluindo 720 milhoes de bolívares para o término das obras do Mai 
queta Internacional. 

Desenvolvem-se consultas relativas aos seguintes proje 
tos: 

- Aeroporto Porlamar (Ilha Margarita), atualmente em pro 
jeto, com 223 milhoes de bolívares. 

- Cumaná, aeroporto novo em execugáo, com um investimen 
to de 50 milhóes de bolívares. 

- Construir-se-ao novos aeroportos "internacionais" em 

Ciudad Guayana, na costa oriental do lago Maracaibo; se será con 
cluida a construgao do Aeroporto Internacional Simón Bolívar. 

e - Portes 

No quinquenio deverá construír-se xim novo porto marítimo 
no Litoral Central, no quadro conceitual de um novo "Plano Nació 
nal de Portos", dotado de equipamentos e dos demais servigos nece¿ 
sários. 

Ha lom plíno de melhorias de todos os portos existentes, 
tanto marítimos como fluviais, sobre os rios Orinoco e Apure. 

O investimento total programado para os portos era 
de 2 850 milhoes de bolívares, a pregos constantes de 1980, 

A ampliagao do porto de La Guaira custará 138 milhoes de 
bolívares. 

A ampliagao de Puerto Cabello custará 700 milhoes de bo 
lívares. 

Finalmente, será construido o estaleiro Los Taques no 
Estado de Falcon, obra de que se encarregará a Astinave, O esta 
leiro será de construgáo e reparos, estando em consultas inicia], 
mente investimentos da ̂ rdem de 1,3 bilháo de bolívares, feitos 
por um consorcio espanhol e o FIV. 

A CONVINCA (Corporagáo Venezuelana da Industria Nacional) 
examina este projeto para redimensioná-lo a um tamanho menor. Pro 
porá modificagoes e as exporá ao FIV. 



3.5.5 - MINE^g-59 

A - Minera5ao_de_Ferro 

Segundo as informagoes incluidas no VI Piano da Nagao, 
nos últimos trinta anos a industria de mineragao de ferro produziu 
440 milhoes de toneladas na Venezuela, das quais se exportaram 415 
milhSes, ou seja, 94,5% da produgáo, restando 5,5% destinados ao 
consumo nacional. 

A diminuigao de grande parte das vendas aos Estados Un¿ 
dos, como conseqüéncia da crise da industria siderúrgica interna 
cional nos anos posteriores a 1975, e também possivelmente devido 
a algum efeito retardado das conseqüencias da nacionalizagáo das 
minas, oí mesmo a queda ñas demardas de minério fino da Eurcpa, que alcanga 
um valor menor, significaram urna grave deterioragáo para a sitúa 
gao económica e financeira da C.V.G., Siderúrgica del Orinoco, nos 
últimos trinta anos de operagao. Essa empresa estatal é a única 
produtora de ferro da Venezuela. 

A CVG Ferrominera Orinoco deverá, no quinqüenio 1981-1985, 
elevar sua produgáo em 3,6 milhoes de toneladas, aumentando a pro 
dugao de minérios finos as custas de um-' redugáo do minério ti 
po "run of mine". 

A industria considerará planos de expansáo moderados en 
tre 1981 e 1985, fazendo investimentos de 515 milhoes de bolívares, 
dos quais 310 milhoes seráo investido em projetos especiáis, como 
o da ampliagáo da capacidade de moenda, sendo o restante aplicado 
na reposigáo de equipamentos e de ativos em geral. 

B - Ouro 

O ferro, o ouro e agora a bauxita, sao os únicos minérios 
metálicos de importancia para a Venezuela pelo seu nivel de expío 
ragao. Contudo, no caso do ouro, a exploragáo é muito rudimentar 
e está muito dispersa. Nao bá possibilidades, portanto, de se pen 
sar em investimentos de interasse para a engenharia nacional nesse 
setor. Somente é possivel informar acerca dos objetivos do Cover 
no, que. assinalam um aumento do esforgo de prospecgáo com a finali 
dade de determinar novas reservas desse mineral. O valor da prod^ 
gao total no período de 1981-1985, poderá chegar a cerca de 
674 milhoes de bolivares, para uma produgáo acumulada de 
9 750 quilos. 

A MINERVEN e a VENORCA sao as empresas estatais encarre 
gadas da produgáo e do processamento do minério. 



A VENORCA investirá cerca de 12 milhoes de bolívares na 
expansáo de urna usina de cianuragao. 

C - Bauxita_e_Aluminio 

As prospecgoes no Distrito Cedeño do Estado de Bolívar 
permitiram a descoberta, em 197 6, de importante jazida de bauxita 
na zona de Los Pijiguaos. A empresa CVG BAUXIVEN C.A. foi consti 
tuída em 1979 para explorar essa jazida e, dessa forma, poder for 
necer as empresas de produgao de aluminio de Guayana a matéria-pr-i 
ma que até agora vinha sendo importada. As reservas e£ 
timadas no Distrito Cedeño chegam a 5,8 bilhóes de toneladas. Nes 
se total estáo incluidas as jazidas de Los Pijiguaos, na qual exis 
tem reservas de bauxita explorável na quantidade de 176 milhoes de 
toneladas. 

Reservas prováveis: 600 milhoes de toneladas. 
Reservas possíveis: 500 milhSes de toneladas. 
A composigao das reservas comprovadas é a seguinte: 49,4% 

de óxido de aluminio; 9,33% de óxido de silicio e 12,5% de trióx^ 
do de ferro. A espessura media da crosta mineralizada é de 7,6 me 
tros. 

O estuco de viabilidade desse projeto foi entregue á 
Swiss Aluminium Ltda. A empresa Alusuisse foi contratada para o 
estudo do projeto de exploragao, que ela, por sua vez, subcontra 
tou com algumas de suas subsidiarias. 

O inicio da exploragao está sujeito á aprovagáo do VI 
Plano, apresentado pelo Governo. Nesse Plano, está programado o 
inicio da produgáo de 2,7 milhoes de toneladas de bauxita, em 1983, 
incrementando-a de 3 milhoes de toneladas por ano, a partir de 
1984. A produgao seria integralmente vendida á Interalumina, que 
produzirá alumina em Matanzas. 

Segundo estimativ£.s da CVG-Bauxiven, os inv-stimentos 
chegariam a 1,6 bilhao de bolívares, dos quais 60% correspondem a 
custos de infra-estrutura. Entre os investimentos incluem-se a mi 
neragáo, a sondagem e a movimentagáo de terra, e a construgáo de e£ 
tradas e de iim povoado. O transporte até Matanzas far-se-j.a atra 
vés do Orinoco; todavía, estuda-se o trecho entre a mina e o ric 
que é de 80 quilómetros, a fim de decidir-se entre a construgáo de 
uma ferrovia ou de urna esteira transportadora. 

Com a descoberta de Los Pijiguaos, será possível fechar 



o ciclo de produgáo bauxita-alumina-aluminio. Todavía, certos In 
sumos dessa Industria permanecem em grande parte dependentes do 
mercado externo - como é o caso do alcatrao, o coque de petróleo, de 
elementos eletroliticos e da soda cáustica. O Plano Regional da 
Guayana, 1981-1985, reconhece que a indútria se defron 
ta com problemas relativos ao cronograma de construgáo de suas ex 
pansoes e á produtividade das usinas existentes, em especial a de 
ALCASA, Espera-se superar esses problemas ao ser alcangada a -cur 
va de aprendizagem. Existe também a preocupagáo de nao produzir a 
penas lingotes de aluminio, senáo produtos laminados de maior va 
lor agregado. 

A produgáo da ALCASA, da VENALUM e da SüRALCA chegará a 
um total conjunto de 335 000 toneladas em 1980. 

- ALCASA - Aluminios do Caroní S.A., de Matanzas, produz 
lingotes e produtos semi-acabados de aluminio, com um investimento 
inicial de 550 milhoes de bolívares para uma capacidade de 120 000 
toneladas. No VI Plano da Nagáo propoe-se uma ampliagáo da capaci 
dade para 140 000 toneladas anuais, chegando-se a um total anual 
de 260 000 toneladas. O projeto está sendo submetido a um estudo 
de pré-viabilidade. 

O investimento proposto para essa expansáo é de 1 286 m^ 
Ihóes de bolívares no período 1983-1985. O pr.azo original teve de 
ser adiado por dois anos por causa da demora ñas obras do Guri e,de 
restrigóes orgamentárias. 

O capital da empresa está constituido em 5 0% pela CVG e 
em 50% pela REYNOLDS. O FIV participou com uma parte do capital 
da CVG. 

- VENALUM - Essa empresa também está estabelecida em Ma 
tanzas, Guayana. Seu capital está constituido por 80% da CVG e do 
F:V e 20% de \xm grupo de seis empresas japonesas entre as quais es 
táo a Mitsubishi, a Siimitomo e a Mitsui. O capital integralizado 
é de 1 bilhao de bolívares. Sua produgáo iniciou-se em 1978. 

A capacidade de produgáo da empresa é de 280 000 tonela 
das anuais de lingotes. 

A expansáo proposta pela VENALUM será de 70 000 T/ano de 
lingotes com um investimento aproximado de 650 milhóes de bolíva 
res, entre 1983 e 1985, adiada pelas mesmas razoes que indicamos 
no projeto da ALCASA. 

Os estudos de pré-viabilidade foram realizados pela CVG 
e pelas empresas japonesas associadas. 

A VENALUM e a ALCASA contaram originalmente com apoio de 



engenharia da REYNOLDS para a fase de "project-manager" e para vá 
rios subcontratos. A Vam Dam, da Venezuela, executou a parte das 
obras civis. As empresas japonesas ficaram encarregadas da parte 
elétrica. A VENALUM passou a controlar que foi da SIDOR, projeta 
do pela Interbeton da Holanda com a colaboragao de empresarios ve 
nezuelanos-

- INTERALUMINA - Usina para a produgao de Alumina a par 
tir da bauxita, localizada tainbém em Matanzas, 

A INTERALUMINA é uma refinaria as margens do Orinoco, e 
estará em condigoes de iniciar suas operagóes em fins de 1983. Sua 
capacidade, segundo o correspondente desenho, é de um milhao de T/ 
ano de bauxita de Los Pijiguaos. 

O processo de produgao utiliza a bauxita, soda cáustica 
e eletricidade para a obtengáo de alumina tri-hidratada Al 20 3 
(3H2O) que se calcina. Essa produgao será diretamente enviada á VENA 
LUM, que necessitará de 700 000 T/ano de alumina para produzir 
350 000 toneladas de aluminio. O resto da alumina da INTERALUMINA 
será enviada á ALGABA. É provável que a empresa tenha de fixar sua 
data de inicio de operagoes para quando a ampliagao do Guri tenha avan 
gado o suficiente pana'dotá-la da energia elétrica necessária. 

A engenharia para o projeto da INTERALUMINA foi realiza 
da pela Alusuisse, estando também sob a diregao gerencial dessa 
firma a construgao, que conta com a participagáo de firmas locáis. 

O investimento foi estimado em 4,8 bilhSes de bolívares. 
O orgamento considerado inicialmente era de apenas 2 bilhóes de bo 
lívares. 

- Nova fábrica de aluminio - A CVG propos a construgao 
de urna nova usina para a laininagao de planos finos de aluminio, o 
que permitirla o abastecimento do mercado de vasilhames de alumí 
nio, com possibilidades de exportá-los. O estudo preliminar foi 
apresentado á CORDIPLAN para ser considerado no VI Plano da Nagáo. 
O investimento é de 650 milhóes de bolívares, a ser realizado en 
tre 1981 e 1984. Nao se deu a conhecer sua capacidade anual exata, 
nem tampouco sua localizagáo, a gual an todo caso . estarla dentro 
da zona de Matanzas. O aluminio seria recebido em estado líquido. 

- Fábrica de Cloro Soda - A usina da INTERALUMINA exigi 
rá a utilizagáo de soda cáustica na proporgao de 110 000 toneladas 
de soda por milhao de toneladas de alumina produzida. 

Os estudos para a fábrica de soda cáustica estáo em fase 
preliminar. Ocorreu certo problema com a PEQUIVEN, que pretendía 
que o projeto pertencesse á esfera petroquímica, apresentando ou 



tra localizagáo para o mesmo, possivelmente em Puerto de La Cruz, 
sendo assim promovido o projeto da CVG e da CORPORIENTE. 

O sal necessário seria transportado a partir da penínsu 
la de Araya, sobre o Atlántico. 

A capacidade de produgáo inicial seria de 110 000 T/ano, 
o que satisfaría as necessidades da INTERALUMINA, 

A C.V.G. incluirla além disso urna fábrica de EDC ou Di 
cloreto de Etileno. 

Somando-se os investimentos para as duas fábricas, o va 
lor estimado alcangaria 46 3 milhóes de bolívares. Evidentemente, 
isso nao incluí o investimento para a exploragáo do sal, que fica 
rá a cargo da Empresa Nacional de Salinas. 

3.5.6 - CIMENTO 

O constante crescimento da atividade de construgáo, que 
nao foi acompanhado pela industria do cimento, fez da Venezuela um 
importador de cimento a partir de 1975. As importagoes vem sendo 
realizadas diretamente em cimento e em "clincker" para completar o 
fornecimento das fábricas nacionais. Este último produto vem sen 
do importado principalmente da Colómbia (Colclinker) . 

A capacidade atual de produgáo das fábricas existentes 
na Venezuela é de aproximadamente 4 000 000 de toneladas anuais. 

A empresa com maior capacidade de produgáo é a C.A. Vene 
zolana de Cementos (cerca de 2,5 milhóes de toneladas anuais), se 
guida pela C.A. Fábrica Nacional de Cementos (700 000 a 9C0 000 to 
neladas anuais), a Consolidada de Cemento C.A. com cerca de 600 000 
toneladas anuais e a Cementos Táchira e Cementos Guayana com apro 
ximadamente 200 000 a 300 000 toneladas cada. Os dados acerca da 
produgáo sao aproximativos, já que somente se deram a conhecer suas 
produgóes mensais, que as vezes apresentam variagóes pronunciadas. 

- Projetos em construgáo e novos projetos 

Atualmente, há quatro fábricas de cimento em construgáo: 
- CARIBE, Estado de Falcón, para 1 milháo de toneladas 
por ano. 

- CATATÜMBO, no Estado de Zulia, para produzir 450 000 
toneladas por ano. 

-CORDILLERA, no Estado de Lara, para 300 000 T/ano; e 
- ANDINA, no Estado de Trujillo, que produzirá 500 000 
toneladas por ano. 

Esses projetos, em conjunto, elevariam a capacidade do 



sistema atual em 2 250 000 T/ano. 
Além dos anteriores, encontra-se em desenvolvimento um 

projeto para a substituigao da fábrica La Vega, de Caracas, D.F., 
pertencente á C.A. Fábrica Nacional de Cementos, por urna outra fá 
brica da mesma empresa no vizinho Estado de Miranda, a qual teria 
urna capacidade de 600 000 T/ano. 

Outros tres projetos estao em estudos; um deles visa a 
cobrir a demanda do sul de Los Andes, no Estado de Táchira, é pro 
movido pela CORPOANDES e utilizará como combustivel o carvao de Lo 
batera; uma fábrica a oeste do Estado de Lara; eum projeto que es 
tá sendo empreendido pela CORPORIENTE e para o qual estao sendo con 
cluídos os estudos de viabilidade relativos á mineragáo, ao porto 
e á localizagáos esse projeto passaria a denominar-se "Cenentos del 
Oriente C.A." (CEMENORCA), ficaria no Estado de Sucre e teria uma 
capacidade inicial, ora an estudos, de um milháo de T/ano. 

A capacidade dos dois primeiros projetos, em Táchira e 
Lara, ainda nao está definida. 

Espera-se que, com esses projetos, e algumas possíveis 
ampliagóes das fábricas existentes, a capacidade produtora da Vene 
zuela nesse setor ultrapasse 8 milhoes de toneladas em 1985. 

A Venezuela é rica em depósitos de calcário, parte dos 
quais já estao sendo explorados pelas industrias de cimento exis 
tentes, para a obtengáo de cal, fertilizantes e para outros usos. 
Entre eles, há depósitos largamente e::plorados nos Estados de Cara 
bobo, Yaracuy, Aragua e no Distrito Federal, compostos por mármore 
e calcário metamórfico associados, na Cordilheira da Costa. Além 
do cimento, sao utilizados para,a produgáo de agregados para a in 
dústria da construgáo em Caracas, Maracay e Valencia. Da mesma 
forma, a bacia de Falcon contém grandes reservas de calcário ter 
ciário de alta qualidade. 

Nos Estados de Sucre, Anzoátegui e Monagas, a leste do 
pais, existem formagóes que constituem uma grande reserva de calca 
rio de alto conteúdo de óxido de cálcio. 

Nao há limitagóes de matéria-prima para a expansáo da in 
dústria do cimento na Venezuela. 

c 
3.5.7 - 5^EIRM_,_CELUL0SE_E_P^EL 

Nao se detectaram projetos importantes dedicados á pro 
dugáo de derivados de madeira. 

É possível que o mais importante projeto ora em execugáo 
se ja o das plantagóes que a C.V.G. comegou a fa2-er há mais de dez 



anos na zona de Uverito, ao sul do Estado de Monagas. Ali estao 
localizados mais de 93 milhóes de pinheiros Caribe da variedade 
"Hondurensis" e eucaliptos. Essas especies foram semeadas sobre 
uma área de savanas de 51 mil hectares, com muito bons resultados. 

A sámente vem sendo importada da Guatemala, de Honduras 
e de outros países da América Central. A meta do programa de pi 
nheiros é a semeadura de 180 milhoes de unidades sobre 150 000 hec 
tares que até entao nao ofereciam hehhum rendimento. Como recurso 
madereiro, e deivo ao seu rápido crescimento, servirá como estlmu 
lo para a industria de madeira, sem colocar em risco a existencia 
da floresta natural, que demora para oferecer madeira suscetlyel 
de exploragáo comercial. 

A outra alternativa interessante é a fabricacáo de papel 
a partir da polpa de madeira de fibra longa. Pode produzir-se ti 
pos de papel rústico e resistente. Depois de 1985, tenciona - se 
produzir cerca de 800 m^ de madeira, a fim de obter deles aptoxima 
damente 160 000 toneladas de polpa branqueada de fibra longa. 

No que se refere as plantagóes de eucalipto, seu princi 
pal objetivo é a produgáo, a médio prazo, de carvao vegetal para 
as industrias de ferrosilicio e de celulose para a industria do pa 
pel. No que tange á meta de plantagáo de eucaliptos, esta é 
semear 70 milhoes dessa espécie numa extensáo de 50 000 hectares. 

Em resumo, deseja-se plantar 250 milhóes de árvores en 
tre pinheiros e eucaliptos, sobre cerca de 190 000 hectares. 

A FUDECO, Fundagáo para o Desenvolvimento do Centro Oró. 
ente, está promovendo um projeto para a produgáo de papel jornal a 
partir do bagago de cana. Nao foi possível obter-se mais dados so 
bre seus resultados. 

A Corporagáo Venezuelana de Fomento (CVF), por outro la 
do, promoveu o estudo de um projeto para a utilizagáo de cana de 
bambú no fabrico do papel. As experiencias se desenvolveram em 
Harinas; contudo, informou-se que os resultados tinham sido nega 
tivos. Isso foi atribuido á deficiencia da matéria-prima para o 
cumprimento das exigencias do projeto. 

Definitivamente, o projeto de Uverito, que a CVG vem im 
pulsionando com vigor e paciencia, parece ser até agora a melhor 
esperanga para que a Venezuela passe á área de produgáo de papel. 

A contribuigao da experiencia internacional, especialmen 
te da latino-americana, na administragáo de florestas de pinheiro 
Caribe e de eucalipto poderiam contribuir de forma ainda mais posi 
tiva ao desenvolvimento desse projeto. 



ANEXO 4 - CHILE 



4.1 - ALGUNS_INDICADO^S_ÜE_DE 

Nos últimos dez anos, o Governo Chileno vera aplicando urna estra 
tégia económica e social conhecida como "abertura para o exterior", a 
través da qual as autoridades visavem a: a) dar maior produtividade ao 
capital; b) aumentar a participagao dos investimentos privados e c) 
controlar a qualidade dos investimentos públicos, procurando uma alta 
rentabilidade social. O Estado passou, entao, a concentrar quase ex 
elusivamente seus recursos em infra-estrutura, prospecgao, . recursos 
humanos e estudo de recursos naturais,. A partir de 1975, como parte 
desse process©, observam-se mudangas profundas nos investimentos. A 
participagao pública, que era de 57,4%, alcangou apenas 30% em 1981(, 
enquanto cresceu a participagao do setor privado de 4 2,6% para 70%^ 
no período considerado. De acordo com o modelo adotado o papel do E£ 
tado é apenas subsidiario, numa economía de mercado sujeita a compet^ 
tividade internacional, e concentra seus investimentos em setores so 
ciáis como saúde, educagao, justiga e moradia (esta s5 para as fam^ 
lias necessitadas que recebem subsidios do Estado). Nos outros seto 
res que exigem capital físico, tais como a construgao habitacional, o 
transporte rodoviário, a exploragao mineral e florestal, etc., as re 
gras oficiáis nao distinguem os investimentos nacionais dos estrange! 
ros. 

Em virtude da aplicagao da regra do livre jogo de mercado, 
nao existe no Chile uma legislagao específica para aquisigoes de bens 
e servigos. Os contratos de obras públicas sao regulados pelo Deere 
to n9 134 0/65, e nao há preferencia em favor de produtos e empresas 
nacionais ñas contratagoes das empresas estatais (hoje sao 20 empre-
sas) que sao todas filiadas á Corporación de Fomento de la Produción 
(CORFO). Apenas a ENDESA, estatal da área de energía elétria, é res-
ponsável por quase 60% dos investimentos públicos. 

É oportuno assinalar que, em geral, o setor público licita 
com a fórmula "Obra Vendida ou Pago contra Recepción e Suma Alzada"na 
qual o contratante se responsabiliza pela execugao da obra que Ihe é 
adjudicada, a vim prego fixo. O pagamento efetua-se contra o recebimen 
to total ou parcial da obra. É freqñente que o contrato inclua tanto 
o projeto como a construgao. 

No setor privado hS maior variedade de alternativas, poden-
do licitar-se com projetos "turn key", prego base, pregos unitarios , 
administragao delegada, obra vendida ou pagamento contra recepgao e 
administragao. 

Ñas páginas seguintes sao descritos os principáis projetos 
conhecidos e características do setor em que se realizaram. 



4.2 - ENERGIA 

A - Ener2ia_El|trica 

Weste setor, identificaram-se 23 projetos com um custo 
total estimado de 6.940 milhoes de dólares. A maior parte destes pro 
tejos comeíjarao a ser executados no final da presente década ou de 
pois de 1990. Alguns projetos estavam com o inicio previsto para um 
prazo relativamente curto, mas há dificuldades para financiá-los. .. 

O projeto de maior importancia do programa i o Complexo 
de Colbun-Machicura da Empresa Nacional de Eletricidade (ENDESA) , sa*-
bendo-se que já foi iniciada a sua construgao. Esta e a obra mais im 
portante que está sendo realizada no Chile, tratando-se de um projeto 
conjunto de energia e irrigagao. Instalaram-se, numa primeira etapa, 
546 MW, com iima usina principal de 400 MW. Segundo as previsoes ini 
ciáis, esta etapa estarla concluida em 1985. Em iima segunda etapa, 
incrementar-se-ia a potencia instalada até chegar a um total de 94 6 
MW, que cobrirá um sistema de irrigagao de 331.000 has, incorporando 
125.000 novos has., atualmente de área seca. O custo es;timado, s5 da 
primeira etapa, ascende a 1.375 milhoes de dólares. 

O consorcio chileno/brasileiro DETEC está encarregadoda 
construgáo dos dois tunéis de desvio que permitiráo secar o rio Mau 
le, e já foram iniciados os trabalhos no primeiro. 

E este também o projeto da Centra Pehuenche, um projeto 
hidrelétrico de 500 MW, com lom custo inicial de 747 milhoes de dóla 
res. Porém, como a capacidade financeira da ENDESA encontra-se esgota 
da pelas obras do Complexo Colbun/Machicura, é provável que este pro-
jeto seja transferido a outra entidade. Em virtude disso, o inicio da 
execugao do projeto sofrerá um atraso. 

Neste setor, praticamente nao há projetos novos, desear 
tando-se inclusive alguns que estavem em pauta. A situa<jáo atual é a 
seguinte: 

- ENAP - Desenvolvimento e explora9ao de jazidas. Conti 
nua realizando prospeajoes on vários lugares do . territo-
rio nacional, tanto ^ terra firme como no mar. O prin-
cipal investimento recai no pro jeto Costa Afuera, no qual cxm 
tinuam sendo colocadas 4 plataformas por ano, ro período 1982 
/1985. 

- Adeqüagao do Sistema de Refina9ao. O projeto foi de£ 
cartado devido ao desmembramento da Eltpresa en filiáis. 

- Projeto Gás do Chile. Por decisao presidencial; a Co 
missáo Nacional de Energia assiomiu a diregao das ven 



das de gas. As empresas ENAP e COPEC retiraram-se da 
sociedade formada para este projeto. 

O projeto, no qual participavem também as empresas nor 
te-americanas AIR PRODUCTS, CHEMICAL inc. e ATLANTIC RICHRIELD (XMPANY, 
consistia em construir urna fábrica em Cabo Negro, a 25 km de Punta 
Arenas, para processar até 7 milhoes de m^ de gas ao dia, que seriara 
exportados para o mercado norte-americano. 

Para este projeto devia construir-se um gasoduto de 180 
km, desde Posesion a Cabo Negro, e cruzar o Estreito de Magalhaes,com 
um investimento de US$ 35 milhoes (moeda de 1979). 

A constru9ao da fábrica de processamento demandava um 
investimento de US$ 500 milhoes. Também era necessário construir ter 
mináis para o gas, com iim investimento de US$ 200 milhoes. 

C - Carvao 

Neste setor existem tres projetos, tendo um deles a ser. 
executado em 7 anos,um custo estimado de 1 (hum) bilhao de dólares.Es 
te projeto consiste em explorar uma jazida na zona de Magalhaes, com 
reservas de 600 milhoes de toneladas. O carvao extraído será utili-
zado, possivelmente, para transformá-lo em combustível líquido. 

4.3 - SIDERURGIA 

Há um pro jeto de expansao da "Corpania" de Acero del Pacifico" pa 
ra chegar a uma capacidade de 1 milhao de ton/ano de ago, com um cu^ 
to estimado de 235 milhoes de dólares. Este projeto tem sofrido suce^ 
sivos adiantamentos devido á situagao dos mercados. 

4.4 - TRANSP0RTE_E_CgMyNICAS5ES 

O Plano Regional de Desenvolvimento contém nove projetos impor 
tantas de construgao, alargamento ou pavimentacjao de estradas, por um 
valor de 627 milhoes de dólares. O projeto de maior significado é o 
da Rodovia 9, Punta Arenas-Puerto Natales, com um custo estimado de 
276 milhoes de dólares, que inclui a metade da pavimentagao de 184kms. 

O Plano inclui também uma grande quantidade de pequeños proje 
tos de repavimentagao, pavimentagao e obras novas. 

^ ~ ÍDÍE5Z§§trutura_Portuária 
O único projeto vigénte é a ampliagáo do Porto de San 

Antonio, sendo que a primeira etapa foi concluida com um investimento 
de 5 milhoes de dólares. A segunda etapa estava programada para ser 
licitada no presente ano e continha um investimento de 14 milhoes de 



dólares/ n̂ aIn prazo de 30 meses. 

Existem, contudo, varios projetos identificados pela Di 
regao de Obras Portuarias do Ministerio de Obras Públicas ou por ins-
titui^oes regionais, que foram estudados e aprovados pela ODEPLAN com 
probabilidades de serem concretizados no periodo 1982/1989. 

B - íDfE5z§strutura_de_Aerogortgs 

A Diregao de Aeroportos do Ministerio de Obras Públicas 
nao contém grandes projetos a curto prazo. Há urna serie de projetos 
estudados e aprovados pela ODEPLAN, que estao incorporados ao Planos 
Regionais de Desenvolvimento. 

O maior projeto i o de desenvolvimento da infra-estrutu 
ra do aeroporto Comodoro Arturo B., com um custo estimado de 114 mi 
Ihoes de dólares. Na primeira etapa serao gastos 50 milhoes de dóla 
res. Os outros pro jetos tem iim custo total de 33 milhoes de dólares. 

4.5 - MINERAgAO 

A - Minera2ao_de_Cobre 

Neste setoir éxistem importantes pro jetos de investimen-
to, dada sua grande significancia na economía chilena. Os projetos 
aprovados até o momento prevéem \am investimento de 7.400 milhoes de 
dólares e seriam executados na década de oitenta. A empresa estatal 
Corporation del Cobre (CODELCO) pretende investir 1.800 milhoes para 
ampliar a capacidade das minas que está explorando atualmente. A pe 
quena e media mineragao projeta investir 300 milhoes de dólares para 
aumentar a produgao das minas em explora9ao. O resto, ou se ja .5.300 
milhoes de dólares, corresponde a exploragao de novas jazidas, que, 
em sua totalidade, serao realizadas por empresas estrangeiras. 

B ~ 9ytí:2s_Pro2etos_de_Minera£ao . . • 

Ha projetos com um valor estimado' total de 375 milhoes 
de dólares, sobressaindo xim para explora9ao de sais patássicos, com 
\am custo de 250 milhoes de dólares. 

4.6 - CIENTO 

Existe em estudo um pro jeto para aximentar a capacidade de uma 
fábrica em 120.000 ton/ano, com um investimento estimado de 15 
Ihoes de dólares. 

4.7 - PAPEL_E_CELULOSE 

Em papel e celulose, há projetos com vun custo total de 450 mi 



Ihoes de dólares, sendo o mais importante a instalacjao de urna fábrica 
para produzir 140.000 ton/ano de celulose e 100.000 ton/ano de papel. 
Este projeto será financiado por bancos espanhóis e realizar-se-á na 
modalidade "turn key". 

4.8 - OUTROS SETORES 

A - Infra-estrutura_Urbana / 

Em obras sanitarias, há 6 pro jetos importantes com xim 
custo estimado de 247 milhoes de dólares, sendo o mais importante ion 
programa integral de agua potável na Regiao Metropolitana de Santiago, 
com um investimento de 119 milhSes de dólares. 

No sistema viário urbano, estao em execugao 3 projetos 
com um custo de 4,6 milhoes de dólares. Existem pro jetos já aprovados 
ou integrados ao Plano Regional de Desenvolvimento para serem executa 
dos no periodo 1982-89, com um valor total de 30 milhoes de dólares. 

Em setores como turismo, recreagao e urbanizagao estao 
pro jetadas obras n\im valor total de 300 milhoes de dólares. 

B ~ §§tor_Saüde 

O investimento total programado para o período 1982/1990 
é de 135 milhoes de dólares. 

C - ÍDÉí:a-estrutura_de_Irriga2Ío ' 
Existem 5 pro jetos em estudo neste setor, com lom custo 

total de 767 milhoes de dólares. Estao em estudo, tambim, outros pro 
jetos mas, dado seu caráter preliminar, nao se dispoe ainda do montan 
te do investimento a realizar. 



ANEXO 5 - PARAGUAI 



5.1 - ^GUNS_IKDICAD0RES_DA_DE.^^ 

o monopolio estatal no Paraguai abrange as áreas de teleco 
munica^oes, ferrovias e transporte elétrico, agua e servidos sanitá 
rios, energía elétrica, produgao de cana e álcool e cimento. Os inve£ 
timentos públicos, entre 1979 e 1981, estiveram próximos a 700 milhoes 
de dólares, enquanto que no período de 1980 a 1983, reduziram-se para 
pouco mais de 600 milhoes de dólares, em virtude de dificuldades eco 
nómicas. Quase 60% desses investimentos foram realizados por apenas 
6 empresas públicas: ANDE, SIDERPAR, ANTECO, APAC, Ferrocarriles C.A„ 
Lopez e CORPOSANA. 

As contrata9oes do Estado para obras e aquisigao de bens 
sao regidas pela lei de Organizagao Administrativa de 1909, pelo De 
creto-Lei n? 2.047/40 e pelos Decretos n?^ 6717/17, 3.119/36,12043/39, 
Z0203/41, 9819/41, 10.388/41, 2973/44 e 35635/82. O regime de compras 
nacionais tem suas bases ñas lei de n9S 1220/31 e 550/76. Os servidos 
de engenharia, envolvendo consultoria e construgao de obras, foram am 
parados pelo Decreto n9 28482/72, e regulamentados pela Resolugao n9 
110/78, onde se determina que os estudos de viabilidade, projetos,oor^ 
trugao e fiscalizagao de obras, tanto no setor público como no priva 
do, só podem ser realizados por empresas nacionais com predominancia 
de profissionais paraguaios. A associagao com empresas entrangeiras é 
prevista, nos casos da fonte de financiamento externo impor a partic¿ 
pagao no mínimo paritaria ou quando inexistir capacidade local para 
realizar os servidos. As sociedades constituidas com capital estran-
geiro deverao ter uma participagao mínima de 30% de capital paraguaio. 

A formagao bruta de capital teve um forte alimento nos últi-
mos anos, com uma taxa media anual de 17% no quinqüenio 1977/1981. No 
ítem de construgao teve um aumento maior: 26%. Existe, além disso, um 
ambicioso programa de investimentos, mas devido as atuais dificulda 
des económicas é posslvel que muitos projetos sejam retardados. 

A seguir, descrevem-se os principáis projetos do plano de 
investimentos, mas, por falta de informagao, nao se indicará se a exe 
cugáo das obras serao mantidas ou nao dentro dos prazos previstos ori 
ginalmente. 

5.2 - ENERGIA 

A - Eletricidade 

1 - Geragao de Energia Elétrica 
Os projetos nesta área reduzem-se aos tres já conhe-

cidos: Itaipu, Yaciretá e Corpus. 



a - Itaipú 

Este projeto binacional com o Brasil já concluiu 
suas obras civis, estando previsto a primeira turbina entrar em fun 
cionamento nos primeiros meses de 1984, (atenderá exclusivamente o 
mercado paraguaio). A central hidrelétrica terá urna capacidade de 
12.600 Mí-J, com 18 turbinas de 700 cada uma, que entrarao em operagao, 
progressivamente, até 1988. 

A Paraguai corresponde a metade da energia que pro 
duzirá o complexo binacional, o que supera amplamente a demanda inter 
na projetada de energia elétrica. Esta situagao está estimulando a 
identificagao de projetos que permitam utilizar essa energia exceden 
te. 

b - Yacyreta 

Este projeto com a Argentina tem por objetivo fun 
damental o aproveitamento hidrelétrico e o melhoramento da navegabil_i 
de do Rio Paraná, a altura da Ilha de Yacyreta. A central elétrica te 
rá uma capacidade de 2.700 MW (1.350 para cada país) com 20 turbinas. 

Em 1980, foram recebidas as ofertas para a constru 
gao de obras civis em valores que oscilavam entre 1.480 e 2.390 m¿ 
Ihoes de dólares, mas sua concorréncia nao foi resolvida até o momen 
to. Quanto aos equipamentos eletromecánicos, foram adjudicados os con 
tratos para a construgáo das 20 turbinas á Allis/Chalmers dos EE.Uü , 
por lam valor de 180 milhoes de dólares. Duas destas turbinas seráo fa 
bricadas na Argentina por uma subsidiaria (Allis Afne), e as outras 
quatro unidades pelo consórcio argentino METANAC. Os geradores foram 
contratados a uma empresa japonesa e a um consórcio alemáo-italiano -
soviético, num total de 96 milhoes de dólares. 

c) Corpus 

Este projeto, igual ao anterior, refere-se ao apro 
veitamento hidrelétrico do Rio Paraná, em conjunto com a Argentina. O 
projeto está em estudo, dispondo já de uma análise de pré-viabilidade. 

O aproveitamento energético poderla chegar a uma 
potencia instalada de 4.400 MW. Espera-se que entre em funcionamento 
depois de 1990, e seu avango dependerá da possibilidade de exportar 
parte ou a totalidade da energia gerada. O cons\amo de energia elétr¿ 
ca do Paraguai até o ano 2000 representarla apenas 10% da energia que 
Ihe corresponde em Itaipu. 

2 - Transmissao e Distribuicao ibuigao 

Existem tres projetos com um custo total de 130 ra¿ 
Ihoes de dólares, que permitiráo transmitir a energia de Itaipu e ex 



por uiti montante total de 112,647 milhoes de guaranis a prego de 1982, 
equivalentes a 894 milhoes de dólares. A execugao dos pro jetos indiv_i 
dualizados implicarla, para o quatrienio, em elevar o investimento pú 
blico do setor transporte para 2,8% do Produto Interno Bruto(PIB),com 
um máximo de 4.002 em 1983 e um mínimo de 2,22% em 1986. Cabe assina-
lar que durante o periodo 1976/1980, o investimento publico no setor 
transporte foi em media de 1,5% do PIB. 

A composigao dos investimentos programados por sub-setor 
chega a 50% do investimento total da "Dirección General de Vialidad"; 
destinando-se 9% ao transporte ferroviarios; 21% ao transporte por 
agua, e 20% ao transporte aéreo. 

A - Infra-estrutura Viável 

Existem 19 projetos viários com valor estimado de 350 
milhoes de dólares, que consistein na reabilitagao de estradas,pavimen 
tagao e construgao de novas rodovias. Existe financiamento do Banco 
do Brasil para 2 projetos e do Banco Mundial para outros quatro. 

Em relagao a infraestrutura viária, os investimentos no 
período 1983/86 preveem incorporar á rede viária nacional, l.OOOkm de 
estradas pavimentadas e 1.550 km de novas estradas de terra. 

Um consorcio consultor paraguaio-japones está preparan-
do um projeto para construgao, na cidade Presidente Stroessner, de um 
aeroporto classe "A", de acordo com a classificagáo da DACI. O custo 
previsto para o projeto e de 89 milhoes de dólares. 

Também está em execugáo um projeto para um novo aeropor 
to em Juan Caballero, que custará 74 milhoes de dólares. Este projeto 
está sendo financiado com empréstimos brasileiros dentro do programa 
FINEX e será entregue na modalidade "chaves-na mao". 

O Ministerio da Defesa tem projetos de investimento em 
aeroportos no valor de 290 milhoes de dólares. 

C - Portos 
Em relagáo ao transporte por agua, os investimentos pre 

— 

vistos visam a expansáo do porto de Asunción, chegando a duplicar seu 
percurso atual até os 1.930 metros, ampliando-se simultáneamente a ca 
pacidade de seus depósitos. Assim mesmo, prevé-se a ampliagáo dos por 
tos de Villeta e Concepción, completando-se a capacidade operativa da 
Administragáo Nacional de Navegagáo e Portos (ANNP) com investimentos 
menores em outros portos fluviais e de fronteira seca. 

O melhoramento das vias navegáveis será feito através 



de dois pro jetos de eliitiinacjao de obstáculos e corregao fluvial. 

^ ~ íí5G§E2íte_Fluvial_e_Maritimo 

A empresa Frota Mercante do Estado tem um projeto que 
pretende modernizar a frota de ultramar e fluvial, com um valor esti-
mado de 38 milhoes de dólares, a ser financiado pelo governo japones. 
Está sendo idealizado um projeto complementar ao anterior, com um va 
lor de 100 milhoes de dólares. 

Esta empresa implementará, no quatrienio, um projeto de 
incorporagao de equipamentos que permitirá ampliar sua capacidade ope 
rativa a fim de incrementar sua eficiencia frente á demanda atual e 
futura de tráfago por agua do comercio exterior paraguaio. 

Tres projetos de investimento reforgarao a capacidade 
de servigo da Ferrovia Presidente Carlos Antonio Lopez (FCPCAL), per 
mitindo o melhoramento de setores críticos da ferrovia ao incorporar 
equipamentos e métodos tendentes á modernizagao do servigo ferrovia 
rio, a níveis compatlveis com as projegoes de tráfego e demais carac-
terísticas da demanda. 

Existe um projeto de modernizagáo do sistema ferrovia 
rio que contempla a recoiistrugáo quase total da via Asunción-Encarna-
ción, através da aquisigáo de material rodante e outras obras comple-
mentares, com um investimento estimado de 108 milhoes de dólares. 

Outro projeto importante é a ligagao ferroviária com o 
Brasil, que prevé a construgáo de 493 kms de via em território para 
guaio e a aquisigao de material rodante. O custo total do pro jeto se 
rá de 4 58 milhoes de dólares. 

F - Telecomunicagoes • 

Está-se desenvolvendo a segunda etapa do Plano Nacional 
de Telecomunicagoes, que inclui a construgáo e a ampliagáo _.de cen 
trais automáticas na capital e no interior, com um montante de inve£ 
timentos previsto em 135 milhoes de dólares. 

Do mesmo modo, está em estudo a» terceira etapa de tal 
Plano, que prevé investimentos de 56 milhoes de dólares para instalar, 
um sistema digital de computagao e realizar outras obras para melho 
ria do servido. 

5.5 - C I E N T O 

Há um pro jeto de transformagao e ampliagao da fábrica de Indus 



tender os servigos a regioes atualinente deficitarias, no Departamento 
de Neembuco e no Chaco paraguaio. 

3 - Projetos para o aproveitamento da energia eletrica 

Considerando o superávit de energia elétria de que 
disporá o país, estao se promovendo urna serie de projetos, ainda nao 
bem definidos, para seu aproveitamento. Entre eles estao os seguintes: 

- Eletrificagao do transporte urbano; 
- Eletrificagao do transporte suburbano ñas linhas: 

Assuncion-San Lorenzo-Ita e Assuncion-Luque-Aregua 
-Patino-Yparacay; 

- Produgao de metanol e fertilizantes nitrogenados,a 
partir da eletrólise da agua; 

- Produqiao de magnesio e fertilizantes. 

B - Petr5leo_e_Gás_Natural 

Tem-se dado concessao para a prospec9ao e explora 
gao de derivados do petr5le, mas até esta data nao ha resultados posi 
tivos a respeito. 

Existem, tambera, estudos para ampliar a capacidade 
de refinagao da fábrica FETROPAR de 10.000 a 15.000 barris/dia. 

5.3 - SIDERURGIA 

Pensa-se na constru^ao de urna fábrica integrada com capaci-
dade de 180.000 ton/ano, com 2 altos fornos a carváo, tendo um custo 
estimado de 150 milhoes de dólares. Este projeto está sendo executado 
pela THEMAG do Brasil. 

5.4 - TRANSPORTES_E_COMUNICASOES 

O programa Quatrienal de Investimentos 1983/1986, elemento 
essencial do Plano Nacional de Transportes, constituí o capítulo cen 
tral do documento, detalhando-se os investimentos propostos, que fo 
ram expresses através de projetos desenvolvidos por cada institui9ao 
em suas respectivas esferas de competencia. Sua integragáo e proprie-
dade dep^dem da definigao de sua rentabilidade economica ou financed, 
ra pela OCPIT. 

Cada projeto de investimento é descrito, comentado e crono-
gramado de forma individual. Concomitantemente, sao agrupados em sub-
programas, segundo corresponda a transporte por rodovia, transporte 
aéreo, transporte por água e transporte ferroviário. 

O programa total de investimentos compreende 43 projetos 



tria Nacional de Cimento (INC), que teria um custo de 189 milhoes de 
dólares. 

5.6 - OüTRAS_INDySTRIAS 

O Plano Diretor de Desenvolvimento Industrial inclui 4 7 proje 
tos de aproveitamento de recursos naturais, e preve a substituigao de 
importagoes e a demanda originada dos grandes investimentos. 

A - Projetos de_utilizacáo de_recursos_naturais 

O custo total estimado destes projetos sobe a 124 milhoes de 
dólares, destacando-se um projeto para produzir 100.000 ton/ano de 
metanol, com um investimento de 90 milhoes de dólares. Outros proje 
tos importantes referem-se á madeira aglomerada e ao carvao de lenha. 

/ 

O mais importante pro jeto neste sentido é lom de papel e celu 
lose^ que preve a construgao de \ama fábrica múltipla a ser desenvolví 
da em 2 etapas. A primeira consiste na fabricagao de papéis e cartoes, 
utilizando a celulose importada. Na segunda etapa seria substituida a 
importagao da celulose. O custo total deste projeto sobe a 190 m¿ 
Ihoes de dólares. 

Os outros projetos de substituigao de importagoes teriam um 
custo total de 10 milhoes de dólares. 

C - Pro2etos_financiados_gor_2randes_obr 

Ha 7 projetos com um custo total estimado de 15 milhoes de 
dólares, sendo o mais importante o de cerámica para a constru^áo (tu 
bos para água e esgoto). 

Por outro lado, o Governo tem colocado á disposigao dos in 
vestidores potenciáis duas listas que contem diversos projetos: uraa 
"Lista A", com os futuros projetos industriáis prioritários e uma 
"Lista B" com os projetos industriáis eletrointensivos. 

5.7 - AGRICULTURA_E_PECÜÁRIA 

Neste setor há dois importantes projetos. O primeiro consiste 
no abastecimento de água para o desenvolvimento do Chaco Central, com 
um custo estimado de 134 milhoes de dólares. O segundo i um projeto de 
de desenvolvimento agrícola regional do Alto Paraná Sul e Itaipu, com 
um custo de 120 milhoes de dólares. 

5.8 - OUTROS_SETORES 

A - Turismo 
Existem varios projetos neste setor, compreendendo a 



construcjao de "notéis, pontos turísticos e uiu porto recx-eativo com e^ 
ta9ac fluvial. 

B - Saüde 

Ha planos para a construgao de 5 novos hospitals e vun 
posto de saüde. 

C - Infra-estrutura_Urbana" 

A Corporagao de Obras Sanitarias está gestionando finan 
ciaxnentos para quatro pro jetos de ampliagao do sistema de agua pota 
vel de Asunción e para a construgao do sistema de agua potável em 22 
cidades do interior. O custo total deste projeto i de 76 milhoes de 
dólares. 



ANEXO 6 - URUGUAI 



6.1 - ALGUNS_INDICAD0^S_DA_DE^NDA_P^^ 

Os investimentos públicos no Uruguai representam guase 6% 
do PIB e em torno de 40% da formagao bruta do capital fixo. Nos seto 
res de monopolio estatal - energia, comunicagoes, combustxveis e ci 
mentó, agua, ferrovias e exploragao marítima - a UTE, ANTEL, ANCAP^ 
OSE, AFE e o ILPEMrespectivamente, sao as 6 empresa públicas que exe 
cutam mais de 60% do total dos investimentos. 

As contratagoes estatais se regem pelo Decreto n9 104/68, 
Lei n9 14181/74, regulamentada pelo Decreto n9 366/74 e a Resolugao 
de maio/74 do Ministerio de Obras Públicas, que regula os projetos fi 
nanciados pelo BID. As compras nacionais de bens sao reguladas pelo 
Decreto n9 104/68, pela Lei n9 13032, que fixa margens de preferencia 
para os produtos nacionais, e a Resolugao Suprema de fevereiro/74,que 
regulamenta as contratagoes de consultoria, diregao e/ou supervisao de 
de obras, estabelecendo a preferencia por empresas nacionais. A con-
tratagao de empresas estrangeiras so é permitida quando nao existir 
conhecimento ou experiencia local, quando se tratar de obras binacio-
nais ou em casos de financiamento total ou parcial do BID. 

Os investimentos em obras de engenharia projetados no Uru 
guai para o medio prazo sao bastantes escassos, devido a insuficiencia 
de recursos financeiro, especialmente no setor público. Nos sete pri 
meiros meses do ano de 1982 havia-se gerado xrni déficit superior a 30% 
no Governo Central, que representava mais de 4 00 milhoes de dólares, 
cobertos com empréstimos do Banco Central, Banco da República e com 
títulos do Governo. Uma vez que as receitas fiscais nao cobrem o paga 
mentó dos gastos correntes, a maior parte dos investimentos públicos 
dependem de financiamento externo. Isto tem-se reforgado pela adogao 
de um plano de contengao do gasto público. 

6.2 - ENERGIA 

A - Ener2Ía_Elitrica i 
A empresa "Usinas y Transmisiones del Estado" (UTE), tem uma 

serie de projetos de medio e pequeño porte, mencionados a seguir. E£ 
tes projetos nao estao ainda bem definidos, salvo a remodelagao da 
Central Terra e da Central Térmica Punta Pedregal. 

1/ UTErUsiJias y Transmisiones del Estado. 
ANTEL: Administración Nacional de Delefonos. 
ANCAP: Administración Nacional de Corbustibles Alcohol y Portlan. 
OSE: Obras Sanitarias del Estado. 
ATE: Administración de Ferrocarriles del Estado. 
ALPE: Instituto de Pesca del Estado. 



Nome da Central 

- Punta Pedregal 

- Terra II 
- Isla Gonzalez 
- Villa Darwin 
- Paso del Bote 
- Cerro de los Cuervos 
- Paso Pereira 
- Rio Queguay 
- Rio Arapey 
- Cerro de la Bolsa 
- Sierra del Tigre 

Potencia 
(MW) 
270 (2 turbinas a gas 

e urna de vaporde 
90 MW c/u) 

53 
122 
52 
49 
17 
28 
36 
15 
13 
11 

Decidiu-se que a construgao destes projetos seria iniciada 
ap5s 1990, salvo os dois antes citados (Punta Pedregal e Terra II). 

Em vista da importancia que teve o projeto hidrelétrico ar 
gentino-uruguai de Salto Grande, já concluido, considerou-se conveni-
ente indicar algumas características básicas desta experiencia: 

- As bases de licitagao do projeto exigiam a participagao 
de consorcios de empresas argentinas e uruguais con̂  empre 
sas internacionais. 

- Apresexitaram-se 37 consorcios para licitagao. 

- O pro jeto de engenharia foi ganho por um consorcio forma-
do por empresas dos Estados Unidos, Argentina e Uruguai. 

- A participagao das partes foi negociada individualmente , 
determinando-se a seguinte distribuigao do contrato: 

4 5% norte-americano 
34% uruguaio 
21% argentino 

Posteriormente, por razoes de economia, a parte norte-ameri 
cana reduziu-se a urna cifra ent::e 5 e 10%, beneficiando a participa 
gao argentina. ^ 

A obra, que estava inicialmente programada para efetuar-se 
em 10 anos, foi reprogramada para ser feita em 8 anos e tudo fundo 
nou perfeitamente. 

Na opiniao da empresa uruguaia participante no consorcio, a 
experiencia foi multo satisfatór-ia, contando-se com ampia compreensao 



e apoio tanro do contratante como dos associados argentinos, dos or 
ganismos nacionais e internacionais e das agencias de crédito. 

Encontra-se em fase de estudo na Administragao Nacional .. de 
Combustlveis, Álcool e Portland (ANCAP) a remodelagao da Refinaria de 
La Teja. 

Gasoduto Zarate-Gualeguaychu-Montevideo: Trata-se de um proje 
to argentino, sob responsabilidade da Companhia de Gas do Estado,para 
a construgao de inn gasoduto de 450 km, com capacidade para transportar 
1,5 milhoes de m^ de gas natural. Seu objetivo é prover a provincia 
argentina de Entre Rios e exportar excedentes ao Uruguai. O custo do 
projeto é de 70 milhoes de dólares, e estava previsto iniciar os tra 
balhos em 1983 para terminá-los em 1985, mas tendo em vista as ¿ifi 
culdades económicas que estao afetando atualmente tanto o Uruguai co 
mo a Argentina, estes prazos foram adiados. 

6.3 - SIDERURGIA 

Os projetos neste setor industrial sao: 

- Pro jeto Valentines: É lom antigo pro jeto para desenvolver o . 
minério de ferro Valentines que abrangeria urna fábrica siderúrgica to 
talmente integrada, produtora de laminados nao planos. 

Este projeto foi estudado pelo Ministerio da Industria e 
Energia, que criou urna unidade executiva responsável por seu desenvol 
vimento e apresentou em 1977 o correspondente estudo de viabilidade. 
Desde entao o pro jeto tem sido objeto de niomerosas discurssoes técni-
cas. 

O projeto original propoe as seguintes unidades básicas: 

- Fábrica de pelotizagáo de 500.000 ton/ano, ou de sintético. 

-7 Alto forno a carvao vegetal de 120.000 ton/ano de ferrogu 
sa. 

- Usina de ago a oxigénio com 2 conversores LD de 15 ton,pa 
^ ra urna produgáo anual de 120.000 ton de acero. 

- Lingotamento continuo de 110.000 ton/ano. 

- Laminador de nao planos (100.000 ton/ano), para obter bar 
ras e vergalhoes, fio-máquina e passivelmente perfis. 

O investimento estimado, sera incluir laminagao, alcangaira 
uns 200 milhoes de dolares, a pregos de 1979. 



- As obras foraiti licitadas em meados de 1981 e estima-se que 
estarao terminadas em conegos de 1985, com um investimento 
ao redor de 600 milhSes de N$ (US$ 44,5 milhSes). 

- Remodela9ao da Rodovia 8 entre Arroyo Marmaraja e Punta 
Rieles„ Sao serca de 14 5 km de estrada (17,5 km de calgada 
dupla) e 582 ra de pontes. Foram licitados os quatro tre 
chos contidos nos projetos I e II a empresa Tracoviax, o 
trecho III á Techint e o trecho IV a DEVIPAL. Espera-seque 
as obras estejam concluidas no inicio de 1985, faltando por 
complementar cerca de N$300 milhoes (US$ 22,2 milhoes), Es 
ta obra conta com financiamento do Banco Internacional de 
Reconstrugao e Fomento. 

B - Infra-estrutura_Portuária 
Encontra-se em estudo na Administragao Nacional de Portos(AI'IB 

a construgao de um terminal para "containers" e camaras frigorificas 
no porto de Montevideo. 

Encontra-se em fase de estudo a elaboragao de um Plano Dire 
tor de Portos, para o qual se convidaram 9 empresas consultoras. Mas 
o projeto está paralizado por razoes de orgamento. 

Também se encontra em estudos a construmao de um grande por 
to oceánico que possa servir a parte do movimento de transporte mari-
timo argentino, permitindo o descongestionamento do porto de Buenos 
Aires. 

Nao existem no momento programas de ampliagao da rede ferro-
viaria. 

Os únicos projetos neste campo sao: 

- Ponte Ferroviaria sobre o Rio Negro. 
- Mudanga da estacao terminal Punta del Este/Maldonado. 

D - Telecomunicagoes 
A Administragáo Nacional de Telecomunicagoes - ANTEL - tem 

em estudo um pro jeto global de ex|:ensao dos servigos. 

6 . 5 - CIM^TO 

Existe apenas um projeto da empresa estatal ANCAP, para ampliar 
a fábrica em Minas. 

6.6 - AGROPECUARIA 
O único proieto de envergadura corresponde a Cooperativa Nació-



nal de Pre¿utos Lácteos - CONAPROLEZ, que pretende construir um com 
plexo industrial na zona suburbana de Montevideo, incluindo a modern^ 
za9ao do sistema de abastecimento de leite e subprodutos. 

O projeto, que se desenvolverá num prazo de 5 anos, represen 
ta um investimento de 70 milhoes de dólares, e será em parte financia 
do com um empréstimo de US$ 56 milhoes do BID. 

6.7 - OUTROS_SETORES 

A Intendencia Municipal de Montevideo é responsável pelos se 
guintes pro jetos- nesta área: 

- Disposigao Final de Aguas Residuals de Montevideo: O proje 
to consiste na constru^áo de um coletor de águas usadas, 
uma usina de tratamento e um canal para levar os residuos 
para o Rio da Plata. 

- Saneamento da "Cuenca del 2»j.rroyo Carrasco": A Administra-
gao de Obras Sanitarias do Estado (OSE) tem sob sua respon 
sabilidade o projeto. 

- Represa Paso Severino: Contempla a construgao desta repre 
sa sobre o rio Santa Lucia Chico e uma obra complementar 
do Programa Agua de Montevideo. Este projeto conta com es 
tudos de viabilidade. 

O investimento total dos tres projetos mencionados a2canga a 
proximadamente US$ 120 milhoes, dos quais US$ 80 milhoes com aporte 
do BID e os US$ 40 ; dlhoes restantes de fontes locáis. 

Por sua vez, o Ministerio de Obras Públicas e Transportes e£ 
tá realizando o seguinte projeto: 

- Reassentamento do povoado Andresito: Consiste em relocali-
zar o povoado original que será inundado pela Represa de 
I^almar. Contempla a construgao de 60 casas, edificios para 
óervigos públicos e infraestrutura de urbanizagao. O proje 
to, com um custo de aproximadamente N$ 30 milhoes (US$ 2,2 
milhoes), foi licitado á empresa Ciapesson/Falco S.A.. 




